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Nasceu Silva Jardim a 18 de agosto de 1860, ás 4 horas
da manhã, rio logar denominado Capivary de Cirna, perten-
cente á Parochia de N. S. da Lapa, município de Capi-
vary, comarca do Rio-Bonito, na ex-Provincia, hoje Estado
do Rio de Janeiro.

O facto deu-se em casa do nvò materno o actualmente
de propriedade do Sr. João Ferreira da Silva, um anuo depois
vindo habitar o sitio da Sapucaia, de propriedade paterna.

Nas suas Memórias de Viagem ha um capitulo inti-
tulado Meditação onde o author descreve esta morada
com as cores da saudade que urna ausência longa im-
prime aos objectos queridos.

E' meu parecer que neste logar seja erigido um templo
escolar que perpetue a memória daquelle que foi tão grande
tribuno quanto professor emérito.

E para contribuir directamente para a acquisíção de
tal immovel é que foi empreheudido este trabalho, não por
vaidade de figurar em publico.

E' além disso um preito de amizade ao companheiro
leal e dedicado.

Ao Congresso Estadual cabe, por outro lado, perpetuar
a memória do illustre capivaryen.se,mudando para Seu
Nome o da cidade que é sede daquelle município.



Era Silva Jardim f i lho legitimo de Gabriel da Silva
Jardim o do D. Felisníinn Loopoldina de Mendonça Jardim,
pequenos lavradores na então Província do Rio de Janeiro.

Pelo lado paterno era neto de Antônio da Silva Jardim,
cujo nome adopton e de D. Luciana Maria Cêa. c pelo
materno, de Leandro Freire Ribeiro de Mendonça e de
D. Lauriana Lcopoldina do Amor , ".no.

O cognome ou appellido de familiu remonta a sen bisavó
paterno, o major reformado do exercito Anadeto da, ,
Jardim, casado com D. Maria Cândida de Azevedo.

Um filho destes casara-se com a filha de Igu,.
Francisco Ferreira de Cêa e D. Maria Joaquina de Cêa.

Pelo lado materno era Silva Jardim, bisneto de Fran-
cisco Freire Ribeiro e D. Catharina Roza de Mendonça.

Deixo aos genealogistas o trabalho de apurar o valor,
desses nomes, todos elles entrelaçados em muitas das
famílias dos Estados do Rio e Minas, São Paulo e Rio
Grande do Sul e mais ainda os tataravós paternos, Fran-
cisco Ferreira de Cêa e D. Francisca de Andrade Quin-
tanilha e pelo mesmo motivo os maternos Leandro Antônio
de Andrade Quiritanilha, irmão da precedente e casado
na família dos Mendoncas...

A' excepcão do Major Jardim, eram todos esses ante-
passados fluminenses, e como aquelle brazileiros por con-
seguinte, pois era o mesmo natural do Rio Grande do Sul.

Essa circumstancia é tanto mais honrosa quanto se
pensa em geral que o Brazil vive a imitar a Europa.

Assim, pois, Silva Jardim era a encarnação do es-
pirito nacional, atravez de três ou quatro gerações, em
que não se encontra -c os seus antecedentes, um só

estrangeiro.
E em vista disto não admira que o espectaculo de

um governo entregue ás mãos de um forasteiro desper-
tasse nelle as coleras tremendas da indignação indígena!

Seu pae exercera o magistério particular durante uns
i.eo annos, passando para o professorado publico, em 1870.

Nascido em 2 de julho de 1841, casou-se aos 18 annos,
entregando-se aos misteres ruraes até 1865, em que por
instância de amigos fundou uma escola particular, que
aproveitou á infância de Silva Jardim.

Primeiro fructo desse casamento feliz, foi, o nascimento
da creança, um acontecimento de grande alegria para o casal.

Em 18(11 polo rnez de fevereiro, e contando já seis
mezes de idade, foi elle baptisado pelo Padre Egydio
Antônio Vieira, vigário da freguezia da. Boa Esperança
do Rio Bonito. Deste município é filho também o Sr. Valentim
Magalhães, amigo de todos os tempos de Silva Jardim e
um dos escriptores contemporâneos de maior nomeada.

Por essa razão tinha Silva Jardim por elle uma es-
pecial affeição, como que nascida desses laços communaes,
que revelam no indivíduo o amor a/errado ao berço natal.

Sob a protecção de Nossa Senhora, foi levado Silva Jardim,
á pia baptismal, por sua avó materna, sendo padrinho
o marido desta, mas tomando elle como se disse o nome
do avô paterno.

E' costume entre as famílias catholicas do Brazil to-
mar-se Nossa Senhora por madrinha e no caso actual é
tanto mais natural quando se viu que o menino nasceu
três dias apenas depois do de Nossa Senhora da Gloria e
porventura feliz sob tão benignos auspícios. Era pelo
menos essa a intenção dos pães.

Silva Jardim, mais tarde, ligou verdadeira importância
a esse acontecimento, por ver que ainda neste dia con-
sagrava o Positivismo um culto particular á festa da
mulher, a exemplo do que se fazia na igreja catholica.

Aos 11 mezes já andava e começava a fallar com
extraordinária precocidade. Era meigo, no dizer dos pães,
cheio de desejos e vontades, revelando-se em muitas
occasiões tenaz e resoluto.

Apenas, porém, ensaiava os primeiros passos, foi acom-
mettido de febres palustres que o prostraram por mezes,
no anno seguinte de 1862.



E' um fado muito commum. o que se observa nas
creanças doentias. A moléstia que os exclue dos brinquedos
próprios da idade, crêa nellas o espirito da observação,
tornando-as sabias. Não lhes sendo permittido envolver-se
nos folguedos e distracções dos outros, observando de longe,
registram na memória os íactos que vôern e tiram delles
as ultimas conseqüências. liara a creança que teve um
longo soffrimento, não revelou mais tarde esses attributos
que são a base de estudos valiosos da critica philoso-

phica.
Assim é que em 1863 já attrahia a attencão com seus

ditos, revelando já espirito de observação, característico das
creanças doentias, si bem que já fosse forte de corpo, alegre
e brincalhão.

Como todos os meninos da roça, andava descalço,
montado em um cabo de vassoura, que, por uma peri-
phrase própria da pouca idade, chamava de cavallo mar-
clieiro ; outras vezes atirava-se a travessuras mais perigosas,
exigindo grande cuidado o vigilância por parte da. família,
mas já revelando qualidades de temeridade que mais tarde
lhe haviam de ser fataes.

Era fecundo em formar os derivados em eiros, o seu
cavallo de páo era ao mesmo tempo gallopeiro c um dia
em que chegaram á porta da casa o empregado da padaria
e o vendedor de peixe, elle grita para o pae : aqui está
o padeiro e o carapebúseiro!

As palavras pão c carapebú, tinham-lhe servido de
moto para aquellas formações de termos, cm que si o
primeiro era trivial, o segundo não deixava de exigir
certo esforço de intelligencia, o que n'uma creanca de quatro

.03 era para admirar.
Estava abi o germen do futuro professor, do syllogisto.

implacável em favor de um principio ou de uma idéa.
Eram as qualidades da deducção que se despertavam,

casas mesmos qualidades, que, mais tarde, íizeram delle
lirtí orador convincente.

Desde pequeno affelçoara-se ás pessoas serias, afas-
tando-se do commum das outras creanças.

E' justamente no armo seguinte, de 1865, que o pae
abre uma escola, na própria casa de residência, no sitio Sapu-
caia, á meia. légua de distancia da villa, hoje cidade de
Capivary.

Silva Jardim, coto essa liberdade que teem as crias
de casa, entrava a todo instante na sala das aulas, ora
demorando-se, ora saindo, affeicoando-se a este ou áquelle
discípulo, conforme as inclinações próprias da idade.

Nos dons mezes decorridos pôde elle apanhar as
primeiras noções da leitura e quando menos o pae se
apercebe, já conhecia as lettras, repetia as syllabas e
procurava solettrar os nomes, conforme era. o methodo do
ensino então.

Em abril deste anuo, encontra-o o pae a querer
decifrar um manuscripto.

— Quem te ensinou a ler, meu filho, lhe diz admirado ?
— Foi Lulú, responde todo contente.
Assim, sem que o pae desse por isto, tinha aprendido

os primeiros rudimentos da leitura, com quatro annos e
meio, cabendo a honra de os ministrar ao Sr. Luiz
Augusto de Sá e Vasconcellos, alumno daquella escola,
ainda hoje vivo e feito tabellião publico, na cidade de Macahé.

E' então que o professor julga-se na obrigação de
continuar a obra do discípulo e começa a leccionar Silva
Jardim uma hora em cada dia. Essa predilecção em tão
tenra idade, já era seguro indicio da verdadeira vocação
para as lettras.

Em janeiro de 1866, já elle lia soffrivelmente, escrevia
e contava, conhecia a lettra redonda, tinha princípios
de religião e certo desenvolvimento moral superior á
sua idade.

Estudava então duas horas por dia, mas já era pre-
ciso obrigal-o a deixar o livro porque a paixão pelo estudo
devorava-lhe o pequenino ser.



Não tinha outras distracções defiois que se lhe abriram os
horisontes da instruceão; era como uma febre, só queria ler,
não se preoccupando absolutamente bom o mundo objectivo.

Em setembro deste armo, estava prompto no que
concerne ao ensino elementar, comovera então ministrado,
sustentava discussões sobre assumpíps de historias pátria
e sagrada, e repetia com gosto muitos pontos da geo-
graphia do Bra/il.

O pae era o primeiro a maravilhar-se das habilidades
do filho e sentia que não soubesse bastante para cada
vê/ tornal-o mais illustrado.

A esse tempo foi a escola visitada pelo Inspector litte-
rario da comarca, Dr. José Antônio de Mattos e Silva.

Ao entrar na sala, dá com o menino muito attento,
a estudar, á meia voz, em um livro que tinha diante
dos olhos. Acreditando queelle está fingindo que aprende,
pergunta carinhosamente : Então nhônhô, está apren-
dendo a freqüentar a escola?

O pequeno olha-o pasmado da pergunta. O pae vem
em seu soccorro e indo ao encontro do medico, que era
amigo, além de superior, comprimenta-o e diz-lhe : Si
V. S. quer se dar ao encommodo de arguil-o, verá que
está relativamente mais adiantado do que parece.

A isto responde o Dr. Inspector:
-O Sr. Professor está a brincar?

— V. S. julgará por si, retrucou o pae de Silva Jardim,
satisfeito da sorpreza que essa revelação causava no animo
da primeira autoridade escolar do districto.

Por espaço de mais de meia hora, o Dr. Mattos e
Silva, interroga o menino sobre pontos do ensino, respon-
dendo este com gosto e atilamento, e ao terminar abraça-o,
declarando perante o pae que os contempla :

« Que intelligencia. precoce !
Felicito-o, Sr. Jardim; seu filho é admirável! prodi-

gioso mesmo ! Mas, não consinta que nesta idade estude
mais de duas ou três horas por dia.»

Era já o medico que fallava pela bocca do educador.
O seu cnthusiasmo por mais verdadeiro e natural que

fosse não excluía os preceitos da bygiene.
Era a primeira sagração do talento de Silva Jardim e

naturalmente a mais decisiva, pois fazia-o saborear o ante-
posto das futuras acclam ações, no seu peregrinar em de-
fesa de uma idéa.

Sem parecer suspeito, confessa o pae, que em 25 annos
de magistério publico e particular primário só encontrou
com quem lhe igualasse em intelligencia, na progressão
de um para quinhentos alumnos.

Accrescia que sendo Silva Jardim desde pequenino de
proporções diminutas, nesta época, ainda se afigurava
mais novo, por estar gordo e rochunchudo e enganar a

>:-speito da idade.
Muito affavel com todos e dedicado á família, era

apreciado pelos parentes e não menos pelos jovens amigos,
que lhe dispensavam todas as sortes de carinhos e atten-

ções.
O pae cada vez mais captivo da intelligencia do menino

esforça-se para desenvolver-lhe o entendimento. Por um
espirito de rectidão, que o caracterisa, sente-se fraco para.
arcar com tão grande responsabilidade. Até alli leccionava
mais por favor aos amigos do que por amor do officio,
si bem que o magistério fosse uma profissão que se
coadunava com a sua natureza simples e abnegada.

Começou então a estudar com mais afinco para com-
pletar a educação do íilho e assim passam-se dons ou
três annos mais em constantes labutares, em que o menino
assimila um maior numero de conhecimentos, com aquella
facilidade que todos lhe invejavam o chega a 1871 em que
tem de exhibir-se crn prova, publica, na escola da Villa,
para onde tinha vindo seu pae no caracter de professor
régio.

Foi o exame presidido pelo Dr. Manoel Antônio de
Abreu Sodré, sendo examinadores o Vigário da parochia
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o illustrado sacerdote Antônio José de Freitas e o Advogado
Joaquim José da Cunha Lopes.-

O resultado desse exame affectava a todos; si por um
lado era prova da grande capacidade, do alumno, por
outro lado dava attostado de proficiência do mestre; pae
c filho rcjubilaram-sc a seu modo, medidas as distancias
c os modos de ver em cada idade, com o resultado que
lhes assegurava a admiração em tão tenra idade e o acata-
mento porparteda opinião publica, factos que vieram estabe-
lecer a dependência reciproca entre o professor e o discípulo.

Aos 11 annos estava Silva Jardim prompto em primeiras
lettras. Passa em seguida a auxiliar na escola, portan-
do-se já com aquella circumspeccão e bondade que eram
um dos principaes e mais estimaveis dotes do seu espirito.

Si tomar-se a serio o seu papel de. coadjuvante e
nem ha razão para não crel-o, o seu inicio na vida intel-
lectual do paiz foi no magistério que sempre honrou, já
por vocação, já como meio de .ganhar o pão, já como
uma. herança paterna que soube ennobrecer e augmentar
com as fulgurações de seu talento.

Entre os1! novos discípulos já figurava, uma sua irmã,
mais moça do que elle, de nome Maria Amélia de Mendonça
Jardim, a quem ensinava com gosto os primeiros rudimentos
da leitura.

Depois de casado em S. Paulo, chamou-a a si, com-
pletou-lhe a educação, passando a matriculal-a na Escola
Normal sem pretender diplomal-a.

Era em tudo semelhante ao irmão, regulando as mesmas
feições, tamanho, gosto e aptidão para os estudos. Essa
infeliz moça, depois da. partida do irmão para Santos e
estada alli, veio em companhia do pae para casa deste
em dezembro de 1886 o ô depois da proclamação da Republica
nomeada professora em Cabo Frio. Vindo residir com seus
pães em Nitheroy, foi victima da grande epidemia que atra-
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vessou aquella cidade cm 1892, talleceudo a 31 de março
deste anuo, nove me/es depois cio infausto dia da morte
de seu idolatrado irmão!

Só a religião, quando conscientemente professada, pôde
amparar e fortalecer um coração de pae extremoso dupla-
mente ferido no que tem de mais sagrado, no affecto pelos
filhos que adorava, e quando já a imrnortalidade e o renome
aureolavam a fronte de um e o amor, a ternura, a
dedicação inllammavam a alma angélica de outra!

Silva Jardim em pequeno já tinha adquirido hábitos
de moralista, a sua funcção de escolar encarregado da
disciplina das aulas, tinha-lhe avigorado as noções bebidas
nas boas leituras.

Indo em cumprimento de alguma ordem paterna
ou fosse levar carta ao Correio ou dar algum recado a
alguém, nada. o demovia do propósito, ou fosse o encontro
de outras creanças ou o ensejo de colher qualquer fructa
que apparecesse.

Esse principio de obediência e respeito por seu pae, o
afastamento de camaradagens perigosas, em tão tenra
idade, valeu-lhe a amizade, e estima de seus conterrâneos
ainda os mais consideráveis do logar e todos lhe prophe-
tisavam um futuro brilhante como prêmio de suas vir-
tudes

Um dia por acnso entrou sem preoccupações em uma
casa de jogo c perdição, que são nos logares e villas do
interior, uni foco de dissipações e perversão dos costumes
brazileiros, c lá encontrou um seu amigo, desses que, sendo
já rapazes o tratavam com tamanho carinho, não obstante
já terem vinte arinos e impressionado com o espectaculo da-
quella espécie de ulcouce, agarrou-se chorando ao moço e fel-o
retirar daquelle antro, assegurando-lhe circumspectamente
que aquelle procedimento era muito feio! Assim praticava aos
on/e annos, talvez com a mesma empliase pedagógica com
que mais tarde concitava os seus alumnos a serem bons
cidadãos.
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Em uma semana que seu pae adoeceu, tal já era
reputada a sua competência em matéria do ensino, que foi
pelo. consentimento do Inspector escolar encarregado de
reger a cadeira publica de professor, o que para elle
constituía um novo triumpho por ventura mais ambicionado.

Ao espalbar-se a noticia do incidente, foram muitas
pessoas, por mera curiosidade, visitar a escola e lá o
encontraram, refestelado, serio, grave, como um verdadeiro
mestre, no exercício de suas funcções. O seu tamanho
contrastava com a altura do assumpto, mas a sua palavra
impunha-se e a sua força de vontade vencia o espaço de
que a idade o separa vá.

Era sua consagração primeira no ensino publico como
a outra o foi no particular.

Os que o viram neste mister sahiram maravilhados,
dizendo que aquelle pequeno havia de ser um grande
homem...

Nenhuma musica pôde ser mais grata aos ouvidos de
um pae do que essas notas da lisonja anonyma, porque
é sincera.

Pouco e pouco vão penetrando a alma de um doce
effluvio da verdade e gerando a convicção de que as expressões
do vulgo são os prodromos da sentença da posteridade.

Impressionados comesse asserto, restringem, os prazeres,
cortam á larga aos gastos, sacrificam-se por annos e annos,
com tanto que os seus filhos estudem e se tornem o objecto
tão antecipadamente annuncíado : voxpopuli, vox Dei!

Este esboço de predestinação popular tem arrancado
da pobreza e da obscurida.de muitos talentos que n'u.m
meio illuslrado desabrocham, vingando as trevas do seu
passado modesto, e assoberbando a sociedade com a luz
viva do seu espirito immortal.

As vezes ó o vaticinio do povo o ponto de partida,
na infância dos grandes homens, e é por isso que se não
esquecem esses dizeres e com elles se rendilha mais tarde
a vida do varão illustre.

Essa grande verdade justifica esso logar commum a
lodus ns biogrnphius de semelhante jaez.

Na roça, como nas villas c cidades do interior, ha
vinte annos atra/, e mesmo ainda hoje, era objecto de
admiração, onde não existiam aulas de latim, saber
ajudar missa, e executar as cerimonias do culto catholico
em a igreja da parochia.

Os vigários procuravam de preferencia os filhos das
fnmilias mais devotas e que lhes pareciam mais aptos,
fnziam-nos estudar o rhitual, corrigiam-lhes as syllabadas
e os admittiam ao mister de coroinhas ou sachristães,
com applauso dos pães e alegria da multidão.

Silva Jardim não escapou á regra geral e occupou
em 1872 esse logar na ausência do snchristão effectivo.

Era uma distincção, por isso que não auferia lucro,
a occupoção daquelle posto que as suas habilitações mesmo
haviam-lhe determinado.

Acontecia que o párocho do logar era muito seu amigo
e a quem elle não saberia recusar um tal favor.

A esse tempo, como ó fácil imaginar, era religioso
até á devoção, acreditava na intervenção da divindade
nas cousas terrenas e deu provas de suas crenças e fervor
catholicos; uma noite em que sua mãe, gravissimamente
enferma, foi sacramentada, postou-se elle de joelhos a
rezar diante do oratório, exclamando entre soluços : « Meu
Deus ! Minha Nossa Senhora ! Salvae minha mãe ! »

Impressionava-o a posição sacerdotal tão approximada
do Senhor e sendo obrigado a pronunciar-se entre as
diversas carreiras sociaes, era de opinião em principio que
mais valia ser padre do que bacharel ern direito, medico
ou engenheiro, porque o primeiro era ministro do Rei
do Céo e os outros o rnais que conseguiam era ser do
rei da terra. Em outra parte me referirei ao gosto que tinha
pelos trocadilhos. Ahi fica o germen, não obstante. Essa
consideração pôde ser um conceito philosophico, conforme
o sentido em que for tomada.
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Seria uma temeridade de illaeSo ir procurar nessa
observação as origens do republicanismo do biographado,
mas, justificável sob o ponto de visla da lógica que
domina todos os netos da vida de Silva Jardim.

A' vista dessas manifestações theologicas, a primeira
idéa que surgiu sobre a educação do menino, que se
mostrava tão religioso, foi a de ordena l-o c para esse fim
fizeram-se tentativas notocantea entrarellepara o Seminário.

O Sr. Dr. Cezario de Mello, ex-delegado na Capital
Federal, e intermediário nesse empenho, arranjou-lhe a en-
trada para aquelle estabelecimento, pagando apenas uma
módica pensão.

Julga ainda o pae que talvez ordenando-se fosse mais
feliz ou antes que não tivesse um fim tão trágico !

ates de deixar a casa paterna para ir estudar pre-
(;;,,.,!.iorios, no correr da infância, recebeu lições de amor
ao trabalho, zelo no cumprimento dos deveres de homem,
de urbanidade no tract-o, e de altivez na affronta.

Essas qualidades |elle as possuía em larga escala
mostrando-se respeitoso para com os mais velhos, affavel
com seus iguaes e bondoso com os inferiores.

O pae interrogara-o por ultimo sobre a carreira que
desejava seguir pelos fins de 1872, alguns mezes antes de sua
partida. Já então disse :

« Eu não posso querer nern desejar formar-rne, respon-
deu Silva Jardim, porque papae é pobre e tem numerosa
família. »

— Não, meu filho, tornou aquelle, eu posso, si bem que
com sacrifício, manter-me com os pequenos rendimentos da
lavoura e gastar comtigo a maior parte dos vencimentos de
professor, ainda que minguados.

« Oh! mas eu hei de ajudar a papae: logo que saiba
algum preparatório bem, leccionarei nas horas vagas. »

Silva Jardim cumpriu escrupulosamente esta promessa.
Ensinava com gosto por amor do ensino, com persistência
por amor da remuneração. Gastava com economia mas sem
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privações. Calculava em doze contos de réis a despeza feita
em nove annos e sete mezes de estudos, sendo quasi metade
ganha pelo seu trabalho e tudo mais a expensas do pae.

Depois de resolvida a partida do menino, em conselho
do família, para um estabelecimento de ensino secundário,
cm 23 de abril de 1873 seguiu para Nitheroy em compa-
nhia rde seu pae.

Todos que deixaram um dia o lar paterno cm busca
de um futuro, em logar distante, sabem quanto é dolorosa
esta separação entre irmãos que se estreitam, filhos que
se beijam e lagrimas que sobem dos seios imaternaes.

Chegados á então capital da Província, depois de uma
viagem penosa a cavallo e por máo tempo, é Silva Jardim
entregue aos cuidados dos dignos professores, amigos de
seu pae, os Srs. llonorio de Carvalho e seu filho Felisberto
de Carvalho, actual professor de portuguez do Lyceu de
Humanidades daquella cidade.

Foi em casa da família deste tratado sempre com o
maior carinho, principalmente por occasião de ser acommet-
tido de varíola, de que, apezar de benigna, conservou durante
a. vida sensíveis marcas no rosto. Entre as pessoas que
o assistiram nesse doloroso transe lembramos o nome
dos dedicados amigos Carlos Augusto Mariz Sarmento e
Antônio Pereira da Costa Rios.

As múltiplas occupações do Sr. Felisberto de Carvalho
não permitiam-lhe leccionar, como desejava, ao menino,
e de accordo com o pae deste, manda-o para o collegio
Silva Pontes, regido pouco depois pelo bacharel Fclippe
de Sampaio Corrêa, nomeado, neste mesmo anuo, Juiz
Municipal de Campos. Ahi teve como professor, além de
outros, o Sr. Francisco Antônio Cantarino.

Por aquelle motivo foi fechado o referido collegio e
teve Silva Jardim de procurar em outro logar a instrucção
que o seu atarefado hospede lhe não podia ministrar.
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Matriculou-se, pois, em 1874 por intermédio do mesmo
Sr. Cantarino, no mosteiro de S. Bento, onde cursou as
aulas de portuguez, latim, francez e geographia.

Em carta de 8 de julho de 1874, escripta de Nitheroy,
ern que dava conta de suas resumidas despezas c dos livros
a comprar, confessava que ia bem de estudos e a prova é
que terminava por este francez maçarTônico, mas que na
bocca de um cascabulho, que apenas sabia balbuciar a for-
mosa língua, tinha certa graça e indicava a preoccupação do
momento : ,Jè rípeut pás etre plus etendu. Jctcs votre bene-
diction, monpére et ma mèrc, sur votre fils q U vous aime.
Pardones lês erreurs et lê papier. Antoine.

Foi em Nitheroy, em casa do Sr. Honorato de Carvalho,
que teve por companheiro Francisco Pessanha, hoje medico
na Capital Federal, de quem foi sempre muito amigo.

Em S. Paulo, quando tratou dos papeis de casamento,
recorreu ao Frei Santa Cathariria de Mendonça Furtado,
em virtude dessas boas relações, e obteve delle um attestado
de confissão que com elle fez na melhor harmonia.

Este facto é tanto mais singular quando já sendo
Silva Jardim positivista, foi obrigado a procurar um padre
catholico para o absolver das culpas. Para casal-o, os
representantes da igreja exigiam aquella formalidade, que
torna o sacramento mais bem acceito e como Silva Jardim
não estava disposto a renunciar a sua felicidade futura por
meras questões de rhito, sujeitou-se, escolhendo, para isso,
o seu antigo director espiritual.

O que fosse essa confissão todos imaginam : uma exposi-
ção de doutrinas em que o reverendo abbade terminava
invariavelmente por estas palavras :- cala-te, Jardim, ê
assim!...

Me lembra, como hoje, que fizemos^ eu e outros com-
panheiros, uma grande festa, á exhibição do bilhete de
confissão!

Silva Jardim tinha éffectivamente se confessado. Frei
Santa Catharina era incapaz de lhe fornecer este documento
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sem que tivesse tentado chamal-o ao bom caminho e por
outro lado o noivo era incapaz também de semelhante acto.
Infelizmente, si clleprocurasse sophismar, não faltaria por
a l i i além, no clero estrangeiro, seja dito cm abono da
verdade, c da dignidade do sacerdócio nacional, quem
lhe proporcionasse o attestado sem exigir o acto corres-
pondente, como succede a muitos.

O espirito de tolerância de Silva Jardim foi além. Depois
de casado, baptisou os filhos, assistiu a cerimonias reli-
giosas, conservou corri os padres de sou conhecimento as
mais affectuosas relações. Os frades de S. Bento o distin-
guiram sempre c entro os poucos já existentes o Frei Bento
da Trindade.

Os cursos de preparatórios mantidos á custa desta ordem
foram desde muito um foco de instrncção inestimável, um
verdadeiro amparo aos moços pobres e applicados, que
estudavam sem nenhum dispendio, disputando em épochas
apropriadas os seus exames com a consciência do saber.

O que mais admira ó que o ensino ministrado era
completamente leigo e que alguns dos professores eram
verdadeiros pensadores livres!

Esse período da vida de Silva Jardim, por mais des-
percebido que corresse, foi de grande influencia no seu
futuro. Foi ahi que iniciou-se na grande lactu pelo saber
conquistando reputação do estudioso e bern comportado.

O grande numero do matérias que estudava ainda
assim não o impediam de fazer litteratura c data da
freqüência desses cursos a sua estréa jornalística no Labamm
Litterario, folha redigida pelos alumnos daquelle esta-
belecimento de que ora redaclor-cliefe.

Mais tarde a denominação que dá ao seu primeiro
pamphleto critico é uma reminiscencia desta épocha.

A Academia de Direito em S. Paulo funcciona no antigo
convento de S. Francisco, no largo chamado deste nome,

B. J. 2
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hoje Praça de Josó Bonifácio, o moço, onde se ergue a
estatua deste notável tribuno e mais notável poeta ainda.

Assim, pois, os freqüentadores do curso, os acadêmicos
de ontão, não podiam, com grande propriedade, ser appelli-
dados de Gente do Mosteiro, e Silva Jardim por seu
lado não estava no caso de confundir duas cousas tão
diversas, referentes a ordens religiosas por sua vez bem
differentes.

E' que elle considerava aquillo uma cousa infantil,
rudimentar, preparatoriana, e como tal assimilou o pessoal
á creançada collegial, tal como elle observou na corte entre
aquella gente que freqüentava o mosteiro onde havia
estado.

Essa ironia do joven pamphletista não era menos
cruciante que os conceitos da critica formulados sobre os
rapazes de seu tempo.

Tendo muitas matérias a estudar e repartidas por
differentes horas do dia, sendo obrigado a cumprir com
os deveres da hospedagem na casa onde se achava, em
Nitheroy, consumia muito tempo nas viagens, além de
expor-se aos perigos que ainda hoje ameaçam os passageiros
das barcas-Ferry.

A' vista disso, solicitou e obteve consentimento do pae
para vir morar na capital do Brazil, em companhia de
collegas de sua escolha, que a esse tempo já os tinha.

Mudou-se então para o Rio, indo residir em republica.
O que é esta vida de estudante nas chamadas republicas

só quem passou por ella poderá dizel-o! Ao par das
privações de toda a espécie, mais pela incúria do que pela
falta de meios e sobretudo, devido a que os jovens espí-
ritos preoccupados somente com o lado intellectual de seu
ser, descuram completamente o lado pratico das cousas
e quiçá muitas vezes, o moral; soffre-se ainda carência de
relações de família, em cujo seio se possam cultivar as
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affeições domesticas e reavivar o cspectaculo do lar dis-
tante, dando isso logar a hábitos revolucionários que não
só coadunam com o meio social.

Felizmente Silva Jardim nada perdeu de sons costumes
severos e delicados e atravessou essa crise como muitas
outras entre o estudo e a controvérsia das matérias
aprendidas, transformando a casa em palco ou tribuna e
os companheiros em comparsas ou ouvintes.

Pode-se dizer,' dello que desde muito cedo levou toda
sua vida a ler e discursar!

Dos preparatórios que estudara nas aulas do mosteiro,
Silva Jardim deixara apenas de fazer o de latim que requer
mais tempo. *

Tendo-se matriculado alli em 1874, no anno seguinte,
fez na Instrucção Publica os exames de portuguez, francez
e geographia e foi approvado em todos plenamente e com
a nota de distincção no primeiro.

Depois deste brilhante resultado o pae consente em
que deixe aquelle estabelecimento e se matricule no Externato
Jasper, á rua do Rosário, em frente á de Gonçalves Dias, coin-
cidindo essa freqüência com a sua moradia na cidade
em companhia de outros collegas.3

Foram companheiros de casa de Silva Jardim os dis~
tinctos moços Raymundo Corrêa, matriculado no mesmo
dia em Direito, Pedreira Franco, engenheiro, Pessanha e
Liborio Seabra, formado igualmente, em medicina.

Em 1876 fez os exames de inglez, arithmetica e rhetorica.

No nleío ern que se achava falleciam-lhe recursos
para uma vida mais folgada, sentindo-se pequeno diante de

í C - 28 - 10 - Ti,
3 Foram seus professores, além de Mister Jasper, os Drs« Zeferlno} Malheirosj Y.

do Souza, L. Milagres e Vargas de Andrade.



tanta grandeza. Comprehondeu que só o commercio podia
dar-lhe os meios necessários para satisfação de snas
principaes necessidades.

Para cohonestar o seu natural despeito, invoca os
motivos de pobreza e família numerosa de que era sobre-
carregado o pae, para quem uma vez já tinha appeliado e
cuja solução conhecia. í

Neste armo, achando-se possuído daquellas idéas de
trai talhar para ganhar a vida, pediu permissão para deixar-
os estudos tão brilhantemente encetados c empregar-se
n'um escriptorio commercial.

Perorava dizendo que seu pae não podia com tantas
despezas e elle não queria ser o algoz de sua família.

Motivos de moléstia também influíram para isso; mas,
ao ter approvação da resolução favorável do pae, que
por telegramma a tinha annunciado, procurara o amigo que
lhe promettera. a arrumação e este l lie dissera perernptoria-
mente que julgando que o pae não o attcndesse em seu
pedido de seguir o commercio e estando eile com a escripta
atrasada, apparecera-üie um rapaz habilitado e acceitou-o,
licando assim com o logar, que lhe era destinado, preenchido
por outro; que esse logar era por natureza o ultimo da casa
e não correspondia ás suas habilitações como homem de
lettras e teria de investil-o de attribuições próprias do
guarda-livros, o que iria ferir justas susceptibilidades; de-
mais accrescentara o comrnerciantc, todas essas cousas que
fazem o apparecimento de rivalidades entre empregados
perturbam o equilíbrio da casa de negocio.

E, concluindo, offereceu a Silva Jardim um logar de
hospede em seu estabelecimento commercial, o que aquelle
dignamente recusou.

Essa historia é por de mais conhecida no commercio
do Rio de Janeiro, onde, alguns annos atrás, não havia
espaço para os moços brazileiros...

As difficuldades materiaes eram que mais prcpon-
deraram nesta resolução a tomar, pois na mesma carta em
que elle dava conta desses successos que occorreram pela
occasião em que já se achava em Santa Thereza, morando
com seu primo, o Dr. Constante Jardim, em outubro de
1876, dizia emphaticamente:

« Estudar é meu fadario, porque nasci para o estudo,
seja elle de qualquer profissão; o amor ás lettras não é
questão do habito, mas sim uma lei innata, diante da qual
o homem não pôde fugir.

Mas que fazer ? Vim pobre ao mundo, sem o cunho
dos privilegiados da fortuna e estygmatisado pelo ferrete
da fatalidade.

Ninguém pôde fugir ao destino que a Natureza lhe
deu, já dizia o poeta romano.

Pessoas ha que, julgando das cousas em these, reprovam
minha resolução, mas que depois de ouvir-me em par-
ticular concordam plenamente.

De um ouvi: *
A sociedade ó quem perde, ao passo que você ganhará,

podia brilhar n'uma carreira litteraria.
Porém nunca saberiam comprehendel-o.
Foram estas as palavras de quem meia hora antes

julgara minha resolução uma loucura, e que depois dizia-me
ser prova de bom senso. »

A muitos respeitos torna-so esta. correspondência no-
tável, porque explica diversos pontos da vida do moço e nella
se divisa o pensador e o homem de caracter.

Tudo o que faz ó premeditado, discutido e posto em
execução, embora mais tarde abandonado, si para isso
houver motivos de força maior.

Nesta mesma data justifica-se elle de algumas observa-
ções que o pae julgou dever fazer-lhe, a pretexto do artigos

* Dr. Cesario N. de Souza Moita, companheiro àe casa s eollega do . Dr / C-
tfardiin da quem se falará maig tanta.
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por elle publicados em jornaezinhos, taxando-os de exalta-
dinhos e acreançolados.

« Os meus escriptos são todos litterarios como os que
publiquei uo Labarurn sobre Galicisrnos e Tiradehtcs.

Quererá referir-se a este ultimo? Eu creio que não
será crime manifestar alguém suas idéas, desde que não
offenda a pessoa alguma.

O homem tem liberdade de pensar, diz o padre Barbe,
As idéas que expendo sobre Tiradentes nada teem de

exaltadinhas, pois ninguém pôde deixar de concordar
com ellas. Falla-se abi de relance sobre o absolutismo...
e quem o deseja ?

Quem não quer a liberdade?
Também não teem nada de acreançoladas, porque muitos

anciãos as seguem. Quanto a comprometter-me, não creia.
Antes assim fosse, porque era isso uma prova de

que ligavam' apreço á minha pessoa.
Era minha intenção concluir o estudo sobre Tira-

dentes, no qual pretendia, mesmo ganhar algum dinheiro;
mas, á vista de semelhante prohibição, não o farei.

As idéas que tenho a additar são consentaneas á
maneira por que principiei o trabalho e não posso modi-
fical-as. A todos devemos o respeito e veneração, mas
a ninguém o sacrifício de nossa consciência. As idéas
expendidas são filhas da civilisação; quem actualmente
fizer obras que tenham o cunho dos séculos XV ou XVI,
esteja certo que nada conseguirá. Por conseguinte, não
tenho receio de haver escripto cousa. alguma que me
possa comprometter.

E' verdade que quem me ler sabe logo qua.es são
minhas crenças l políticas, mas terei sempre muito prazer
nisso, porque não necessito occultal-as. »

E' umabella pagina de psychologia esta carta, escri-
pta aos 16 annos de idade, no meio de uma situação

1 O grypho não é do autor.
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desesperadora, em que se procurava furtar á carreira
das lettras e entrar para o commercio, afim de pôr termo
ás necessidades da vida precária de estudante pobre.

Ahi se encontra essa dualidade pedagógica e política,
ainda em germen, porém francamente revelada na
capitulação dos doiis únicos artigos que publicara.

Renunciava sobretudo, porque, repetia elle, não queria
ser o algoz de sua família.

Não ha duvida, taes sentimentos são generosos em
tal idade, e poderiam servir de exemplo aos filhos pró-
digos, que conseguem, bacharelar-se á custa do futuro
de seus irmãos, solidários com o pae na educação delles.

Na maioria dos casos, para que se conte um doutor na
família, gastamos brazileiros o pecúlio que possuem, com de-
trimento do bem-estar próprio, sem considerar que, desappa-
recido o direito de primogenitura, não assiste a. nenhum dos
irmãos a preferencia na distribuição dos deveres paternos.

Pôde também ser que no meio onde ora se agitava e
na carência de maiores recursos, em face da opulencia
que dá o commercio do Rio de Janeiro, elle se deixasse
tentar pela inveja das riquezas e quizesse escalar o
templo da fortuna com as azas de Mercúrio.

Por mais contrariado que estivesse, não sabia o pae
negar nada ao filho idolatrado, e foi verdadeiramente
penalisado, que consentiu no que lhe pedia.

Esteve por espaço de três mezes em um escriptorio
commercial, á. rua Visconde de Inhaúma, (Vide pag. 173
e 174 das Mem. e Viag. )

Cedo, porém, comprehendeu que não nascera para
aquelle mister. Na primeira opportunidade despediu-se
do patrão. Tornara-se a encontrar com o seu professor
e ex-director, e este o convidara para collaborarem juntos
em um trabalho sobre língua ingleza, cujo aproveitamento
lhe conhecia. l

C. —28-11-77 — Quitanda, 2o andar.



Ao retirar-se do emprego, o dono da casa, que sou'
apreciar o seu comportamento durante a curta estada, no
escriptorio, lhe dissera urbanamente: «Em rninha casa de
negocio haverá sempre um logar para o senhor. »

Annos depois, em uma conferência publica, desposwa
como sua a causa dos caixeiros, desenvolvendo a theoria
político-econômica entre os patrões e os obreiros de qualquer
classe, para o fim de provar igualmente que aquelles
tinham direito ao descanço nos domingos.

Este facto é coetaneo da sua propaganda e em occasifio
opportuna será tratado.

Após tão pequena experiência, mas o tempo preciso
para esquecer as magoas passadas, entrega-se com ardor
aos estudos novamente e no fim deste anuo é approvado
plenamente em latim e philosophia. Fizera o exame de
historia, mas seu espirito recto não tolerou que o examinador
trocasse-lhe o ponto, protestou, e, apezar de ter-se sahido bem,
ainda assim foi ínhabilitado por esse typo venal de professor.

«Para não estar só no Externato, escrevia elle, a
convite do Peçanha, moro agora com este na rua da
Quitanda n. 187, 2° andar, em um bom e pequeno quarto,
que elle alugou. Tenho estudado bastante; creio ser feliz...

Aduplei em minha vida um novo systema, que estou
pondo, á risca, em pratica : 1°, estudar muito, porém com
methodo, sem prejuízo da saúde; 2°, dormir o necessário
(seis horas); 3n, l imitar as relações com famílias de
meu conhecimento, de modo a só ser encontrado em. dons
logares, em casa e nas aulas; 4°, seguir em tudo seus
conselhos sobre a direcção de minha vida, pondo de parte
qualquer opinião dos falsos amigos; 5°, ser ornais modesto
possível; e 6>, finalmente, não apparecer em publico sinão
em determinadas occasiões e sempre com um fim nobre
e elevado. i»

1 Oarlf t de 28 da outubro da d877i

Tem-se abi uni verdadeiro programma de vida criterio-
samente organisado e que denuncia um espirito preoccupado
com o seu destino social.

Invadia-o de novo a febre pelo estudo e a faina dos
preparatórios perante á Instrucção Publica.

A campanha destes estava prestes a findar, faltava-lhe
apenas geometria, e.historia, que já era matéria estudada, para
se matricularem direito, onde não se requeria siqueroexame
de álgebra, que liga áquella aarithmetica, por elle já estudada.

Aquella mesma geometria, em S. Paulo, não passava da
primeira parte; quando na aula do professor desta Acade-
mia, o Sr. Francisco Aurélio, de celeberrima memória,
começava a despontar um ponto luminoso no horisonte,
que elle equiparava ao quadrado do, hypothenusa, encer-
ravam-se as aulas do Curso Annexo, sem a menor noção
de geometria no espaço, do que, ao que se dizia naquella
cidade, o illustrado mathemático ainda não havia explorado
o mais elementar principio. ••>

Quaesquer que fossem as noções geraes de geometria,
a três dimensões, que em outra parte se houvesse estudado,
estava-se mais que preparado para fazer-se exame alli e
sahir-se approvado.

Em março de 1878 estava Silva. Jardim preparado para
fazer os exames que lhe faltavam; mas, si fosse esperar
para fazel-os na corte, perderia a opportunidade de matricular-
se este anuo, em S. Paulo, por cuja carreira de bacharel
ern direito se tinha já manifestado.

A família, obtom-lhe carta de empenhos, elle recusa-as
com dignidade, havia entrado em todos os exames sem
protecção e não havia de ser nos últimos que iria mendigar
um chamado antes do tempo. Offerece-so, entretanto, oc-
casião de ser chamado ern historia e presta exame com
approvação plena.

Informaram-no da possibilidade de requerer em S. Paulo
banca especial, que se concedia de praxe aos matriculandos
n quem faltava uma, só matéria, escreve ao pae informando-o
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de sua resolução, pede-lhe os meios de viagem e a 25
daquelle mez parte om companhia de seu distincto collega
o Sr. Raymundo Corrêa, que se achava nas mesmas
condições a respeito do exame de geometria.

São ambos apresentados ao conselheiro Pires da Motta,
director da academia, pelo Dr. Siqueira Bueno, e no dia 27
fazem sem a menor difficuldade o preparatório exigido,
matriculando-se naquella faculdade em 1° de abril.

Estava vencida a campanha dos preparatórios e feito
calouro aos 18 annos incompletos, o futuro critico da aca-
demia, o propagandista consciente do ensino, e factor impre-
scindível da Republica.

Não era a única nem a ultima das victorias, mas era
aquella que porventura mais ambicionava.

Sobre este assumpto não tenho a accrescentar sinão
transcrever um trecho integral da primeira carta que
elle escreveu ao pae em data de 30 do sobredito mez
de março, e que dá uma idéa exacta do estado psychologico
em que se achava aquella grande alma:

« Muito se ha de queixar de 'mim, por não lhe haver
escripto a mais tempo. Tem razão; mas, em compensação,
as boas noticias que lhe dou nesta vêem tornar nulla a
minha falta.

Recebi do Sr. José Corroa Porto 300$. Desses entreguei
150$ aos Srs. Arnorirn, Pereira & Costa, e reservei 150$
para as minhas despezas de viagem. Escrevi-lhe mandando
dizer que o prazo da matricula era até 30 de março; depois
disto não lhe mandei dizer mais nada a respeito.

Sexta-feira 22 fiz exame de historia na corte e fui
approvado plenamente; todos os meus collegas disseram
que houve, quando não injustiça, demasiado rigor e pre-
venção commigo. Felizmente minha approvação foi plena;
não importa o mais.

Vendo que não podia fazer exame de geometria na
corte, por não haver tempo, pois que só seria chamado
no dia 1° (depois de amanhã), na segunda-feira, 25 do

corrente, por uma daquellas suas resoluções repentinas e
precipitadas, arranjei a mala, tomei a estrada de ferro
em companhia do Raymundo Corrêa ( que se achava
nas mesmas condições ) e, depois de viajar um dia inteiro
n'um vagão cie 2a classe, com a esperança por guia e a
confiança ern Deus, como estrella, cheguei a S. Paulo.
Dormimos a primeira noite em um hotel, no outro dia
fomos á casa do Dr. Siqueira Bueno, amigo do pae de
Raymundo, que logo nos prestou os obséquios possíveis.

Por intermédio delle requeremos exame de geometria,
e fomos plenamente approvados perante a banca do curso
annexo da academia de sciencias jurídicas e sociaes desta
cidade.

O prazer que sinto ao escrever-lhe esta é immenso !
Segunda-feira matriculo-me. Também o Raymundo; como
hoje foi o ultimo dia do exame e amanhã é domingo, o
director consente que nos matriculemos naquelle dia.

Um. anno poupado, economisado até á medulla dos ossos,
um; anno de academia, um anno de lucta para o futuro,
um passo avante, uma barreira vencida !

Mas não paro aqui. Matricular-se significa estudar.
Para muitos isto é bastante. Para mim ainda falta um
quid : ganhar dinheiro para estudar.

Pois bem: o Dr. César io, 1 que me tem tanto auxi-
liado aqui, em S. Paulo, me arranjou um collegio, onde, do
dia 22 de abril em diante, começarei a explicar portuguez.
Quanto ganho, não sei : creio, porém, que lia de ser cousa
de 50$ para cima. Nunca para baixo, foi o que me afiançou
o mesmo doutor.

Assim, pois papae, tenho eu convicção de poder en-
cetar minha vida acadêmica, sem ser-lhe penoso, sem
sacrifical-o . Até que emfim ! » 2

i Dr. Ceswio N. de S. Moto, autuai secretario do Interior do Estado de S. Paulo
( pag. 21, nota l ).ag. 21, nota l ).

^ Carta de 29 de março de 1S79.
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Pela primeira vez falla-se aqui positivamente de dinheiro-
E' preciso dizer que era esta e uma das preoccupações
constantes de Silva Jardim, isto é, ganhar o necessário
para não se tornar pesado ao seu progenitor. Já quando
em Santa Theresa, elle pensava em poder auferir algum
lucro do trabalho sobre Tiradentes, que encetara no
Labarum Littc.rario, de que era redactor em chefe e é
conhecida a razão que o demoveu disso. A resolução de
empregar-se no commercio também relacionava-se com
esse facto. Elle tinha uma comprehensão exacta da situação
financeira de seu pae e nem um só momento olvidava-se
de que era preciso a todo transe prover ás suas despezas
pessoaes, alliviando seu pae dos compromissos com sua
formatura.

Mais de espaço ver-se-ha pela própria correspondência,'
6[ue jamais abandonou essa idéa, o que lhe valeu sempre
a reputação de bom filho.

Em abono da verdade devo dizer que este sonho do
collegio logo no primeiro anuo acadêmico em S. Paulo
nunca se realizou e que o seu esforço teve de ser apro-
veitado n'outro campo de actividade como revisor e colla-
borador da Tribuna Liberal.

Em carta posterior, de 3 de abril daquclie anno, descreve
pormenores da academia, declinando nomes de lentes e
fazendo apreciação de carestia da vida. Presidia então á rua.
de S. José n. l, a troco de 50$ por casa e comida. Era
seu companheiro de pensão Raymundo Corrêa, de quem
ainda não havia se separado.

A carta seguinte, escripta a 19 do mesmo rnez, dá
medida exacta dos sentimentos de que se achava possuído
o joven acadêmico. E' uma nota romântica de muito
apreciáveis conseqüências e precursora do ruidoso succcsso
que no mesmo anno adquiriu entre seus collegas:

« Ha alegrias que nos são tanto mais caras quanto
mais se dilatam e reproduzem. O prazer de matricular-me
no curso jurídico, prazer que para alguns espíritos poderia

29

parecer a principio uma puerilidade, se transforma: n'um
sentimento puro e santo, porque representa um passo
avançado n'urna jornada, cujo íim glorioso se traduz n'um
nobre trabalho para o regozijo e felicidade futuros da nossa
família. Mais satisfeito fiquei, portanto, quando recebi
sua. carta de 15 do corrente em que diz ter recebido as
minhas de 30 do passado e 3 deste.

Que papai tenha ficado satisfeito e contente, é acima de
tudo o que mais eu almejava. Ainda mais : o matricular-me
significava para ruim um dever de filho e um dever do
homem social.

Eu havia promettido matricular-me. Acima de tudo o
dever.

Mas, quem dera que o que agora lhe digo aqui, no
papel, por entre as distancias que me separam do seio
da família, pudesse fazel-o oralmente! Que splein, papae!
S. Paulo agora não é uma cidade : é quasi um Capi-
vary.

A mocidade acadêmica retirou-se toda, para o Rio, uns;
para as casas de suas famílias, outros. A razão é que
estamos em ferias. Temos quasi um mez de disponibilidade.
Estudo : — eis ahi o que faço.

Não tenho relações aqui em S. Paulo. Ou antes,
tenho-as. Sou já conhecido por toda a mocidade acadêmica,
e bern conhecido, o que ainda é melhor, e S. Paulo é uma
terra pequena : qualquer pessoa faz barulho ; li/ um discurso
n'uma sociedade, para a qual entrei depois de muitas instân-
cias, e tanto. bastou para que fosse o meu pobre nome
reconhecido entre os veteranos do grande circulo litterario
daa cademia. Desculpe-me estas particularidades. Mas, quando
nos achamos tão distantes, que só o progresso pôde-nos
reunir por meio do vapor, que fazer, sinão conversar por meio
da palavra escripta, já que se o não pôde fazer pela oral?»

Doas armos apenas haviam decorrido e aquelle rico
programma do cascabulho aboletado n'um 2° andar da
rua da Quitanda era roto na parte mais importante do
16
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seu conteúdo, a saber, nos §§ 5° e 6°, que tanto se recom-
mendavam pela pureza dos sentimentos que delles resum-
brava.

E' que a vaidade, o desejo de apparecer, de figurar,
de causar ruído em torno de seu nome, era uma faculdade
predominante do seu coração, que a sua intelligencia
illuminava; mas que seu caracter impetuoso não tinha
bastante força para conter e modificar. Ia n'um crescendo
assustador cm demanda da celebridade, que era o seu
sonho dourado de moço.

A' vista de semelhantes expansões, tão verdadeiras quanto
ingênuas, podia-se exclamar como os nossos antepassados
latinos : sic itur ad astra!

Effectivamente S. Paulo em 1878 estava quasi no estado
rudimentar ou amorpho. A vida commercial concentrava-se
ao espaço pentagulado pelos conventos de S. Bento, S. Fran-
cisco, Carmo, Santa Thereza e Collegio.

Mas já se notava a tendência para crescer e emancipar-se
do despotismo estéril do academicismo.

De armo para anno dilatava-se pela planície que ia do
morro do Chá á Barra Funda, alargando-se no sentido
dos pontos cardeaes. Sempre crescendo em commercio e
nas industrias, ern edificações pittorescas e modernas,
attinge hoje um máximo de extensão, aformoseada com
aqueductos e pontes sobre os rios do Anhangabú e Taman-
duatehy, offerece o aspecto da mais bella cidade central
que possue o Brazil e approxima-se em riqueza e movimento
com a própria capital da União.

Perdeu de ha muito a cor local, que fazia delia
uma cidade sui generis e facilmente percebida nas descri-
pções românticas de Macario ao encetar da Noite na
taverna.

E' nesse momento de transíòrmisrno que se transporta
Silva Jardim á Paulicéa, e a sua apreciação resente-se
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do pedantismo fluminense que, mesmo longe do Rio de
Janeiro, só tem diante dos olhos o estreito cano da rua do
Ouvidor a referver de gente, como um tubo kaleidoscopico!

Ha factos na historia de um povo que se impõem aos
próprios adversários, pelas sympathias que despertam e
de que enchem-se os corações bemfazejos.

Nesses casos está o movimento revoltoso conhecido
sob o nome de Inconfidência.

Entre os vultos que ahi se immortalisaram, destaca-se
o de Tiradentes, que é o representante legitimo da aspi-
ração patriótica, ou melhor, a encarnação genuína do
elemento nacional.

Os próprios historiadores do império sentiram essa
influencia benéfica e revelaram sempre, apezar do sermão
encommendado, um espirito generoso por esses primeiros
martyres de nossa emaricipaçí", :.v>litica.

Ao iniciar os seus estud: historia pátria, Silva
Jardim, ainda como estudante ao preparatórios, procurou
traduzir esse sentimento geral, que resalta das narrativas
imperfeitas do tempo.

Em um dos jornaes para que escrevia, compoz
um estudo ou artigo sobre Tiradentes,l cuja historia
aprofundou durante a phase positivista e da propaganda
e de que a conferência feita no Cassino Fluminense, na
noite de 21 de abril de 1890, no caracter de orador official,
é a synthese mais completa e mostra quanto o papel desse
patriota influenciou no caracter do seu moderno successor.

Era preciso para isto que desde cedo elle encontrasse
em si verdadeira affinidade com aquelle protótypo da de-
mocracia colonial, para. nunca mais perdel-o de vista,
mesmo no tempo em que o ideal republicano existia mal
definido em seu espirito.

1 Carta de 30 de outubro de 1870,
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Elle falia de Tiradentes como si de si próprio fallasse,
aífirmando-o, cornos historiadores que o dizem: «mui
pontual nos seus deveres e sempre lembrado para as
mais arriscadas diligencias, » l qualidades estas que lhe
eram communs a elle, Silva Jardim, esse novo Tiradentes,
na abnegação e no sacrifício, levados ao extremo.

Ao entrar para a. academia, elle volta a essa fonte
de inspirações e subscreve um outro estado ou artigo
sobre os Bardos da Inconfidência, onde, segundo um dos
seus biographos e amigos, atravcz de um estylo arrevesado
e impertinente, arrebicado de gongorismo, descobre-se um
solido censo critico, uma lúcida e penetrante faculdade
judicativa. 2

Esse trabalho sahiu á luz na revista Direito e Lettras,
onde também publicou um outro sobre os Rumores vul-
cânicos, do Sr. Teixeira Bastos.

Foi, por assim dizer, a sua estréa no jornalismo aca-
dêmico de S. Paulo em 1878.

Morava com outros collegas á rua de Santo Amaro.
Havia em frente á sua casa um poste de illuminação
publica.

A' hora crepuscular vinha o empregado incumbido do
serviço de accender os bicos de gaz. Silva Jardim, á falta
de melhor distracção, entendeu debicar esse pobre homem,
que, de inoffensivo que era, tornou-se um grandíssimo mal-
criado para com os estudantes.

Essa troça, por me parecer original e dar uma idéa
do bom humor do então calouro, é que a refiro, trans-
portando-a ao tempo preciso.

Silva Jardim aguardava a chegada do homem e,
antes que elle erguesse a lanterna, ordenava-lhe com

l Conf. cit. Pag. 2.
- V. Magalhães. « O Pai: » cie 14 de julhu fie Í891.
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toda emphase de quem commanda um esquadrão : Accenda
ahi! A' primeira vez, o pobre homem olhou para elle,
olhou para o lampeão e não disse nada ; accendeu. A'
segunda, já redarguiu : Eu accendo, mas não é porque c*
senhor mande...

Silva Jardim repetiu a ordem cm tom de quem no»
admitte réplica.

O empregado vociferou ! Nos outros dias, já de longo.,
ao avistar a troça de estudantes, vinha elle bradando»
os maiores insultos. Todos mantinham-se calmos. Ao>
chegar, ordenavam em coro : Accenda!

Pode-se imaginar o effeito que este espectaculo produzia;
na vizinhança. As gargalhadas mais confundiam o infeliz,
empregado, de quem afinal se condoeram, mas a fórmula
tinha sido descoberta para cacetear ( é termo paulista )
os accendedores de bico do gaz, c a garotagem tomou conta
delia.

Lê-se nas suas Memórias e Viagens :
« Foi nessa rua que escrevi os meus primeiros ensaios

para a imprensa paulista ; as Idéas de Moço, de collaboração>
com Valentim, em que se lê um conto, o Grito na treoaf

que nos pareceu o cumulo do byronianismo; a Gente
do mosteiro, pamphleto de represália, contra a academiaT

que me vaiara l e que difficilmente supportava meu tempera-
mento muito rígido e irritante, uma critica acerba contra
0.3 escriptores medíocres e que me ia valendo uns
conflictos difficois; ahi escrevi para a Tribuna folhetins
litterarios, criticas e o mais. Dias inolvidaveis da existência !
Emflm, ahi, no meu primeiro anno de direito, tomei-me
de amores pela que cinco annos mais tarde foi minha
esposa, perante o mundo e Frei Santa Catharina Furtado,,,
meu antigo mestre no mosteiro de S. Bento, do Rio de
Janeiro.

1 Discurso no Theatro clç S. José, na noite de 11 de agosto de 1378.
S. J 3.
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Cousas de rapaz; resultados da formação de um
ideal : uma mulher loura, entre menina e moça, estatura
regular, talhe elegante, olhos grandes e castanhos, tez
doce, nariz grego e correcüssimo, lábios cor de rosa,
andar de deusa : ideal encontrado, um dia, na rua do
Piques l casa de sua avó, de passagem com Theophilo
Dias, que entrara a receber uma. ordem para a família,
de quem era intimo ; vestida de preto, graciosa, conversação
de alguns minutos a sós em salão, o bastante para accen-
der-me o fogo sagrado que me fazia dizer alguns dias
depois, como o Camões :

De amor escrevo, de amor trato e vivo;
De amor me nasce amar sem ser amado(?)
De tudo se descuida o meu cuidado,
Quanto não seja'ser de amor captivo

que fazia pensar horas inteiras no leito sob um cobertor
de lã encarnada, procurando, ao menos, um horisonte
roseo... na lã do cobertor... o que fazia rir muito o
Valentim, que desconfiava do caso

Nunca mais, ó amigos ! poderemos esquecer essa rua ( Santo
Amaro), que cada um de nós tem a seu modo celebrado,
nem os campos adjacentes, onde, ao pôr do sol dasbellas
tardes paulistanas, passeávamos recitando versos ou dis-
cursos, ou onde, ao calor do dia, nos íamos banhar em
bando no córrego próximo e nem mesmo o seu macadam
grosseiro, por nós trilhado, quando, ás 8 da manhã, o
sino da academia nos chamava á apostilla do Dr. Benevides,
nos tempos do ensino obrigatório ! ( Pags. 77 e 78. ) »

Muitas vezes Silva Jardim referira-me este encontro
com a D. Margarida, então bem nova, na rua do Piques,
onde também morava (n. 7) e onde mais tarde fundou-se o

1 Julgo ser no n, 13, um casarão amarelio, que pertenceu depois ao industrial,
meu amigo, o Sr. João Adolpho, por compra aos herdeiros do conselheiro Chrispiniano
de Toledo.
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Centro Positivista, em minha casa. Donde se vê que ha
logares que exercem uma influencia eterna no animo das
pessoas. Mais do que Santo Amaro, tão decantada pelos
contemporâneos e por si mesmo, como se lê acima, a
rua do Piques exerceu muito maior influencia sobre elle
nas duas grandes preoccupações da mociclade, o amor e a
philosophia, e entretanto só ligeiramente é mencionado
nas suas Memórias,

Era em frente á praça da Memória, monumento con-
sagrado á queda do despotismo napoleonico em 1815 na
Europa e que o aulicismo fez erigir em fôrma de obelisco
pela satisfação que exprimentara a corte portugueza por
ver desapparecerem do mundo as causas social e política que
a fizeram, cobardemente abandonar Lisboa em 1808, já desde
então preparando-se a monarchia para regressar aos lares.

Esse logar é um dos mais pittorescos de S. Paulo,
ahi também o meu espirito revolucionário e anarchico
soffreu as influencias suaves do Positivismo orthodoxo que
a. insufficiencia característica de meu organismo não manteve
em todo rigor, e muito menos aspirou a uma perfeição
absoluta, não eliminando mesmo certa dose de intransigên-
cia, que me fazia olhar com descrença para a hypocrisia
daquelles que em publico pregavam suas doutrinas e que
na particular punham-nas em contradicção com seus actos.

Sempre a mesma historia de Frei Thomaz...
Não maldirei nunca esses bellos dias de uma completa

transformação em meu ser, de um verdadeiro renas-
cimento em minha alma. Ainda hoje procuro adoptar, isento
de qualquer tutela pontificai, todos os bons princípios
que assimilei e reputo verdadeiros, sejam de ordem moral,
intellectual ou pratica.

Foi ainda no Piques, onde bifurca-se esta rua com
a de Santo Amaro, que demos entrada na Loja America
e donde pelos motivos que vão expostos em outra parte
desta obra tivemos de recuar carreira.
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Nosso primeiro armo, Silva Jardim relacionou-se corn-
os estudantes de maior nomeada e para logo concebeu
a idéa de tomar do assalto a fortaleza da celebridade,
escrevendo um trabalho que attrahisse sobre si a vista,
sinão a inveja, de todos.

Tinha elle feito com louvor alguns preparatórios,
mas isso nu o o sagrava escriptor. Era preciso ir buscar
inspirações fora das fontes communs.

Em Portugal uma pleiade de escriptores attrahia as
attenções do velho reino e transbordava até á velha
colônia, transformada agora em pátria republicana, com
umas theorias muito rcpisadas sobre critica litteraria,
mas posta em moda pelo brilhantismo da linguagem e
o saquispedalismo dos conceitos. O arvorado chefe desta,
escola, que emergiu de Coimbra ou outro qualquer sitio de
Lisboa, era o Sr. Luciano Cordeiro, cujos livros, á falta
de melhor, eram o pasto litterario dos jovens críticos-
desde os primeiros mexes do decennio de 1870.

Essa filiação litteraria é corroborada aqui pelo teste-
munho ocular de um companheiro de casa.

Não era somente nivelar-se ao commum dos contem-
porâneos, elle já no primeiro anno pretendia excedel-os.

Para isso era preciso ajuizar de todos, etiquetal-os e
pol-os, cacla um, em seu logar.

Concebeu logo um plano litterario e atirou-se á critica
com unhas e dentes, como se diz na gyria escolar.

« Leu Sainte Beuve, Planche, Taine, Theophilo Braga,
Luciano Cordeiro, este principalmente, e de quem assimilou
o e&: Io saccadé e artíficioso; rnas, leu-os attentamente,
com proveito, annotando-os, joeirando-llies os conceitos .

Foi com esses matcriaes, que, feito o primeiro anuo,
onde na revista citada anteriormente, estreiou-se como
critico, que atirou-se á rapaziada com vontade, escrevendo
a Gente do Mosteiro, que eflectivamente na academia anga-
riou-lhe uma triste celebridade.» í

1 V. Magalhães O Paiz
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A vaidade estava mais ou menos satisfeita, mas o
compromisso tomado era grande.

Mo podo arcar com a fúria dos despeitados e cm
1879 fui encontral-o inteiramente desquitado da quasi
totalidade acadêmica.

A' minha collocação na Província de S. Paulo devi,
em breve, pôr-me em contado com o partido republicano
paulista e com a mocidadc acadêmica, do quem aquella
folha era um vehiculo ambicionado de exhibição publica.

Foi devido também a essa posição saliente na imprensa
republicana, que procurei honrar, que cheguei a conhecer,
em maio de 1879, o então trefego e rumorento estudante
e néo-publicista, Antônio da Silva Jardim.

A situação em que me encontrava concorreu muito para
estreitar nossas relações.

Preoccupado mais com a propaganda política, do que
com a faina litteraria, ouvia sempre com prazer os com-
mettimentos do joven critico, que se estrelara por um
pamplheto acrimonioso — A gente do Mosteiro — que muitos
e successivos dissabores lhe acarretara.

Era nesse tempo a sua principal preoccupação, e, si não
fez muita litteratura, era porque cedo se incompatibilisara
pela critica acirrada aos trabalhos de outrem e, ou teria
de produzir obras excellentes, ou abster-se, como fez crite-
riosamente, de compor versos ou escrever contos e romances.

A indisposição, que creara contra si na academia;
mettendo-se a escrever sobre veteranos e criticar o caracter
e os talentos de quem estava muito acima delle, o arredara
do centro de seus condiscipulos e teve, por felicidade
própria, de viver em um meio diverso, que lhe valeu uma
intuição mais pratica dos negócios.

Por semelhantes razões, e pela affinidade de juízos sobre
essa mocidade que continuava as tradições românticas
da Paulicéa, tornei-me para elle um ponto de convergência,



porque fora do circulo acadêmico, para quem tinha amor
entranhado ao estudo, só existia, em S. Paulo, nessa
época, a sala da Província, onde os estudantes mais sérios
e reaccionarios mesmos se encontravam ao lado dos
chefes políticos.

Por intermédio de Theophilo Dias approximou-se Silva
Jardim primeiramente, da Família Andrada e por inter-
médio desta, do Dr. Herculano Marcos Inglez de Souza,
advogado distincto e residente hoje na Capital Federal.

O Dr. Inglez de Souza tornou-se para Silva Jardim um
outro ponto de attracção, por ventura mais importante,
apezar de seguir política adversa á dos republicanos, mas
isso prova o asserto de que a esse tempo o joven acadê-
mico preoccupava-se mais com a litteratura do que com
os systemas de governo, de que mais tarde fizera questão
de vida ou de morte. Sob o pseudonymo de Luís Dolzani, o
Dr. Inglez de Souza publicou vários trabalhos litterarios, que
punham em evidencia suas nobres qualidades de escriptor.

A ascensão do partido liberal em 5 de janeiro de 1878
restituia o conselheiro Martim Francisco á chefia do partido
que sempre dirigiu a contento dos correligionários paulistas
e quiçá do império.

A' frente da imprensa achava-se, pois, aquelle distincto
litterato e político moderado, homem de plena confiança
do chefe e ligado a elle por mais de um laço de sym-
pathias.

Entre as seducções do poder j*de urn lado e os amar-
gores do ostracismo do outro, sem grande accentuação
política ainda, e attrahido por violenta paixão amorosa
para o primeiro desses agrupamentos, ria pessoa daquella
que era e foi sempre a sua bem-amada, que movei po-
deria actuar no animo do irrequieto moço a se decidir entre
a Republica, que era uma aspiração e a monarchia, que
era uma dupla realidade?

Não escapou a nenhum dos interessados que a acqui-
siçSo era magnífica, porque o talentoso acadêmico era
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desses homens que se destacam do commun do gênero
humano pelas qualidades inherentes aos grandes espíritos
que só esperam tempo e estudo para darem a razão dos
fructos apreciados. Todos mediam o valor dessas qualidades
e attrahiam com promessas de um futuro próximo ou
longínquo o novel escriptor.

A publicação da Gente do Mosteiro despertara a
attenção publica sobre elle, mais pela reacção acadêmica
do que pelo valor do pamphlcto. A critica era feita a geito
dos Coimbrãos e pelos processos conhecidos do Sr. Lu-
ciano Cordeiro que então ainda preponderavam entre os
litteratos incipientes como foi dito.

Um bello dia os muros da cidade appareceram en-
carvoados, desde a Luz até o largo de S. Francisco, nas
paredes do jardim publico, nos logares de reunião, com o
nome de — Silva Jardim — seguido de — outro — ou alternado
com — elle - e que significava ao mesmo tempo uma
inépcia da multidão estulta dos seus inimigos acadêmicos, á
maneira do que se lê nos Mysterios de Paris com o
velho porteiro e o pintor bohemio, cujo nome ficou popu-
larisado no de Cabrion,

Um dos seus biographos, o Dr. Sá Valle, narra com
alguma parcialidade esse conflicto, como succcde a quem
vê as cousas através das distancias ou de órgãos interessados.

A' pagina 5 de sua obrinha, diz elle que a Gente do
Mosteiro dividio a academia em! dous grupos, um a
favor, outro contra Silva Jardim. l

Não era tanto assim. Os que eram a favor do critico
eram em numero muito diminuto. A maioria era dos
adversários.

Por essa época surgio uma turba-multa de pequenos
folhetos, em fôrma de pasquins, atacando-o sem dó nem
piedade. Os escriptores anonymos não se contentaram
com os jornaes acadêmicos. Empregavam todos os meios

l T

i

' raçosbiographicosdo Dr. Silva Jardim. Rio de Janeiro, 1890.
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de publicidade, não recuando nem diante do escândalo
e da obscenidade, pintando os muros e paredes com
referencias menos dignas, como tive occasião de narrar.

Silva Jardim resistio ao ataque, mas não voltou á
mão. Entregou a gente do Mosteiro ao desprezo e tratou
de ser cousa differente do que elles o apregoavam.

Assim é, que ao passo que outros por mais talentosos
que sejam, só depois de saliircm dos bancos acadêmicos
é que conseguem fazer uma reputação digna de menção,
elle desde aquelle tempo conseguio assignalar-se e formou
um nome quer nas lettras, quer no magistério, que lhe
valeu sempre o conceito do publico.

Essas luctas foram próprias do amanhecer daquelle
grande espirito qucabrio-se então para a luy "uio carreira
bem differente da que llie traçaram esses an mentes.

Formou-se em sua consciência a convicção de que
viver era luctar c então, pago esse tributo ao roman-
tismo expirante, acalentou-o a idéa de um methodo severo
de vida e de um estudo serio da sociedade.

Quando a demência litteraria desse mesmo romantismo
enfebrava o grande cérebro de Camillo Castello Branco e
fazia-o de manso e amoroso um escriptor hydrophobo e
rabugento, em arremesses de raiva contra o Brazil, provo-
cando um alarme geral com que contava para explo-
ração de seus viperinos livros; Silva Jardim sentío
vibrar a fibra do amor próprio e, confundindo uma es-
tratégia de livreiros com um ataque á litteratura nacional,
escreveu a Critica do escada a baixo, onde pretendeu
rebater os golpes do malsinado libretista. O trabalho por
sua vez pareceu despertar a cobiça e encontrou editor
para elle em S. Paulo.

Esse facto já dava medida da consideração em que era
tido o autor naqucllc tempo cm que os livreiros se
escusavam até a receber obras ú venda com 29 °/o sobre o
capital realisado, quanto mais empenharem-se nos riscos

-de uma larga edição.
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Eram os últimos bruxuleios de seu espirito acadêmico;
dahi por diante, não voltou mais a tratar da critica
litteraria.

Começava a disciplinar o espirito para as luctas austeras
da liberdade, aprofundava os estudos de portuguez, historia
e philosophia, modificava seus ímpetos oratórios, lançando
o esquecimento sobre o passado revolucionário.

Trancaram-lhe a tribuna acadêmica por assobios em-
uma noite em que procurou chamar aquella desordenada
gente ao bom caminho no Thcatro S. José, bradando de
um camarote: Mocidade, aquietai-vos... etc., e a brio a
tribuna pedagógica que illustrou com seu esforço, dando
maior brilho e realce.

Essa reacção, longe de acabrunhar Silva Jardim, incitou-o
mais a proseguir na carreira, litteraria em sua manifestação
mais difficel e recebeu o stygma da mocidade séria que o
apreciava, como da população intellectual da cidade que
começou a ver no moço unVreaccionario timivcl e invejável.

Os estudantes do Rio Grande do Sul formavam um
grupo á parte e acolhiam com applauso Silva Jardim. Havia
uma republica clelles á rua da Palha n. 7, um casarão
amarello, em frente á rua do Conselheiro Chrispiniano,
onde confabulavam sobre direito, política c litteratura, os
mais intemeratos rio-grandenses como Assis Brazil, Júlio de
Castilhos, Homero Baptista, Pereira da Costa, Antônio
Mercado, Victorino Monteiro, Alcides Lima, e outros com-
provincianos, que se tornaram outros tantos amigos do
espesinhado critico.

De outra parte, um grupo fluminense de grande valor
intellectual, á cuja frente mas em anuo superior estava
Magalhães Castro, depois Valcntim Magalhães, que sempre
o acolheram com acatamento. Entre os contemporâneos,
Affonso Celso Júnior, á frente dos mineiros sizudos e
operosos, patrocinava com seu grande prestigio acadêmico,
2
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os escriptos de Silva Jardim e mais provocava a reacção
dos invejosos e feridos na sua mediocridade.

Com essa gente, que eram as guardas avançadas das
idéas republicanas, das lettras, das sciencias, importando-se
pouco com as sebentas apostillas dos cathedraticos, rompendo
com as tradições obsoletas da Coimbra brazileira ou
paulistana, estudando por fora e mostrando-se ao facto
das lições dos mestres, com essa gente, digo, é que
convivia Silva Jardim, estudando, discutindo pontos de
direito, fallando de litteratura e arte, mas em casa ou
na sala de redacção da Tribuna Liberal, onde deu entrada
franca na collaboração da folha a convite do Dr. Inglez
de Souza para escrever uma secção que capitulava de
Philagranas.

Não frequentava absolutamente 03 clubs litterarios
nem os cafés que eram as duas válvulas de expansão
acadêmica do tempo.

O incremento rápido que tomara a velha e legendária
cidade, sob o ponto de vista do commercio e da industria,
suffocara a manifestação doutoril de outr'ora e o caixeiro
havia, quer pelo numero, quer pelo valor monetário, sopi-
tado o estudante nas reuniões publicas, aos domingos, nos
passeios e nos thealros em noites de espectaculos.

A instrucçao diffundira-se; já não era o Bacharel que
dava a ultima palavra; fora da Academia, discutia-se á.
vontade, e o empregado da taverna ou escriptorio, o
guarda-livros ou moço de recados, tinham a palavra nas
reuniões publicas e discursavam sobre abolição e democracia,
como qualquer calouro entre salvas de palmas de veteranos,
formados em quadrado no pateo do Mosteiro.

Em vista dessa nova feição que tomava a sociedade
paulista, Silva Jardim comprehendeu que a idéa nova, a
causa-mater do esforço humano, era o progresso, mal
definido ainda para elle, repousando sobre a ordem, e que
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a celebridade, a que infantilmente aspirava, não lhe advinha
das luctas incruentas da Academia, mas de pôr o seu esforço
ao serviço das classes conservadoras.

A Assembléa Provincial vota a creação do ensino
normal e secundário por iniciativa do Dr. Inglez de Souza,
que foi depois encarregado de organisar o primeiro estabe-
lecimento deste gênero.

Foi então nomeado secretario da Escola Normal e
professor do curso annexo primário, Silva Jardim, sem
que causasse extranheza ao partido republicano essa dis-
tinção do governo liberal, pela ausência ainda de manifes-
tação publica por parte do escolhido.

Até então Silva Jardim attrahira a attenção do publico
paulista, como litterato e critico e só os Íntimos sabiam
de suas sympathias republicanas.

A maior parte dos collegas o davam como um futuro
representante da politica liberal, pelos laços de amizade que
o prendiam á família do Conselheiro Martim e pela
esperança que nutria de vir a fazer parte delia.

Si bem que seus escriptos na Tribuna fossem de
caracter puramente litterario, todavia consagrava sua acti-
vidade ao engrandecimento da folha, para sua regular
aceitação publica.

Ligado irmanmente ao Dr. Inglez de Souza, era de
presumir que com elle commungara em idéas políticas.

Com a nomeação ou entrada para a Escola Normal
assumia o papel serio de mestre, e novos horisontes se
rasgaram diante de si e foi no ensino, o que havia sido
na Academia, innovador e operoso, desenvolvendo esse
bello aspecto de seu talento peregrino.

Por esse tempo o pae sentia-se contrariado por causa
de um Inspector litterario que o perseguia sem motivo.
á 3



A carta que escreveu sobre este assumpto é uma verda-
deira peça forense, arrasoada por quesitos, e que mostram
o gráo de relações que a esse tempo já tinha com a
família do Conselheiro Martim Francisco. Um filho deste,
o infeliz mancebo, que trazia um nome illustre, era seu
collega. Chama-se José Bonifácio de Andrada Sobrinho, e
morrera no oceano, de torna-viagem da Europa, onde
estivera em missão diplomática. Era uma alma captivante,
um espirito democrático, uma intelligencia lúcida como
as mais notáveis de sua família.

Já ha tempo pensara em reunir toda a família em
S. Paulo, mas não se achava em condições sufficientes para
fazel-o. Mais tarde ver-se-ha que as [dificuldades se apla-
naram e chegou um momento que a cousa tornou-se factível.

Em quanto não se chega a este ponto, é bom de ver
as reservas com que ello se exprime sobre o facto e em
relação ás suas outras .pretencões futuras.

Papae— S. Paulo, 10 de outubro de 1881.
Tencionava ir ao correio pôr uma carta para si, em

resposta á que me escreveu ha dias, quando recebi a sua
ultima, de 6, em que me ordena envide esforços no tocante
a uma pretenção que Vm. tem perante o governo dessa
Província. Confesso-lhe que fiquei muito afflicto : mas,
parece-me que, depois de pensar maduramente sobre o
caso, resolvi a questão pelo melhor dos modos. Si tiver
•errado, Vm. me o dirá. .

Não acho probabilidade de Vm. achar emprego por
aqui. O magistério nada vai, e não tem metade da
onsideração que em nossa Província : e é no magistério
que Vm. tem mais experiência e estudo.

Não sei que outro ramo de vida se ajustará melhor
com sua idade e vocaçSo. Eu sou dos professores, privile-
giado, e isto porque não pertenço á Instrucção Publica
da Província, e sim o um ramo especial, á Escola Normal,
•sob a direcçao de um professor meu collega e do próprio
Presidente.

Demais, a difflculdade de transporte, o bairrismo deste
povo que não gosta de ver apparecerem aqui os de fora, a
mania pelos homens formados, tudo isso impediria a
realisação de qualquer tcntamen.

Quanto á sua pretenção nessa Província, com uma
única pessoa poderia eu fallar a respeito e essa era o
Conselheiro Martim Francisco. Mas o Conselheiro Martim

y
antes de tudo, não está aqui, e sim na Corte, servindo-
no Conselho de Estado. Lembrei-me de ir á Corte, encontrar-me
com Vm., apresental-o ao Conselheiro e vermos o quo
era possível fazer. Vi logo a impraticabilidadc de tal idéa
e pelas seguintes razões :

1a, estou em vésperas de exame escripto c só eu sei
as dificuldades em que me acho para evitar um máo
resultado em meu exame. Seria, para ir á Corte, necessário
interromper meus estudos por alguns dias, fazer uma despeza
grande, e dar faltas na Escola Normal;

2a, o Conselheiro não tem grandes relações com o
Martinho Campos, são de províncias diversas, ligam-os
apenas os interesses geraes do partido. As relações entre
elles não são taes que fizessem com que o Martinho
Campos o nomeasse. Vm. sabe o que é política ; poi?
maiores que fossem os pedidos do Conselheiro, bastava
o Martinho proteger algum candidato dela e esse candidato
ter um protegido para qualquer das cadeiras de que mo
falia, para que o Presidente p u/esse de lado a sua pretenção.

Cada um desses homens procura influir directamente
em sua Província, o Conselheiro em S. Paulo, o outro lá.
Em S. Paulo, o Conselheiro é tudo; ahi a influencia delle
é quasi indirecta;

3a, occupaclo como está o Conselheiro com a candidatura
delle e do filho o Dr. Martim Francisco Júnior, não teria
tempo de tratar do seu negocio, sinão por meio de cartas
de recommendações, de que tudo isto são palliativos políticos
sem importância alguma c com os quaes nada se arranja.
Accresce que no dia 23 elle deve estar em S. Paulo para
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tratar das suas eleições: não teria, pois, tempo de curar
dos negócios de Vm;

4a, ultima, e, para todos nós de uma importância
extraordinária. Ligado á familha Martim pelos laços de
uma amizade que generosamente me dispensa e que
gratamente eu retribuo, vejo-me n'uma posição difficil em
tudo que respeita a negocio em que delia eu tenha de-
pendência. Assim é que até hoje não tenho recebido dessa
digna família sinão provas de estima. Nunca, porém, solici-
tei-lhe favores: apenas no meu segundo anno, como Vm.
sabe, a Exma. D. Bem vinda, senhora do Conselheiro,
offereceu-me uma carta de apresentação para o Dr. Inglez
de Souza, redactor da Tribuna Liberal, i afim de empre-
gar-me nessa folha. O meu emprego na Escola Normal
é devido ao Dr. Inglez de Souza e a mais ninguém. Tenho
razões particulares, que rogo-lhe não leve a mal, para não
pedir nada a essa família : mesmo porque é possível que
tenha não longe de collocar-me em situação difficil perante
ella, situação para a qual preciso ter-me antecipado por uma
independência de caracter a toda prova, por um desinteresse,
uma abnegação sem limite; e preferia o maior dos
sacrifícios á vergonha da suspeita de que a minha amizade era
interessada, filha da posição social dessa família. No momento
que tal suppuzessem, eu não cruzaria mais oshumbraes da
casa dessa gente, e para que tal nunca aconteça é mister que
eu dê provas do meu desinteresse. Prefiro servil-os a
fazer-me servir por elles.

Por Vm., porém, eu faria tal sacrifício, si, pelas
razões já apontadas, não o julgasse improflcuo. Assim
remediaremos o mal desse modo. Si a questão que Vm.
tem corn o Inspector versa sobre a casa em que Vm.
mora e que julga má, eu me comprometto a enviar-lhe
d'aqui, mensalmente, uma quantia determinada, afim de

I... onde por Inglez de Souza fui admitt ido á revisão e á secção litteraria
n'um momento difflcU, em que quasi o estrangulava com um abwico si não fora a
cerimonia, momento a que elle poz termo, garantindo-me a collocacão (paga. 71
in fins e 72 das Memórias e Viagens),..
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que Papae possa alugar ahi uma ca sã melhor e viver folgada -
mente. Posso, sem ficar lesado, enviar-lhe, rs... que não
considero outra cousa sinão uma substituição ao queVm.
gastou commigo em outras épocas. Por este correio, envio-lhe
o fructo de umas pequenas economias e do mez vindouro em
diante enviar-lhe-hei mensalmente a quantia determinada
acima. Quando puder, enviarei mais.

Si o Inspector faz questão da casa, julgo mais prudente
desprezar esta ninharia e alugar uma casa para viver.
Quanto ao mais, em que pôde elle fazer-lhe mal? Não tem
Vm. pelo seu lado a opinião do Director da Instruçcão
e do Professorado da Provincia?

Não é Vm. um dos melhores professores e dos mais
dedicados ? Este expediente ficará estabelecido até que Vm.
disponha as cousas do melhor modo, porém tomo o
compromisso de, d'ora avante, não lhe faltar com a quantia
mensal de rs... com que concorrerei para as despezas de
minha família e Vm. fará, quando a questão da casa estiver
resolvida, o uso que lhe convier desse dinheiro. Si o aluguel
exceder a isso Vm. me communicará. Si eu pudesse,
dava-lhe metade do meu ordenado, mas tenho livros a
comprar, matricula a pagar, além das despezas mensaes,
e demais para não prejudicar a minha posição no logar
que occupo, sou obrigado a despezas que corno simples
estudante não teria.

Por outro lado, de que é que se trata ? De um Inspector
importuno. Pois com esta, envio a Vm. uma carta para
um deputado provincial dahi, em que se lhe recommenda a sua
pessoa, e previne-se o caso. Serão dadas providencias afim
de que o Inspector submetta-se e faça-lhe todas as vontades
compatíveis com a justiça. Quem me offereceu esta carta
foi um amigo intimo, o Sr. José Leão, de quem já lhe fallei
quando ahi estive ; é empregado da Thesouraria daqui e
dá-se intimamente com esse deputado.

Vm. poderá dar um passeio á Nictheroy e fazer en-
trega da carta ou envial-a pelo correio, caso seja possível.
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Acho melhor Papae dirigir-se mesmo ao deputado Mar-
condes.

Creio serem os dous alvitres por mim apontados mais
convenientes que a mudança para perto de Nictheroy. Ahi
a vida é mais cara, e a sua receita não dará para a
despeza. Si papae está desgostoso ahi, si (o que não é
de esperar) não é estimado, antes voltar para Gapivary.
Creio porém que estas difficuldades hão de passar desde que
Vm. se reconcilie com o Inspector, e, como faz, trate-o
corn bondade. Não auguro bem de mudanças continuas para
.logares desconhecidos. Si entretanto minha resolução não-
Ihe agradar, queira communicar-me, que porei toda minha
dedicação a seu serviço. Pôde contar, é escusado dizcl-o,
com a minha gratidão. Terei coragem : eu vou entrar
breve na vida pratica e sei eu lá ainda o que vou fazer ?!
Fico ensinando provavelmente.

Desejava muito conversar comsigo, mas agora me ó
impossiveljlá ir. Suas ultimas palavras recommendando-me-
coragem tornaram-me apprehensivo; peço-lhe queira fallar
com franqueza : Aconteceu alguma cousa ? Espera algum
mal? Papae me abençoe, assim como minha querida mãe.
Um abraço e um beijo nos pequenos.— Filho e amante amigo
— Antonico.

P. S. Para que Vm. não se incommode em entregar
a carta ao deputado Marcondes, vae ella directamente a
•esse Doutor, em Nictheroy. Entretanto vae com esta
uma simples de apresentação. Desculpe essa nota a
lápis.—A. »

Nada melhor do que essa carta pode dar uma idéa exacta
do que era Silva Jardim em 1881, quando por assim dizer
acabava de resolver o problema de sua subsistência individual
pela acquísição de um emprego decente que o garantia
contra as privações e sacrifícios de que tinha sido cheia sua
vida abnegada. Nada também melhor para auferir os
sentimentosfíliaes de que sempre se possuirá. Tudo alli é
.previsto e discutido com calma.
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Desde as rasões jpelas quaes escusa-se a fallar ao
Conselheiro Martim Francisco a vir em auxilio de seu digno
pae, pelos motivos que expõe e muito o honram, até o
concurso material do dinheiro que põe á disposição da
família, tudo revela o caracter do bom filho, do amigo
dedicado até o sacrifício.

Quem já não descobre alli a ponta do véo que envolve
um pensamento delicado que occupa a imaginação do moço
acadêmico em relação ás diffículdades que sente sem que
o diga abertamente em tractos corn a família daquella que
é a sua bem-amada ?

Essa carta é reveladora não só de um caracter puro
á toda prova, como das delicadezas de um grande coração,
aluados a uma intelligencia clara, que ao serviço deste
tudo elucida, mede e prevê.

Eram essas qualidades que o faziam estimavel aos
olhos dos que o conheciam, irritavam ainda mais os
inimigos que o invejavam.

O Positivismo para que entrou no mez seguinte, nfio
teve sinão que aperfeiçoar semelhantes manifestações de
sua alma que uma Religiüo não menos pura e santa
embôllezara desde o berço pelo exemplo dos pães e daquelles
que lhe foram os melhores guias espirituaes.

Ahi se vê a preoccupação tríplice de formar-se, casar-se
e ser útil aos seus.

Ainda a posição política não se havia implantado no
seu sôr e a concepção do amor da família, como é natural,
precedia de muito a do amor da Pátria, que mais tarde
para sempre o avassalou.

Antes de esboçar o período didactico que se seguio a
nomeação de Silva Jardim para professor do Curso Annexo
da Escola Normal, convém insistir no papel que representou
nos dous primeiros annos de vida em S. Paulo.

s. j. — \
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Matriculara-se em 1878 e no seu primeiro anno de curso
freqüentou com assiduidade a Academia, onde observou
os costumes e usos escolares, julgando por si dos seus
collegas, ascendendo aos outros annos e apreciando o
valor de seus contemporâneos, a quem pôz em evidencia
na Gente do Mosteiro.

A reacção que produzio o pamphleto foi, como se vio,
completa e o receio de conflictos pessoaes o afastavam em
1879 da freqüência do curso, acompanhando por fora. a
marcha dos estudos escolares.

Entre os condiscipulos, um houve que, devendo tor-
nar-se seu amigo de todos os tempos, foi-lhe adversário, em
principio irreconciliavel.

Dotado de inspiração ardente, era considerado o primeiro
poeta acadêmico do tempo e Silva Jardim fora o primeiro
em lhe fazer justiça, mas ainda assim temia ser empa-
nado pelo espirito opulento de seu confrade nas lettras,
gerando-se do attrito de ambos, em campos bem diversos,
um ódio reciproco que acabou por uma scena de verdadeiro
pugilato ou aggressão ú falsa fé, dando logar a um escândalo
e tentativa de processo contra o súbito aggressor.

Este facto passou para o domínio publico e si aqui
o refiro é porque foi elle no tempo muito commentado. Ao
passar pela rua da Palha ou Sete de Setembro, á noitinha,
foi Silva Jardim aggredido traiçoeiramente pelas costas
por Theophilo Dias que ao enfrentar com o seu antagonista
fugio cobardemente. O facto foi testemunhado por muitas
pessoas principalmente da Republica Rio-grandense, pois
dera-se quasi em frente á casa dos estudantes.

Não querendo tomar egual desforço, o que seria fácil,
Silva Jardim, já então no 4° anno de Direito, isto é, já de
posse das praxes forenses, í tentou processar o adversário.

Ninguém mais do que elle sentia as conseqüências
deste maldito processo: quem sabe si o sacrifício de sua

1 O Direito Criminal fazia parte do"3° anno do curso.
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felicidade, de sua alegria, o sacrifício de sentimentos, que,
depois dos que nutria por seus pães, eram para elle os
mais fortes e das affeições que lhe eram mais charas?

Elle era já bem conhecido em S. Paulo e a prova
6 que este pequeno incidente havia repercutido por toda
parte, mormente pela vo/ dos seus múltiplos inimigos que
até para a imprensa do Rio fizeram expedir telegrammas.

Davam-lhe alli a importância de uma perseguição
tenaz, compensada felizmente por uma protecção decidida.
Apenas estudante já o julgavam responsável pelas opiniões
partidárias que se degladiavam e conforme a facção política
tinha nelle amigos e inimigos. A garantia do seu modo
de proceder illeso naquella idade estava, quando outra
não houvesse, no séquito de desaffeições que arrastava
comsigo ao lado de sympathias manifestas. Invejavam-lhe
tudo, elle não escrevia um artigo num jornal, não publicava
um folheto, não praticava um acto, que não fosse analy-
sado, estudado, commentado, calumniado, adulterado, por
uma turma de idiotas de que elle próprio tinha compaixão !

Tinha bons amigos e affeições que o honravam. Na
imprensa mesmo recebia elogios de todos os jornaes, com
excepção de certa parcialidade acadêmica. Si algum o
queria atassalhar ia para os Apedidos daquellas folhas
e até ás vezes nem lia o que se dizia delle, nem de bom
iiern de m ao.

Voltando á questão Theophilo, insistirei nos pormenores
segundo ouvi-os em tempo. Davam-se os dous muito.
Tinham ambos relações em casa do Conselheiro Martim
Francisco. Nesse ínterim Theophilo Dias quer casar-se com
uma das filhas do Conselheiro e este oppõe-se.

Silva Jardim c nomeado professor da Escola Normal
e aquelle vê nisso uma preferencia de pessoa que o humi-
lhava. Corta as relações com a família Martim ao passo
que o outro continua a entretel-as cada vez mais amistosa-
mente. Theophilo consegue casar-se com a filha mais velha
do Conselheiro contra a vontade deste, e começa a espalhar
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infâmias a respeito de Silva Jardim. Este, entretanto,
continuava a dar-se com a família de Martim Francisco,, mas
abstinha-se completamente de pronunciar alli o nome do
adversário.

Desse attricto doméstico é que nasceu o confiicto,
tentado, ao eme me parece, pelo desejo de afastar para sempre
de perto daquella família aquelle que o recem-casado
sabia ser um futuro pretendente á mão de sua cunhada.

O velho Conselheiro, não obstante o parentesco que
o ligava aoTheophilo, não deixou de approvar o procedimento
jurídico de Silva Jardim. Era homem da lei e tanto elle
como a família esforçavam-se em parecer agradáveis aquelle.

« Sentirei muito, dizia elle ao Dr. Bueno de Andrada,
si o Conselheiro e sua família magoarem-se com este modo
de proceder meu, porém a minha dignidade manda-me que
processe Theophilo Dias. » Ao que respondeu aquelle illustre
engenheiro : « Nós não podemos dizer-te que sim nem que
não ; que sim, porque elle infelizmente, é verdade, acha-se
ligado á nossa família; que não, porque foste infamemente
offendido e precisas de uma reparação ( carta ao Pae em 22
de maio de 1881). Silva Jardim jamais interrompeu essas
relações de amisade e o Conselheiro fazia-lhe em publico
as melhores referencias, promettendo-lhe assim que se
formasse a mais decidida protecção, o que cada vez mais
fazia exasperar Theophilo Dias.

O processo correu com regularidade, houve inqueri-
mento de testemunhas e vieram os autos a Silva Jardim
para dar queixa ao Juiz de Direito, pois era sua inten-
ção fazer pronuncial-o, prestar fiança e depois perdoal-o,
ficando o réo, porém, sempre com esse labóo de criminoso.

Felizmente elle reconsiderou o caso e a conselho de
outros amigos e meu, deu sumisso aos ditos autos, não
levando por diante o seu desforço.

Por esse tempo pensou Silva Jardim em ir fazer o
4° anuo em Pernambuco, receiando-se da parcialidade do
lente respectivo em relação a esse procedimento.
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Acontecia que além das intrigas de Theophilo Dias
que alimentavam as fontes dessa indisposição entre dis-
cípulo e mestre, eram as aulas deste dadas das 10 ás 11 horas
do dia, em que Silva Jardim leccionava na Escola Normal.

Assim pois cogitou de uma licença, por quanto não
lhe íicava bem implorar piedade do lente, que sabia-o
estar prevenido contra elle e tirar dessa questão de fre-
qüência argumentos contra si.

Felizmente, também, houve uma reconciliação e não
foi preciso ir a Pernambuco para atravessar o 4° anno
de Direito, por ventura um dos mais agitados de sua
existência.

Esta viagem realizou-se mais tarde em condições mais
excepcionaes ainda.

Depois disto, Silva Jardim, que tão cedo já contava
tantos inimigos, adquirira o habito de andar armado e
acostumou-se cedo a affrontar a ira de seus adversários.

Mais tarde, esses dous distinctos moços se reconciliaram,
pelas mesmas razões, talvez, por que se repelliram antes,
pois ambos effectuaram casamentos com filhas do Conse-
lheiro Martim Francisco, o Dr. Theophilo Dias primeira-
mente e Silva Jardim depois de formado.

Esse encontro que poz em evidencia a coragem do
critico, revelou desde logo que o escriptor era capaz de
sustentar suas idéas em todos os| terrenos.

Não admira, pois, que mais tarde affrontasse os mais
imminentes perigos em defesa da causa que abraçara.

Quanto mais se afastava da Academia tanto mais se immis-
cuia na vida jornalística, publicando com Valentim Magalhães,
seu conterrâneo, um jornal diário intitulado a Comedia, em
estylo gracioso, faceto, que attravessou um largo período "ê
assignalou-se pela originalidade das concepções e pelo humor
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com que tratava ainda das questões mais sérias e mais se
divorciando do regimem 'acadêmico de então, adoptava cos-
tumes completamente diversos e em opposição áquelles.

Silva. Jardim era um mixto de gravidade e humorismo:
em publico assumia um ar serio de representante da
nação e na intimidade desabrochava em ditos cáusticos
e tinha sempre uma graça hilariante. Cultivava a ane-
cdota, a pilhéria espirituosa e o truc do bom tom.

Esse facto de pôr-se á frente de uma. empreza jornalística,
provocou censuras de seu pae que sabia quão dispendiosos
eram esses encargos, fazendo allusões ao titulo da folha.

Silva Jardim justifica-se de um modo muito original.
« O jornal chama-se Comedia e não me pareceu isto

nenhum contrasenso. Dante escrevera a Divina Comedia;
Balsac escreveu a Comedia humana. Parece-me que eu
não sou melhor do que elles. Ninguém lembrou-se ainda de
achar inconveniente o Figaro, o melhor jornal de França.

Figaro, entretanto, é o nome de um barbeiro. Quem conhece
litteratura, não dá valor a essas pequeninezas; achei até
estranho que um espirito como o de Vm. tivesse destes
escrúpulos. O facto é que os jornaes todos receberam muito
bem a folha, elogiaram-na muito e que até considerou-se
extraordinariamente.

Já ô a segunda vez que, pretendendo entrar para jornaes
ou associando-me a taes emprezas, Vm. num muito bem
intencionado, porém errôneo modo de ver, me censura.

Quando comecei a escrever, Vm. censurou-me e si
eu hoje alguma cousa valho, devo-o á imprensa. Cada um
do nós tem em si mesmo uma vocação, que é uma força
fatal que o impelle e que não ha utilidade alguma em
contrariar.

Pois bem, creio que deve ficar satisfeito com esta
noticia — sahi da Comedia! Mais por necessidade de re-
pouso que por medo de perder dinheiro; sahi da folha
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sem prejuízo algum que não fosse de tempo e trabalho
que aliás dei-os por bem empregados. i Pretendo descansar
algum tempo e entrar depois de novo para a redacção da
Iribuna Liberal para a qual fui ha dias convidado. (Carta
cit. de 22 do maio.)

Effectivãmente rcentrou para. aquella folha a convite
do Dr. Inglez de Souza e continuava na faina litteraria.

Apezar dos desgostos que lhe trouxera, sua estréa
litteraria, a vida lhe corria alegre, sem degenerar em bo-
hemia. A sua qualidade de redactor da Tribuna dava-lhe-
entrada nos theatros e divertimentos públicos de cuja
parte apreciativa se occupava no jornal.

Não havia maiores distraccões em S. Paulo ; de tempos
a tempos, apparecia uma companhia dramática e mais
raro ainda uma lyrica, de segunda ordem. Silva Jardim
não perdia espectaculo ; encontravamo-nos no S. José, elle
por parte da Tribuna e eu da Provincia. Alli, fazíamos

i Ketiro-me da redacção e gerencia desta folha. Sou levado a isso por motivo
imperiosos que os muitos trabalhos que se achara a meu cargo me criam.

Aos meus companheiros de trabalho Srs. Valentim Magalhães e Gustavo Pacca cabe-ma
agradecer sinceramente a delicadeza do tracto, a solidariedade jamais quebrada, a
amizade oralini que sempre me dispensaram. Moços de invejável talento, e de u m a .
honestidade a toda a prova, a Comedia, nas suas mãos tem um futuro o mais risonho
possível.

Sinto ter de deixar tão amáveis companheiros, e tão dedicados amigos.
O mais ditiicil da tarefa está feito.
Os que só empenham na publicação de jornaes sabem o quão custoso é o começo de

uma folha ' a Comaâia j á tem o seubapt ismo ; resta-lhe agora apenas continuar a vida
futurosa que tem levado, e que continuará a conduzir de certo, agora, que augmentou
o pessoal dos SRUS redactores.

.Retirando-me da redacção da folha não podia eu deixar de transmittir-lhes os
protestos de minha estima e leal amizade.

S. Paulo, 13 de abril de 1S?1.— Si',vá Jardim.

Pela declaração acima vê o publico um grande claro aberto nesta folha.
Deixa-nos o nosso amigo e collega Silva "Jardim. Os serviços por elle prestados á

(tomeàia, fructo do seu talento e do seu trabalho, são por de mais notórios para que -
careçam de encomios.

A nossa amizade nem por isso partio-se. Os motivos da retirada do nosso amigo
são justíssimos, não o negamos, lamentamo-lo apenas.

Comtudo, esperamos continuará a prestar-nos o auxilio da sua brilhante e vigorosa
penna. Si a sua gratidão para comnosco não é pequena, a nossa ó enorme.

Deixamos de ser seus companheiros de redacção: continuamos seus devotados e -
sinceros amigos.

Deixa também de ser nosso companheiro de trabalhos o nosso amigo Adolpho C.-
Almeida Maia.

Obrigam-n'o a isso os muitos trabalhos e occupações que o sobrecarregam.
Lamentando a sua ausência, desejamos-lhe mil venturas.
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juntos a critica da peça, apanhando elle o lado cômico
e vulnerável.

O seu espirito era analytico, penetrante e regularmente
cáustico.

Tinha umas simplicidades adoráveis. Em urna occasião
achou de um cômico indizivel o titulo que eu dera a um
folhetim theatral.

Era uma espécie de reclame á distincta actriz que
lhe servia de epigraphe e intilulava-se : Beneficio da
Senhora Lucinda. E, como epigraphe de folhelim litte-
rario, elle achava de uma graça inexcedivel e repetia,
pausadamente, a phrase, e ria, a bandeiras despregadas,
porque sob o ponto de vista que elle encarava o caso,
esse burgue.;ismo valia ouro. Dizia que o assumpto era
bem tratado, mas que o titulo: « Be-ne-ii-ci-o-da-se-nho-ra
Lu-cin-da, » era único ! Confesso que nunca penetrei nessas
subtilezas da critica.

Amava os períodos incisivos, como se depara da
própria correspondência, curtos, elegantes, agrupados em
pequeno espaço, distanciado de outros, por trez pontinhos,
como se usa no estylo philagramatico. Preoccupava-se
excessivamente com a fôrma, rendilhando os assumptos, or-
namentando as idéas, repisando as phrases susceptíveis de tro-
cadilho, ao geito do Padre Antônio Vieira, que muito amava.4

Em toda sua vida preponderava o rithmo, era methodico
até nas distracções e consagrava uma parte do dia a uma
certa occupação, outra á outra, repartidamente, com exclu-
são, sem atropellos, conscienciosa mente, como o grande
Alfredo, que entre o dormir, governar e dizer orações,
distribuía as vinte e quatro horas diárias.

Esse habito foi-lhe de grande utilidade no correr da
vida, porque trazia os seus negócios em dia, era econômico,
financeiro mesmo; recusando com escrúpulo os melhores
offerecimentos. Não tinha luxos, regulava a sua pequena
mesada, gastava pouco, e tinha a. preoccupação constante

1 Vicie : CoHecção da Tribuno, Liberal,
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de viver sobre si e independente, auxiliando dentro de suas
forças a educação dos irmãos e a subsistência da própria
família.

Desde pequeno, ao que parecia, entregue a estudos
de todo gênero, sem methodo, tinha uma leitura variada,
e jamais foi dado a conquistas amorosas.

A afieição que nelle despontava pela. que foi depois
sua esposa, tomou em breve as proporções de uni culto,
avassalando-lhe o coração e servindo de critério a todos
os actos de sua vida.

Freqüentava com assiduidade a casa de famí l i a do
Dr. Inglez de Souza, onde, uma vez por outra, lograva
encontrar-se com a virgem de seus sonhos.

Estes serões eram de um effeito mágico na imaginação
do moço apaixonado e muitas vezes fui confidente de seus
amores ternos e das duvidas que então nutria quanto á.
realidade de seus maravilhosos castellos. Tinha consciência,
que era correspondido ou antes que não era. indifíerente
ao aflecto de sua diva, mas dahi á realisação de uma
unidade de vistas, de uma communidade de apego, de uma
identificação de sentimentos, ia muito e o pobre enamorado
soffria horrivelmente entre o desejo e a incerteza. Confesso
também que nunca ouvi sentimentos mais puros e ideaes,
em contraposição com o meio social.

De familia modesta, si bem que notável, pareceria
que a aspiração á mão de uma filha de illustre estirpe,
era um calculo burguezmente determinado por ambições
menos justas; mas, em face do modo por que eram.
resalvadas as apparencias,í do culto verdadeiro consagrado
ao objecto de seu amor, ninguém diria que havia o menor
vislumbre de interesse, quer acadêmico, porque o pae
fosse cathedratico, quer político, no futuro porque fosse
chefe considerado de um dos partidos monarchicos do Rrazil.

l Carta de 10 de outubro de 1881, citada.
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Essa lisura de pensar e sentir, junto ao modo de proceder,
em relação aos parentes de sua bem-amada, valeu-lhe
a adhesão destes e entre as casas que freqüentava a
do Dr. Antônio Manoel Bueno de Andrade era uma das
mais appetecidas, onde pela Exma. Senhora deste era acolhido
como pelo esposo, como pessoa da família e distinguido
com todas as honras de que se tornava merecedor.

Para provar a exaltação de sua sensibilidade ternurosa
muitas vezes acordava soluçando abraçado ao travesseiro
num estherismo de moça apa ixonada. No outro dia, con-
fessava-o ingenuamente, bem dizendo essas lagrimas que
lhe allivlavam o peito tão cheio desse amor immenso.

Fora elle quem me apresentara á família do Conselheiro
JMartirn Francisco, uma noite, em que me levou pela
primeira vez á casa do Dr. Inglez de Souza. Sempre
ousado, achei-o nesta occasião tirnido e modesto, pelo
facto de estar presente aquella que lhe occupava a ima-
ginação.

A família do Conselheiro compunha-se delle e da
senhora, e três casacs de filhos, o mais velho, do mesmo
nome, e os dons já citados, Antônio e José; a esposa do
Dr. Theopliilo Dias, a menina Margarida e uma pequenita
de nome Maria Flora.

O velho Conselheiro era um cidadão distinctissimo,
affavel, tolerante, prcstimoso, amigo da mocidade, cheio do
desvellos pelos seus, pondo seu prestigio ao serviço dos
fracos, dos desamparados, prestando benefícios por amor
xio próximo, sem pretenções a recompensas, forte de seu
valor, grande, magnânimo, apezar de não ser rico mas
.sempre generoso, nobre c inimitável!

A Exma. Sra. D. Anna Bemvinda Bueno de Andrada,
digna esposa do Conselheiro Martim Francisco Ribeiro de
Audrada, era um espirito superior, de grande cultura
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iritellectual e trato social, amiga dos seus parentes e de-
sejando para os filhos, não riquezas que poderiam advii?
posteriormente, mas posição, amor ao estudo, e represen-
tação no meio em que viviam.

Apreciava Silva Jardim, instigava-o a que proseguisse
nos seus estudos, a que fosse professor ou cathedratieo>
que quanto a ella, era a mais bella carreira a do magis-
tério.

Dos filhos um cursava a Academia, outro se formara
em Engenharia e quanto ao terceiro, na escala ascendente-,
era já Bacharel em direito.

No intimo, eram os três soberanamente democráticos,
amáveis, accessiveis, e dotados todos de talento. Silva
Jardim mereceu de todos o mais honroso acolhimento que
sempre soube prezar, tornando-se digno de hombrear cora
tão illustres membros daquella invejável família.

Respeitando as crenças políticas de todos elles, entrou
para a Tribuna Liberal, onde escreviam simultaneamente,
e houve-se por tal modo que em uma organisação de chapa
liberal lamentou-se que não tivesse a idade precisa para
ser incluído neüa como candidato do partido.

O mesmo não succedeu a seu antagonista, o Dr. Theo-
philo Dias, que, depois de se haver pronunciado fran-
camente republicano, acceitou o convite para a representação
provincial, annullando todo um passado brilhante de pro-
pagandista emérito.

A sua dedicação pelo Conselheiro emanava pois de
um principio estranho á política, mas teria sido irresis-
tivelmente arrastado a ella, si um poder, por ventura
mais forte, o não avassalasse de todo.

Essa resistência heróica adveio-lhe da escola philoso-
phica que no anno de 1881 abraçou e que presuppunha
nos adeptos a qualidade indispensável de rep< 'J:cano.

• • l
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O velho Conselheiro era o primeiro a reconhecer que
os partidários desta escola eram moços na maioria sérios
e moralisados, e essa opinião não foi indifíerente ao pro-
nunciamento de Silva Jardim pela nova philosophia que
estava fazendo ruidoso successo entre a mocidade do
tempo.

Antes, porém, de acceitar a nova ordem de idéas,
meditou muito Silva Jardim, decidindo-se a final, pela
força de argumentação e pelo seductor exemplo que davam
os sectários da escola, indo de uma província a outra
evangelisar em nome da boa nova. l

Não sei si a este tempo a família da que foi mais
tarde sua esposa já o olhava com segundas intenções,
mas o facto capital é que não lhe desgostava o passo dado
pelo joven acadêmico, com quem entreteve, á puridade,
verdadeiras discussões no sentido de se esclarecer a res-
peito.

Muitas vezes, depois de convertido e industriado nos
princípios philosophicos, que mais tarde escudaram a sua
propaganda republicana, me dizia eüe de volta da casa
do Conselheiro, que outro não fora o assumpto tratado
entre elle e sua intelligente e illustrada sogra futura e
que, apezar de parecer afastar-se da sua norma de con-
ducta, reparava como podia todos os ataques atirados
por ella em fôrma de objcções á doutrina e sahia-se de
modo tal que si não conseguia convencer áquella a quem
se dirigia, pelo menos, reconhecia que ella não era anti-
pathica á sua nova phase de philosophar.

Era que o único objectivo desses tempos era tornar-se
agradável a todos, conquistar as sympathias dos parentes
e chegar á realidade do casamento, 2 inda que fosse
preciso ser bacharel, o que já não tomava a serio, em
virtude da modificação philosophica por que passara.

Em 1881, M. Lemos e em 1883, T. Mendes.
3 Carta de 2 de março de 1888.
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Como se vê, inda por este lado o culto da família
precedeu ao da pátria, na evolução de seu caracter, de
accòrdo cornos ensinamentos da religião da Humanidade.

A 15 de novembro de 1881 fundava-se o Centro Posi-
tivista de S. Paulo, filial ao do Rio de Janeiro, sob o
patrocínio do Sr. Miguel Lemos, que alli compareceu
secretariado pelo Sr. Generino dos Santos. A meu convite,
reuniram-se em minha casa, á rua do Piques, os diversos
sectários do positivismo orthodoxo e entre elles sobre-
sahia pelo fervor da idéa, Silva Jardim, que, com outros,
assignou a acta de installação.

Não cabe aqui tratar o desenvolvimento que teve essa
instituição nem o fim que levou pelo abandono de seus
principaes installadores.

Somente quero accentuar a influencia que essa corrente
de idéas, de sentimentos e actos, exerceu na vida do
temerário propagandista.

Começou por disciplinar a intelligencia subordinando-a
ao sentimento e actuando de accòrdo com os princípios
fundamentaes da doutrina. Dispersou os livros revolu-
cionários e procurou adquirir os indicados na Bibliotlieca
Positivista e isto se verifica pela enumeração que faz no
cap. IV de suas Memórias, paginas 205 a 222.

Pequena era a bagagem litteraria que trazia; além
da Gente do Mosteiro, havia publicado de collaboraçSo
com Valentim Magalhães dons outros pamphletos insi-
gnificantes: as Idéas de moço, composto de phantasias
criticas ou suppostas philosophicas, contos, etc., o General
Osório, constante de um esboço enthusiasta e nullo, sob
o ponto de vista biographico, da vida do guerreiro
gaúcho.

Na Critica de escada a baixo, de maior formato
e muito mais largo fôlego, nada se encontra de producente.

n
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Era um desenvolvimento de que a Gente do Mosteiro consti-
tuía o thema com applicação diversa. Assim como não tinha
de que corar á lembrança desses trabalhos, nenhuma
recordação grata lhe ficara delles e de bom modo trocara
os hábitos revolucionários de jornalista e litterato pelas
locubrações serias de philosopho e propagandista do ensino
positivo.

Pôde então obter uma comprehensão nítida do homem
e do mundo e todo o seu esforço dedicou-o ao estudo das
sociedades.

Na escola primaria, de que se encarregara, dera. o maior
desenvolvimento á diffusão dos conhecimentos compatíveis
com as idades dos alumnos, fazendo-os ascender das
concepções concretas ás abstractas, das fictícias ás positivas,
passando em revista as idéas metaphysicas, e mostrando
que o indivíduo acompanha no seu desenvolvimento a
evolução da Humanidade.

Fez uma applicação aos processos da aprendizagem, da
lei dos três estados, e mostrou como a leitura havia passado
pelos períodos respectivos, sendo a principio feita pela
syllabação, correspondente ao fetichismo, depois pela sole-
traç.ão, phase intermedia, e, por fim, pela palavração,
que era o estado definitivo. A' vista disto, decidio-se pela
Cartilha Maternal de João de Deus e propagou-a com
ardor. Como se sabe, neste livro ensina-se a ler não por
syllabas nem soletrando, mas sim pronunciando já as
palavras, pelo exame estructural dellas, indo das vozes
combinadas mais simples para as mais complexas.

Tirou as ultimas conseqüências, deste methodo, que
ê de lamentar não tenha entre nós continuadores, o chegou
a resultados que o próprio autor não obteria melhores.

Foi em vista disso que mais tarde, a convite do Dr. Inglez
de Souza, foi j>ropagal-o entre os mestres do ensino, na
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província do Espirito Santo. Esta viagem de propaganda
do methodo de João de Deus constitue os pródromos das
que annos depois realisou em ponto maior em favor da
acceitação da idéa republicana.

Mostrava-se já ahi o propagandista incansável da boa
nova, preparando as armas que depois teria de terçar em
defesa dos princípios republicanos.

O afastamento do Dr. Inglez de Souza da imprensa
paulista, deixou Silva Jardim entregue a suas novas idéas
e muito concorreu para divorcial-o completa e inteiramente
<le qualquer adhesismo ao partido liberal.

Não o fez sem tentar um ultimo esforço e foi assim
que lhe propoz leval-o como seu secretario para Sergipe,
para onde primitivamente fora nomeado Presidente. Esse
convite foi discutido em sessão pelos membros do Centro
e decidio-se que o confrade não devia acceitar o cargo por
ser logar de confiança do delegado do governo e implicar
um pronumciamento monarchista. Levado mais pelo sen-
timento do que pela razão, Silva Jardim, máo grado ô
differenciação de idéas, estava disposto a acompanhar o
amigo, a quem devia innumeras finezas, c em vista da
resolução de seus correligionários, não trepidou em recusar
e foi com desvanecimento que mais tarde acceitou a com-
missão de ir propagar o methodo do ensino, segundo a
Cartilha Maternal. Desapparecia ahi a premissa de con-
fiança e nenhum outro inconveniente se apresentava a
respeito desta nova commissSo para que era convidada
pelo seu ex-companheiro de redacção.

O Dr. Inglez de Souza fora chamado á Presidência
por occasião de executar-se a eleição directa em que o

"' 3



64

presidente do Conselho, o Sr. Saraiva, achava-se empe-
n h n d o «que foi a morte política do então ministro do im-
pério, o Barão Homem de Mello, que fez a indicação de
seu nome; não porque se exigisse dos delegados do go-
verno inteira isenção de animo no pleito e a prova é
que, pnssado este, foi elle removido por não se prestar ao
manejo dos politicaços de Sergipe, ! apezar das recommen-
dacões Indirectas que recebeu para intervir em favor de
algim:;. Ao seguir, porém, fôra-lhe ordenado pelo chefe do
gabinete toda imparcialidade, que, si bern a recommendara,
melhor elle a pôz em pratica.

O fim principal de sua nomeação, dizia-se naquelle
tempo, foi afasta'1-o de S. Paulo, ou antes, da Relação,
em cujo logar de Secretario era apoiado pelas prin-
cipae,•; influencias. O Sr. Barão Homem de Mello, que
tinha um outro candidato, distinguio-o então com aquella
nomeação e resolveu o caso por esse modo que estava
em uso na política decahida, como ainda hoje.

Não obstante reconhecer o mecanismo por que essas
cousíis eram feitas, o illustre moço tomara seu papel a
-'••rio o na segunda província para onde foi mandado, em-
prehondeu reformas de todo ponto indispensáveis.

Dopois de melhorar completamente o systema de
ensino, quiz juntar a pratica á theoria e conhecedor dos
exeellentes predicados que assistiam a Silva Jardim para
o magistério publico e primário, encarregou-o de preparar
o espirito dos professores, seus collegas, a executar os
processos do ensino contidos na sua principal reforma,

às conferências de Silva Jardim fizeram um verdadeiro
successo e de lá voltou coroado de louros, por uma com-
missão de senhoras que lhe offertaram uma riquíssima
grinalda com inscripções honrosas nas fitas pendentes.

Quem estivesse ao corrente destes successos, não estra-
yer, seis annos depois, o mesmo intemerato pro-
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pagandista levar o ensinamento da doutrina republicana
a todas as cidades e villas por onde andou e ser coroado
dos mesmos resultados.

Na pessoa de Silva Jardim, os processos philosophicos
aperfeiçoaram os methodos do ensino de que foi um bene-
nemerito vulgarisador e estes por sua vez reagiram sobre
aquelles, propagando o principio capital da doutrina, no
tocante a realizar a reorganisação social sem Deus nem Rei.

Essa formula dos incyclopedistas do XVIII século occu-
pou-lhe a attenção em quasi todo o decennio de 1879 a 1889,
a principio, pela adhesão franca á Religião da Humanidade,
depois, pela propagação externa da fôrma republicana,
não poupando em nenhuma dessas phases sacrifícios de
espécie alguma.

Na primeira immolara, com espanto da família, que
o acreditava um verdadeiro crente, as suas idéas de bom
catholico, que o fora, e na segunda, o socego do próprio
lar, que era para elle um outro culto santo.

Assim, pois, e por mais que repugne aos seus proge-
nitores que se conservaram firmes nas suas crenças catho-
licas e verdadeiras, não se pode conscienciosamente historiar
a vida do grande propagandista da Republica sem levar á
conta do Positivismo as convicções que se geraram no seu
cérebro e que uma vez accentnadas emergiram da profundeza
da consciência para a tribuna popular.

Emquanto que o philosopho gerava o político, o pro-
fessor apparelhava o tribuno.

As duas viagens feitas a S. Paulo para o mister da
propaganda positivista, uma em 1831 pelo Sr. Miguel Lemos
e outra em 1833 pelo Sr. Teixeira Mendes, deram a Silva
Jardim a concepção da evangelisação de uma idôa por meio
da palavra fallada.

Em todo tempo fora assim, mas o vivo exemplo dos
dous representantes do Positivismo o impressionou deveras.
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Aprendeu pelos olhos que o effeito sobre as massas
<era mais prompto e ria experiência intermedia que realizou
em 1882 convenceu-se sobre terreno, embora estranho á fé, que
•outro não devera ser o processo de qualquer vulgarisação
de uma idéa.

Quando se encontrou desembaraçado dos preceitos reli-
giosos de qualquer espécie, atirou-se á propaganda da idéa,
que elle considerava a salvação da Pátria em perigo.

Nesse interregno tinha disciplinado o seu espirito,
•cultivado sua intelligencia, emancipado sua consciência,
aprofundado o estudo das sciencias sociaes, e mantido firmes
:as convicções republicanas. Tinha além disso um desejo
ardente de celebridade, de renome, de ambição legitima
do poder, sopitados pelos princípios severos do Positivismo.

Segundo a lei da philosophia primeira, que quanto
•maior é a acção mais forte se torna a reacção, quiz
.realizar em pouco tempo o trabalho de longos annos e dahi
essa febre de propaganda a todo transe, annunciando o
advento da Republica pela revolução !

A litteratura não o satisfez, a abolição encontrou-o
a braços com a sua cathechese ;^elo Positivismo nos
primeiros annos; ainda assim, antes de se declarar se-
ctário de Augusto Gomte, procurou filiar-se a sociedades
.secretas, onde mais se trabalhava em favor dos escravos.

Foi assim que o propuz para membro da Loja Ame-
rica, cujo Veneraoel era Luiz Gama e onde, depois que
.se levantou e agitou no paiz a bandeira da abolição, não
.se tratava de outra cousa.

Fui eleito substituto do orador, que era Américo de
Campos e que pouco freqüentava a Loja, doutrinando á
luz do dia na Província de S. Paulo', porque já vivíamos
muito conjuntamente, Silva Jardim e eu : o levei ás sessões,
mas já nos últimos tempos da minha freqüência.
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Estou muito acostumado a ver, no meu mesquinho
papel de abolicionista e republicano intransigente, muita
Gralha, como diz o Sr. Lúcio de Mendonça, ferido
pelos mesmo motivos na sua grande alma de patriota,
se vestir com minhas pennas, passando em silencio e
lançando ao abandono o nome obscuro do companheiro que,
tanto na tribuna como na imprensa, serviu com a maior abne-
gação a causa publica. Si não fora isso, seria aqui cabível
uma reivindicação dos serviços prestados, quer ao lado desses
dons correligionários, i batendo-me pela dupla escravidão
de minha pátria, quer no meu posto de funccionario
publico, donde fui impellido pelos idolatras da monarchia
e por fim demittido pelos mais indignos ainda, amigos
da Republica, na época em que se fez do thesouro
publico um syndlcato, sol:) a firma social Ruy $ Comp.

Naquella celebre casa do Piques, que occupava o vér-
tice de um triângulo de que a Academia e o principio da
rua Direita eram os dons outros, terçou Silva Jardim
mais de uma vez as armas em favor da abolição. Mas
alli a gente se limitava mais a agir, e toda actividade era
consumida em roubar negros e refugial-os, mandal-os
para outras províncias, quando provindos directamente da
Corte ou de outras partes.

Por este tempo esteve refugiado na mesma casa, onde
me achava hospedado, um escravo do então Ministro da
Fazenda do Império, que era meu superior em gerarchia
e creio que por esta razão me o coube em partilha, pois
o seu senhor era um dos renegados da Republica, adhesos
do gabinete 5 de janeiro de 1878 e muito se arriscaria
quem. lhe occultasse a propridàde. O Sr. José do

1 Luiz Gama a Américo de Campos.
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Patrocínio pôde dar testemunho disso, que foi quem o con-
signou em carta a Luiz Gama.

Mas, voltando ao caso da maçonaria, um bello dia
resolvemos não freqüentar mais as sessões, porque se me
afigurou que como concepção não passava aquella de uma
religião atrasada com pretenções a substituir o catholicismo,
já por nós abandonado, por não satisfazer mais o ideal
moderno, apezar das grandes qualidades moraes que
possuía e ser sob o ponto de vista da organisação social
inatacável.

Silva Jardim acompanhou-me nesta retirada e foi
notável o discurso que então proferio.

Pelas noções que possuíamos já então, toda religião
compunha-se de três partes : o dogma, o culto e o regimen.

A maçonaria professa o dogma da crença no supremo
architccto do universo, que é Deus, e acceita os crentes de
todas as espécies, na esperança de convencel-os do seu
monotheismo; quem uma vez penetrou nos seus templos
não pôde pôr em duvida o culto que alli é manifestado
pelo ceremonial religioso posto em pratica pelo grão-mestre
e os seus acolytos, traduzido em palminhas triplicadas;
palavras cabalisticas sem a pompa das celebrações catholicas e
a pratica da caridade constitue o principal ponto do regi-
men maconico e fortes laços de fraternidade ligam entre
si os irmãos da mesma familia, que para se considerarem
mais verdadeiramente dignos deste concurso, se intitulam
os filhos da viuva.

Assim, pais, a maçonaria, outra cousa não é que uma
religião monotheica e por mais simplificada presume-se
melhor.

Ainda hoje funcciona de noite, como o christianismo
em seu começo, e está só á espera de dominar as
consciências para sahir das trevas e dictar as suas leis na

praça publica. Si os factos consummados, a experiência de
longa pratica de vida, autorisam qualquer illação consen-
tanea com taes precedentes, é de crer que continuará a
se revolver no escuro dos valles por muitos séculos, si cedo
não mudarem de tactica.

Como se vê, sem a organisação monumental do catholi-
cismo, occultando na sombra os seus Íntimos desejos
de mando, não está a religião maçonica em casos de
competir com a catholica e muito menos de succedel-a na
direcção das consciências.

Foram esses pontos que se procurou esplanar, c depois
de motivar a retirada pela impotência da doutrina para
alimentar espíritos já de si refractarios ao catholicismo,
sahimos amigos e camaradas, sem a menor hostilidade aos
nossos irmãos.

Depois disso, para achar um paradeiro ao nosso ardor
social, atirámo-nos ao Positivismo, como única taboa de
salvação, pois que todo o edifício do sobrenatural havia-se
derruido ao sopro da descrença.

Mas já então, de accôrdo com a doutrina, o problema
da abolição tomava um aspecto novo, de que ainda não
se havia cogitado.

Era mister dividil-o em duas partes principaes : eman-
cipar e incorporar.

A emancipação não se afigurava tão difficil no ponto
em que se achavam os negócios públicos como a incorporação
desse proletariado immenso á sociedade brazileira.

Esse phenomeno se dera muito restrictamente no Norte,
por causa de circumstancias estranhas ao trabalho dos
abolicionistas, como ver-se-ha mais tarde.

Silva Jardim pedira licença ao governo para acceitar a
commissão fora da província ao serviço de outro presidente:

6
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Quem não conhecesse-lhe os precedentes, diria que era
effectivamente um presente de nupcias ou de fim de
formatura ou de ambas as cousas igualmente. O certo é
que, de volta, tratou, com as economias realizadas no
ensino professoril e na supradita viagem, de montar casa
e obter os demais accessorios indispensáveis ao bacharelado,
tomando para isso também dinheiro a juros.

A commissão fora um tanto lucrativa na altura do
sacrifício e, a. não ser talvez o duplo objectivo economico-
social, teria sido dispersa em outros misteres.

O rcgimen positivista afastou em breve Silva Jardim
dessas communs dissipações características do periodo
acadêmico. E, ao passo que essa conducta, pautada extrictica
e virtualmente pelos preceitos religiosos, o preservava,
no vigor da rnocidade, dos perigos que acarretam a
liberdade de agir revolucionariameute, em tal idade, lhe
attrahia mais a mais a sympathia dos parentes de sua
bem-amada e lhe garantiam o successo de um pedido
de casamento. Esse pedido fez-se, algum tempo antes
de formado, tendo tornado o grão a l de dezembro de 1882 l.

A sua carreira acadêmica foi escrupulosamente comple-
tada dentro do prazo de cinco annos, tirando sempre notas
plenas. Quando no fim do anno, por accumulo de trabalhos
escolares, no magistério publico, que coincidiam com a
época dos exames, na Academia, não podia fazer o acto,
reservava-o para o começo do anno seguinte, estudava pelas
férias e sahia-se sempre bem nos exames extraordinários,
que tinham, além disso, a desvantagem de requerer maior
somma de estudos.

Na propaganda positivista, emquanto que eu fora.
encarregado de expor a doutrina, aos domingos, segundo

» Carta de 14 da abril de 1883.

71

as lições sobre os Grandes Ti/pos da Humanidade de-
Mr. P. Lafitte, elle tomara a si a incumbência das festas
sociolatricas, ou cornmemorações pátrias, realizando confe-
rências históricas sobre o 7 de setembro, Tiradentes, 14
de julho, morte de Augusto Comte (5 daquelle mez) e
descobrimento da America em 12 de outubro.

As suas lições no Curso Annexo, como em qualquer
outra parte que as desse, eram sempre em fôrma de
prelecções, tendo em vista o methodo histórico expositivo.

Não admittia compêndio, incitando os alumnos a que
tomassem suas notas ou apontamentos. Para os que;
pretendiam matricular-se na Escola Normal e mesmo os
que freqüentavam a cadeira de Portuguez, regida pelo"
Dr. Mamedc até a sua entrada depois na Academia, dava.
elle aulas particulares em turmas, na sede do Centro
positivista, á rua da Esperança n. 75, ao sahir no largo;
da Assembléa.

Por mais de uma vez ao annunciar-se concurso para
professores, para preenchimento de grande numero de
cadeiras vagas, fez circulares, que assignou cornmigo,
propondo-se a preparar em breve tempo os candidatos aos.
differentes exames. Encarregava-se de leccionar portuguez,,
pedagogia e escripta, ficando eu incumbido das mathematicas,.
em que, como na maioria dos casos dos que estudavam
então para direito, não era elle muito forte. Sem embargos,
reconhecendo sua fraqueza neste terreno, como em outros
domínios scientificos, e mesmo por necessidade do offício,
Silva Jardim emprehendeu uma revisão nesses estudos e
muito aprendeu, com o Dr. Godofredo Furtado, seu collega
de magistério e presidente do Centro. Em seguida enveredou
pelas sciencias naturaes, estudando um pouco de pbysica
echimica e astronomia, procurando penetrar nos dominios
biológicos, para melhor comprehender a sociologia, colimada..
pela moral, conforme a classificação de Augusto Comte.

Sustentava que um professor devia ser um homem,
encyclopedico e atirou-se com fervor ao estudo, embora
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superfunctorio das sete ordens de conhecimentos que esta
classificação scientiflca preestabelecia.

Uma das theses do positivismo é arremetter contra
o jornalismo, a academia e a litteratice, aquillo justamente
que outr'ra constituía a aspiração primeira de Silva Jardim.

Desde os bancos collegiaes que elle escrevia e nem
estudava sinão com fito em formar-se.

Mas para logo renunciou a essa triplice manifestação
de seu espirito e dedicou-se ao ensino com todas as forças.

Convém notar que elle tinha para tal fim uma ver-
dadeira vocação, estava, como se lá diz, na massa de seu

sangue.
As qualidades de pedagogo e homem de combate elle as

herdara de seu pai e antepassados. Na sua. ascendência,
onde os consórcios pela legitimidade attingiam ate a 4»
ou 5a geração, contava officiaes do exercito, representantes
desse generoso sangue rio-grandense do sul, ainda hoje
derramado heroicamente nos campos daquelle Estado.

E nem se diga que, casando com pessoa, de família
nobelesca, elle ia enquistar-se por este modo na fidalguia
dos Andradas, porquanto nenhum facto deve ennobrecer
mais o homem do que esse encadeamento legitimo de
seus antepassados, ainda os mais remotos, sem precisar
dizer que entre elles muitos existiam de sangue azul.

Não obstante não escrever mais para o jornal, nem
elle nem eu, fazíamos com os adherentes ás nossas idéas
uma propaganda completa pela tribuna das conferências.

Esse systema não era em tudo semelhante ao que
fazia o partido republicano paulista. Este, forte pela inde-
pendência material de seus adeptos, amoldava-se muitas
vezes as convivências da situação. Não é aqui o logar
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próprio para estudar a vida desse partido que se gerou
e cresceu pelas deserções monarchicas; purificado pela moci-
dade das academias e do tempo, luctou sabiamente pela
conquista do poder, o que conseguio em 1889, implan-
tando-se no Governo Provisório e trazendo para elle essa
espécie de vêzo das colligações que se desenvolveu fatal-
mente na Republica sob a fôrma do aclhesismo. Quando
estudar esse momento histórico da vida. de Silva Jardim,
será occasião de apontar os processos por que elle se
desenvolveu e medrou, com manifesto prejuízo dos republica-
nos puros que estavam no caso de exercer o poder.

Bastará dizer para caracterisar o meio político e social
em que o infatigavel propagandista se desenvolvia, que, na
primeira eleição que realizou o partido liberal, pelo voto
uno e directo, e a volta á divisão da circumscripção por
districtos, levou esta circumstancia á assembléa provin-
cial em 1881 tantos liberaes quantos conservadores, que
desde muito tempo eram excluídos da representação, pelas
câmaras unanimes, como faziam quando estavam décima.

Por essa occasião os republicanos elegeram também
quatro ou cinco candidatos.

De sorte que si a representação provincial compunha-se,
por exemplo, de 34 ou 35 membros, os liberaes contavam
15, os conservadores 15, e nenhum delles por sua vez possuía
maioria para governar. A sorte dos partidos dependia,
pois, da minoria republicana, que era, como alguém o disse
na. occasião, o fiel da balança: para onde cila se inclinasse,
dava ganho de causa.

Nunca um governo se vio em maiores dificuldades e
nem o regimen que elle representava pensou depender
tanto do regimen que lhe era opposto. Nessa situação
histórica é que a colligação tornou-se um expediente
perigosissimo, podendo ser supprido pelo critério da justiça
todo e qualquer conflicto em que as forças partidárias do
monarchismo se equilibrassem na luta pela existência, ou
melhor, pela conquista do poder. Assim, porém, não
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succedeu. O partido republicano de S. Paulo, moldado um
tanto á feição dos dons que se debatiam, tinha também
suas velleidades de querer governar simultaneamente com
•qualquer delles. Assim é que, invocando princípios de
justiça, votava hoje com os conservadores para. restituir
um logar que lhe fora arrancado, e amanhã tornava ainda
a votar com os mesmos conservadores para dar a um seu
coreligionario o empr ego que os liberaes, polo facto de ser
o primeiro adversário político e o segundo republicano e
ipso fado inimigo do governo, lhes haviam por uma lei
legitimamente subtrahido. Por exemplo, uma assemMéa
anterior reunira os dons cartórios do Bananal em um só,
ou fosse por conveniência do foro, que era pobre, ou por
animadversão ao segundo notario, que era conservador,
e dividiu o do Amparo, que era rico, em dous, ou para attender
em sentido opposto à sobredita conveniência ou para ferir.
o proprietário em seus interesses mais legítimos, pelo facto
de ser um bom republicano. O que fez a minoria republicana'?
Pelo mesmo principio de justiça pendeu o fiel para os
sobreditos conservadores para redividir o primeiro cm dous
e reunir os do segundo em um só. E' isso que chamo
sabedoria partidária, mas por cujo exercício viam-se
os republicanos, suppostos positivistas, na obrigação morai
cie não pactuar com o grosso do exercito democrático de
S. Paulo e mais por não ter já se manifestado francamente
abolicionista.

Em virtude desses conluios diariamente repetidos e
sempre com o partido conservador, embora apparentemente
mais distanciado, é que o partido liberal, cujo prograrnma
mais se approximava do ideal republicano, olhava com
más intenções os democratas, perseguia-os, dando logar
a novas tentativas de colligações. Por occasião da procla-
mação da Republica, outra cousa não se deu: foram
chamados os conservadores ao poder ; e tanto é assim,
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que para o povo, em geral, não era a substituição do
regimen que occasionara a mudança política e sim a
queda dos liberaes, que estavam de cima. E' assim que
a maioria das províncias, onde a disciplina partidária não
havia agremiado os republicanos dispersos, bem o entendia
e proclamava.

Silva Jardim era, como todos os companheiros, sectária
da mesma idéa política, intransigente, aprendendo desde cedo
a não pactuar com o maior numero, quando cm flagrante
delicto de applicação social da doutrina — e habituou-se a
agir de moto-proprio, segundo os princípios queadoptara.

Por isso, ver-se-ha mais tarde como foi embaraçado,,
perseguido mesmo, a titulo de taes conveniências, invo-
cando-se essa chimera do evolucionismo, por esses mesmos
que estavam affeitos a estes manejos, por amor de prelibar
umas tantas migalhas do poder, no momento de fazer a
scisão no partido, por achar que a direcção deste não era'
muito conveniente.

Acontecia que o chefe do liberalismo então de S. Paulo,
e a quem muito contrariava esse proceder dos republicanos,
era aquelle de quem Silva Jardim procurava approximar-se
pelos laços de parentesco e que pouco ao corrente da conducta
excepcional do grupo a que esse pertencia, relutava natural-
mente em ter corno genro um coreligionario de seme-
lhantes inimigos. Isso, porém, quando verdade, de nada
actuava no animo do joven político, quer m sentido de
modificar sua conducta publica, quer de dirnin o aflecto
que consagrava á moça.

Os attributos do moço positivista prepondertú am sobre
as qualidades do republicano, confundido o typo dictatorial
com o democrático.

Entretanto, como se vio, mais tarde o sentimento repu-
blicano sopitou o religioso, e o patriota ao apóstolo de
taes doutrinas, para se tornar essencialmente revolucionário-,,
como convinha á sua época.

Q
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A viagem ao Espirito Santo dera-se pelo meio do anno
de 1882. Em agosto deste já havia regressado Silva Jardim
a S. Paulo.

No anno seguinte tivera igual convite para ir a
Santa Catharina, mas não chegou a realizar esta viagem.

O pedido de casamento fora formulado desde 1881 e
em janeiro de 1882 não estava resolvido e por accôrdo das
partes fora adiado para depois do concurso da cadeira de
portuguez.

Muita grandeza d'alma fora necessária para se pôr
acima das intrigas que forjavam a este respeito contra si.
Entretanto as promessas eram favoráveis.

A' vista disso, estudava como louco para este mesmo
concurso, pois delle dependia a sua felicidade futura.

Para melhor exercício intellectual neste mez abrio
uma explicação e, ao passo que estudava, ia applicando
as theorias á pratica.

Mudara-se da rua Boa-Morte n. 33 para n. 6, onde
estava muito bem accommodado.

Muito o preoccupava o caso anterior de discórdia
existente entre o pai e o inspector litterario do districto.

Esse havia entrado na aula aos gritos e o professor cha-
rnara-o á or ̂ m. Dahi originou-se o conflicto que a ambos,
pai e filho, tanto mortificava. Silva Jardim não era o único
filho varão. O Sr. Gabriel Jardim tivera outros, com uma
circumstancia notável, que entre os primeiros e os últimos
havia um interstício preenchido por uma serie de insuccessos.

O primeiro grupo era formado por Silva Jardim, Carlos
e Maria Amélia e o ultimo por Pedro, Egydio, César,
Jayme, Hermesinda e Gabriel.

O Carlos era e ainda é muito doente, e pela natureza
da moléstia muito preoccupava o irmão. A cada passo na
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vida estava pensando nelle e indagando qual o seu estado
de saúde.

Em abril foi nomeado definitivamente professor da
cadeira do curso annexo da Escola Normal e considerado
como vitalício.

Em junho é que recebeu o convite do Dr. Inglez de
Souza para ir ao Espirito Santo propagar o methodo de
João de Deus. A província se incumbia de indemnisar os
prejuízos que pudesse vir a ter com a ausência do emprego.
As cousas corriam-lhe, pois, favoráveis. Era uma diversão
de dous mezes mais ou menos e que o elevava no conceito
publico.

« Minha vida parece que não vai mal, escrevia elle. O
conselheiro respondeu da Corte que a minha pretenção
dependia da mulher e da filha, mais desta, que da outra ;
ora, a primeira declara não oppor-se a cousa alguma
(sem, comtudo, tomar a iniciativa a respeito ) e disse fazer
o melhor juízo das minhas qualidades pessoaes.

« O conselheiro mandou-me pedir o seu nome, natural-
mente para tomar informações acerca de minha família,
como ó de estylo. Aguardo uma solução definitiva. » ( Carta
de 12 de outubro de 1882, datada da rua de Tabatinguéra
n. 32, onde já morava. )

A pretenção delle perante o conselheiro estava bem
encaminhada. Contava ter uma solução definitiva logo após
a formatura, que pelos cálculos devia ser nos primeiros dias
de dezembro deste anno.

As informações obtidas a respeito da família eram
excellentes. Accrescia que havia boa vontade em geral.
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No dia 1° do dezembro de 1882 forma-se Silva Jardim'
•como já disse, em sciencias jurídicas e sociaes pela Faculdade
de Direito de S. Paulo. O acto por si só não lhe mereceu
grande consideração, sinão pelos effeitos que delle esperava
era relação ao seu futuro. Disso dependia em parte a sua
felicidade.

Todos sabem a mania deste povo pelos homens for-
mados, seja em que sciencia for. E o que, na baixa esphera,
é uma simples aspiração, na elevada é um dogma.

A nossa burguezia faz questão de que as filhas só
.se casem com bacharéis, inda que de futuro venham a
•ser umas desgraçadas. A desigualdade da educação gera
um tal antagonismo entre 03 cônjuges, que só o senti-
mento da mulher brazileira pôde attenuar; mas ainda assim
a desgraça é certa, porque nesses casamentos, onde só se
attendeu a uma satisfação dos instinctos egoístas, a felicidade
•entra por muito pouco e o amor quasi sempre delles
Xoge espavorido.

Raro allia-se uma ventura a outra e no presente caso
haveria talvez uma excepção.

No dia 4 do mesmo mez, ás três horas da tarde, ú
•chegada do estafeta, espalharam-se pela Villa de Capivary,
a terra natal, jornaes noticiando ter Silva Jardim tomado
o gráo de bacharel em direito. A noticia causou a mais
.agradável satisfação entre a gente que o conhecia e
estimava como íilho daquellas plagas.

A's 11 horas da noite do mesmo dia, bate elle á porta
da casa paterna, sorprehendendo e alvoroçando agrada- •
velmente toda a família.

Entra na sala, abraça e beija a todos, dizendo para
•o Pai: Vm. queria um bacharel, pois aqui o tem !

Além da festa da família, diversos cidadãos offerece-
ram-lhe jantares em regozijo pela sua formatura, onde os
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discursos manifestativos visavam todos um prospero futuro
ao novo bacharel.

Por abi demorara-se até 27, regressando a S. Paulo,
onde havia deixado parte de seu ser.

As suas esperanças iam ser coroadas de êxito.
A resposta a seu pedido havia sido favorável, e o nobre

rapaz não cabia em si de contente.
Estava satisfeitíssimo, cada vez via melhor a excellencia

de sua escolha. «Minha noiva é um typo de bondade
doçura, prudência, bom-senso e belleza, aluados a uma
instrucção pouco vulgar c a uma educação correctissima.
Agora que, felizmente, conheço-a ainda mais, pergunto
muitas vezes a mim mesmo como pude merecer tanto. »
(Carta de 12 de março. )

Tratara de mandar correr os pregões em Capivary,
mesmo na freguezia de N. S. da Lapa, onde propriamente
nascera.

Não havia outra fôrma de casamento. Embora posi-
tivista, teria de se sujeitar a casar pela catholica.

Ao amor do pai, da mãi, dos irmãos e de todos os
bons parentes e amigos, juntava o da nova família a que
Ia ligar-se e principalmente o de sua querida noiva, que
seria a companheira de toda a sua vida, a sua santa
consoladora nos trabalhos, como nos lazeres, nas afflicções,
corno nas alegrias. « Nhanhã (Anua Margarida Bueno de
Andrada) me estima muito. Estima-me desde o meu
1° armo; estou certo, mas profundamente certo, de que
vamos ser muito felizes. Si lhe faço estas confidencias, é
liara dar-lhe mais uma prova de amizade e para garan-
tir-lhe a minha felicidade actual .» (Carta de março.)

Os sogro e sogra queriam que fosse morar com elles,
mas concordaram que era melhor não fazel-o, attenta a
Inimizade entre Silva Jardim e o seu futuro concunhado,
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Theopliilo Dias, que oppoz-se, pelos motivos já referidos,
tenazmente ao seu casamento.

A esse tempo já estava regendo interinamente a cadeira
de portuguez do curso da Escola Normal e preparava-se
para tiral-a em concurso. Eram mais 50$, que a que occupava
vitaliciamente na aula annexa.

Era nesta esperança que ia começar a vida, feliz porque
esperava no espirito forte, activo, econômico da que ia
ser sua esposa.

Tinha plena confiança no porvir, que havia de melhorar.
O esforço intellectual, o bom coração e o caracter digno

muito podiam.
Obtivera dispensa de proclamas, sentia que o pai não

assistisse ao casamento; por sua vez, não podia ir á casa
da família, estava atarefadissimo, aulas da escola e parti-
culares, preparos de casamento, montagem de casa, e breve
do escriptorio de advogacia e a preoccupação, não menos
forte do concurso.

« Papai.
« E' com o maior prazer que eu e minha esposa

participamos-lhe o nosso casamento, realizado a 1° de maio.
« Sabedor de como Vm. havia de alegrar-se com esta

noticia, assim como minha querida mãi, quiz dar-lh'a logo
no mesmo dia; mas a falta do telegrapho para abi
impedio-me de realizar meu projecto. Nhanhã muito se lhe
recornmenda, assim como a minha mãi; muito deseja conhe-
cel-os e espera-o aqui em junho. Em nossa casa, á rua 25
de março n. 105, sobrado, será Vm. recebido com modéstia,
mas com o mais sincero affecto filial.

« Escuso-me dizer-lhe quanto o meu casamento vem fazer
minha felicidade. Sabe que ha annos amo minha noiva, hoje
minha esposa; e que um estudo aprofundado das eminentes
qualidades que ella possue : intelligencia, coração e caracter,
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um estudo assim, repito, determinou-me a dar o passo
mais decisivo, o mais grave da minha vida.

« Associo, pois, Vm. —e nem poderia deixar de fazel-o —•
á minha ventura, sem esquecer aquella que tanto desejava
a minha união, por isso que m,e estima muito, minha mãi.

« Eu e Nhanhã pedimos-lhé sua benção, assim como de
minha mãi e assignamos —Filhos e amigos, Anna Margarida
de Andrada Jardim. —Antonico. J »

Casara-se á tarde, em Santa Cecília, modestamente, sem
apparato de qualquer natureza, apezar de pertencer a noiva
a tão conspicua família.

Morava a esse tempo commigo e fora de minha casa, á
Travessa do Piques n. 21, que sahio para casar, indo á
noite com a mulher, para que tinha antes mobiliado, á
rua 25 de março, em frente á celebre Ilha dos amores,
onde os esperava a nossa cozinheira, que lhes servio de
criada nos primeiros dias.

Após o casamento, parti para o Norte, onde me de-
morei perto de seis mezes, vindo encontral-o já regendo a
cadeira de portuguez da Escola Normal, que obtivera por
concurso, a que não assisti, mas que me disseram ter
sido brilhantíssimo.

Sei que se inscrevera para o mesrno o insigne gram-
matico Júlio Ribeiro, mas que, ao approximar-se o tempo,
desistira de o fazer. Emquanto não puzera em pratica essa
desistência, foi para notar o arrojo do joven, professor que
ainda assim, não se intimidava em ter de concorrer com
o reconhecido e proclamado « mestre dos mestres ».

E' como professor cathedratico eme desenvolve sua
fabulosa actividade, simultaneamente com a de advogado,
multiplicando as explicações e auferindo do ensino um

1 Carta do 4 de maio de 1S83 .

S. J. — O
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lucro que lhe dava folgadamente para viver, já não direi
com decência, mas em plena abastança.

Elle, como se sabe, vivia do seu trabalho, e a noiva
nenhum dote lhe trouxera, sendo preciso multiplicar de
esforços, si não accumular funcções diversas, para fugir a
qualquer gênero de privação. Assim é que dispunha do
tempo entre a advogada e o professorado e inda lh'o
sobrava para recepção de seus amigos, que sabiam ca-
ptivados por tão interessante par de esposos.

A' mais simples inspecção, notava-se logo, á primeira,
que alli houvera um casamento por amor, todos applaudiam
de coração tão venturoso enlace, desejando a ambos longos
annos <le verdadeira felicidade.

Silva Jardim formara-se tendo uma comprehensão exacta
do mundo e da sociedade, devido em grande parte ao exemplo
da família, rnas, no geral, á doutrina philosophica que
abraçara.

Os positivistas menos ^intransigentes entendiam que,,
desde que um candidato político, filiado aos partidos monar-
chicos, se compromettesse a propor e executar as idéas
principaes do seu programma social e humanitário, como
abolição, registros civis, liberdade religiosa, etc., poder-se-hia
votar nelle sem escrúpulo de trahir as próprias convicções.

Em 2 de janeiro de 1885 procedera-se á eleição geral,
de consulta á Nação, sobre o problema da abolição.

O conselheiro Martim Francisco era candidato official,
mas francamente abolicionista.

Silva Jardim, por este, como pelo motivo de parantesco,
trabalhou para que fosse elle eleito e com elle outros soií
disant positivistas.

A este respeito elle escrevia ao pai por occasião de haver
este adherido & política liberal e consultal-o sobre o facto.
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Não sabia si elle fizera bem ou mal em adlierir, sc>
elle poderia avaliar.

« Eu não adheri a nemhuma, e quando voto, vote.'
no partido que mais parece estar approximado das minhas
idéas, desde que se compromette a pugnar por um certo
numero de medidas, que julgo necessárias á minha Pátria, »••

E' a chamada política do opportu/iismo, a que ftiii
sempre infenso, e dahi por essa época uma tal ou qual diver-
gência com o meu coreligionario, a quem só mais tarde,,
por motivos de perseguição conservadora, de que fiw,
victima, encontrei no Rio, vindo residir de novo ao pe-
de mim.

Digo, de novo, porque quando dirigia elle a escoliv
primaria « Neutralidade » e morava no n. 42 da Rua da Con-
ceição, eu habitava o n. 38 da mesma rua, onde, pela minha-
mudança em fins de 1884, veio elle depois a residir.

Desta casa voltou para o Paraíso, no bairro de Santa;
Cecília, na chacarita contígua á do conselheiro e a este'
pertencente, depois de malhoral-a materialmente.

As relações com o Dr. Kõpke haviam soffrido unia-
grande modificação e isto occasionou o afastamento
das vizinhanças da escola, além de outras razões eco-
nômicas .

Muito se preoccupara com uma viagem ao lar paterno
depois de constituir família e ora era o estado da mesma,,
ora as aulas das escolas Normal e Neutralidade o que o*
impedia de ir apresentar o seu rico filho.

Já a esse tempo, a irmã, por quem nutria uma extra*-•
mosa affeição, morava com elle e estudava naquelía
escola, sendo outro estorvo áquella viagem de recreação

Julgava-se feliz na espectativa de novos filhos — são a>
riqueza dos pobres—, como dizia, dava pormenores á família'
sobre o desenvolvimento do primeiro, com cuja educação
tinha o maior cuidado ; já obedecia ao pai e á mãi, fazia-lhes?
caricias, sabia conter-se, não comia de tudo, queria andar-
e dizia umas cousas que só os dous entendiam, etc., etcv.

iê
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Deixara a direcção e sociedade da escola « Neutralidade» ;
era ahi simples professor; a posição era mais modesta,
porém mais segura.

O Dr. Kõpke, a par de excellentes qualidades intel-
lectuaes e moraes, mostrava uma tendência pronunciada
para instabilidade, no pensar de Silva Jardim, para reformas,
gastos, etc., c isso impossibilitava todo plano financeiro de
seu sócio. Assim, pódio Silva Jardim a sua demissão de co-
director muito amigavelmente, contentando-se em ser mero
auxiliar.

Ficou com um ordenado de 249$ mensaes, corre-
spondente a cinco horas de trabalho. Foi esse o primeiro
convênio, porque logo depois foi-lhe proposto outro.

A advogacia difficilmente se combinava com a sua
honestidade; só em casos muito excepcionaes poderiam com-
binar-se. Quanto a profissões políticas, felizmente, por suas
convicções republicanas, estava impossibilitado de excercel-as,
dando-se por mais feli/ em ficar em paz com sua consciência
de homem que tom idéas, do que representar o papel triste
dos tergioersadorcs de todos os tempos, para os quaes as pes-
soas sérias tiveram sempre uma desprezadora condemnação.

Já falia vá em encarregar-se da educação de um irmão
menor, o Pedro, o primeiro da segunda serie dos vingados,
mas suas idéas erain dictadas pelos princípios que ado-
ptava.

« Não aconselho que o forme (escrevia ao pa i ) ; hoje
taes carreiras são parciaes, prefiro que seja uma profissão
pratica, o commercio, por exemplo, que, exercido com
talento, é digno, útil e lucrativo. De mim declaro-lhe
que só contra a vontade seguirão meus filhos carreiras
diplomadas e no mesmo sentir está minha mulher. O
direito, principalmente, me parece hoje uma carreira difficil.

« Quanto aos homens, penso que o melhor, repito, é
seguir hoje uma profissão pratica; e quanto ás mulheres,
instruírem-se para educarem-se, que não para exercerem
funcção publica de ordem alguma.

85

« Isto vai a propósito de Mariquinhas, que, como outr'ora
lhe disse, concordo em que faça o seu curso na Escola
Normal, mais para instruir-se, do que pelo facto de em-
pregar-se, e é deste modo que tenho considerado e feito
considerar sua estada naquelle estabelecimento.

« Assim, pois, o Pedro podo completar sua educação e
collocar-se de um modo qualquer no commercio ou n'algum
emprego normal de outra espécie. A velleidade de ser
doutor não compensa os sacrifícios hoje feitos para tal.
E' preciso preparal-o para ser, relativamente aos irmãos
menores, o que eu pretendo ser em relação aos mais
velhos e a todos, si isso me for dado. » (Carta de 30 de
março de 1885. )

A assembléa provincial autorisou o presidente a fazer
a reforma da Instrucção Publica, feita com o fim quasi
exclusivo de introduzir umas tantas innovações, a que
os positivistas eram contrários, como ensino obrigatório
de gymnastica para as alumnas, cadeira de religião, etc., e
encaixar candidatos amigos, como succede em todas as
reformas.

O principal era a instável situação moral em que
ficavam os professores de opiniões diversas, uns em frente
dos outros.

Era bem possível que, si isso se desse, fosse Silva
Jardim obrigado, pela coherencia de principies, a abandonar
o ensino.

Nesse caso seguiria a magistratura, como mais estável
e fixa.

« Nada perdi a principio, escrevia elle, em deixar a
Escola Neutralidade ; mas, passado um mez, máo grado
os compromissos tomados, inopinadamente, seu director,
inspirado por sentimentos mãos de instabilidade, cobiça
e talvez inveja de official de meu officio, pretextou o
querer metter-se em altas cavallarices de grossas reformas



para diminuir-me, sem aviso, os ordenados, de 240$ a 70$
e o numero de horas de trabalho por dia, embora com-
"promissos moraes sobre ensino, que a minha situação de
eo-directo", interessado na propriedade de um tal esta-
belecimento regcnerador do ensino, fizera tomar. Supportei
o golpe com calma, não dei-lhe a honra de zangar-me,
ecceitei o ensino que me reservou, e publiquei (o que já
projectava ) que nenhum compromisso moral nem material
4inha mais relativamente ao "estabelecimento. Devo dizer-lhe
que quando pedi demissão, além de outras razões, havia a
de não merecer-me confiança plena o meu collega. Foi um
golpe em falso, porque, sereno, não me abalou sinão cm

i.uma diminuição de rendas, de que, para dizel-o, no momento
•pouca falta me faziam, em verdade, attcntos meus hábitos
•de economia e ordem, já adquiridos. Demais, trabalho não
me falta. Somente veio avigorar mais o meu projecto da
magistratura, mas quizcra realizal-o com socego, sem sahir
do magistério, e, si tal for possivel, com muito empenho em
não sahir da capital.» (Carta de 16 de abril, sexta-feira.)

Essas referencias ao Dr. Kõpke pareceram mais filhas
«ao despeito, que da verdade.

-Durante a phase positivista, Silva Jardim manteve
extraordinária correspondência com o seu chefe religioso,
<e é talvez um dos lados mais interessantes de sua vida,
«sse aspecto de obediência prestada ao Sr. Miguel Lemos,
a quem consultava sobre os menores actos de sua exis-
tência.

Essa parte interessa mais á historia do desenvolvimento
tía idéa positivista em S. Paulo, quando tiver de apreciar
os seus melhores agentes.
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Com a retirada do Dr. Almeida Couto da presidência,
por ter sido, eleito por sua província natal, a Bahia,
nesse anno de 1885, o vice-presidente, que o substituio,
suspendeu até o anno próximo a execução do regulamento
que reformou a Instrucção. Publica e a Escola Normal,
menos na parte que augmentava os vencimentos.

Este acto, emanado de influencia partidária, encheu
de júbilo a Silva Jardim e deu um quasi ganho de causa
aos professores positivistas, daquella escola. Esta instituição
tornava-se de ha muito suspeita á Administração. Três
de seus membros eram orthodoxos em matéria de religião
positiva e republicanos em matéria de politica. Os alumnos
sabiam dalli eivados de atheismo c republica e forçosamente
teriam de reger cadeiras em toda a província e educar
a mocidade nas escolas. As apprehensões eram verdadeiras.
Nas aulas, nas explicações, nas conversas, atacava-se o

; governo sem dó nem piedade, nenhuma propaganda era
feita com mais ardor nem com mais proficiência. Dahi
a zanga com os sectários do Positivismo. As reformas, pois,
visavam, sobretudo, nullificar essa influencia, por elementos
oppostos e um pessoal que contrabalançasse ao suspeito e
mesmo para fazer approvar por grande maioria em congre-
gação as medidas tendentes a interesses partidários menos
confessa veis.

Em caso de rompimento, optaria Silva Jardim pela
magistratura, acceitando um logar de juiz substituto do
Juízo de Direito, que, embora n?o rendesse o bastante,
dava tempo a leccionar particularmente.

Elle pensava igualmente que os empregos não se medem
pela renda e sim pela sua utilidade social.

A reforma, entretanto, ia ser posta em execução de
julho em diante e, embora houvesse auginento de honorário
aos Professores, que passariam a ganhar 300$, todavia lá
estavam consignadas as aulas de gymnastica obrigatória
para os doas sexos, a creação de duas aulas de desenho,
religião e biologia, o que tudo mostrava a anarchia



do liberalismo reinante. O estudo era dividido em series
e o curso total de seis annos f . . .

Silva Jardim na casa em que residia então dispunha
de mais tempo, por força da retirada da Escola Neutralidade,

passava uma vida mais p j irchal á sombra da política
rnonarchica. Distrahia-se mes,.üO em cultivar os terrenos
de sua chacarita, visivelmente satisfeito com o accrescimo
de honorários e o novo regimen hygienico a que se
submettia.

Por esse tempo escrevia :« surprehendeu-mesua pergunta
sobre o baptismo. De facto, creio ter-lhe participado que
meu filho baptisou-se a 1° de maio de 1884, recebendo
o nome de Antônio. Dir-lhe-hei corn respeito e franqueza
que só o fiz em attenção as crenças catholicas dos pais
de minha mulher e dos meus e para sanar a insufficiencia
ou antes a lacuna, no nosso paiz, do registro civil. Farei
provavelmente o mesmo com o outro meu filho próximo \
a nascer, e pela mesma razão, accrescendo a de ter sido
meus sogros, isto é, os país de minha mulher, os padrinhos
do primeiro, desejar que sejam os meus os do segundo.

Ahi fica o convite feito, em meu nome e no de minha
mulher, para o caso de baptismo do 2° filho, si nascer vivo,
forte e são, como espero.» (Carta de 4 de junho de 1885.)

Dava-se de ha muito um facto anômalo na. vida dos
partidos monarchicos. 'galgar o poder, os liberaes rea-
lizavam as idéas de o!.v;.Jin que pregavam na opposição
os conservadores, e, vice-versa, estes punham em pratica as
theorias democráticas que formavam os programmas adian-
tados de seus antagonistas, no ostracismo.

Nem vale aqui a pena exemplificar os casos, pois'
sendo ainda tão recentes, estão na consciência de todos,1

A opinião publica e com ella os republicanos militantes
indignavam-se contra esse proceder proverbial dos dous
partidos e não achava razão de Estado que o legitimasse.
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Pois bem : veio a Republica e as duas correntes de
idéas que avallassavam os ânimos foram prezas do mesmo
phenomeno político.

Os partidários da revolução queriam e pregavam a
todo custo o advento da dictadura civil, máo grado a
pecha de doidos que lhes atiravam os coreligionarios
evolucionistas, proselyteiros da federação. O Brazil é teste-
munha < : f > que.no levante do dia 15, quem o exercito
chamo ':. quartel-general para realizar a conquista demo-
crática e fundir a dictadura-civil-militar, indispensável,
imposta pela força dos acontecimentos, foram os federaliâtas,

• que o Sr. Quintino Bocayuva era o chefe supremo?
'ixurido Silva Jardim, que se sacrificava na vanguarda

dos que ambicionavam aquelle systema inaugural, verdadei-
ramente obumbrado do esquecimento de seus compatriotas.l

Quando historiar essa luta no seio do partido repu-
blicano e que teve por scenario a cidade do Rio de
Janeiro, e toda a Nação, que applaudia ascisão entre tão illus-
tres adversários, direi qual foi o procedimento mais digno,
si do vencedor ou do vencido.

Entretanto, é licito concluir desde já que a Republica
paga hoje os seus erros iniciaes e quiçá resgata seu
passado, tão cheio de ódio. pelos próprios republicanos

Comprehende-se que ha grande differença entre a Re-
publica ideal dos sonhadores platônicos e a Republica verda-
deira por que se bateram os partidários desse systema
de governo, tantas vezes posto em realidade.

Uma é como o mysterio sobrenatural, que se crê e
adora, mas que não passa de uma concepção theologica que
representa o insondavel e o igínoto, e outra é mui semelhante

1 Peja pr i . vna li, ha pouco, em u;na carta do Sr. B. Oonstant Filho, que o pai
nessa noite im . .>,: mandara chamar Silvi Jardiui ; mas, ou o portador não o encou*-
trou, ou desta iiiusão enoaregara alguns dos seus desaifeiçoados. Silva Jardim flcoa
ignorando o facto.
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á utopia scientifica, assentando em fundamentos reaes,
intangível, como o limite mathematico, para o qual tende
o nosso espirito na escala ascendente da perfeição, sem
nunca attingil-a. Desse esforço, porém, no caminho que leva
á Jerusalém da verdade, representada na utopia republicana,
derivam processos de um verdadeiro governo humano.

O que resultou, ao contrario, do chamado Governo
Provisório foram crimes somente, attenuados pela genero-
sidade dos immolados.

O anuo de 1884 passou-o Silva. Jardim a elaborar pro-
grammas para o ensino nos diversos cursos que realizava.

Fundou com o Dr. João Kõpke um estabelecimento
de ensino primário, á rua da Conceição n. 44, sob a
denominação de Escola primaria Neutralidade, onde affluio
s.fina flor da infância paulista. O companheiro de
trabalhos de Silva Jardim era um nome feito no magistério.,
uma das mais perfeitas e completas vocações pedagógicas
que jamais tenho visto.

Por ahi pode-se avaliar da natureza do commetimento
e do successo assombroso que teve entre os aluirmos.

Era um estabelecimento modelo e o nome indicava
completa neutralidade religiosa, attenta a divergência de
pensamento entre os próprios co-autores. l

Além do desenvolvimento e extensão que dava ao
curso primário nessas aulas, fazia conferências aos domingos^
regia a cadeira de poriuguez da Escola Normal e mantinha
explicações para os aluirmos dos três annos de portuguez
c ainda esboçava um curso de sociologia para os nor-
.malistas recem-formados! Este ultimo curso constava de
lições sobre a historia geral da Humanidade, era de uma
.grande responsabilidade pela natureza do assumpto, mas

l Carta do 15 de abril de 1884.
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já a este tempo Silva Jardim julgava-se preparado para
enfrentar os grandes problemas das sociedades.

A 31 de janeiro desse armo nascera-lhe o primeiro
filho, nove mexes justos após o casamento, e ao qual deu
o seu nome e, ao que parece, será o herdeiro presumptivo
dos talentos e qualidades moraes de seu progcnitor.

E' difflcil, nesse anno de 1884, fazer a summa dos trabalhos
a cargo de Silva Jardim. Após o nascimento do primogênito,
estando a mãi muito fraca, foi obrigado, para não ter ella
o trabalho de subir e descer escadas, a deixar o sobrado
da rua 25 de Março e mudar-se para o Arouche, emquanto
rcmeUia os moveis principaes para a rua da Conceição
n. 40, pegado á Escola Neutralidade, de que era co-dircctor.

A advogada escasseava, e mesmo o ensino não lhe dei-
xava tempo para ella; além dos setenta e tantos advogados
do foro, que viviam em regra, os pequenos, isto é, os
novatos, sem ter que comer, pois cm luta com o maior
egoísmo, a intrigarem, calumniarem rabulejarem (carta de
8 de abril), atravessavam os serviços alheios, n'uma guerrilha
miserável, para a qual seu caracter não sentia attractivo algum.

A' proporção, porém, que sentia que a advogacia dirni-
nuia, tratou de prudentemente dar largas ao ensino. P"el-o
com o maior resultado, e seu nome adquirio tal nomeada
nesta especialidade, que garantia-lhe a subsistência em
S. Paulo, mesmo quando lhe faltasse o apoio official. Entre-
tanto não abandonou totalmente o escriptorio, associando-se
ao Dr. Carlos Pieis, que se encarregava do grosso do
serviço, percebendo elle um tanto dos negócios que advi-
•essem por seu intermédio (carta citada ). Além das aulas de
portuguez e interinamente pedagogia, que leccionava na
Escola Normal, dava duas horas de trabalho na Escola
Neutralidade. Este estabelecimento offerecia condições de
mérito exeepciona.es. Quanto ao resultado primário, apenas
compensava os esforços de seus co-directores. Apezar de
algumas divergências intellectuaes ou philosophicas, que
devera ter com o Dr. Kõpke, que era o director de facto,
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estava de pleno accòrdo com elle no dedicarem-se pelo.
nm commum do ensino.

Desde que se casara e foi constituir lar independente,
que se preoccupava com a vinda de sua irmã para S. Paulo,
afim de cursar a Escola Normal. Neste sentido solicitou
muitas vezes ao pai que a trouxesse para S. Paulo, fazendo
elle toda a despeza da viagem com ella, bem como o
enxoval preciso, e em janeiro desse armo ponde matri-
culai-a e afim de que ella fosse desde logo fazendo sua
aprendizagem pratica no magistério e também como auxilio
á instituição, encarregou-a, a convite do Dr. João Kõpke,
de uma aula de leitura, percebendo uma pequena retri-
buição para alfinetes.

Ha muito também que cogitava de trazer para junto
de si o Sr. Gabriel Jardim.

Neste propósito, tendo vagado a cadeira de Pedagogia,
procurou ser nomeado interinamente para regel-a, como fito :

de preparar o terreno para a nomeação do pai, escreven-
do-lhe neste sentido e instando para que acceitasse o logar.

A questão anterior relativa á desavença com o In-
spector se resolvera pela remoção daquelle professor para
a Barra de S. João.

A principio, Silva Jardim, por necessidade do accumulo
de serviço, pensou em repartil-o com o pai, vindo elle esta-
belecer-se em S. Paulo e vi ver do ensino particular. Podia
ceder-lhe os seus aluirmos de explicação de portuguez,
prepararia outros para concurso ou admissão na Escola
Normal, usufruindo o necessário para viver.

Depois de ter pensado nisso por muitos dias, teve
outra inspiração mais efficaz e neste sentido escreveu
positivamente ao pai, expondo-lhe o caso.

O Dr. Bulhões Jardim, professor de Pedagogia, havia
pedido uma licença de seis mezes e era substituído interi-
namente por elle. Sabia-se que o mesmo professor não

/citaria ao seu logar. Ia, pois, vagar a cadeira. Era
.DUiião corrente entre os membros da congregação da
Escola Normal que o principal para reger a cadeira de Peda-
-ogia era ter sido professor primário. O pai entraria cm
•oncurso e julgava as provas deste na altura de sua capa-
idade. Ao contacto delle, Jardim, e do Dr. João Kõpke..

••.".--h ia em dia cornos novos processos do ensino. Mas,
•a lacilitar mais o negocio, encarregava-se elle de obter-lhe

a nomeação interina. Não havia inconveniente de pai
i - filho estarem em congregação. O actualmente nomeado
-.rã elle, só podia ser outro nomeado depois que elle pedisse
'emissão.

O prazo da licença findara, a cadeira ia ser consi-
derada vacante e o concurso'só teria logar seis mezes
depois desta data. Mas, a esse tempo, já o pai estaria
^reparado pelo curso que tivesse feito, theoricamente
:'a/endo as lições diárias e praticamente levando os alumnos
;i aula annexa.

Era este um plano que muito honrava as qualidades
nobres do filho, cujo desvelo é ver em torno de si a

paterna bem acondic ionada.

.Silva Jardim previra todas as difficuldades e, suppondo
f - o pai acceitaria semelhante arrumação, deu os passos

ücessarios, agindo em todos 03 sentidos.
« Sua nomeação, escrevia elle, está definitivamente

promettida para dezembro. Meu sogro afiançou-me todo
'••> concurso possível. O presidente já está fallado, segundo
disse-me meu cunhado, Dr. Bueno de Andrada, muito
interessado nesses negócios políticos e influencia. O candidato
liberal do districto, í com quem tive longa pratica, disse
11 ao se oppôr de modo algum a isso, antes favorecer e

1 Dr. Augusto Quairoz.
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pedir a sua nomeação. De modo que conto-a como certa
para o fim daquellc mez.

« Comtudo não foi sem dificuldade que pude conseguir
tal arranjo. Candidatos teem apparecido, mas os que me
constava serem, já amigavelmente arredei.

« Sua nomeação interina, por ser Vm. meu Pai, isto
é, Pai de um professor já da escola e pelas minhas
relações de família aqui, afastará quaesquer candidatos,
penso, porque ninguém arrisca-se a estas cousas sem
esperança. Mas, não bastará isso. A cadeira já está em
concurso, e bom fora que Vm., antes que nenhum outro,
para ella se inscrevesse. Porque, após inscripto Vm., poucos
inscrever-se-hiarn, o que lhe facilitaria a acquisição do
logar.

« Isto pôde ser feito já. Mande-me certidão de idade
ou documento equivalente, com que prove maioridade legal,
folha corrida, attestados de boa conducta civil e moral (art. 45 3
do Regulamento), e junte os seus títulos de nomeação
para professor publico, ou publica-fórma delles, e também
procuração para inscrevei-o para o concurso da cadeira
de Pedagogia da Escola Normal de S. Paulo, estimando
que não careça pedir demissão de seu logar ahi. » (Carta de
23 de novembro de 1884.)

Ao passo que Silva Jardim tratava por todos os meios
materiaes de obter uma collocação vantajosa para seu
pai, ao lado delle, presentia que a sua presença poderia
originar conflictos de outra ordem e na mesma occasião
fazia um appello ás convicções paternas para que o
deixasse socegado com as suas idéas.

Como todocathecumeno, era fanático e apenas a differença
que o separava de todos os neophitos era o espirito de
tolerância, relativamente, que distinguia a religião positiva.

Com a mesma consciência que previra todas as diffi-
culdades, removera também esta.

« Meu Pai, creio assim cumprir meu dever, procuran-
do-lhe um logar igual ao meu, fazendo-o melhorar de posição,
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tondo-o junto a mim. Em troca não, mas como ura
favor, só lhe peço que: vindo Vm. para S. Paulo ha d&
me psrmitiir que em nada importar-se-ha com as mi-
nhas opiniões quaesquer, políticas, religiosas e scientificas,
luteranas, sobre as quaes nunca poderemos estar de
accôrdo. Convicto de sua moralidade, para vencral-o..
amal-o e seroil-o, não cogito de suas idéas; espero que
Vm. me faca o mesmo ; que possamos moer na mesma
terra, amigos, auxiliando-nos mutuamente, sem tratar da
asswnptos para nós penosos; tendo cada um de nós a
maior liberdade de acção. Espero que Vm. ponha sua
personalidade de lado par a só lembrar-se de sua felicidade
e da minha. Desde que Vm. não procedesse assim, tornar-
se-Jiia infeliz e far-me-hia arrepender dos passos ten-
dentes a um fim, que então teria falhado: a felicidade
de nós todos. Si Vm. tem forças para manter-se neste
terreno, queira escrcuer-me com a maior brevidade. »
(Carta citada.)

Nesse Ínterim, o pai escrevera ao filho, mostrando-se-
irresoluto em vir para S. Paulo e enumerando diversas
causas a que aquelle respondeu por urna capitulação ã&
motivos pró e contra, em fôrma de arrazoado, mas não
querendo tomar a responsabilidade de aconselhal-o.

« A irresolução em que Vm. está já me parece de
máo agouro para sua vinda, e a verdade é que nós só fazemos
bcrn aquillo a que estamos decididamente resolvidos;'
porque só a coragem é que mantém a firmeza necessária
então. Comtudo, rogo-lhe, logo que receber esta, decida
de uma vez; o caso já está bem pensado. Segundo calculo,
partindo esta daqui a 29, pôde estar em suas mãos no dia
1°; leva-lhe os comprimentos do Anno Bom. E' o dia seguinte
da eleição aqui e, como em carta de hontem lhe disse, após a
eleição prometteu-me meu sogro fallar de novo ao presidente,
Assim, Vm. responda-me e por telegramma ; bastam as
palavras sim, se acceita; não, si não.» (Carta de 2&
do dezembro do 1884.)

• '£7
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A resposta, fora consoante ú negativa, retirando Silva
Jardim o seu pedido e deixando o logar franco a outros
candidatos.

Assim findara-se o armo de 1884 por um esforçado
acto de dedicação levado a termo com muita habilidade
e geito, embora não produzisse os fins desejados.

Todos os seus negócios eram maduramente reflectidos,
desde a exposição em publico de suas idéas até a exter-
nação, em particular, de seus pensamentos mais Íntimos.

A esse tempo a Escola Normal apresentava um aspecto
de verdadeira ariarchia mental. O seu director, por índole
e me=?mo por herança, era um deista improgressivo e pe-
rigoso, pois conservava 03 hábitos de hypocrisia de quem
já não era catholico verdadeiro e queria apparentar. Dous
dos professores, exclusive Silva Jardim, eram, como este,
positivistas, um terceiro, padre, e outro mais, metaphysico.

De modo que os pobres alumuos não viam como
atter-se. Era um navegar perigoso entre Scilla e Caribides.

Accrescia, contra alguns delles, que davam explicações
remuneradas, mas nem por isso responsabilisavam-se pela
approvação. Muito mais coherente eram neste ponto os
professores do curso annexo á Academia, de quem se poderia
dizer que vendiam os exames.

Esse proceder não foi isento de pecha e censura publicas,
porque este costume de garantir approvação aos cxpli-
catidos remunerados estava nos costumes da velha Paulicéa,
e nem se comprehendia como é que se fizesse excepção
em favor da justiça da decisão.

Permittisse ou não o regulamento o ensinar particular-
mente, o facto era que quem pagava é porque queria
comprar o exame, pois lições de graça já tinha nas aulas
publicas!

As crenças de D. Margarida Jardim nunca se identi-
ficaram completamente com as do marido e a isto deve-se
cm grande parte urna Afoita aos antigos hábitos domésticos
em que fura ellc educado.

Como é de uso na sociedade brazileira, os homens são,
na maioria dos casos, atheus, mas consentem e até concitam
a que a mulher seja crente.

Ha nesse proceder um egoísmo palpável c condemnado,
pois pensam elles que as esposas conservam-se mais puras
pelo temor de Deus e ao passo que se entregam a hábitos
de livres pensadores querem estar descançados a respeito
da familia a quem nrivclaram ao rosto a mascara da
religião.

Para elles esta não é freio nem tão pouco incentivo
a actos bons, mas para as mulheres é tudo isso e mais
uma demonstração do pundonor feminino.

Nasce dessa desigualdade de crenças muito conflicto
que desappareceria si houvesse uniformidade de sentir.

Assim pois si mais tarde algum attricfco houve entre a
família dos dous cônjuges não se busque fora outra razão.

O Conselheiro adorava os netos.
Motivo forte e seguramente de ordem privada houve para

sua retirada, em 1885, depois da morte do Conselheiro Martim;
não se comprehende, corno elle podesse abandonar a cadeira
de professor vitalício o ir tentar o ensino particular em Santos,
quando nenhuma ponderação de ordem publica o obrigava a
renunciar aquello beneficio.

De qualquer fôrma,, não convém entrar aqui em desen-
volvida analyse sobre as razões que teve para tal procedi-
mento, incontestavelmonte estas se prendem a negócios da
família de sua mulher em cuja conimunhão estava mais
intimamente vivendo depois que fora morar cm Santa
Cecília.

Os seus hábitos positivistas cm muito entravam para
eclosão desses desgostos domésticos. Por outro lado não
foi estranha a morte de sua filhinha Clotilde por este

S, J.- 7
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Lê-se em suas Memórias e viac/cns á pagina 22 o
seguinte a este respeito :

« Por que não hei 'de dizer que desgostos de mais
de um gênero tendo-me feito, após a morte de meu sogro
e a de uma adorável íilhinha, a minha suave Clotildc
Sophia tendo-me feito abandonar S. Paulo e me resolvido
a pedir demissão do meu cargo de professor vitalício
que era, foi com muita difficuldado em Santos, com escas-
síssimos recursos, que comecei ahi meu ensino ? »

Não era entretanto estranha para elle a terra de Santos,
reputado berço dos Andradas. Alli firmou sua reputação
como educacionista, fundando a escola José Bonifácio,
sob o ponto de vista do ensino leigo, como houvera feito
em companhia do illustrc Dr. Kòpke, dons annos antes.

Naquella cidade, tinha banca de advogado o Dr. Martim
Filho, seu cunhado, com quem só associou vindo a
trabalhar no mesmo escriptorio pelo anuo de 1887.

Foi por occasião de um banquete dado em honra, do
Sr. Quintino Bocayuva que Silva Jardim emergio das
profundezas da reclusão systematica a que se havia votado,
valendo-lhe este acto o rompimento com o incontentavel
chefe do apostolado positivista no Brazil. Para este, o
contacto com qualquer democrata ou revolucionário era
crime de cxcommunhão maior c assim não pondo tolerar
que um supposto sectário das doutrinas que com tanto
afan apregoa, pudesse render publica homenagem á seme-
lhante raça de incorrigiveis declamadores.

Silva Jardim procurou justificar-se, mas a verdade 6
que, no fundo da consciência, elle havia se insurgido
contra o jugo sacerdotal, que o asphixiara n'uma atmo-
sphera do sciitimentalismo piegas. As suas faculdades viris,
seus estos de patriotismo, seu ardente amor pela Republica,
estavam pedindo hábitos livres, expansão ás vozes secretas
que lhe subiam do peito em defesa dessa terra, cons-
purcada pelo estrangeiro, prestes a implantar o seu domínio.

99

Os partidos tinham-se revezado no poder e os imperadores
no throno. :l

A moléstia de D. Pedro II fazia progressos rápidos,
a sua partida depois de uma febre viajeira numa agitação
cerebral sem nome, trouxera a todos a convicção de que o
segundo reinado agonisava!

Ao tempo da interinidade da regente, falava-se cm
abolição oficialmente, porque a onda da redempção amea-
çava alluir a mouarchia pelas bases, si ella não capi-
tulasse. O mesmo homem, que mondara encarcerar
os bispos, tornara-se um verdadeiro titere do fanatismo
imperial, na pessoa da catholicissima princeza regente.
O marido desta arranjava negócios cm Paraná e outras
províncias, as aias ou damas do Paço ingeriam-se na
política, governavam com bilhetinhos aos ministros, em
nome de sua ama, o imperador agonisava em plaga
estrangeira, e, só quando o exercito se recusou ao papel
de capitão de matto, cnsaiou-se o drama da redempção
ein absoluto e por completo.

A princeza jogava a. vida e o throno de seus ante-
passados por mais alguns annos de poder. Mas esse prazo
era nada mais e nada menos do que o .jugo ignominioso
do estrangeiro, o advento do terceiro reinado, o predo-
mínio no Brazil de um ramo dos Orleans, foragidos da
França e por ella condemnados como inscrviveis e ameaça-
dores da ordem publica.

Lavrava fundo o descontentamento uns classes con-
servador;) s, a massa dos escravos fugidos assoberbava os
caminhos deixando a braços comas colheitas próximas-os
seus senhores no desola meu to impotente de um remorso
tardio diante de interesses abandonados..

Todos cornprchcnderam a estratégia imperial e um
protesto unanime se levantou contra o advento do terceiro
reinado.

« D . Pedro lie Isabel I.

i
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NSo era a. revolta contra a Lei áurea que fazia estremecer
os corações brasileiros; era. o perigo, ainda maior do
que porventura a desorganisáção do trabalho que se annun-
ciava, de enfrentar com o governo jesuiüco e sórdido da
princeza c seu esposo.

O Sr. Gastão de Orlc:m:\, denominado Conde d'Eu, havia
adquirido uma reputação tal de mercenário que temia-se
que o sen governo levasse á praça o paiz cm almoeda.

A Câmara Municipal de S. Borja, no Rio tirando do
Sul, levantara com antecedência a bandeira da resistência
a todo transe ao terceiro reinado. O brado de guerra
repercutira por todo o império despertando os espíritos pen-
santes do lethargo semi-sccular. Silva Jardim estremecera
de um frêmito revolucionário de patriota confesso. Todo elle
vibrava de entlmsiasmo em presença da visão temerosa.
Leu bem claro no futuro da Pátria e arremessou-se no sentia
que o dever de cidadão e de brazileiro lhe havia traçado.

Santos, a primogênita de Martim Affonso, berço de José
Bonifácio, que fora o fundador da independência nacional,
arroja-se corajosamente nosrastosdoscamaristas de S. Borja.

Silva Jardim encarna, em pessoa, o movimento. Em
mceling comvocado para tal fim abre o licito ás emoções
da dor que o trucidam pela ameaça imminente da Pátria
cm perigo. Jorrou urna catadupa de eloqüência que
transbordou nos outros peitos entre aeclamações de cn-
thusiasmo e morras ao príncipe herdeiro.

Havia por todo o paíz um rastilho de pólvora a provocar
um incêndio, desde o sul até o extremo norte.

A palavra ardente de Silva Jardim foi a faísca eleetrica
que produzio a explosão.

Depois de grande meta em favor da abolição coroada
pelo triumpho o mais completo, os patriotas haviam em
grande numero ensarilhado as armas e entrado em repouso.
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Só os republicanos mais intransigentes e irrequietos clama,
rã m no dia seguinte que a nação tinha sido mystificada e
que, feita a abolição dos pretos, era mister, em mais curto
prazo, libertar os brancos.

Por uma lei do habito o organismo social voltava á
agitação anterior; aquelles que se haviam entregado á pro-
paganda abolicionista sentiam necessidade de continuar os
esforços em favor de um outro ideal.

Entre os corypbeus da abolição haviam se salientado
alguns descendentes próximos da raça negra, mestiços de
um valor intellectual que igualava sinão excedia ao de
muitos representantes da raça branca, ainda os mais bem
dotados e de uma sentimentalida.de exquisita,

Esses tornaram-se partidários da princezo, a cogno-
minaram a Redemptora e de republicanos que muitos
eram tornaram-se Isabelistas, para não dizer defensores
do terceiro reinado.

Viram no movimento de reaceão que se erguia uma
volta á escravidão, uma violenta conspiração contra o
throno, tramada nos comícios ruraes pelos ex-senhores,
fer-idos nos seus interesses de morte.

Não tiveram a comprehensão do momento histórico,
não desvendaram como Silva Jardim, o apóstolo da Re-
publica, a visão do futuro, não entreviram como elle o
seu caminho de Damasco; não sentiram que a regene-
ração social dependia de um ideal novo e por ventura
mais completo.

Quizeram formar em torno de Isabel uma forte muralha
com seus peitos.

Ameaçaram esmagar com o tacão da bota essa Re-
publica que se erguia para submergir o throno expurgado
de seus erros, como si a abolição não fosse uma simples
preliminar da questão de independência e liberdade no
caso brazileiro.

A sociedade sabia dos velhos moldes e enveredava por
vias novas que conduziam a regeneração a mais completa.
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Os processos até então empregados eram improficuos,
era preciso recorrer a meios mais violentos, concitar á
revolução e levantar á altura de um principio'o dilem.ma
de combatente : ou vencer ou, morrer!

A monarchia entre nós repousava apenas sobre a
força armada e esta, tratando-se de uma causa sacrosanta,
desobedecia, e era em favor dos opprimidos.

Debaixo da farda de cada militar palpitava um coração
brazileiro !

Quem nos diria que, posto o problema social de salvação
publica em equação, o exercito e a marinha, a força publica
em fim, não fosse a. favor dos insurrectos deixando a dynastia
entregue aos seus próprios recursos? A experiência não
era difflcil de tentar. Faltava um bomem bastante temerário
para sobre os destroços da abolição dos captivos levantar
o grito da liberdade em favor dos escravisados de pcior
espécie. Este homem foi Silva Jardim.

Ello atirou-se á lucta, não como a águia implume que
revoa sobre os pincaros elevados ou ponteagudos das mon-
tanhas, ensaiando os vôos para a conquista do espaço;
mas, como o condor americano, que paira nas alturas,
rasga o ventre das nuvens, remonta ás regiões « onde
não chega o raio » no dizer do cantor de Lyndoia, com
a coragem dos heroes, o sentimento de fogo e a razão
do vidente, que se consagra inteiro á felicidade de um
povo !

Silva Jardim não era daquelles de quem se costuma,
em circumstancias análogas, dizer que nada—tinha a perder.

Occupava uma posição na sociedade, era advogado,
tinha família, e um nome já feito.

Atirando-se á lucta, no desempenho de uma missão
sagrada, elle sacrificava essa Família ao amor da Pátria,
batendo-se por esta em holocausto á Humanidade.
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Que interesse lhe poderia advir dessa campanha ?
Immortalisar o nome? Conseguir posição? Elle não se iludia
a respeito do meio onde iaactuar. O espectaculo do partido
republicano se reduzia na totalidade á inércia evolucionista,
processo commodo de fazer proselytos depois de bem comer
e melhor dormir.

Ainda hoje raros sacrificam suas pessoas aos interesses
da Pátria e escudam esse egoismo na evasiva insustentável
de que vivem para sua família.

Silva Jardim forneceu as melhores provas de que se con-
sagrava inteiro ao culto doméstico, constituindo a felicidade
do lar pelo amor entranhado ao trabalho, pelo respeito
ás conveniências sociaes.

A esse tempo, tinha dons filhos, sem fallar de Glotilde
que fallecera, cuja morte muito o amargurou. Pelos nomes
se verifica a influencia da escola, o espirito de seita, de
que por fim emancipou-se. Junte-se a isto que ao primo-
gênito appellidou Antônio Alfredo e ao cadete Danton
Condorcet, em honra aos dous grandes typos da Humanidade.
A menina pela mesma razão tivera o nome que o Posi-
tivismo divinisou.

Era! affectuoso com as crianças, tratando-as como si
fossem pessoas grandes; meigo, carinhoso, terno, accessivel,
como si tivesse a mesma idade. Esse trato não eximia
a severidade, o respeito, a consideração em que tinha as
pessoas de família, procurando sempre harmonisar as
crenças religiosas cornas da própria esposa. Esta, tolerante
o amiga, estremosa pelos seus, inda que não fosse uma
cathecumena, sabia dar valor a taes virtudes. E era por
ventura este o único ponto em que aquellas duas almas
puras não estavam de pleno accordo.

Ambições de gloria? tinham-nas ambos. Nunca a mulher
creou estorvos ao marido. Ella pertencia pelo coração e
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pelo animo á geração forte dos desbravadores do solo
paulista.

Tivera ella um gênio menos varonil e talvez não se
abalançasse Silva Jardim a tão arrojada emprcza.

Não entrou, portanto, nenhum calculo de ganho. a. não
ser o da causa, na resolução tomada no conchego do lar.

Apenas apresentava-se o momento de agir e a família,
por mais sagrados que fossem os laços que a prendiam,
o amor da Pátria era superior. D. Margarida Jardim
assim o comprehendeu e resignou-se.

O seu exemplo neste ponto não era inferior ao das
espartanas e poderá servir de modelo ás senhoras brazileiras
que nada enxergam além dos liorisontes estreitos da
família. Para ellas o marido é em muitos casos o próprio
Deus. Faltando-lhes este, já não ha mais amor pela própria
vida.

Raros são os que conhecem os prazeres do sacrifício
e dahi deriva essa theoria do egoista de que fallei acima,
que os homens na sua maioria consentem que lhes façam
tudo, com tanto que lhes poupem as famílias.

A essa conservação de sentimentos não era estranha
a ruína da Pátria, mais digna de melhores destinos e ainda
hoje, apezar do grande sopro de patriotismo que electrisou
a alma brasileira pela conquista da mais elevada prerogativa
do direito, essa comprehensão dos devores sociaes não é
infensa á retrogradação do ideal politico.

As revoltas têm o apoio moral nesse indifferentismo
condemnavel, porque é coharde, e deriva dahi a anarchia que
tenta assoberbar os mais sólidos alicerces das sociedades
modernas.

A paz, de que as nações precisam para seu desdobramento
progressivo, não consiste na abstenção dos deveres cívicos,
na commodidade e conforto do lar, que delia derivam, mas
que não podem ser antepostos ao cumprimento desses mesmos
deveres, sacrificando a própria ventura domestica pela
felicidade da Pátria,

105

Era assim que Silva Jardim o entendia e no seu posto de
honra a divisa que tomava por senha era vencer ou morrer!

Raro se vêem desses exemplos de abnegação, e si bem
que a lista dos martyrcs não seja escassa, a dos que levam
vida remanciada, com abandono de suas mais legitimas
obrigações, é muito mais numerosa. Assim, a dos que
tripudiam sobre o cadáver da mSi-patria é na razão de um
para milhares.

Depois de 1792 com Tiradcnlcs, de 1817 com o padre
Miguelinho, de 182i com Frei Caneca, de 1836 com os
Farrapos, de 1848 com Pedro Ivo, o factoé que estávamos des-
acostumados a esses espectaculos de haver quem se deixasse
trucidar por uma idéa.

Felizmente não foi preciso á sanha, do abutre mais
o sangue dessa victima imbelle. A realeza no Brazil
estava saciada de tantas victimas e a sua eliminação foi
devida ao acaso, como a este se attribue a sua implan-
tação nesta terra da America, também descoberta por
acaso. E por acaso, é preciso considerar o conjuncto das
leis desconhecidas para nós, corno para a mesma realeza
e que a et ua m independente das vontades, mui semelhante
á concepção philosophica do destino.

A monarchia bra/iloira, tão parecida com a franceza,
teve o seu 89 um século depois, que foi o tempo indispensável
á consolidação do regirnen representativo, separado do
absoluto por aquelle lapso de tempo, que na vida das
nações conta-se por lustres.

Ernquanto teve a seu serviço tropas estrangeiras,
soldados mercenários, como no fim do século passado e
no primeiro quartel deste, cevou sua crueldade nas entranhas
das victimas, esses proto-martyres da liberdade, como o
chacal que se expande em gáudio á vista da preza.
Mas quando o Brazil, retemperado pela meia independência
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do que gosava, chamou em sua defesa os nacionaes,
estes houveram por mais acertado não espingardear os
seus irmãos por amor de um único estrangeiro, um
único assalariado, que vestia farda e representava os
interesses dessa malfadada monarchia.

O partido conservador em S. Paulo, nesse período
que vá e de 1886 a 1888, em que Silva Jardim esteve em
Santos, não correspondeu ás vistas geraes dos republicanos.

Eu já disse que era vezo dos chefes políticos destes
colligarem-se com aquelles adversários para obstruir a marcha
do governo liberal. Assim, pois, subindo esses ao poder
pelo meio da década, era. de presumir que tivessem para
com seus aluadas maior somma de preferencias. Assim não
aconteceu e só quando foram substituídos pelos seus
naturaes antagonistas é que lembram-se que tinham
aluados na bancada republicana.

São daqueile tempo os espaldeiramentos ordenados
pelo Dr. Pedro Vicente, presidente da província, e as
celebres correrias que succederam ao motim do Quartel,
provocado pelo chefe de policia Dr. Cardoso de Mello.

O partido republicano, entretanto, reforçado por um
grande numero de adeptos, sahidoa de. ambos os lados
rnonarchicos, mostrou-se mais bem orientado e ágio por
conta própria, sem distineções nem sympathias por esse
ou aqucllc lado político, rnas ainda preoccupado com a
vczania evolucionista, e a prova é que quando Silva
Jardim vem de Santos a S. Paulo consultar o seu
mais eminente chefe, sobro a necessidade de pregar a
revolução, este acha bom que o faca em seu nome, mas
não no do partido. (Memórias e viagens, pag. 35.)
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Perseguido pelos mesmos conservadores, desde 7 de
março de 1886, que me vi desalojado do emprego que
então exercia na Thesouraria de Fazenda, obtido por
concurso, sendo chamado ao Thesouro para dar contas
de um proceder de que o ministro estava mais que
convencido ser de inteira justiça e o mais correcto.

Addido ao Thesouro Nacional, corno castigo, obrigado
com .os vencimentos de empregado do província a viver
na Corte, fui mais tarde arremessado para o Ceará, porque,
dizia-se, era abolicionista e alli já não havia escravos !
Esta remoção, por mais irônica e mordaz que seja, tem
seu lado cômico, por isso que foi decretada pela Princeza
Isabel, acognominada Rcdemptora, nos primeiros despachos
que fez, depois da partida do imperador para Europa.
Isso prova também que o alto funccionalismo já estava,
de posse do segredo imperial e da incapacidade da
regente, que os officiaes de gabinete governavam por cletraz
da cortina, sem imputabilidade, tal como se fez mais tarde
quando já não se podia mais encobrir a secreta loucura
que minava o animo do Sr. D. Pedro II.

Alludo de passagem a esses factos que me dizem
respeito, porque elles foram públicos e notórios no tempo
e concorreram para minha volta ao Rio de Janeiro, onde
mais tarde veio me encontrar Silva Jardim, residindo ao
pé de mim, na encosta occidental do morro de Santa The-
reza. l Não entra nos meus intuitos desviar a attenção do
plano da obra com os factos que se relacionam independen-
temente com a minha pessoa, por mais symptomaticos que
sejam para se dar idéa de urna épocha excepcional na vida
de um povo e de onde emergio o principio da justiça que
nobilitou esta nação.

O decennio que precedeu ao levante de 15 de novembro
de 1889, homologado pelo povo brazileiro e convertido em
Revolução social, 6 o período mais importante do segundo

1 B. Augusta.

53-
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reinado e requer um estudo particular para o historiador
republicano que fará surgir desse amontoado de factos as
causas próximas da mudança do systema de governo. To-
marei alguns factos para exemplo, fora da dictadura
militar, que foi a nota predominante.

O problema da abolição devera ser commettido ao partido
liberal.

Assim o foi em principio, mas negou-lhe a coroa a
confiança e teve de ceder o passo aos conservadores.

Si o imperador não recusasse uma segunda dissolução
das Câmaras, o Sr. Souza Dantas teria realizado a vontade da
nação.

Parecerá justo a. alguém quo ao partido conservador
cabia a solução final pelo facto de ter realizado a reforma
do ventre livre. Essa conquista do gabinete Paranhos foi
desvirtuada pela falta de cumprimento ao regulamento que
baixou para a execução do decreto n. 2040 de 28 de
setembro e as demais providencias a respeito.

A desidia dos conservadores no septenio que seguio-se
à reforma só pôde ser comparada, com a negligencia do
povo em não reclamar contra tão nefandos attentados.

Si o decreto n. 5135 de 1872 fosse posto immediatamente
em execução mais cedo ter-se-hia realizado a abolição só

-pelo concurso das medidas alli enumeradas.
Foram os liberaes que, em 1878, por occasiSo de

voltarem ao poder depois de dez amios dello afastados,
realizaram as primeiras manumissões. Foi esse facto também
que despertou a attenção publica, e impulsionou a propa-
ganda. Mas bastaria que se cobrassem as multas im-
postas pela lei para que reunidas ao pecúlio dos escravos
formassem o fundo de emancipação mais que sufflciente
para libertar a raça escrava de então.

Estancando a sua fonte, contentaram-se os conservadores
com as glorias da Lei, sem se importar com os outros resul-
tados por ventura mais importantes, que de futuro viria
aquella a produzir.
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Quando empregado em .S. Paulo informei sobre o
assumpto e por mais de uma vez verbsrci o procedimento
Ias autoridades que desidiosamento concediam a rcle-

vação de multar-; constantes e repetidas, destinadas a formar
o fundo de emancipação.

Tentei fazer uma estatística alphabetica de todas essas
multas relevadas pela Presidência naqueila província e
recuei diante da avultada cifra de milhares de contos sem
chegar ao fim das lettras.

Servi-me para isso do Livro da Portaria da Presidência
que a ilida hoje deve attestar essa vergonha do:-; governos.

Accresce a isso o regimen do papelorio que precedia a
cada despacho de relevação da pena.

O indivíduo que não communicava o nascimento,
mudança ou morte do ingênuo ou escravisado, era multado
de cem a quinhentos mil réis, recorria para o Presidente
pedindo a relevação da multa, este mandava informar a
Thcsouraria o esta por sua vez ouvia o exactor, este dizia
sobre o caso, aquella remettia o processo á Presidência
acompanhado da informação pedida e o Governo invaria-
velmente relevava a sobrcdita multa com inteira violação
dos princípios de justiça e humanidade.

Quando sobre este systenm de depredação da liberdade
me insurgia e invocava 03 mais sagrados sentimentos de
amor ao próximo, o nieu elide se limitava a remetter
em original a minha informação para indirectamentc me
indispor mais com o partido que estava de cima.

Era crime du lesa-rnagestade ser abolicionista, jú não
digo republicano, porque por essa e outras medidas dês-
humanas, vio-se que o Governo era o primeiro a encam-
par a lei.

Outra fora a princeza e velaria, mesmo sol) o reinado
do pai, pela reforma que ella sanccionara.

Os liberaes, todavia, si bem que seguissem, nesse
tanto, o mesmo processo dos conservadores, por necessidade
de proteger aos correligionários, annuaímente consignavam
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uma quota nos orçamentos para a emancipação gradual,
o que nunca praticaram seus adversários.

Assim pois, cal)Ia a elles a resolução definitiva do
problema, que os outros puzeram em equação e não
souberam ou não quizcram achar o valor da incógnita.

Os grandes homens são um producto do meio. O seu
apparecimento é um phenomeno sociológico susceptível de
demonstração como um problema algebrico.

Assim, quando o Egypto debatia-se entre as crenças
polytheicas em que tudo era Deus, excepto o próprio Deus,
na phrase de Bossuet, apparece Moysés pregando a unidade
divina entre os povos israelitas. Para resumir por séculos
e exempliflcação deste facto, vê-se no íirn do desmo-
ronamento do império romano, quando os elementos de
ordem se desaggregam pela ausência de uma doutrina
commum, surgir S. Paulo e pregar a. disciplina christã
em nome de Jesus. Mais tarde, Carlos Magno restitue ao
occidente a unidade politica de que este necessitava pela
confusão de crenças e dispersão do poder em focos locaes.

O Marquez de Pombal exerceu um papel análogo ao
de Luiz XI, em Portugal, salvando a realeza contra o
predomínio dos senhores leudaes.

Outro não é o papel de José Bonifácio, na nossa
Independência, implantando em solo da America a. monar-
chia fugitiva dos thronos europeus.

Mais tarde Benjamin Gonstant concrctisa debaixo da
fôrma republicana um movimento insopitavel dos quartéis.

Ao lado desses, vultos de 2* e 3a grandeza constellarn
o céo de nossa pátria.

Silva Jardim é um deli es, e pôde ser comparado
vantajosamente á estrella do pastor que guia os povos
ao berço da Republica.
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Para completo desta demonstração preciso voltar ao
inicio da formação do partido republicano, contemporâneo
de minha estada no Rio de Janeiro, para mostrar como
a opinião publica vae-se formando e accentua-se, produzindo
os factores indispensáveis á realização de uma aspiração
nacional.

Quando nos fins de 1870 desembarcara no cães Pharoux,
circulava por todo o ambiente da capital do Império um
sopro de republicanismo sem igual. Depois da subida dos
conservadores a 16 de julho de 1863, os liberacs despeitados
fundaram o Club dos Radicaes que na desesperança de
voltarem em breve ao poder, em um bello dia, com
sorpresa de muitos e applauso de outros se declararam
em assembléa republicana. O inesperado dessa resolução
patriótica motivou mais tarde a deserção dos primeiros
que encontram sua justificação na adhesão a contra-
gosto do programma dos radicaes.

Essa tentativa teria morrido talvez ou seria fortemente
desviada de seus fins, limitando-se á publicação do Manifesto
de 3 de dezembro, si o exemplo da França não houvera perdu-
rado. Grande era a afíinidadc entre esta c a pátria bra/i-
leira.

Silva. Jardim foi dos primeiros a vulgarisar essa corres-
pondência de vistas políticas entre a França e o Brazil, mos-
trando que a 1789 succadeu a morte do Tiradentes peloinsuc-
cesso dos inconfidentes, que a 1815 seguio-se o 6 de março de
1817, e ao 1848 france/ não foi estranha a chamada Revolução
praieira, etc.

Além disso, a geração de 1871 a 1881 comprchendcu
a necessidade de propagar as doutrinas contidas no mani-
festo republicano de natureza puramente critica embora.'

As escolas de Medicina e Central confraternisam nos
mesmos princípios e em 1872 apparece o Centro Acadêmico
redigido pela mocídade de arribas. Apparentemente não se
ia fazer politica republicana, si bebi que esta fosse a
intenção dos principaes fundadores. O jornal dividio-se
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em turmas de quatro para a confecção de cada numero.
Houve um simulacro do eleição e os differentes aanos
deram os seu;? representantes.

Ku figurava por parte do l" anuo da Escola Central.
Foram meus companheiros de redacção os Srs. Drs. Lopes
Trovão e Fclisardo de Azevedo, pela Escola de Medicina, o
Dr. Pedro Batim, do 5° anuo c eu por aquella.

Póde-sc dizer que foi essa turma que rompeu com a
dubiedade do jornal, escrevendo o Dr. Pedro Betirn o artigo
de fundo francamente republicano, secundado por Lopes
Trovão em outras colnmnas, com preterição de artigos
accentuadamentc monarchistas, como os do Dr. Jaguari.be
Filho cuja autoria de desapparecimento me attribniram.

Ao lado das manifestações publicas da imprensa organi-
savam-se os clubs republicanos.

Surgio o Jooon America que publicou uma revista
com o mesmo nome.

Fora das Academias, o movimento expandia-se entre
os moços do commercio, os empregados públicos, os artistas
de toda a casta. A velha sociedade Ensaios Litterarios
transformara-se em arena política, com escândalo de seus
velhos assistentes. Foi ella por muito tempo .o centro
dessa agitação não acadêmica.

A primeira Republica deixara um traço luminoso na senda
jornalística, além de que vulgarisava por preço diminuto
a venda ern avulso. A sua ausência, fez-se sentir no publico
preparando terreno ao advento de um jornal igualmente
democrático a—Gaze ta de Noticias. O povo habituara-se
a ler pelo barato. Uma questão de Lasaristas no theatro
creara a celebridade da folha, que no fundo era republicana,
apezar de que para melhor pregar essas doutrinas appellitla-
va-se neutra.

As classes operárias convergiam cm uma só Liga para
sua unidade. Lá penetrou lambem a propaganda republicana <
Veio em seguida a Alpha Litteraria e mais tarde o
Club Popular i cujos sócios eram na maior parte sabidos
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dos Ensaios Litterarios e foi mais ou menos essa pleiade
que fundou o Tiradontes.

Entre estes patriotas salientavam-se, pelo radicalismo
republicano, Thimoteo Antunes, Jeronymo Simões, Hippolyto
Gampello, Luiz Leitão, Luiz dos Reis, o poeta Antônio
Camargo (fallecido), Nicesio, Gomes Braga e muitos outros
que sem ter afinidades acadêmicas eram os melhores pro-
pagandistas do seu tempo.

Em 1878, por occasião da grande secca, institui, como
membro da commissão de soccorros do Rio Grande do Norte,
as conferências do Gymnasio, chamando para orador o meu
antigo companheiro do Centro Acadêmico, Dr. Lopes
Trovão.

O successo obtido por essas conferências, em que se
pregara abertamente a Republica, permanece duradouro no
animo de todos. Foram ellas que prepararam o movimento
do vintém em 1881.

Nesta occasião ter-se-hia proclamado o governo demo-
crático, si os chefes federalistas não se recusassem a formar
o comitê de salvação publica, a convite do 7° batalhão de
cavallaria, que destacou parlamentares pondo-se ás ordens
dos insurgentes. Nem Saldanha Marinho, nem Ribas, nem
Quintino quizeram tomar a responsabilidade da procla-
mação, segundo a opinião corrente.

O grande Enéas sahio triumphante.
Lopes Trovão, Ferro Gardozo, Pernambuco e outros

tiveram que fugir á sanha dos pretorianos, nas barri-
cadas da rua da Uruguayana, depois de vãs tentativas para
organizar governo...

Depois desse insuccesso a propaganda republicana con-
mndio-se com a abolicionista.

Podem-se filiar a este movimento as primeiras sympathias
de Silva Jardim pela Republica. Fora elle alumno de prepara-
tórios no Rio do Janeiro e acompanhou com enthusisamo
esse torneio de oradores, em que a democracia era sempre
coberta de louros.

s. j—s
f»
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A Lopes Trovão nessas conferências succedera na
tribuna José Tito, replicando a esíe, aquelle; seguio-se o
Dr. Soeiro Guarany, contestado pelo mesmo Lopes Trovão,
prompto sempre para réplica e tréplica, improvisada mente,
como é sua especialidade.

Appareceu por essa occasião Vicente de Souza e José do
Patrocínio, já aureolados nas tribunas dos clubs litterarios.

Foi como o baptismo de fogo, a sagração no campo
de batalha, esse acontecimento na vida política de Lopes
Trovão.

Ao lado de todos esses fazia o Dr. Ferro Cardoso
ruidosas manifestações á fôrma cio governo republicano, de
portas a fora, ao sabir do tbeatro, provocando a ira das
autoridades, com inteiro pasmo da população, desacostumada
a esses espectaculos.

Esse impulso dado á propaganda fez com que o governo
até certo ponto capitulasse, chamando aos conselhos da
coroa republicanos confessos por occasião da subida dos
l iberaes.

A entrada do Sr. Laffayette Rodrigues Pereira, ao que
se dizia com consentimento dos coreligionarios do Manifesto
de 3 de dezembro e desapprovação unanime da nova geração,
mystiíícou completamente a propaganda, aceitando muitos
coreligionarios cargos de confiança política, corno delegados,
subdelegados, inspectores, etc.

Apparece então a segunda Republica e novo manifesto é
confeccionado, que assignarn novos adeptos que não iiguram
no primeiro.

O vulto venerando de José Maria do Amaral domina o
scenario, e entre os novos Pedro Tavares assignala-se pela
dedicação no terreno dos sacrifícios.

Desapparecida a Republica, surge sob a mesma inspi-
ração o Amigo do l'ooo, e em diversas datas a Gazuta
da Noite e o Combate, que foram os jornaes de maior
acceitação dentre os republicanos, que sabiam a lume,
levando embora vida ephemera.
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Quintino Bocayuva acastollara-se no Globo e no Cruzeiro.
fazendo ao mesmo tempo propaganda e meio de vida.

Tramou-se no alto contra a dispersão dos propagan-
distas e mdircciatnciute comprou-se a empreza jornalística
em que escrevia o chefe cio federalismo brazileiro e os amigos
de Lopes Trovão proporcionaram-lhe 03 meios de transporte
e promessa de mezada em terra extrangeira, a;un de estudar
direito em Pari/ ou em qualquer cidade da Europa.

O parlamento e o governo, fazendo algumas concessões
aos adversários, apparenternenle desap.parece a agitação
republicana, transformando-se o trabalho da propaganda em
força activa em favor da abolição.

Só o Ciub Tiradentes resiste de pé a tamanho descalabro.
A própria sociedade Ensaios Litterarios, toco incendiario

da demagogia, abysma-se nos archivos do Lyceu de Artes
e Offlcios, por falta de dedicação e patriotismo.

Do Clnb Tiradentes sabe o Lopes Trooão sob os auspícios
dos admiradores do tribuno republicano, alarmados pelo
écho das privações que este soffria no exílio voluntário.

A sua presença é julgada necessária na Corte para
formar um pandaní a Silva Jardim, que se erguia nos
horisontes da pátria, pregando a boa nova.

Ao lado desses, factos de grande relevância se tinham
completado: o exercüo estava em pé de revolta, e as
classes conservadoras, cortado o cordão umbilical que as
prendia á rnonarchia por melo da escravidão, queriam para
si a mesma condição de ente livre, que o governo, coagido
pela opinião publica, decretava cm favor dos negros.

Faltava a osso meio social um homem novo, puro,
aecassive!, abnegado, franco, instruído, com,verdadeira ori-
entação política do momento, respeitoso, sério, desprendido
de preconceitos, amigo de todos, tendo em grande conta
o futuro, confraternisando com o fazendeiro o o liberto
e sabendo a que vinha c para onde ia.

Esse demagogo, esse apóstolo da Republica, foi Silva
Jardim.

9
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O que Lopes Trovão, em tempo, fizera no âmbito estreito
da Capital do Império, reproduziu-o clle agora em larga
escala pelas cidades do interior do Brazil, nas províncias
de S. Paulo, Minas, Rio de Janeiro, Bahia, e Pernam-
buco .

Fizera sua educação litterãria nos períodos mais agitados,
desde a escola ato a academia, de 1870 a 1882, lera tudo,
assimilara inconscientemente a idéa, continuara depois de
formado a reunir os elementos indispensáveis á sua obra,
e quando èmprehendeu a propaganda estava armado ca-
valheiro para a cruzada, tendo por divisa a legenda da
idade média: cumpre teu dever, aconteça o que acontecer.

Havia necessidade da consubstanciar na fôrma repu-
blicana todos os elementos dispersos de opposição.

A monarchia havia fatalmente preenchido o seu destino.
Já não satisfazia mais a aspiração nacional como fôrma

concreta de governo.
Gastara-se em amor á causa própria.
Não havia no Brazil nobreza tradicional e em numero

que podesse servir de pedestal á realeza; o clero manti-
nha-se mais pelo obulo dos crentes do que pelo subsidio gover-
namental e não correspondendo a quantidade das sinecuras,
encontrava gorda collocação nas sedes e parochias do
Estado.

O amor dos proventos excedia em todos o ardor da ca-
techese o depois da prisão dos bispos, em 1875, a igreja
insurgira-se contra o mesmo Estado, c podia-se franca-
mente assegurar que o Imperador, quo homologou aquella
espalhafatosa prisão, já não podia contar com a cleresia,
que a recebeu sem protesto.

Fora desses dous clássicos esteios, a monarchia só podia
contar com a forca armada; mas esta, nesses viiltô annos,
pela ausência de guerras, como olwrva um escriptor na-
cional, approximou-se muito da educação civil. 4

* F. Freira Hist. Const. da Kep, pg 17
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Quer isso dizer que entrou na commum aspiração
das classes dirigentes, perdendo esse caracter de passividade
inherente á disciplina absoluta.

A ultima guerra mesmo foi um desastre para a dynastia
reinante.

Quando os cruzados, pela successão das guerras e maior
contacto com os mahometanos, reconheceram que entre estes,
mão grado a diversidade de ideal religioso, havia varões
i Ilustres, de realçadas virtudes, concluíram que o seu deus
não era único em distribuir essas qualidades e dahi nasceu
o principio de tolerância, si não de duvida philosophica.

Assim aconteceu com a guerra do Paraguay sob outro
ponto de vista differente.

Ao atravessar o solo das republicas platinas, vendo-as
florescentes e prosperas, as nossas legiões chegaram á
conclusão de que também se podia viver feliz sob um
regimen diverso do que o que elles sustentavam, e que as vir-
tudes do patriotismo não eram partilha de mouarchistas,
e que de um lado e outro havia grandes estadistas e
guerreiros.

E esse facto foi tanto mais importante quanto a parto
civil do exercito, formada pelo voluntariado, eram homens
rústicos na sua maioria e que a única idéa que tinham
do systema de governo era o da mpnarchia, tal e qual
comP a exercia entre nós o Sr. D. Pedro II.

A imaginação desses foi materialmente impressipnada
pela repetição de tantas nacionalidades republicanas, e mais
tarde, rememorando os feitos da campanha, contavam
aos seus filhos as diversidad.es de povos e governos.

Essa geração vira de perto a Republica, e o que era
até então um espantalho tomou as proporções de um
acontecimento e não tardou que o desgosto, pelo abandono
a que lançou-a o governo, receioso da preponderância

GO
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que podesse ter, gerasse nella uma vaga aspiração para
um ideal (lê justiça que já lobrigara poder existir na
Republica.

A guerra, pois, para sustentação de um capricho dynas-
tico, foi um dos factores poderosos para extincção, em
breve tempo, da mesma dy n a st ia.

A discussão irradiava do centro para a peripbcria
e o estado de exaltação em certas províncias era igual
ao da corte ou mesmo superior.

Em S. Paulo e no Rio Grande do Sul, onde occorre-
ram conflictos militares, pairava na atmosphera uma
nuvem prenlie de tempestades.

De, toda a parte annunciava-se a vinda do messias para
salvação deste povo e os prophetas clamavam já no parla-
mento, 4 já fora delle '2 na tribuna da imprensa ou das
conferências, numa fascinação de almas predestinadas.

O apparecimento de Silva Jardim não trouxe duvidas
a ninguém : era elle o precursor da Republica, que se
annunciara em fôrma de Salvador, indo á tribuna das
conferências publicas, doutrinando o povo nos princípios
que professara.

De 1878 a 1888, em que sábio cm peregrinação pela
Pátria, passou a. estudar, embora em começo sol) differentes
critérios, mas sempre preoccupado com aprender, sempre
convicto de que a sciencia. nobilita e engrandece as almas.

A sua ambição de mando foi muitas vezes sopitada
pelo rigor da disciplina mental, seu orgulho dominado pelo
concurso dos processos positivos; mas houve uma expansão
desse amor próprio que não encontrou diques: foi a
febre de saber, esta devorava-lhe o ser, occupava-lhe as
horas, como quem pretende que não deve perder tempo,

1 Padre João Manoel.
2 Post farto, npnareceram diversas
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e precisa estar prompto ao primeiro signal no cumprimento
de um dever cívico.

Aquelle homem pequenino, activo, laborioso, sentia
necessidade de ser grande, contemplado e querido.

Preoccupava-se por fim muito comsigo mesmo, gostava
de ler o seu nome diariamente nos jornaes, e em momentos
de intima expansão já se considerava com a vaidade
satisfeita.

Esse desejo de approvação por parte do publico minou-lhe
a vida inteira e foi-lho um guia benevolo no ardor da
propaganda.

Nos instantes mais perigosos de sua vida elle invocava
intimamente esse principio e preferia morrer a desmerecer
no conceito publico.

Satisfeito assim o desejo de approvação, como coefflciente
da proclamação da Republica, não conseguio que a ambição
de mando, companheira inseparável da vaidade, tivesse
a justa e merecida expansão no Governo Provisório, que
os seus esforços haviam apressado como solução da crise
por que passava o paiz.

E' isto o que se ha de mostrar depois de haver
passado em revista a phase da propaganda.

Foram seus inimigos os próprios coreligionarios, que
por motivos de uma scisão opportuna, que abrio no campo
de peleja com a lealdade que o caracterisava em todos os
commettimentos práticos, vingavam-se de sua ousadia e
superior coragem em pregar abertamente a Revolução,
indispondo-o e compromettendo-o perante aquelles de quem
receberam investidura de governo. Essa ingratidão de
homens políticos só pôde ser explicada pela necessidade
da exclusão dos caracteres honestos para o tripudio sem
nome do Governo Provisório.
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SEGUNDA PARTE

O

As theorias que pregava Silva Jardim no magistério
eram resultantes da doutrina geral que formava o fundo
de sua educação philosophica. Em política também não fez
mais que applicar ao caso brazileiro as theorias de Aug.
Comte sobre política positiva.

Não era um educador phantasista nem um orador
imaginoso.

O seu temperamento como homem de ensino e de com-
bate é que era original.

Essas mesmas idéas expendidas por outrem torna-
vam-se massantes e fastidiosas; por elle eram sempre attra-
hentes e fascinantes, participando o publico da opinião do
autor, levado pela sympathia do commentador.

Elle conhecia a fundo o modo de interpretar os sen-
timentos das massas e cm subindo á tribuna lançava um
plhar em roda e logo apoderava-se do espirito do auditório,
que, em o vendo apparecer, sentia-se desde já influenciado
por esse mesmo olhar.

Na obra littcraria ou política delle, debalde se pro-
cura esse poder que exercia entre as massas, era um
attributo de sua alma envangelisadora, uma como força
i
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occultae magnética in. ...aente no seu ser, que, sem que se
desprende-se delle para gravar-se em caracteres escriptos,
influenciava docemente as outras almas, que se deixavam
arrastar pela magia de seu verbo ardente.

Tinha invariavelmente um gesto expressivo. Antes de
subir á tribuna, abotoava a sobrecasaca, dava uma expressão
conveniente ao olhar e, como um grande hypnotisador, en-
trava valentemente no circo da acção, contando dominar
as feras — o povo!

Nenhuma profissão liberal desenvolve melhor as qua-
lidades da vaidade e do orgulho, que se traduzem, a primeira
por desejo de approvação e a segunda por ambição de mando,
do que seja a de ensinar. Fallar para uma multidão que
tem obrigação de nos ouvir, porque a nós está submettida,
procurar tornarmo-nos agradável a todos com o fito de
fazel-os esquecer que nos são effectivamente inferiores, é
uma cousa que certamente lisonjeia nosso amor próprio,
desperta-nos a satisfação n'alma, por ver que houve de
parte dos ouvintes franca adhesfio ás nossas idéas.

Uma outra propriedade diriva do magistério e vem a
ser o habito, em que se fica, de não soffrerem discussão as
nossas theorias. Acostuma-se a gente a discursar para os
alumnos, na certeza de que ninguém se atreve a contestar.
Depois, quando se tem de fallar em publico, considera-se
o auditório como discípulos em classe e possue-se o orador
do mesmo desassombro e superioridade que mantém nas
aulas expondo a lição do dia.

Esse processo, que não era desconhecido de Silva Jardim,
produz sempre optimos resultados e era muitas vezes por
elle assimillado em suas viagens e excursões pelo interior,
onde, exceptuado um ou outro ouvinte illustrado, o publico
era mui comparável a creanças ou collegiaes que procuram
se instruir.

O povo, educado no regimen monarchico, pouco sabia
do systema republicano, si bem que ainda sabia menos do
representativo hereditário, que é mais complicado ainda, e

l
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ávido ouvia as conferências do iufatigavel propagandista. E
nem se diga que ha paradoxo em se ser monarchista ou
mesmo republicano, sem conhecer a fundo qualquer destes
systemas de governo. E' o que vemos todos os dias.

Muito mais difflcil é conhecer os profundos dogmas do
catholicismo, o que não impede que os sectários desta
religião sejam verdadeiros christãos.

Os interessados na conservação do regimen decaindo
pregavam que o povo não estava preparado para a re-
publica, sem se lembrarem que a monarcíiia, tíil qual ha-
víamos implantado no Brazil, era, por sua complicação
estructural, muito mais difflcil de comprehendcr-se. Donde
se deduz que, si o dito povo era susceptível deste ensinamento,
muito mais depressa adoptaria as praticas republicanas,
incomparavelmente mais simples.

Ninguém reflectia que é sempre o menor numero que
governa e que uma nação quasi que se reduz aos seus
grandes homens — apexar de ser este o exemplo dado pela
monarchia e máo grado seguido pela aciual republica
entre nós.

Nos últimos tempos era o Senado o arbitro supremo
dos nossos destinos, só contrariado por um ou outro áulico
do paço.

Meia dúzia de homens tinham monopolisado toda a
sciencia, toda a industria, todas as artes, toda actividade
nacional, em fim ou fosse sob o ponto de vista intellectual,
moral ou político.

Era dessas oligarchias que o povo estava farto, sem
penetrar na razão de tal exclusivismo, e quando se lhe
fali ou que havia um outro governo de um por todos e
todos por um, facilmente deixou-se convencer e o adoptou.

O que cumpria é que os successores do governo apre-
goado fossem homens honestos, que cumprissem a palavra
dada ; mas foi isso o que não aconteceu.

A ambição do mando, preponderando sobre os sentimentos
altruístas, eivou-os dos mesmos vícios de seus antagonistas
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e porque não eram veseiros nos manejos do poder, des-
prezaram os coreligionarios sinceros e cercaram-se dos
adhesistas sahidos dos gozos 'monarchicos, que os trataram
no dia irnmediato áquelle em que lhes conheceram as poucas
artimanhas.

Si Silva Jardim fosse um máo brazileiro, já não digo
patriota, e vivesse, talvez encontrasse no seu arnor próprio
abatido motivo de regozijo, por ver a paga que tiveram os
seus invejosos dctractorcs, esses mesmos coreligionarios que
por meios insidiosos o afastaram do poder, que lhe viera
ás mãos por descuido, no remaqso do lar, quando elle ex-
punha a vida em plena luz!

Mas, ninguém ha que tenha coração que se possa rir
das desgraças alheias e muito menos dos males causados
á nação por falsos e mãos patriotas.

No seu exílio voluntário a todos perdoou e de muitos
falia exaltando predicados que não possuem.

Nisto mostra-se político hábil, que sabe calar as offensas
por amor de suas idcas.

As suas Memórias e viagens, onde se historia a campanha
de um propagandista, muito se diz dos homens e das cousas,
mas ainda muito devera se ter dito das cousas e dos homens.

A injustiça nefanda que se realizou com o assenti-
mento dos coreligionarios políticos que entraram para o
Governo Provisório ou dclle fizeram parte mais tarde estava
de antemão prevista e a victima devera se lembrar delia,
porque já antes da Republica se traduzira por ameaças.

Os ambiciosos, que igualmente previam estar próximo
o advento do governo republicano, temiam-se da celebri-
dade adquirida por Silva Jardim ao cabo de sua peregrinação
política pelo interior das províncias. Era bem possível
que a luz que irradiava, de sua figura ern breve eclypsasse
o brilho que lhes emprestava um passado de propagandista,
muito embora cheio de tergiversações.

Nunca, em um largo período de quasi vinte annos,
haviam conseguido tanto, e temiam que, chegando o mo-
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mento da divisão da preza; fossem excluídos por amor do
denodado batalhador, cujas idéas, embora tendendo, como
as suas, ao mesmo fim, [sabiam divergir quanto aos
processos.

A dissidência francamente levantada por Silva Jardim
nos arraiaos do. Partido veio provar que elles não se
üludiam quanto ao valor moral do homem que percorria
as cidades o villas uo cstrapitaí dos applausos. Por isso,
digo que, mcanlo autos do dia 15 de novembro, já era
Si-lva Jardim alvo dos invejosos.

Em seu regresso a Santos, depois de uma dessas
jornadas de triumphos, na Estação Ingleza da Estrada de
Ferro, que vai daquelle porto a Jundiahy, disse-lhe um
daquellcs sorrindo, quando mais uma vez era victoriado:

— Você está ganhando muita forca... E' preciso c ar-lhe
para baixo. Você pôde tornar-se perigoso (Memórias e
viagens pagina 109, In fine}.

Esses mesmos homens que cm 1883 reprovavam que
se ganhasse força em propagar' a Republica de modo a
julgar preciso inutilisar esses esforços, porque, no fim
de contas, o político que assim o excedia cm ardor social
se tornava perigoso, no anuo seguinte quando subiam
ao poder, traziam mais fundamente acccntuada essa
inveja e puzcram em pratica todo aqucllc prograinma de
villezas...

Silva Jardim não se illudira a respeito e naquolla
occasião outro não j fora o presentimento que atravessou
o seu espirito.

A' vista daquella advertência amável entre um abraço
fraternal e um sorriso acariciador c reconhecendo o
homem que lhe dirigia a palavra, cahio do mais alto
do sua gloria n'uni pélago de reflexões medonhas, sentindo
talvez a mesma sensação estranha, diante daquella bocca
que se abria perversamente amigável para arneaçal-o, quo
experimentou ao iiíündar-se nas profundezas da terra em
face da cratera ameaçadora do Vesuvio !
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Era. a sensação da morte moral, como aqueíla devera
ter sido da morte physica..

« E eu entrevi u'u m momento os obstáculos á minha
carreira política, oriundos de urna desconfiança natural,
mas muitas vezes injusta. O Império havia-nos abatido
tanto, que não se acreditava quasi mais .,no exaltamento
do patriotismo, sem um fim egoísta. Mas estava resolvido
a sacrificar-me á minha idéa...

Sorri também, mas nada respondi. ( Loc. cit., pags.
169 e 170. ) »

Nem havia da parte do propagandista razões de
estranheza, elle devera saber que teria de lutar com os
mesmos que já então lhe declaravam guerra, mas o seu
coração generoso acreditou n'umjubileu perenne em frente
do advento da republica em 1889 e entregou-se â discrição.

Foi o que ainda mais depressa o perdeu. Si eíie
tem levantado o espirito de independência de entre essa
população bestialisada, o medo teria leito retroceder do
mão caminho a turbamulta dos seus invejosos.

Eile, porém, também adlieriu ao seu modo ao Governo
Provisório, que se iniciou, excluiudo-o, pelas razões expostas,
do seu seio.

Quando ia-se já erguendo o protesto nacional em
favor de seu ostracismo, entenderam dar-lhe um logar
de membro clc uma das muitas cornmissões, e o pobre
inditoso aceitou, para não se mostrar relapso a essas
manifestações de apreço daquelles que até á véspera
eram adversários, porventura, mais perigosos que os ino-
narchistas de ambos os partidos.

Corno elle, os seus companheiros mais dedicados e que
publicamente se expuzeram por motivos da scisão que
abrio no partido, foram considerados homens perigosos,
acercando-se o governo dos seus capachos e afastando para
longe os republicanos sinceros. Decorreu dahi que teve de
receber ou nspirações iproprias ou daquelles que, por mais
desembaraçados, delle se acercaram, em pura perda das
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idéas e dos principa.es órgãos na imprensa e nos comícios
populares.

Uma das cousas que mais custa, a se fazer na vida
é o que se chama a reputação publica do indivíduo.

Silva Jardim tinha consciência disto e nunca perdeu
de vista este objectivo. Era preciso que seus actos não
destoassem do pensamento, que se impoz, de propagar a
republica em um meio soit disnnt monarchico.

Assim nas suas relações com o publico guardava as
maiores cautelas, afim de que as noticias a seu respeito
não destoassem dos assumptos tratados, c muitas vezes
inspirou esses trabalhos de redacção procurando os jornaes
e confabulando cornos reportei-s, aíim de transmittir-llies o
pensamento geral da acção.

As suas Memórias e viagens são uma perfeita Auto-
biographia, illustrada com os seus feitos políticos, e dis-
pensaria um trabalho desse • gênero, si não fosso >\ gene-
rosidade com que omitte certas circumstaudas do ^oinpo,
que mais fazem realçar os seus serviços.

A esse livro precioso, como o legado de um exilado,
terei de recorre? por vezes, como tenho feito, para que
ninguém se persuada que para aqui. transporto idéas pró-
prias ou despeites malsopiíados. Ninguém conhece melhor do
que eu o preço de dizer a verdade inteira aos contemporâneos.

Mesmo escrevendo-se historia é presumpção que o autor
deve ser commedido e não envolver personalidades, como si
pudesse a gente narrar os effeitos sem referir-se ás causas.

Mas a sociedade está imbuída desse systerna de hypo-
crisia, mil vezes peior que a carolice religiosa, e o traduz
por esta formula — que nem todas as verdades se disem.

Não preciso de levantar contra mim maior sanha do
que aquella com que fui sempre recebido pelos meus core-
ligionarios, por amor de dizer as cousas com toda inde-
pendência de caracter, nem também me eximirei de repetir
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o que então estava na consciência de todos em relação aos
actos políticos do momento, desde que me impuz o dever
de escrever esse trabalho, por msdo de despertar novas
iras nos contemporâneos.

Tenho dado bastantes provas de abnegação e no meu
isolamento mostrado que sei supportar as conseqüências da
minha intemperança de linguagem no tocante a dizer a
verdade toda inteira.

Para se lazer propaganda em favor de qualquer doutrina
é esta a primeira qualidade, que se traduz pela sinceridade
das convicções, inda que para se ser político tenha-se
de renunciar a ellã.

Dahi vem dizer que os antigos propagandistas> os
republicanos históricos, não servem para governar. A
razão de tal asserto é que se quer continuar a mesma
política de mentiras que seguia a monarchia.

Neste livro ha um lado pessoal ou doméstico, e ura
publico e geral, impossível de separar, porque de ambos
resulta ora o homem, ora o propagandisto.

E' indispensável seguil-o em todas as suas manifes-
tações iutellectuaes, moraes e praticas, a principio como
filho, depois como irmão e esposo, como pai e preceptor,
como estudante e jornalista, como advogado e político.

Em Santos foi onde mais accentuou-se a sua indivi-
dualidade como professor e director da escola primaria
Josó Bonifácio, que fundou a 17 de maio de 188G.

O Dr. Ingiez de Souza, que tão bons serviços de ami-
zade lhe havia prestado em diíferentes épocas, muito o
auxiliara « na installação dessa escola, com o apoio de
seu prestigio, cia sua animação e das suas relações de
advogado já excellentemente gravado de causas. (Mem e
vlag., pag. 22 , )»
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Esse começo do anno fora cheio de revezes, morre-
ra-lhe a filhinha, em seguida ao sogro, o cunhado, de
volta da Europa.

Fora a principio com licença, hospedando-se cm casa
do Dr. Ingiez de Souza, e animado pelas esperanças deste,
augurando-lhe ali i um bom futuro no magistério, in-
stallara-se, vindo mais tarde a pedir demissão do cargo
vitalício que exercia em S. Paulo. Sua irmã o acompa-
nhara e foi-lhe um grande auxiliar.

Em 18 de julho deste anno já coutava 57 alumnos,
incluindo 30 de um professor do logar a quem chamara
a si c dava boin ordenado e achava-se satisfeito com a
prosperidade do estabelecimento.

« Desta vez, escrevia elle ao pai, acccrtei, como se
diz, na escolha do logar que fiz e na escolha da profissão,
nesta cidade, onde posso prestar bons serviços e prepa-
rar-me um futuro regular.»

Todo o resto do anno e o seguinte entregou-se com-
pletamente ao exercício desta profissão, de modo que já
pensava de novo si tis cousas lhe corressem bem como até
então, estava resolvido a fazer proposta ao pai para vir
fazer parte do pessoal da escola José Bonifácio, responsa-
bilisando-se elle pelo seu ordenado íixo e duplo ou triplo
do que obtiriha como professor publico.

Examinarei algumas de suas theorias sobre educação e
ver-so-lia que eram em tudo inspiradas na philosophia
positiva.

.Entendia Silva Jardim que a mulher só em certos e
determinados casos deveria exercer funcçoes publicas, para
isso tinha razões de duas ordens, urnas geraes e outras
<v;peciaeo. As geraes üão de, ao em vez do que se pensa,

senhoras, salvo caso excepcional, não devem exercer
cção alguma' publica, isto é, offlcial ou não.

f T /l



130 131

Estudando essa questão, ver-se-lm <[ue , á prop; • ;o
que a civiliSKcão caminha, as mulheres se afastam da
vida publica. Argumentava Silva Jardim que na antigüidade
a mulher pouco vivia no lar : recebia entre 03 selvagens
e mesmo entre os povos civilisados, como os gregos, a
educação robusta que os homens, para que podessem na
guerra, de um modo ou de outro, ser-lhes úteis. Onde
mesmo existiu completo polytheisrno (ou mythologia) as
mulheres podiam ser sacerdotisas, rainhas, etc. Com o
advento do Gatholicismo vê-se, a par da dignidade da
mulher, que se exalta, cila desapparccer da senda publica,
deixando de ser sacerdotisa e cada vez mais os povos
adiantados as excluem da sociedade, para collocal-as no
lar, que é para ellas a melhor sociedade. Km França a
lei salica impediu sempre ás mulheres o governo do paiz.
Deve-se ver nestes factos simples acasos f exclama elle.
Não; e sim um resultado da. observação do phi/sico c do
moral da mulher.

Modernamente, corri «decadência da Religião e principal-
mente depois do protestantisrno, que veio minar a educação
catholica, as mulheres foram chamadas á vida publica
para diversas funcções : professorado, hurcaucracia, correios,
etc., inclusive a medicina! Essa tendência vem dos povos
mais anarchicos, principalmente allemães, inglezes e seus
descendentes, suecos, norte-americanos, etc. Será, porém,
sensata'? Evidentemente não: a mulher nasceu para u
Família e não para o Estado.

Sem o homem, isto é, sem uma acção constante do
homem no lar, na casa, póde-so compi ehender famíl ia .
educação dos íilhos, etc., quando se encontra unia mulher
digna; mas nunca conceber-se-hia tal com o homem
apenas, por mais dedicado que fosse.

Não sú o physico, mas ainda o moral e mesmo o
intellectual das mulheres impede nellas um bom exercício
das funcções publicas. Quanto ao physico, sabe-se que
sua organísação delicada e sujeita a accidentes impede

uma assiduidade exterior, uma. pontualidade, uma cons-
tância, que todo o:Tieio publico exige; quanto ao moral,
raro toem ellas grande ardor social, patriotismo, afim de
dedicarem-se ao bom cumprimento dos deveres cívicos e
o fazem apenas por prudência, ou melhor, medo de
punição, pois que são submissas; quanto ao intellectual,
sua intelligencia é sagacissima, porém, em regra, incapaz
de grandes deducções. Entretanto seu coração é dos maiores
e nenhum homem excede a mulher em dedicação ou seja
mãi, ou esposa, irmã ou filha. Ellas são, em summa,
tão úteis no lar quão prejudiciaes fora delle.

Si a mulher é necessária para a vida da Família,
educação, cuidados, etc., que só ellos podem ministrar, si
o seu destino é esse, é claro que, salvo excepção rara,
a malha' não deve aaliir do lar.

Para os que julgam que o magistério publico é compa-
tível com a mulher, hão de convir que essa mulher deve
renegar á Famíl ia ; porque é evidente, concluía elle, que
si as que não teetn empregos públicos teern o tempo
absorvido com o cuidado dos íilhos, as que o teem princi-
palmente do magistério que é penoso pelo tempo que
torna e as preoccupações intellectuaes e moraes corre-
spondentes, as que o teem, repito, não teriam tempo algum
para tratar do lar, ou realizariam imperfeitamente as
duas funcções, que é o que seda, sem proveito nem para
a Família nem para o listado.

Mas, o Estado não pode dispensar professoras por estes
50 annos, dirSo.

Talvez devessem dizer por esses 100 ou 150 annos;
mas, o (pie dahi se conclue? O interesse do Estado pode ser
justo, quando prejudique a Família? O interesse o mais
nobre não subordina-se ao mais grosseiro ? E' possível
grande Estado, isto é, grande Pátria, sem grande Família ?

E depois, em rigor, o Estado pôde dispensar a mulher
para o ensino, desde que o Estado preoccupe-se pouco delle
e cada Família eduque seus filhos. Si não-houvesse profes-

6 i
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soras, haveria maio? namoro do mais que ensinassem
aos filhos. Sabe-se que muitas não ensinam mais por
falta de dedicação, que de conhecimentos. Nas grandes
cidades vê-se muito isto: senhoras que gastaram annos
a aprender, deixarem de ensinar aos filhos até o alphabcto,
enviando-os ao collegio, intcrnato ou não, ou chamando pro-
fessores á casa.

Uma objecção ainda se pôde apresentar, c ê : si o
Estado faculta á mulher um meio honroso de vida, por
que a mulher pobre não ha de utilisal-o? Eis o argumento
geral, que por si mostra a fraqueza da doutrina.

Si o movei ao emprego publico da mulher c obter
um meio de vida, deixa de ser por um desejo de satis-
fazer as necessidades publicas e sim para realizar inter-
esses particulares.

Gousa estranho: censurar-so-hia, em boa moral, um
homem que exercesse uma funcção apenas como um meio
de vida c não se o censuraria a uma mulher? !

E si aquellc que cuidasse dos interesses públicos,
abandonando os domésticos ( quando isso fosse possível),
como não censurar, na melhor hypothese, a mulher que
dedica-se á educação dos filhos dos outros, abandonando
a dos seus, porque fatalmente isso dá-se!

Assim cria esgotado o assumpto no ponto de vista
geral; mas ainda é preciso notar que a mulher pobre
encontra sempre pela nossa constituição social, pelos nossos
costumes, subsistência que lhe é fornecida pelos homens
que com cila estão em contado: pai, irmão, marido, filhos,
etc. Justamente nas classes mais pobres c em regra mais
ignorantes e pois em que MS mulheres não podem ser
professoras, isso dá-se, auxiliando a mulher ao marido ou
pai, etc., com o serviço doméstico, que de si é tão penoso,
quanto importante; urna casa asseiada, um jantar a horas,
uni fato limpo, valem bem uma lição publica. Assim,
dizia Silva Jardim, eu penso que os homens deverão sempre,
como até aqui, alimentar as mulheres; e estas auxiliarem

os homens com os serviços domésticos, por mais ricas que
cilas sejam; nem uns devem abandonar seus deveres, de
alimentação, etc., nem outras suas garantias de vida
no lar.

Salvo o caso de extrema, penúria, em que uma senhora
vê perante si a desordem, a prostituição, a miséria. Entre-
tanto eu não lanço o anáthema sobro aquellas senhoras
que se destinam ás funcçõcs publicas; principalmente por-
que cilas são a isso sempre impellidas pelos homens. l

Vinham essas idéas em discussão sobre seguir ou não a
irmã o magistério publico, após ter feito quasi o curso
na escola Normal de S. Paulo, e muito de propósito re-
servei para esta. parte do trabalho, porque aqui, como
em tudo. Silva Jardim não era outra cousa sinão o ver-
dadeiro typo do propagandista.

Descendo ao caso particular, escrevia olle ao pai cm 1° de
outubro de 1885: «não pôde ser mais nobre o movei que
anima Vm. Seu desejo ô garantir o futuro de sua filha,
ou melhor, de suas duas filhas. Todo meu intuito é pro-
var-lhe :

1°, que ha outros modos de garantir seu futuro; 2°,
que esse 6 incfflcaz e não pôde dar-lhe o que Vm. deseja,
isto ú, a felicidade, o bem-estar, que é o que Vm. e eu
lhes desejamos.

Quanto ao primeiro ponto, o futuro material de uma
mulher deve, conforme já disse e a experiência o mostra,
ficar sempre a cargo dos homens. No caso que nos
occupa (trata-se especialmente da irmã mais velha ), Vm.,
felizmente, constituo uma família em que as circumstancias
apresentam-se por esse lado muito favoráveis.

Com effeito, além de que Vm. é ainda muito moço,
e comquanto ganhe pouco, é bastante econômico e tem

1 Correspondência particular.



um filho com situação material um pouco melhor ( refere-se
a. si) que a sua, e pois recebeu a educação acadêmica,
habilitado, mesmo diante das circurnstancias cspeciaes
em que se acha, a exercer muitos logares, quer officia.es,
quer particulares. Por outro lado, nem a Vm. nem a
mim, creio poder dizel-o sem jactancia, falta coragem
bastante para o trabalho nem dedicação para viver para os
seus. Nem um de nós tem mesmo irnpecilios de qualquer
natureza por parte das respectivas famílias; da de Vm.
mui naturalmente, da minha de nenhum modo, attento
o bom coração de minha mulher, que, nisto corno em
muitas cousas mais, differencia-se muito do commum
das esposas, em regra, egoístas ; da família delia muito
menos, já porque é naturalmente delicada para procurar
entreter ern assumptos de minha mera competência, já
porque minha autonomia é bastante firmada para que, si
tal jamais acontecesse, o que nunca é de esperar, eu
fizesse ouvidos de mercador n quaesquer ditos explícitos
ou implícitos a propósito da. proteccão aos meus. Mas
ainda ha outros irmãos homens e, si bem que, além das
pessoas citadas, eu e Vm. e estes irmãos, que hão de
crescer e educar-se neste principio do dever de olhar para
a família, minha irmã não conta outras pessoas em
quem possa certamente fiar-se para sua subsistência, comtudo
seria desesperar muito ern crer que nem uni desses lhe
bastasse. Ainda é preciso prever uma outra hypothese
e é de que ella case-se, hypothese que implicitamente
Vm. parece arredar nos seus planos de assegurar-lhe o
futuro, mas que eu não o faço, pois si é certo que ella
não possue as qualidades que actualmente altrahem unica-
mente os homens ao casamento —belleza e riqueza — muito
felizmente quanto á ultima, por outra possue dotes de
coração, de intelligencia e de caracter, realmente raros
e que fazem aos olhos das almas boas que mais procuram
a felicidade própria e alheia que satisfações egoístas, o
jus â boa união. Não arredo tanto mais a hypothese do
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casamento, quanto sou levado a concedel-a por theoria
e espero sempre por pratica e experiência como a situação
em que mais felicidade possamos encontrar.

Assim francamente não é confiar pouco nos esforços
próprios, nos meus, e nos dos irmãos que breve serão
homens o ter uma preoccupação tão directa quanto ao
futuro delia. De mim lhe repito o que não só a Vm.
como a ella tenho dito desde muito tempo: que, longe
de ser-me penosa ou desagradável sua. companhia, ella
mo é, e a minha mulher, muito boa c que desejaríamos
muito mesmo que residisse sempre comnosco. Longe de
nos ser diffidi a sua conservação entre nós, ser-nos-hia
até fácil, attento o espirito de cordialidade que manifesta
e de contentar-se com o muito ou pouco que possamos
ter. Vm. sabe muito bem que esses sentimentos são de
minha parte muito antigos e de minha mulher datam
desde a chegada delia em nossa casa.

O essencial seria para garantir a subsistência das
mulheres de família que, conservando nós sempre nossos
empregos (salvo mudança para melhor), preparássemos os
outros homens para em tempo serem-lhes úteis; para o que
tenho-lhe sempre offerecido meu apoio, referindo-me ao
mais velho dos meninos ou outro qualquer, conforme as
circumstancias e conforme combinar.

Eu estou certo que quando um dia, por uma fatalidade,
Vm. nos viesse a faltar, o que ouso esperar não seja
neste século, eu e os irmãos mais moços, desde que elles
me tornassem para centro, como a idade e a situação o
indicam, para o que Vm. pude concorrer pela educação,
— eu e elles, digo, teríamos dedicação e elementos suffi-
cientes para a garantia de nossa mãi, nossas esposas e
filhos e irmãs. í

* Cartn de 6 de outubro de 1383.
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Silva Jardim, não obstante essa prolixidade nas mis-
sivas paternas, quando o assumpto, como este, lhe corria á
feição, bem como com qualquer amigo ou coreligionario,
conhecido ou estranho, deixava sempre de suas correspon-
dências minutas regalares, que me teem servido para recon-
struir o passado sob "diversos pontos de sua vida.

Sobre o assumpto que me occupa e por sua natureza
importantíssimo, fjual o do destino social da mulher, escreveu
ello ainda duas outras cartas, cm que expoz a serie de razões
que tinha para de sua parte oppôr-se a que sua irmã se
occupasse com o magistério publico, Esta campanha de
outra espécie, por mais individual que pareça, por isso
que é tratada entre pai e filho e sobre pessoa que a ambos
nffecta, conserva, todavia, o cunho de elevação com que
costumava tratar assumptos sociaes desta natureza, em que
se mostra na altura dos melhores educacionistas modernos.

A sua alma era dotada, de todas as modalidades pró-
prias para o bem c si o ensino lhe quadrava, é porque nelle
achara a válvula necessária para expandir admiravelmente
o seu gênio desinteressado, o seu amor immenso polo
próximo, procurando educar e moralisar.

Segundo aquelle feliz habito, de conservar do que es-
crevia notas precisas, será fácil resumir o assumpto repro-
duzindo na sua integra muitos trechos da quarta e ultima
carta que dirigiu ao pai e que é um monumento em extensão,
synthese e perfeição no gênero, e bem dispensa o conhe-
cimento das duas anteriores, porque não só as resume,
como explana excepcionalmente.

Toda essa correspondência, como a anterior, de que
tratei na primeira parte, a contar do fim do anuo de 1881,
era datada segundo o kalcndario positivista, em que vem
o dia, o mez, o anno, o santo do dia, sua correspondência
com o Gregoriano, mais a hora e não raro os minutos,
como facilmente se deprehende da seguinte.

Sabia elle muito bem que o pai era infenso a essas
particularidades, mas não impedia isto, por mais amor
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que lhe tivesse, de cumprir o preceito religioso de propagar,
depois de ter adoptado, o referido kalendario.

Até então não comprehende porque h a j a certa repu-
gnância em adoptar essa reforma social do Positivismo,
que aperfeiçoando a instituição divina da consagração do
tempo, a tornou scientificamente humana, artisticamente
bella, mesmo para as pessoas estranhas á religião da Huma-
nidade. Si em plena desorganisação do catholicismo, como nos
seus melhores tempos, foi o kalendario Juliano aceito, e o é
hoje a reforma de Gregorio VJI c em que os mezes são cogno-
ininados na sua maioria pelos deuses mythologicos Janus, as
Fúrias, Marte, Ma ia ou Juno, etc., que escrúpulo pôde haver
para ospovoschristãosde adoptar o novo kalendario, em que
esta substituição é feita por personagens históricos, entre

elles o próprio decretador do primeiro destes kalendarios.
Astronomicamente é perfeito, a divisão em mezes, tendo

por base a semana, é soberanamente muito mais racional,
o seu ponto do inicio é universalmente aceito como o
começo da era modernissima; accrcsce que está expurgado
de todo polytheismo, e que só um preconceito social im-
pede de ser espontaneamente aceito pelos governos, que
receiam, pela sua adopção, ser suspeitados de comparti-
cipocão religiosa com o Positivismo. Si havia effectivamente
uma reforma que se impuzesse aos espíritos emancipados, era
esta, cujo defeito está, ao que parece, em ter partido do
fundador da religião da Humanidade.

Silva Jardim estava convencido de suas vantagens e
invariavelmente o empregava em sua correspondência pu-
blica ou particular. Assim pois datava suas cartas pela
fôrma da que se vai ler adiante.

S. Paulo, sabbado, 3 de Frederico, o Grande, de 97
(Fellippe de Commines), 7 de novembro de 1885, 9 horas
da noite (data do começo desta).

Papai.
A 1° do corrente escrevi-lhe accusando suas cartas de

12 e 15 do mez passado, dizendo-lhe só responder a ellas,
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quando Vm. me dissesse ter lido e meditado minhas ultimas,
declarando-lhe que meu modo de pensar permanecia o
mesmo e que Vm. e minha mãi poderiam ter a certeza de
ver-nos, a mim e a Mariquinhas no fim deste armo, grato
dever que realizarei. Eis que hoje chega-nos ás mãos a sua
de 31 do passado e, portanto, é occasião de responder a
ella, bem como ás citadas de 12 e 15 de outubro, as
quaes, si por um lado não exigem resposta, pois Vm. chega
a um accordo, por outro, pedem-na, pois desejo motivar
bem as ra/ões de minha conducta na questão que deu
logar ás quatro cartas minhas, sínfio levar, para sua tranquil-
lidade, convicção plena a seu espirito.

Recapitulando, pois se faz mister, essa nossa corre-
spondência, sem que eu receie tornar-rne incommodo, pois
a um pai amante as palavras de interesse de um filho
pelos seus, jamais podem tornar-se importunas ; reca-
pitulando, digo, minha primeira carta, abordava directamente
uma questão que desde rnuito tempo me preoccupava:
a principio, quando ainda eu era estudante, com interesse,
mas sern soffreguidão, pois tratava-se de um futuro
pouco provável, qual o de Mariquinhas abraçar o profes-
sorado; depois, ao vir ella para S. Paulo, mais fortemente,
até chegar ao ponto de, posta de lado essa complacência
da fraqueza, que nos faz adiar indefinidamente questões
importantes de nossa vida, procurar discutir o assumpto,
franca e respeitosamente corn Vm. E porque o fiz eu?
Estou certo de que nenhum movei menos respeitador actuou
sobre mim e que só tive o fito do interesse de minha
família, de minha irmã, e a necessidade da paz de
consciência. Uma. convicção não se muda com facilidade,
quando ella é scientiíica, demonstrada, quando ella se apoia
em sentimentos generosos de dedicação: essa, sobre a
carreira de Mariquinhas, me era de tal modo familiar,
que perante a incoherencia para cornmigo mesmo e a
certeza de que meu silencio já era covardia prejudicial
a mim e aos outros, não hesitei, embora correndo os riscos
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de magoal-o, expandir-lhe francamente, com a autoridade
de irmão um pouco dedicado, filho agradecido, a minha
opinião.

Presuppondo, o que esperarei sempre para meu justo
orgulho filial, que Vm. não é um homem que deixe-se
apenas governar por interesse, por um cego egoísmo,
rnas que a demonstração dos factos, o appeilo aos princípios,
ás convicções, podiam em muito motivar sua conducta,
julguei de dever a delicadeza, em resposta n uma parte
genérica de sua carta de 15 de setembro, expor-lhe as
razões de duas ordens, que tinha pura não deixar que
minha irmã tosse professora; umas geraes, e outras
particulares, sendo objecto dessa carta (1° de outubro)
as razões históricas e sociaes, pelas quaes penso não dever
a mulher deixar o lar, sendo sua missão consagrar á
família todas suas forças, correndo ao homem a obrigação
de nutri-la. Promettia provar, quanto a. Mariquinhas, que
em primeiro logar, haota outros meios de r/arantir-l/ie a
felicidade material; em segundo, que o meio projectado
era inefíicaz para garantir-lhe essa mesma felicidade.

Na 2a carta (6 de outubro), em demonstração de que
havia outros meios a garantir o futuro material de Mariquinhas
que não o professorado somente, eu lembrava a Vm. as
boas condições de família por Vm. constituída, abundando
em homens; Vm. moco ainda,. corajoso e dedicado; eu,
sem falsa modéstia, nem vaidade vã, podendo até cerlo
ponto considerar-me tal, em situação material regular e
com elementos bons a lançar a mão, em necessidade:
mostrava-lhe não haver de nenhuma parte impecilios
quanto ás famílias: quanto á minha, comprazia-me
em citar a bondade de minha mulher e dizia não intervir
a família delia em taes assumptos ; lembrava-lhe mais,
que os meus irmãos e seus filhos são todos, salvo
uma menina, homens. Admittia ainda em hijpolhese a
possibilidade de casamento para Mariquinhas, attentas
suas boas qualidades. Perguntava a Vrn. si uma preoc-

""1
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cupação tão directa sobre o futuro delia, nessas condições,
não era uma desconfiança dos esforços próprios, dos meus
e dos futuros de meus irmãos; dizia-lhe, como garantia
de dedicação, que Mariquinhas podia ficar sempre cornmigo,
sem me ser pesada, como tenho-o dito de muito, e,
accresentarei hoje, segundo um desejo de muito tempo
formulado, desde solteiro, de que cila residisse em minha
companhia, julga vá eu, então, essencial, que conservássemos
nossos logares, salvo melhora, e preparássemos os meninos
afim de nos auxiliarem, para o que offerecia apoio, certo
de que um dia, tcndo-me para centro, auxiliariam a
família.

Assim terminava eu o que podia dizer-lhe na minha
citada.

Ponderei na 3a (li dê outubro) que, quando uma mu-
lher emprega-se abre mão implicitamente dos recursos
dos parentes ho:nans', entretanto si é solteira idosa ou
viuva, a posição social de mestra difficulta os encargos
da manutenção, de modo a não bastar o ordenado para
si e para algum parente annexo.

Si morando com o pai, além da subordinação dos
interesses de uma das duas famílias á outra, considerando
a mulher neste caso pjr si urna família e a do pai,
conforme ej-ige a lei, ainda esta cohabitação difficulta-se
perante os ordenados a.ctuaes. $i casada, além de não
poder educar os filhos, corre o risco de habituar (o que
é possível, mesmo com as melhoras intenções) o marido
a oloer á sua. custa delia. Ponderei ainda que o ter escola
pouco auxilia a educação dos filhos, pois só podem alii
ficar as meninas e estas mesmas não podem evitar mãos
contados numa escola, publica. Applicando as consi-
derações (jerass ao caso de Mariquinhas, perguntava eu :
sendo ella professora, não desonera os irmãos de assistir
á sua subsistência ? E assim sendo, tendo de ficar, com
Vm. (pois não é solteira idosa nem viuva), poderá Vm.
achar cadeira para ella ou para si no mesmo logar, com

• j /" .

a lei de categorias dessa província? Vm. quereria viver
só com o que ella pudesse ganhar? Si casar-se, não expõe-se
ao que eu disse já, e não dá má prova de si o homem
que casa contando com os recursos da mulher para qualquer
íirn? Accrescentci ainda, que aqui Mariquinhas não poderia
ser professora, pois eu não deveria, conscntil-o, já porque
seria incoherencia, já por desnecessidade; nessa província
só corn exame prévio na Escola Normal, exame que im-
porta preparação anterior, despezas, etc., e que deverá ser
subsequente á posse do titulo, por mais tarde esquecerem
certas matérias, etc. Assim, concluía eu, não vejo utilidade
cm Mariquinhas tirar o titulo, e promettia na seguinte ver
as condições d-i situação em que devia ficar no presente.

Nessa (20 de outubro) eu mostrava a utilidade da
educação, digo de uma instrucção solida para as senhoras,
não só para poderem em tempo prover á educação dos
filhos, si os tivessem, como para, em caso ultimo, pro-
verem á sua subsistência pelo ensino particular, ou, em
ultimo analyse, mesmo publico. Sem procurar ser professora,
cada. senhora, e pois Mariquinhas, deve estudar como se
fosse para tal.

Accrescentava que a preparação delia não estava com-
pleta; tem, ó verdade, estudado regularmente algumas ma-
térias, mas a Escola Normal, mesmo que freqüente, pôde
fornecer-lhe ainda mais completo preparo, e fora delia apren-
deria alguma cousade musica, como,por exemplo, tocar um
instrumento. Dizia, eu, porém, o hoje repito, embora seja
questão vencida, que não via. necessidade cm que cila
fizesse exame. Ella, por muito dócil, subordina-se a qualquer
solução; prefere, porém, a que dou

As minhas idéas são, pois, para o presente, e si olho
o futuro, é para prevenii-o,

Daqui a 50 annos, mais a 100 ou 200 ou 500, ou mesmo
mais, extinguir-se-ha a escola primaria.

Mas áquelles que vêem claro o estado social presente
e futuro corre o dever de pôr sua conclucta de modo a
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melhorar a humanidade. O mais é viver aborrecido com
a concepção do século, com o vício, a ignorância, a miséria,
a moléstia physica e moral, e viver delia, sem procurar
remedial-a. A índole, a historia, as tradições, 03 princípios,
pois, de nossa nação, estão com as idéus que defendo
e pratico neste ponto, conservadoras e tradiciona.es; jus-
tamente não desejo as reformas que já começam para
u mulher; reformas não: revolução e anarchia das bases
da família, e repito sua phrase, 03 princípios sãos, as
verdades eternas, se hão de realizar, apezar da vontade do
trabalho dos sábios e inovadores.

Para evitar revoluções, ó que os homens de bem e
patriotas, como nos prezamos de ser, devemos pelo exemplo
pessoal, doméstico e cívico, evitar a dissolução social.

E' isto utopia? Ah! si assim fosse, a honra, a dignidade,
valor, o seriam, e o mundo estaria irrernissivehnente perdido.

A revolução franceza podia ser feita, diz Vm. muito
bem, sem sangue; podia ser evitada até, accrescento com
.profundos historiadores. Evitemos pelo moralidade e pela
sã instrucção a revolução na nossa sociedade brazileira,
revolução mesmo armada, l a que os demagogos querem
lecal-a e de que a medida que Vm. defende, com as
melhores intenções, é um dos meios indirectos.

A França não chegou ainda ao progresso que se pôde
esperar delia, mas seu passado, ora imprevidente, ora
fecundo, sempre generoso, é a melhor garantia de seu
futuro: a historia, nossa mestra, como diz Vieira, nol-o
mostra corno o centro e o pharol de nosso Planeta e da
Humanidade que o habita.

Qual o progresso dos Estados Unidos? Progresso ma-
terial, de estradas de ferro e telegraphos, semelhante
á do ente que se julga feliz por ter boa roupa e boa mesa!
Progresso intellectual, onde? No paiz em que mais vendem-se
cartas de doutores, somente porque ha muita escola em que

1 E' meu o gripho

143

se aprende para ganhar dinheiro? K q u a l o progresso moral
dessa, nação? Politicamente, ainda maior eurrupção eleitoral
e governamental que no nosso: socialmente, sem famíl ia
nern religião, como já tive occasião de referir em outro
logar. Si a França nos tem dado o cspectaculo das grandes
loucuras, são HS loucuras generosas que inspiram compaixão:
não as da agiotagem, do mercantilismo, que inspiram
aversão.

Si ^ratei deste ponto, foi por delicadeza, para responder
um dos tópicos de sua carta, afinal ellc tem mais relação
com o assumpto geral.

Especialisemos
Todas as theorias são boas, desde que moraes, «píer os

indivíduos sejam ricos ou pobres : a moral é uma, em fundo,
porque a natureza, humana é urna c os homens são irmãos.

A tlieoria de que o que serve a uni paiz não serve a outro,
levaria a que — o que- serve a um indivíduo não serve a
outro, o que serve a uma família não serve a outra: si lia
abi um fundo de verdade exagerada, elia tira toda a respon-
sabilidade de regras «ommuns de moralidade e sociabilidade.

Ninguém podo ser completamente independente, como
diz Vm., só ha urna independência relativa, muito relativa,
digo eu: é a da moralidade e da instrucção.

Tudo mais pôde falhar de um momento para outro,
mas não o que se tenha adquirido de coração, de espirito
e de caracter : das cousas instáveis é n mais estável. » l

Torna-se escusado reproduzir todo esse debate;, iniciado
ha tempos e continuado nesta epístola, começado a 3 de
novembro e terminado a 22, às 10 horas da noite, data
da conclusão.

Não ha a menor duvida que taes doutrinas inspiravam-se
no estudo do Positivismo e por isso mesmo e pelo muito
que sfio taes idéas hoje propagadas em política, reconhece-se
que ha contradicções palpáveis entre esta conducta do edu-

1 Carta citada.
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cador e a do demagogo, que prega mais tarde abertamente a
revolução, que aqui se condemna.

As nobres inspirações dessa peca forarn-lhe conforto
para a alma de pai, de filho o de irmão, que, sabendo pesar
as conveniências do presente, encontrava nessas aspirações
um incentivo a seu amor pela família, como mais tarde,
um pouco em contradicção com aquellas, só se lembrava
do bem da Pátria, empregando sempre a mesma lógica
para convencer seus ontagonistas.

Em unia cousa empenhavam-se invariavelmente os
positivistas, era em catcdúsar, na sua primeira pbase de
adhcsão, aos seus parentes mais próximos, aos seus amigos
mais Íntimos e pessoas mais sympathicas, com o fim único
de lazer proselytos.

E' esse pensamento que domina todo o discípulo do
A. Comte, digno desse nome, c a razão é que quem está
convencido da. supremacia de qualquer doutrina, a. primeira
cousa que faz é procurar divulgal-a. Ora, entre os que
nos cercam estão os que nós verdadeiramente mais amamos
e por quem mostramos mais interesse. De posse da felicidade
que resulta de uma doutrina completa que constituo a
nossa harmonia vital, a primeira idéaque nos vem é fazer
felizes todos esses desgraçados, que, como nós, se debatem
entre os horrores da anarchia moderna.

Silva Jardim estava convencido desta verdade e não
foi outro o processo que empregou na sua campanha.

O Positivismo o convencera e fortalecera de que a repu-
blica era melhor fôrma, do governo que a monarchia, e, si,
bem que cllo não pregasse a dictadura republicana, tal como
a instituiu A. Comte, todavia convenceu-se e ibrtaieeeu-se
na idéa de que muitos indivíduos jaziam em erro, porque
eram adversos daquella fôrma de governo, e procurou
catechisal-os com o seu ardor social nunca desmentido.

Não aventurarei que Silva Jardim houvesse assimilado
inteira e completamente as doutrinas do Positivismo, o
que é privilegio dos espíritos de eleição; mas apanhara
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o aspecto geral dessas doutrinas e as propagava com a
sinceridade de um discípulo e de um crente.

Na sua carreira do magistério não fizera oulra cousa,
com inteira approvação dos proceres deste systema philo-
sophico e religioso.

No resumo da conferência publica realizada na Escola
Normal de S. Paulo em cumprimento do regulamento,
na noite de 21 de abril de 188íe que intitulou & Reforma
do Ensino da Língua materna! 1 jú fazia prevalecer estas
doutrinas em face d a congregação, composta, de lentes de todos
os credos religiosos, ensinando que a linguagem, construída
sob o impulso do sentimento para satisfazer u necessidade de
communicacuo entre os homens, devia ter seu destino social.

« Por cila é que os entes collectivos, a Família, a Pátria.
se nos revelam, influindo na nossa natureza: os esfoms
isolados dos sábios seriam incapazes de formar uma língua.

E' ella que nos subordina continuadamente ao mundo
exterior, assim como a subjectivida.de á objectividade,
mantendo nosso equilíbrio moral. Por cila recebemos de
nossos antepassados as grandes noções scientificas, abstractas
e concretas, sobre o mundo, a sociedade e o homem. » a

Nas diversas exposições, que fez da doutrina, mostrou-se
na altura dos assumptos e tratando, como o fazia cons-
tantemente, do motivos pátrios nas commemoraçõcs publi-
cas procurava fazer sempre uma applicacão dellas ao
caso de que se occupava.

Em toda a campanha, como disse, não fizera outra cousa,
embora sem aquella uncção religiosa que dá aos sectários
verdadeiros dessas doutrinas um caracter de apóstolos de
uma nova divindade.

Antes de ir para Santos, em 1886, estava elle verda-
deiramente instruído desses ensinamentos na família e como
já se ailudiu não foram essas disposições antagonistas de
todo estranhas á sua partida.

1 S. Paulo. Typographia a vapor de Jorgo Secheller & Comp. iSBÍt
2 Obra citada, pags. 9 e 10

S. J.-10
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Tendo em acosto do auno anterior subido ao poder os
conservadores, adversários do conselheiro Martim Francisco,
esperava Silva Jardim, já pelas idéas que francamente
professava, já pelo clamor publico contra a Escola Normal,
onde o sen espirito superior, ao lado de outros positivistas,
preponderava nas cousas do ensino, já pelas relações do
parentesco com aqnelle illnstre chefe liberal, que os novos
governantes não o poupariam, c depois da morte deste
entendeu não dever continuar mais no magistério publico
e fundou a escola primaria José Bonifácio.

O programma deste estabelecimento ora calcado nos
moldes do anterior que com o Dr João Kopke fundara
naquella capital, já então melhorai i- .mais consoante aos
seus princípios.

Tratando-se de fundar uma escola que honra a memória
do illustre professor, outro não devera ser o programma
nella admittido, nem differentes os processos de ensino dos
naquella adoptados.

Os três ultimo,:; quartéis de 1880 e todo a uno de 1887
gastou-os nesta faina, como se disse, bem alheio ás agitações
políticas de então.

Tendo sua mulher neste anvio adoecido gravemente, e
achando-se elle accurnulado de misteres, já com. a dircccão
intellectual 6 moral, já com a material do estabelecimento,
concebeu a íeli/ idéa, para a Republica, de traspassar a
escola e viver de advogada, que até então tinha sido para
elle uma pura diversão de seu espirito.

Tendo ali! escritório de advogado o seu cunhado e
amigo, o Dr. Martim Francisco Júnior, com este se associou,
segundo uma razoável comparUcipação nos lucros.

Si persistisse nessa carreira, bem depressa conseguiria ,
ser o que havia sido na anterior—-um mestre dos mestres. \

O profundo conhecimento que dos homens e das cousas
do seu tempo tinha o Dr. Martim Francisco Filho, o aspecto
de nossa historia pátria, por elle desdobrado, as tradições j
da família naquella mesma cidade que guarda os restos l
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morta es do fundador de nossa Independência, as suggestões
de taes grandezas, foram outros tantos estímulos para Silva
Jardim pretender exalçar seus méritos tanto de orador, que
se reputava, como de político que se deixa dominar por
um ideal patriótico.

Até então, pela noção que tinha dos republicanos
democráticos, cujo governo constituía uma tyrannia dema-
gógica e fatal, como a monarchia, pela anarchia de suas
concepções, não cogitava de fazer propaganda como elles,
aceitando a solução positivista de uma transformação política,
de que o Sr. D. Pedro de Alcântara se constituiria, segundo
as exhortações de seus confrades, em principal órgão.

Dalii adviria a. dictadura «cientifica, por elle ambicionada
para felicidade da pátria bra/.ileira.

A ausência, porem, dos mesmos confrades, as suggestões
do seu companheiro de escriptorio, naturalmente partidário
de outras idéas, foram relaxando suas convicções orthoxas
e fazendo-o acceitar as soluções democráticas.

Em todo esse tempo e exccptuando os casos de abolição
e seus conflictos, apenas se apresentou um ensejo de mostrar
Silva Jardim que era republicano. Foi o banquete offerecido
ao Sr. QuintinoBocoyuvanaqueUean.no. A sua presença, nesta,
testa motivou a ruptura dclle com o Apostolado Positivista
do Brazil, como disse e deu testemunho em Circular
explicativa

Este facto o preeiptou definitivamente no terreno movediço
das contemporisações e só lhe faltava um logar, si não um
pretexto, para deitar o verbo ás turbas.

Sede de appIa usos t inha elle, que vivera os mais bellos
i i unos de sua vida enclausurado nas mallias do Positivismo,
como pregaria uni revolucionário. Nem se enganara a
respeito de seu tempera.me.nto o illustre presidente do mesmo
Apostolado, vindo em seguida sun conducta cívica provar
que outros eram então os sentimentos que o estimulavam.

Aíinal, o pretexto foi descoberto, chegando o momento
pyscologico da explosão.
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A câmara de S. Borja, como se disse, fora quem descobrira
a fórmula precisa de p:n- em equação o problema do 3°
reinado.

Silva Jardim achou que era occasião de apparccer e
secundar os esforços daquelles vereadores, que sob a capa
das leis arremessavam um projcctil de desconfiança ao
olvidado Conde d'Eu.

A este respeito diz o Sr. Oscar de Araújo : « A emoção
produzida pela iniciativa audaz; da modesta câmara muni-
cipal da província, que o telegrapho se encarregara de
transmittir aos quatro cantos do Brazil, é enorme.

O governo resolve castigal-a, os jornaes tomam a si
o incidente e discutem a legalidade do acto. Silva Jardim
aproveita-se da occasião e enceta a. campanha que resolvera
empreheuder, realizando em Santos o seu primeiro meoting
republicano e revelando-se o que sempre foi, orador
eloqüente, cheio de fogo, ao mesmo tempo que político hábil
para condu/ir e arrastar a multidão.

O seu meeting, a que o governo não ousa oppor-sc, c
um triumpho. l»

A iniciativa do motim não partiu a bem dizer de
Silva Jardim, nasceu das circumstancia do facto mesmo.

« A noticia do acto de S. Borja, trnnsmittida pelo
lolegrapho, prodn/io urna eommoeão de alegria intima
entre os republicanos Gantistas (Memórias e 'viagens
pag. 16). »

A principio acharam espirituosa a idéa, mas logo
depois veio a. reflexão. Procedendo o governo como era
de seu dever, castigando aquello acto de rebeldia, para
logo tomou a imprensa parte interessada nclle, discutindo 1
sua legalidade.

Essa discussão generalisou-se e, corno se disse, serviu ;

de pretexto áquelle que anhelava por momento opportuno •
de entrar para o campo de batalha,

J Memórias e viagens, pag. 8*
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Vendo as boas disposições do povo, escreve Silva Jardim,
vciu-mc a idéa de exprimil-a e augmental-a. *

Santos é o escoadouro industrial de S. Paulo. Primeiro
porto de mar deste poderoso Estado, julga-se superior á
capital deste na importância e extensão commerciaes, como
centro de activida.de mercantil, de transacções de toda espécie
para outras capitães brazileiras, para os pai/es da. America
e os mais distantes do velho mundo. A sua população,
como todos os habitantes do littoral, é alegre e enthusiasta,
generosa e hospitaleira.

Campinas, que disputa-lhe a primazia e entre as
demais cidades de S. Paulo, não tem esse predicado.

Parece que a presença do mar actua benevolamente no
animo das populações ribeirinhas.

O espectaculo vivo de suas revoluções diárias, o seu
reboliço continuado, a sua ruidosa alegria, traduzida pelos
constantes marulhos, assim como suas coleras tempes-
tuosas, os prantos Íntimos manifestados pelos seus soluços
brancos, no dizer do poeta, transmittem ao espectador a
imagem viva da natureza humana e fal-o possuir dos
mesmos dotes, agindo ao seu modo, confraternisando
com elle, e recebendo em seio arnigo os hospedes de
todas as nacionalidades.

Assim, ao lado da bonhomia de coração se acha a
exaltação das idéas, e a perseverança no trabalho para
levar ao fim um projecto generoso.

Silva Jardim, como natural do interior, não desconhecia
esses accidentes. Bern outro, porém, era o seu temperamento.

Um escriptor contemporâneo resume em poucas palavras
o seu physico.

« Pequenino, nervoso, entre gordo e magro, pés e
mãos delicados, de creança, cabeça redonda, proporcional
á estatura, olhos de extrema vivacidade, nariz adunco,
de azas affiantes e abertas, bocca enérgica, com um geito

« Ob. cit. pag. 17.
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de altivo desdém, queixo saliente, indicativo de pertinácia
— quem observava com attenção reconhecia immedi.atam.enle
estar em face de um homem não vulgar, de uma organisação
singular, de linhas fortes, salientando-se do vulgo com um
bello alto-relevo de força, energia e resolução. » l

Com essa infibratura apresenta-se em publico para
exprimir o sentimento patriótico dos santistas e denunciar
oo mundo os perigos da sociedade brazileiru.

Era a primeira vez que se achava diante de um tão
grande auditório. Referirei as suas impressões particulares
e a satisfação ern mencionar 03 nomes das pessoa s que por
mais de um titulo lhe attrahiam a especial affeição :

« Quando cheguei á tribuna, e olhei a multidão, senti
esse inexplicável acanhameulo que sente o homem, deante
da superioridade do povo, que representa a Pátria; é essa
invasão insensível da alma popular na alma do orador,
que estabelece a sympathia entre este e os ouvintes. Fui
recebido por uma chuva de applausos, sem nenhum protesto;
e, emquanto cada um se preparava para ouvir e o silencio
se fazia, senti-me suavemente aquecer ao calor da animação
popular, sem perder a serenidade necessária para a sondagem
continua, da impressão que as palavras produziam, e para
não cahir em divagações ou perder-me, esquecendo a
filiação dos assumptos. »

O logar escolhido era o theatro Guarany, que uma.
enorme massa de todos os partidos, classes, posições, fortunas
e nacionalidades occupava, tornando repleto o espaçoso
salão da platéa, camarotes, torrinhas, etc.

« E eis-me agora só, deante de todo o publico, tímido
ao principio, e pouco a pouco animando minha voz á
proporção que sentia o olhar geral de approvação. Estava
alli na platéa o Porchat, que era todo um gesto de applauso;
Martim, que era todo cuidado; Souto, todo reflexão; os mocos,
tantos, que seria difficil agora citar-lhes os nomes; o Carvalho,
dono de uma loja; o Mesquita, o Wonswit, um preto que

• V. Magalhães. Pais de 14 de junho da 1891.
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fora militar, muito intelligcnte, activo, honesto e sempre
muito fallador contra as instituições; creio que também o
Augusto Bastos; um guarda-livros, que escrevia perfeita-
mente, e muitos outros. Estava Moniz de Souza,, que uma
viagem de negocio trouxera a Santos, o antigo collega,
de mérito intellectual não vulgar, excellente jornalista, e
Benedicto Carmo, que de um camarote acompanhava ancioso
a. oração, e que no incidente produzido por um homem, que
se erguera, resmungando qualquer cousa, no que o com-
batera o publico com signa es de reprovação, exigindo minha
intervenção conciliadora, me enviara rápidas, mas firmes
palavras de animação. Estavam alli chefes conservadores
e liberacs, que applaudiam silenciosamente, e outros que
sentiam não poder protestar sinão. pelo mesmo silencio.

Pouco a pouco, o publico se anima, anima o orador, e
dalii por deante segue-se o discurso, durante duas horas,
ora movimentado pela. satyra, ora serenado pela demons-
tração, ora exaltado pela apostrophe; segue coberto de
interrupções, de applausos enthusiasticos, de risos estrc-
pitosos, que difilcultavam a mesma exposição. Levados
pelo contagio, o;> ditos monarchistas haviam rido á vontade,
acompanhando o combate e ridículo ás mesmas insti-
tuições que diziam sustentar.

Os Braganças e os Orléans haviam sido largamente
analysados; tinha-se passado em revista o estado desande
de Pedro II, o seu reinado, o de seu pai, a dynastia dos Or-
léans, o conde d'Eu, a evolução das aspirações liberaesdo
Occidentc e do Brazil, a individualidade da Princeza regente,
os perigos do terceiro reinado; e, quando senti o espirito
popular assa/ aquecido, mais por seu próprio enthusiasmo
que pela minha palavra, terminei, erguendo-me o possível ao
assumpto, propondo a moção de apoio ao acto dos vereadores
de S. Borja, e de protesto contra o acto do governo imperial.

Applausos prolongados tinham coberto a moção.
A causa estava ganha, e o primeiro meetinfj republicano

realizava-se, sem que o throno se animasse á violência.
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Estava tirada a prova real. Os republicanos podiam
animar-se a um combate mais activo. » i

A impressão geral do discurso foi excellcnte e grande
o entlmsiasmo. Expedio-se telcgrammas para os diversos
centros mais importantes do Império em termos encomj-
asticos e outros são recebidos, abundando em applausos á
realização do feito.

Importante era o papel que neste época exercia o jorna-
lismo affeiçoado á Republica e o manifcstamento decla-
rado adverso á monarcliia.

Na Capital Federal o Pais, entregue á direcção do Quin-
tino Bocayuva, e a. Gazeta Nacional, a cuja frente se achava
Almeida Pernam.lx.ico; em S. Paulo, a Província, onde
escrevia Rangel Pestana, e o Diário Popular de José
Maria Lisboa, em que o estylete de aço de Américo de
Campos era mais do que urna penna aparada, era uma
arma violenta, que vibrava a morte em cada golpe; ambos
na Capital, sem contar o denodo da Gazeta de Campinas,
solidários na conquista das liberdades pátrias.

No Rio Grande a Federação de Porto Alegre, sol) a dire-
cção de Júlio de Castilbos; no Pará, A Província do Pará,
de nina democracia ultra republicana, e aquém desses dous
extremos, o Norte, redigido pelo talento prodigioso e dictado
pelo caracter immaculado e o bondadoso coração de Maciel
Pinheiro, chefe do partido republicano de Pernambuco,

A principio passara despercebido ao governo o incidente
do motim; mas, ligando-lhe os jornaes certo vulto, appare-
ceram rios inedictoriacs do Jornal do Commercio artigos
assignados pelos pseudonymos offlciaes, procurando desfazer
o effeito que poderia ter causado na opinião publica.

Era a monarcliia o regimen da ficção. Verdadeira
dictadura em systema, apresentava desvelo pela liberdade,

1 Memórias e viagens pags. 40 e 41.
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e arrochando ao tronco o corpo e ás algemas os braços
do captiveiro, declarava-se abolicionista em honra aos
princípios de humanidade.

No Ceará havia-se realizado não só a emancipação
( 24 de março de 1885 ), corno a encorporação do proletariado
restante á sociedade regional. Esse phenomcno dera-se
por excepção e segundo leis que não puderam ser previstas.

Mas, não obstante, esse facto foi decisivo sobre o resto
da sociedade.

A secca. de 1877-1878 fora o principal factor desse acon-
tecimento.

Acossados pela fome, os proprietários de escravos,
vendendo-os, fosse por que preço fosse, resolviam o duplo
problema da vida, eliminando uma bocca de mais e rece-
bendo uma certa quantia, que prolongava-lhes o martyrio
do soffrimento pela acquisição dos meios de sustento.
Verdade é que nem todos os escravos foram vendidos,
mas os que foram poupados, quasi que se lhes não pôde
dar este nome.

Em regra geral só não se alienaram os indivíduos
que se relacionavam com os senhores pelos laçus do sangue
c parentescos de família e esse facto, que constituía uma
excepcao, assignalava desde então que o logar desses seria
no seio da própria família, mesmo sob a capa do capti-
veiro, mas inteiramente encorporados a ella e com ella iden-
tificados na vida social. Assim, desde então, de facto,
estava feita a abolição, sendo o trabalho recente dos
abolicionistas acolhido fraternalmente, porque ainda sobre
esses resíduos do captiveiro com as seguranças dos laços
de amizade, vinha derramar capitães bencvolamente respei-
tados .

Por outro lado, foram os escravos nortistas, que mais
tarde, ao saberem da libertação de sua terra natal, deter-
minaram a fuga, arrastando comsigo os próprios crioulos.

Esse phenomeno da encorporação do escravo ao resto
da família deu-se em toda zona assolada pela calamidade
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cósmica e assim estendeu-se a outras províncias vizi-
nhas, vindo esse contingente de todas ellas em tempo
armazenado no sul a engrossar o enorme êxodo que nos
dous últimos annos que [precedeu a Lei-Isabel assoberbou
a lavoura.

Quando Silva Jardim erguera o seu protesto, as fa-
zendas estavam abandonadas, e os ex-senhores a braços
com as maiores dificuldades.

Ao êxodo dos negros seguioodos brancos, dos arruinados
damonarchia para as paragens indefinidas da republica.

Eram duas ordens de captivos que se libertaram igual-
mente de seus senhores. E por que havemos de ter commise-
ração pelos primeiros e somente desdens pelos últimos?

Assim corno a escravidão era o laço que prendia-os
entre si, a conservação criminosa dessa execranda in-
stituição presuppunha o apoio dos escravocratas ao governo
nefasto que mantinha esse estato quo.

Dupla era então a corrente dos libertos, embora, entre
si, fatalmente divergentes. Outra não era a aspiração de
se declararem livres perante a lei de qualquer espécie dos
captiveiros alludidos.

Assim, a emancipação dos ex-senhores, isto é, sua repulsa
á causa da. monarchia, que se mostrava impotente para
manter a posse dos ex-captivos, precedeu a lei da decla-
ração dos direitos da raça escrava e succedeu ás pri-
meiras fugas em bando, que a noticia da libertação das
províncias nortistas ia determinando pelas senzalas das
fazendas.

Dessa deserção não se podo queixar o imperialismo,
pois ella é tão lógica como a que em tardas e más horas
lia via ella motivado.
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Por esse tempo agitara-se uma outra questão cm
S. Paulo, porventura de caracter anti-patriotico, a do culto

separatista. Eram coripheus dessa cruzada os represen-
tantes e adherentes da família patriarchal dos Andradas.

O apparecimcnto de Silva Jardim, pertencente a esta
família pelos laços consanguineos, pregando a unidade da
Pátria Brazileira, neutralisou essas vistas antipathicas.

Silva Jardim como filiado ás doutrinas positivistas era
partidário cnthusiasta do unitarismo em republica.

Era em nome dessa idéa, vendo por outro lado a Pátria
em perigo, que ellc se levantara para protestar contra esse
estado de cousas actuaes.

« E agora, ver-me-heis seriamente preoccupado coma
idéa de que se continuasse a campanha encetada. Confesso
que já me eram penosas as minhas duas horas de lição
pela manhã, e que só o dever me fazia continuar os meus
estudos jurídicos. Porque eu os fazia, por esse tempo, e
conscienciosamente, esses estudos, já por prazer theorico,
já pela necessidade de minha profissão de advogado. O pa-
triotismo 6 na mocidade naturalmente impaciente, e eu
via que em realidade perdia-se um tempo precioso. »

Imaginava então o seu plano escursional pelo interior
das províncias, começando pela de S. Paulo, e tendo em vista
a região encantada, das terras roxas do oeste. Planeava
novas conferências, em que a propaganda política seria
auxiliada pela historia 'e pela philosophia.

Foi então que escreveu a Francisco Gliccrio propondo-
lhe se íi/.esse em Campinas reunião igual á de Santos,
offereccndo-se a ir com a sua presença arrostar a sorte
dos companheiros. Elle havia-o visto dias antes, quando,
de volta do Rio-Grande do sul e das republicas do Prata,
elle passara por Santos e haviam trocado um rápido abraço
de animação mutua.

Os modos francos e decisivos de Silva Jardim, orga-
nisação refractaria ás conveniências do momento, apezar
de sua anterior comparticipação na política activa, es-
tavarn em contradicção com as maneiras fugitivas e cau-
telosas deste chefe campineiro e os processos a empregar,
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sabia-o elle, destoavam dos postos cm acção até aquelle
período agudo da propaganda, differiam completamente
dos usados nas emboscadas republicanas.

O partido republicano de S. Paulo tinha a mania dos
congressos o manifestos desde os tempos de sua organisação.

Guiou-se este pela declaração do Club Radical da Capital,
após o manifesto de 3 de dezembro de 1870 e que foi
seguido pelos de Campinas, Amparo, Itú e Rio-Claro.

Em 17 de janeiro de 1872 «assentaram-se as bases de
organisação do partido para ser dirigido por uma com-
missão eleita pelos delegados dos núcleos locacs». í

No dia seguinte deitaram circular ao publico, assentando
na norma de proceder, tendo muito em vista conciliar a
expansão das liberdades, sem a comprometter com a abolição,
confiando na Índole do pooo para facilitar a soluço1 o mais
justa deste delicado assumpto.

No anno seguinte realiza-se o primeiro congresso, que
torna a denominação de Convenção de Itú, por ter tido
logar nesta cidade a 18 de abril de 1878. Em virtude
das deliberações abi tomadas reime-se em 1° de julho do
mesmo anno, rnas já então na capital, a primeira as-
sembléa, em que se fizeram representar 29 dos mais
importantes municípios.

Essa fôrma de representação era cm matéria electiva
muito elementar e melhor lhe caberia o nômade designação.

Na terceira sessão do congresso fora eleita a com-
missão permanente, que apresentou o primeiro manifesto,
assignado por todos os membros do congresso.

Assim, em pouco tempo, de urna simples reunião (17
de janeiro de 1871), passaram a uma convenção (18 de
abril de 1878), e cm seguida a urna assembléa ou con-
gresso ( julho do mesmo anno), terminaram por uma
commissão permanente, encarregada do redigir o mani-
festo do partido

ri:st, Coust . da Republica dos Estados Unidos do Brazil.
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Km 5 abril de 1874 reuniu-se de novo o congresso
e approvou o projocto de constituição, redigido pela com-
niissão permanente para servir de base á organisação de
S. Paulo, como Estado Federal dos Estados Unidos do
Jlra,;-'il e autorizou mais a crcação de um jornal, órgão
do partido. l

A -í de janeiro de 1875 apparcceu a Província de, S. Paulo,
que sob a direcção de 11. Pestana e A. de Campos, fez carreira
atravez de todo o obstrueionismo imperialista e prestou
relevantes serviços á propaganda, valendo por todas essas
reuniões, convenções, assembléas e congressos anteriores.

Em 1876 apresentou-se o primeiro candidato á
assembíéa legislativa, tendo logar por essa occasião o pri-
meiro accordo com um dos partidos monarchicos.

O imperador andara por S. Paulo (1875) e notara a
agitação dos espíritos, que acompanhou nos annos seguintes
(187G e 1877), em cujo biennio elegeram os republicanos três
candidatos provinciaes.

Assim, julgou produxir a debandada nos arraiaes re-
publicanos, chamando em 5 de janeiro de 1878 os liberaes
ao poder, tirando daquelles arraiaes uni illustre signatário
do celebre manifesto.

Effectivamente esse alvilre imperial levou o desanimo
a muitos, e o facto 6 que nas eleições seguintes nada
conseguiram, ainda nos municípios que haviam eleito
aquelles três candidatos.

Só a Província de S. Paulo ficou de pé e na brecha.
Em 1881 apresentaram, novos candidatos e ainda desta

vez ladearam a questão da abolição e bem assim cm 1883, cm
que adherirarn ao programma anterior, dando em resultado
a. eleição dos Srs. Drs. Prudente de Moraes e Campos Salles.

Já vimos de que modo Silva Jardim enfrentava esses
problemas, segundo as normas do Positivismo, e igual-
mente chamou-se a attenção para o ódio dos democratas.

l Esses dados foram extrahidosdo Sr. F. Freira, e A. Brazilionse. Ilist. Conat, o
Piíog. dos partidos.
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Embora divorciado com as principaes doutrinas que
em boa mente elle pregara, não se julgava que fosse menos
suspeito.

Não querendo agir por conta própria fora do município
de sua sede, mas sentindo necessidade de levar por diante
a acção de sua efficaz palavra, dirige-se naquelles termos
ao Sr. F. Glicerio, um dos coripheus da. democracia fede-
ralista c chefe prestigiado da localidade. Antes não o fi/era,
porque teve occasião de mostrar-se tal qual era e poder
a vir a toruar-se perigoso para o futuro, como effcctiva-
rnente o fez, abrindo a. dissidência no seio do partido,
e oppondo á inércia comrnoda dos evolncionistas a. acção
temerária .dos revolucionários.

Realizara-se desfarte o motim de Campinas, orga-
nisado a esforços do mesmo Sr. Glicerio.

« Viera de Santos na ante-vespera, um tanto fatigado
e bavia-me repousado em S. Paulo, baluarte monarcliico,
como eram então todas as capitães brazileiras. No trem
pensara no meu discurso, que não passaria de uma
adaptação do já proferido com alguns tópicos a mais de
indignação que os ataques dos adversários autorisavam...

A mostarda começava a subir-mo ao nariz. * »
listava nas intenções de Silva Jardim cercar aquelle

baluarte por Santos e Campinas e tomal-o de assalto n 'mn
momento dado.

Entretanto dizia elle « uma agitação intima apode-
rara-se de mim ; o receio do insuccesso político, quasi até
o receio do insuccesso oratório. Começava a sentir o peso da
responsabilidade que ia attrabindo sobre os meus fracos
boinbros.

Urna ordem
esforços.

do governo podia paralysar os nossos

' Memórias e Viagens, paj. 53
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Consegui acalmar essa agitação fugitiva, mas que ficara
f u n d a ; entretanto, eu bemdigo esse anceio patriótico;
possa eu morrer amando sempre minha Pátria aponto
de so/frcr pelo resultado dos menores dias de sua vida,
a ponto de ter a DOR de suas DORES e gosto de suas
alegrias. l

Por que essas exclamações ao recordar esse simples
episódio de sua vida de propagandista ?

Não fora Campinas a. única cidade por elle percorrida.
Seguramente a sua imagem, despertada por outros sir/naes,
acordavam-lhe pensamentos acabrun/tadores e geravam
idéas sinistras, que o acaso se encarregava de tornar
verdadeiras.

Morrendo por amor desta Pátria, elle, porque para
melhor servil-a exílou-se voluntariamente, sentiu essa dor
aguda que era a reproducção das grandes dores por que,
por esse tempo, ella passava.

Para aqui. transcrevemos as suas impressões pessoaes:
« E foi, não obstante o calor de fevereiro, que abrazava,

dentro daquelle tlieatro de S. Carlos, aliás bem soffrivel
no que toca á commodiclade e á arte. Podia ser calculado
em 2.000 o numero de ouvintes; não ficava, pois, inferior
ao da reunião santista. Toda Campinas lá estava, e, si
me assistira o elemento liberto, aqui me applaudiam os
operários. .Estava também presente o chefe de policia,
compadre do conde d'Eu.

0 Glicerio acclama presidente da reunião o Dr. Antenor
Guimarães, digno medico republicano, que me dá a palavra.
A oração segue mais completa, mais tribunicia e emocionada
que a de Santos, e o auditório acompanha com applauso as
mais ardentes explosões de indignação, como aquella em
que peço para o príncipe extrangeiro e expatriado a pena
ultima, si elle resistisse ao movimento libertador no dia
de sua retirada. E' verdade que um silencio glacial,

1 Ob. cit,, pags, 59 e 60. O gripho é roeu»
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verdadeiro medo da coresponsabilidade de uma tal ousadia,
passou claro um segundo sobre todas as cabeças...;
momento dífílcil, em que o mínimo protesto individual
podia levantar uma celeuma funesta e terrível...; mas,
além dos recursos oratórios anteriores, ou tinha podido
levantai- ainda mais a revolta contra o terceiro reinado,
pela revelação dos projectos guerreiros do futuro imperador
em relação á Republica Argentina (Vide meus Discursos,
Opusculos e Manifestos, actualmonte no prelo, em volume;;,
vol. l °, notas ao segundo discurso).»1

Os maiores appausos cobriram essa oração, tendo sido
por íim proposta a moção contra o 3" reinado, habilmente
redigida e acceita pela assembléa popular, entre palmas
prolongadas.

A noticia dessa campanha syrnpathica e homogênea foi
se espalhando por todo o paiz e novos oradores appareceram a
contento da população, mas nenhum delles estava destinado a
fazer o ruído que Silva Jardim levantou em tora o do seu nome.

Elle aproveitava com rara habilidade as forças impulsivas
da imprensa e dos tclegraphos, captivando-lhes a bene-
volência c redigindo por si ou inspirando as communicações
relativas a seu modo de propaganda.

Onde chegava a todos procurava e estava sempre
apparelhado para o reclame, pois bem sabia o effeito que
a magia da popularidade produz nas correntes de opiniões.

Si por um lado lisongeava a vaidade, por outro via
surgir a autoridade de que precisava para impôr-se em
nome da Republica.

Isso não impedia de despertar sérios enthusiasmos e
ter em seu favor o julgamento desapaixonado dos con-
temporâneos.

« A' proporção que a abolição ganhou terreno, diz o
Sr. Dr. Felisbello Freire, pelos esforços dos próprios repu-

» Memórias e viagens, pag. 82.
Esta, ecliçSo i'rustrou'Sfi, sem causa justificada; ao que me consta, era delia encarre-

gado o Sr. Serafim José Alvas.

blicanos, a propaganda tendia a accentuar-se e a general isar-
se, chegando á phase aguda da que falíamos, cm 1888.

Si a abolição vinha lançar na vida econômica do
paiz os elementos revolucionários, as questões militares,já
tinham alterado profundamente as relações da autoridade
para com a força. Deste concurso de factos originados em
pontos tão diffcrentes, resultava o enfraquecimento das
instituições e a generalisacão democrática.

«Sem o apoio de forcas tão conservadoras, sem o sus-
tentaculo da classe agrícola, das, classes armadas, a instituição
monarchica ficaria cm uma situação accentundarnente
instável. Eram estas as suascondições em 1888. Já profundos
rcsentirncntos distanciavam o exercito da autoridade o a
lavoura do throno. No seio social, desfalcados estes con-
tingentes, o que ficava como apoio das instituições V As
classes libcraes entregues á luta pela. vida, indifíerentcs à.
sorte dellas, tinham em seu seio o gcrmen da dcsaffcieão
e do rctrahiincnto, pelas difíieuldadcs cm que se debatiam
em face do programma centralisador da política, que levou
o Estado a absorver o indivíduo.

« Assim também nas classes intellectuaes, as instituições
não lançaram suas raízes, porque já se achavam em um
adiantado processo de emancipação pela divulgação das
sciencias naturaes. Com a cultura veio a descrença e
fortaleceram-se as tendências de rebeldia e de revolta.
No próprio cloro, que a historia registra como aluado
secular do throno, sangrava ainda bem fundo o golpe
desfechado pelo príncipe na questão dos bispos. Ficavam
por conseguinte na massa popular como o leito das
instituições o fuiiccionalisnío publico e os políticos. Corn-
prehende-se facilmente em que situação instável chegam
as instituições do um paiz, quando da massa popular,
que é o terreno onde ellas proliferam-se, desenvolvem-se
e criam raízes, desfalca-se o contingente de uma notável
maioria. Era esta a situação em que se achava a instituição
monarchica em 18S8. As causas de transformação, os

s. j.- 11
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elementos revolucionários, os factorcs do processo histórico,
já vinhi.iin de longa elaboração contra cilas. Então a
propaganda assumio um período febril, destacando-se o
vulto proeminente de Silva Jardim. Elle representa a maior
forca mental do movimento, a par de um jornal, que de
alguns mmos se tinha constituído como urna. scntinella
avançada — O Pai.;.

« Passemos ao detalhe dos Cactos:
« Silva Jardim é a organisação moral mais integrada,

a dedicação mais sincera, o ardor mais pronunciado pela
víctoria da. idéa que de todo o dominou, a audácia mais
requintada em affrontar as iras do preconceito, e o espirito
mais aíTeito á propaganda, de todos quantos nella tomaram
parte em sua segunda phase. Espirito rebelde, intransigente,
autoritário e insuhordinado, poz á causa da republica toda.
sua actividadc, todo o seu concurso. Pouco affeito ás
dificuldades da organisação, para que não se sentia com
as condições precisas, era entretanto um homem feito e
talhado para a propaganda. Podemos mesmo dizer —
delia 6 a figura mais proeminente.

a O Dr. Silva. Jardim, di/ia Rangel Pestana, comprehendcu
bem a disposição dos espíritos no movimento republicano
e tomou a rota que lhe pareceu melhor, convidando a
acompanhal-o os que revelam a -coragem de affrontar os
perigos.

« A dictadura do Dr. Silva Jardim é, portanto, producto
natural do meio d'onde ella brotou. Fomos todos nós
que a levantámos.

« Elle ô o único homem que até hoje nos apresentou
o movimento revolucionário, porque só elle tem sabido
caracterisar os sentimentos nacionaes, dando-lhes pela sua
energia, pelos seus trabalhos, pela sua acção intelligcntc
e bem definida, a representação na luta. coma rnonarchia.
Reconhecer isto é ter a franqueza de proclamar a verdade.

« E' possível que elle se enfraqueça por haver commettido
o erro cie exceder-se no seu rigor de concentrar a direcção,
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impondo um tanto violentamente a sua autoridade e
deixando claramente posta a sua dictadura.

« O enthusiasmo e a fé do moco tal vez tenham inutilisado
em parte o grande trabalho de preparos para o ataque
ás velhas instituições, sem garantia da organisação da
Republica.

<( E' fora de duvida, porém, que só elle hoje reúne
as condições de chefe do movimento revolucionário, ainda
que o não seja do partido republicano.

« Atrás dcile deviam estar os homens da organisação,
os espíritos directores, capazes de medir friamente o effeito
de sua ousadia de agitador e de assegurar a. vietoria em
um momento dado e de assentar em bases fortes o
edifício da Republica.

« Mas... parece-me que cüe é a. única vontade que
vence tudo, que procura, meios de acção por toda parte,
e que reúne em redor de sua individualdadc synipathiaa,
enthusiasmo, admiração c coníiança, esse conjuncto de
Cactos que annunciam a elevação política de um homem
á chefia de uma revolução.

« Podeis eleger commissões, tentar reunir homens que
se illudam de boa té, que estcrilisam esforços communs por
cortezia, que se annuliarn pelas reciprocas provas de urna
desnecessária cordialidade, que se íiscalisain olhando-se de
soslaio por um falso respeito á popularidade ; tudo isso
complicará as funcções partidárias e apresentará a agitação
revolucionaria. Esta é a minha convicção.

« O Dr. Silva. Jardim continuará a ser o homem da
revolução onde quer que elle appareça. » L

De facto era assim.
O movimento republicam.'), que lavrara eni todas as

províncias no ai mo da abolição, já reclamava duas espécies
de collaboração mental: daquelles que se deviam constituir
seus organisadores e dos que fossem no meio social
plantar a nova Idéa.

1 F. Uiuigel Pestana — Memória PotitiM ao Congresso Republicano Paitísta. p;ig. 15.
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Daquclles, cuja acção se restringia á direcção intel-
ligento do movimento, cuL'ogaado-0 á acção das leis
evolutivas, sem quererem precipital-o nas aventuras de um
golpe de audácia e daquellcs que no ardor da luta
appellavam para os meios radicaes, até mesmo para a
revolução, convictos do que só ellcs correspondiam á
contingência das instituições monarchicas e ás especulações
corn que já se preparava o advento do terceiro reinado.

Antes, porém, de estudarmos essa dupla corrente de
opiniões, que já se operava no seio do partido republicano,
precisamos ver as causas e os fados que a motivaram.

Si antes da abolição, a propaganda republicaria, ainda
que tivesse assumido o caracter do uma sensível activi-
dade, obedecia, entretanto, á influencia do desenvolvimento
natural da idôa democrática, depois da, promulgação da
lei que operou no paiz urna radical transformação, e l lo
precipitou-se, principalmente pela intervenção de Silva
Jardim. Basta dizer que até 13 de maio se tinham orgauisado
uns GO elubs republicanos e desta data até dezembro
de 1888 organisaram-se 89.

Sua entrada na propaganda liga-se á. consulta dos verea-
dores de S. Borja ás outras câmaras em janeiro de 1888,
para que se consultasse o paiz sobre a opportunidade
desde logo da destituição da monarcliia pela morte de
D. Pedro, visto como o herdeiro do throno era uma princeza
fanática, casada com um príncipe estrangeiro. Este brado
de revolta, que foi acompanhado pelas câmaras do Rio
Grande do Sul e S. Paulo, desperta as iras do governo, que
procura castigar os vereadores de S. Borja, dando logar
a uma notável polemica da imprensa sobre a legalidade
da. consulta. Então Silva Jardim anntmcia seu primeiro
moeiitvj G sua primeira conferência em Santos, em 28 de
janeiro de 1883 —* a Pátria cm perigo, por convite do
radical republicano Francisco Lobo. J

1 Vai. pagina 149 desta obra. ( N. do A. )
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Abi abre elle sua campanha de propagandista, devotando
então toda sua actividade á victoria da idéa, no intuito
de generalisal-a pelas camadas populares. Dahi segue
a percorrer cidades e villas de S. Paulo, Rio de Janeiro e
Minas, attrahindo as multidões, que o ouviam, prezas pela
eloqüência, energia e convicções de sua palavra.

Ouviram-n'o as populações do Rio Claro, Limeira,
S. Carlos do Pinhal, Campinas, Jacarehy, Pindamonhangaba,
Taubatô, Guaratinguetá, I.orcna, Rezende, Barra Mansa,
Pirahy, Vassouras, Valença, Parahyba, Juiz de Fora, Pe-
tropolis, Friburgo, Cantagallo, S. Fidelis, Campos, Macahé,
Barra de S. João, Capivary, Rio Bonito, Itaborahy e Nictheroy,
em uma excursão de 30 dias.

Por onde passou deixou o germen revolucionário.
A agitação crescia e os clubs se organisavam em

toda a parte.
A nota vibrada pela palavra de Silva Jardim já echoava

no norte, onde a imprensa republicana feria polemica com
os órgãos dos partidos constituídos. Na capital do Império
os esforços de Saldanha Marinho, Quintino Bocayuva,
Aristides Lobo, Esteves Júnior, Silva Netto, Rodolpho de
Abreu, Henrique Deslander, Júlio Diniz, Annibal Falcão,
Sá Valle, Polycarpo, Almeida Pernambuco, Júlio do Carmo,
Mathias Carvalho, Jeronymo Simões, Valentim Magalhães,
Cyro de Azevedo c Barata Ribeiro mantinham a mesma
efervescência que grassava no interior. As instituições
monarchicas e seus servidores acordavam do somno que
lhes tinha trazido a victoria abolicionista e resolveram dar
a primeira prova de resistência. Ella não veio em começo
por meio da suspensão de garantias dos direitos con-
stituicionaes, como a liberdade da palavra e da imprensa,
e sim por meio de uma sociedade composta de homens
de cor, organisada para garantir as instituições em nome
do sentimento de gratidão da raça negra pela abolição.
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Era a Guarda Ner/ra o órgão pelo qual o IU.
preparou-se para resistir contra as conquistas da prup.
gancla republicana. Nascida na capital do Império, genera-
lisou-se por todas as províncias, obedecendo em toda a
purte aos mesmos princípios que a t inham organisado na
capital do pai/, votando o mesmo ódio aos republicanos e
promovendo as mesmas desordens nos auditórios que ouviam
a palavra convicta dos propagandistas. A sua primeira
façanha foi na conferência que Silva Jardim fez a 30 de
dezembro de 1888 no salão da Sociedade Franccza de Gymnas-
tica, á Travessa da Barreirei. l

Em muitas dessas localidades dernm-se episódios de
maior monta, que attestavam um plano combinado para fazer
esbarrar a corrente da propaganda, ainda nos rochedos
tenebrosos da morte e do assassinato.

A 2 de julho de 1888 estava cm Santos, quando recebeu
um telegramma do Rio Claro, em que era convidado para
ir até aquella cidade fazer urna conferência.

Havia posto seu negocio em ordem, regulando as contas
com seu cunhado e sócio na advogada. Este encarregara-se
de certo negocio, em que recebeu, por conta de maior
quantia, 1:000$000.

Embora as condições do ajuste fossem outras, tomou
de 500$ e deu-os a Silva Jardim, levando á conta de seu
concurso.

Esse já estava superexcitado, e ao recebi'.1 , r ; i ; : . - l l c cobre
só se lembrava da Pátria.

— Com este dinheiro, vou derrubar a nionarchia !
exclamou.

E foi.
Havia-se traçado o seguinte plano, que mais ou menos

executara :

1 Historia Constitucional fia Republ ica dos EstaJos Unidos i lo Erazil, patjs. 120
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A 4 de julho Rio Claro, a 5 Limeira, a 6 S. Carlos
do Pinhal, a 7 Campinas e a 8 S. Paulo.

No Rio Claro fora recebido pelo distincto cearense
Lucas do Prado, presidente do Club local, o mesmo que
1110 telegrapbára para Santos.

« Ninguém me convidou para esta empreza (campanha
de propaganda) e vou pôr muita gente em dificuldade:
nfio importa, diz Silva Jardim, farei as conferências por minha
conta e risco; e si alguém nellas soffrer, estarei a seu
lado: também ou tenho mulher e filhos.

O que ó preciso c consolidar a abolição, desviando a
indignação contra a princesa e contra o throno e de
umprojecto de indeinnisaçãopara a aspiração á Republica:
(' isto que ó preciso proclamar e instituir. ( Memórias e
viagens, paginas 99 e 100. )

Feita a conferência em Rio Claro, seguiu para Limeira
o dahi para S. Carlos, onde encontra seu velho companheiro
de lides acadêmicas, o Dr. Egas de Andrade.

A colônia italiana secunda os seus esforços e as cousas
se passam no maior enthusiasmo do mundo.

Desde o anuo anterior instituira-se em Campinas, no
salão do Rink, uma serie de conferências, á frente das quaes
se achava o moço acadêmico Herculano de Freitas, já
então muito chegado Sr. Francisco Glicerio, chefe
político daquelle districto.

Ahi só exhibiram, alem dos oradores indígenas, os
Srs. Saldanha Marinho, Ubaldino do Amaral, José do
Patrocínio, Cyro de A;;evedo, e outros.

Cabia ao passar por alli ao instituidor dessas conferências
a honra do dia, a qual declinou em favor de Silva Jardim
e onde este enfrentara a seu modo a desorganisaçSo militar,
que sol) a fôrma de dictadura disfarçada governava então,
motivando protestos do representante do exercito, que alli
se achava para agarrar pretos fugidos.

A 8, estava de volta em S. Paulo, onde conferenciou
com R. Pestana e outros coreligionarios, dando conta dos
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successos obtidos. O animo daquelle se havia já melhor
conformado com este modo de fazer propaganda.

Assim é que no congresso paulista se expressara
pela fôrma que vimos a respeito de Silva Jardim, que
considerara o homem da revolução, onde quer que appareça.

Neste mesmo congresso concluiu Silva Jardim seu
notável discurso por estas palavras:

« O momento é o mais opportuno para a instituição da
republica no Brazil, é o mais adequado para a sua instituição
sem grande abalo social ; a nação inteira está mesmo á
espera de um novo estado de cousas, sente-se nas vésperas
de uma reorganisação. O partido dito conservador invade
o terreno das reformas libcraes, o partido liberal arvora
a bandeira da federação, que bandeira arvoraremos nós?
Certo que a da republica immediata, o pois a da re-
volução.

Estejamos, senhores, á altura do momento histórico,
sejamos políticos hábeis, façamos a revolução para fazer
a republica, para fazer a ordem e o progresso da Pátria.
O perigo, em que cila se acha, de perder o regimcn de
liberdade e do trabalho, pela oppressão clerical e pela
guerra, deve animar o nosso patriotismo para a luta
victoriosa ou para o martyrio.

O período final, que era um compromisso, fez-mc
lembrar a viagem do dia seguinte.1

Quanto a mim, senhores, para jantar a palavra á
resolução, vos direi que estou ao vosso dispor, quer para
morrer no combate, balbuciando as esperanças de futuro,
quer para no dia do triumpho entoar as acclamações da
victoria.»

O Dr. Rangel Pestana, que abundara cm semclhanü.
idéas, era de opinião que fosse e proseguisse a campanha
encetada; elle mesmo, mais tarde, reservara-se o direito de
fazer um reconhecimento e organisar o partido para satis-
fazer os convites que tinha recebido. *

' Memórias e Viagens, pag. 110.
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Assim, pois, tirada a prova da propaganda regional,
o mais eminente órgão do partido republicano de S. Paulo
não duvidaria em homologar o trabalho do illustre com-
ferente, mas os restantes conservaram-se no ponto de vista
evolucionista, achando que a revolução era um perigo.

Foram estes os que mais se locupletaram do acto
"fvolucionario que eliminou a monarchia.

Tencionava Silva Jardim a 9 de julho estar em Jacarehy,
í O j em Taubaté, 11 Pindamonhagaba, 12 Guaratinguetá, 13
Lorena e entrar a 14 ( Festa da Bastilha ) na sua província
natal, em Rezende.

Este percurso foi apenas alterado em pontos in-
significantes.

Em Guaratinguetá, Oliveira Braga, não obstante ser
de politica adversa, viera prestigiar a sua chegada com a
sympathia de que era alvo.

Os telegrammas vão em todas as direcções inflammando
os peitos, e o orador, apezar de seus modos pacatos, appa-
rece aos olhos do governo como um homem perigoso.

« Um homem perigoso! me chamavam muitos, sorrindo.
Mais tarde a rivalidade fez com que algunis quisessem
jazer crer isso a serio, mas N'OUTRO SENTIDO. » í

E' escusado dizer que entre estes alguns não figura o
illustre jornalista, cujos conceitos apontei.

Ahi, cm Guaratinguetá, falla-sc pela primeira vez cm
perturbação da ordem publica por um grupo hostil aos
republicados. Mas o tom conciliador que Silva Jardim dera ao
seu discurso, provocando applausos á direita e á esquerda,
sitiando o tal grupo, impediu-o de fazer qualquer motim.

Comprehende-se que tantas conferências sobre urn mesmo
thema não podiam diíferenciar muito umas das outras.

« Em geral, diz Silva Jardim., ellas eram todas mais
ou menos idênticas, pois que os auditórios eram differentes,
o assumpto o mesmo, e não havia razão para que não

' Memórias e Viagens, pag. 120. O grlpho d meu.
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repetisse os argumentos que haviam produzido impressão;
soffriam, porém, a adaptação aos logares e ás circum-
slancias, sendo a fôrma sempre improvisada. Nunca esquecia
as recordações locaes, e as referencias que mais pudessem
agradar, inclusive as grandezas da. povoação. Um rio, um
edifício notável, serviam-mc ás vezes de base para uma
imagem. Em regra, porém, eu mostrava as forças e as
tradições do nosso partido, demonstrava o atraso e a
inutilidade da fôrma monarchica, desenvolvia as vantagens
do regimen republicano, analysava a. Constituição Política,
mostrando como o Poder Moderador absorvia todos os
outros, descrevia o estado do paiz, em linhas geraes, mas
precisas, a política da casa de Bragança, os perigos do
terceiro reinado, o estado de saúde do Imperador, incapaz
de governar, a inaptidão da Princeza Regente, as péssimas
qualidades de seu marido; citava os testemunhos dos esta-
distas brazileiros contra o throno; emfim, demonstrava a
incompatibilidade do regimen monarchico com o sentimento
do paiz, americano, e pois fadado para a republica.

Não descia, porém, a detalhes quanto á organisação
desta : era questão para mais tarde. Pedia, porém, a
descentralisação, a separação da Igreja e do Estado, etc.
Essas conferências eram resumidas pelos jornaes; e a que
fiz no Rio de Janeiro, A Republica no Brasil, k, por assim
dizer, a summa de tudo quanto nellas disse. » J

Pode-se juntar a tudo isso uma forte dose de positivismo
ou ao menos uma pura intenção de applicar) ao nosso
caso as idéas de Augusto Comte.

Interpellado sobre este ponto, elle refere ao seu ex-
confrade e discípulo, o Sr. J. F. de Paula Costa, que
reserva-se o direito de applicar a doutrina á situação actual
do paiz, realizando-a quanto pôde pessoalmente. Não tem
preoccupações phiiosophicas nem religiosas, acceita, todavia,
a obra do mestre.

1 Memórias a viagens, pags. 121 e 122.
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Segue, pois, a mesma linha anterior, com uma ligeira
atfcenuação. E' preciso ser mais tolerante. l

Neste ponto clle nada tem de commum com n direcção
do Apostolado Positivista do Brasil.

Debíilde se busca na obra do Sr. Teixeira Mendes,
1° volume, uma referencia ao que em geral passa por
ser um dos factores da Republica ao lado de Benjamin
Constant e do marechal Deodoro e outros.

A intolerância, porém, chega ao ponto, por motivos
bem laceis de prever, de, em uma Nota de Annibal Falcão
sobre a proclamação da republica, inseria nas Peças Justi-
ficativas do Esboço de uma apreciação sintética da vida e
obra do Fundador da Republica Brasileira «dever prevenir
ao leitor que esse demagogo foi apenas um dos órgãos
mais condemnaveis de uma agitação demolidora, totalmente
desnecessária ao advento da republica no Brazil», (Benjamin
Constant, 2° volume, pag. 226. Nota!)

Silva Jardim pertencera ao Centro Positivista do Rio
de Janeiro, como membro do filial de S. Paulo e desligou-se,
como se disse, por uma questão que elle se apressou cm
tornar publica em uma circular, sob o titulo Explicações
necessárias, datada de 25 de Moysés de 100 (25 de janeiro
de 1888), poucos dias antes de encetar a campanha de um
propagandista.

A este respeito refere o Sr. Valentirn Magalhães:
« Com o estudo e a pratica das doutrinas positivislas

ganhou immenso o espirito de Silva Jardim em vigor e
rnethodo de trabalho, lucidez de analyse, calma de in-
vestigação, lógica de raciocínio e firme/a de convencimento,
além de que ellas só concorreram para nelle profundamente
se radicarem e solidificarem as suas idéas políticas e sociaes.

1 Obra citada, pag. 123, Ogripho á meu.
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Subjugado ao código de Lippe da igreja do que o
Sr. Miguel Lemos é cardeal, acarueirado a esse regimeu
monastico de cilicios moraes e de jejuns intellectuaes, Silva
Jardim teria sido um grande sa))io, talvez mesmo um
santo; mas não prestaria nunca ao seu paiz os enormes
serviços de que lhe é elle devedor confesso.

Uma vez emancipado daquella tutoria feroz, elle, sem
renegar suas idéas, sem maldizer seus chefes e companheiros,
sem deixar de ser um discípulo de Gomte, entrou a ser
aquillo de que mais precisava a Pátria — uni semeador
de idéas, um agitador de opiniões, um elemento poderoso
da dynamica político-social.

Comprehendeu que a propaganda já não era para ser
feita no recolhimento do gabinete, cm conferências doutriná-
rias a que só 03 iniciados assistem, entre as quatro paredes
de um Centro, ouemfolhetinliosseccos, dogmáticos, redigidos
em linguagem cathedratica e orthographia hilariante—espécie
de frasqninhos de « extracto de carne»... mental, muito
alimentícios sem duvida, mas muito menos appeteciveis :j
do que um bello roast-bccf macio e sangrento.

Comprehendeu que era preciso proselytar entre as classes
médias e interiores; (pie nas superiores a propaganda era
ociosa, porque não era a falta de convicção que as estagnava,
mais sim o interesse, e que para aquella arriscada e patriótica |
cm preza só de duas cousas se havia mister — convicção e J
coragem. »

O Sr. Teixeira Mendes diz na sua : « Não à dever
mais árduo do que ode julgar os omens ! Tão árduo é ele, i
que o Mestre sublime, o fundador dessa Rclijitio de cuja
vitoria final Benjamim Constant estava tão certo como da in-
coricussibilidade das concepções jeometricas, Augusto Comte,
proclamou constituir tal dever a mais difícil das funções
sacerdotaes.

« Os nossos atos dependeu de nossas cualidades in-
trínsecas, da educação que recebemos, das vantajens que|
encontramos no Mundo, das circunstancias sociaes en que
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nos dczeuvolvemo/;, da oportunidade, que se 1103 depara, de
manifestar-nos no correr da vida Gontenplai a mais
obscura das existências; pensai en todos esses coeíicentes;
e quantas vezes não ílcarcis perplexo interrogando-vos
sobre o valor real dos ornens!

« Dizei-nos o que não serião tantos c tantos que a l i i
vemos, arrastando uma vida inglória, si porventura nos
fosse dado proporcionar-lhes os ensejos que tiverão a feli-
cidade de encontrar aqueles que constituen o objeto do
nosso justo reconhecimento...

« Pois ben ! desses elementos, á un que sobrepuja
a todos : é a morte ; porque só ela ten a irrevoeabilidade
da Fatalidade, como o proclama urna das mais profundas
sentenças de Glotildo de Vaux, a ecelsa Inspiradora da
Relijião da Umanidade. Só a morto nos permite formar un
juizo definitivo sobre cada existência umana ; mas tanben
quantas vezes urna morte prematura não determina que as
grandes cualidades de urna alma passen despercebidas.! »
(Benjamim Constant. 1° vol. Biographia, pags. 467 e 488. )

E foi inspirado em tão justos conceitos que o vice-
presidente do Apostolado Positivista do Brazil julgou, depois
de uma morte prematura, o seu ex-confrade Antônio da

Silva Jardim.
O Sr. Teixeira Mendes, apezar de todo zelo social de que

está possuído e toda irrcvocabiüdade fatal de seu julgamento,
perdeu uma boa occasião, perante os seus contemporâneos,
de se conservar calado e mostrar-se mais tolerante!

Ah! o ódio rclijtoso///...
O sentimento que impulsionou tal pensamento justifica

plenamente a anterior apreciação do Sr. V. Magalhães
sobre o Sr. Miguel Lemos e sua igreja, comparando mal,

já se vê.

Na tarde de 14 de julho saudava elle a província natal
ao atravessar a divisa que separa o Rio de Janeiro de
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S. Paulo. A primeira parte do progrvimma estava cum-
prida escrupulosamcnte. A segunda capitulava desta sorte :
a 15 em Barra Mansa, a l G na Barra do Pirahy, a 17
em Vassouras, a 18 Valença, a 19 Parahyba do Sul, a 20
Juiz de fora ( Minas ), a 21 Petropolis e a 22 Rio de Janeiro,
onde pretendia descansar um pouco e seguir pelo norte
desta província.

Na Barra do Pirahy, em Vassouras, como cm Valença
e Paraliylm do Sul, deram-se coníiictos e perturbações, que
bem revelavam a intenção de impedir pelos meios violentos
a acção da propaganda.

Silva Jardim bem o compreheudeu e revestiu-se da maior
calma para aíírontar os perigos.

Fora coadjuvado nessas localidades pelos Sre. coro-
nel Lindolpho, commendador Benjamin de Salles Pinheiro,
Drs. João Barcellos, Torquarto Villares e major Teixeira
Leite, Dr. Sebastião de Lacerda, ].>arão de Palmeiras, Mar-
tinho Campos Filho e muitos outros corcligionarios.

Em Valença, dons libertos mal intencionados obstaram-lhe
a passagem ao sahir do theatro, reclamando a intervenção
do commendfidor Pinheiro.

— Que é isto, rapa/es? Dão licença...
E passaram adiante. Na Parahyba passaram da ameaça

ao ataque. Fallava Silva Jardim em um salão de um sobrado,
quando foi interrompido da rua ; não deu importância a essas
interrupções, continuou; atiraram a primeira pedra, que
bateu contra a vidraça da janella que lhe ficava ás costas;
abriu essa o a outra mais, entre as quaes estava oollocada
a tribuna, e o seu vulto destacou-se erecto c ameaçador
aos olhos dos sitiantes, que o viam por detrás, proseguiudo
desassombrado na predica republicana.

Recrudesceu o ataque.; a casa foi horrivelmente apedrejada,
e o conferentc obrigado a ir terminar o discurso na
residência do Dr. Maça rio Figueira de Mello, que di/ia,
referindo-se aos coreligionarios conservadores:

~ Canalhas! miseráveis...

175

Estava triumphante no poder o gabinete 9 de março,
e já passava pela mente do Sr. João Alfredo a. r/narda
iiet/ra, primogênita iilha de sua dedicação ao throno
imperial.

Assoalhava-se entre os libertos do interior que a republica
vinha reescravisal-os e que Silva Jardim era pago pelos
fazendeiros para derrubar a princeza e quejandos.

Era, pois, a mouarchia quem excitava á revolução.
« Quanto á minha pessoa, escrevia cllc ao Dr. Pessanha,

a luta começa a tornar-se sombria, mais próxima do
apostolado possível do rnartyrio, que do triumpho político;
mas isso não me preoccupa. Que fa/er? Toda a existência,
é cercada de um certo conjunto do fatalidades; e antes
morrer assim, mesmo sendo lapidado como Santo Este vara,
como parecem pretender estes infiéis, do que inglória c
indignamente esticar a cannela na burgueza pacatez de
um estômago bem conservado. »

Em Juix de Fora o apparato da. resistência torna um
caracter diverso e quiçá bem ridículo.

Estava reservada á cidade mineira a gloria desse espe-
etaculo, que aliás attcsta o ardor eleitoral dos partidos
naquclla província, o que ainda hoje constituo um titulo
de honra popular.

« A conferência foi interrompida por apartes calorosos
entre liberaese conservadores, que já ameaçam engalfinhar-se
visitando-se respectivamente os costados com as cadeiras
á mão. Vendo ser impossível contel-os, e que muitos
galgavam o tablado, d'onde fallava, sentei-me serenamente
n'nma poltrona, em pleno publico, e tomei a altitude da
espera. Cobrem-me olhares de surpreza: espero que os
senhores acabem de brigar, para proseguir. » (Mumorias c
viagens, paga. 15(1 e 157.)

K continuou a fallar por espaço de três longas horas,
tomando a. conferência esse caracter parlamentar da discussão
e apartes apropriado da propaganda republicana aqui
no Sul, e, para bem dizer, admittido em pleno dia. por
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Lopes Trovão, a quem podia faltar o fôlego oratório, mas
que andava pelo momento para externar a réplica eloqüente.

Havia occasiões nas suas primeiras conferências do Gym-
nasio, em 1878, a que já alludi, em que diversos oravam, tnl
era a extensão dos apartes, e a todos dava elle resposta
cabal.

Negando Silva Jardim que o conde d'Eu. merecesse o
cpitheto de bravo, e narrando, segundo informação que tivera,
a simplicidade do combate de ParrrriMmhy, interrompe-o
o delegado de policia.:

— Quanto a isso, não apoiado; lá estive e vi como
Sua Alteza se portou.

.— Onde eslava, sua altera?
— Gomo general, estava na retaguarda do acampamento,

responde a autoridade victoriosa.
— Olhe, cidadão, ponha-me na retaguarda de um acam-

pamento, replicou Silva Jardim, e colloque-se o senhor na
frente a fazer bravuras, que eu lhe mostro como me porto
valentemente no combate. » (Obra citada.)

O resultado foi um accesso de riso, difficil de dominar.
Em Petropolis foi recebido pelo major César e o phar-

maceutico Eugênio, travando em seguida conhecimento
com o Dr. Porciuncula. No dia 24 realizava no Cassino
uma conferência, nesse mesmo salão em, que a princesa
realizava os seus concertos clássicos, assistindo um publico
gelecto de senhoras e cavalheiros de diversas nacionali-
dades.

Sob o mesmo ponto de vista tanto é ousadia seguir
o conde em sua excursão ás províncias do norte, embarcando
no mesmo vapor, como vir conferenciar na residência de
verão do Si'. D. Pedro de Alcântara.

Petropolis era, porém, um paiz conquistado para a
Republica, e si no tempo do império tornava-se notável
pela preferencia (pie lhe dava o monarcha para sua
residência, hoje não descahio corno sede do governo do
Estado e a primeira entre as cidades deste.
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Lá onde o Piabanha as terras banha
E a noite da montanha baixa cedo
E o dia. surge tarde da montanha,

N'um solo de rochedo
Jaz a cidade de belleza estranha! l

Aqui havia o Dr. Porciuncula tirado a prova ao eleitorado.
Mandado á asscinbléa. provincial com o concurso

liberal e sendo obrigado a enfrentar as questões políticas,
como republicano que era desde os bancos acadêmicos,
teve de renunciar ao mandato, pedindo a sua reeleição,
em circular, o que conseguio com o applauso geral do
partido c admiração dos monarchistas, que viam a cidade
imperial assoberbada pela avalanche republicana. 2

A sua vaidade ganhava alentos e era-lhe grato, antes
de proseguir pelo norte do Rio de Janeiro, saber Silva
Jardim a impressão que a sua marcha triumphal causava
na corte.

Para alli se dirigiu a 25, indo hospedar-se com seu
amigo Valentim Magalhães.

«Eis aqui o caminho que foi da cosa paterna. Ha
meia hora que nelle marcho. Salii da villa, onde passei
parte da infância, e vim visitar esta casa. Atravessei os
córregos e os banhados pantanosos, em que as arvores
não pobres de seiva, e agora penetrei neste pedaço de
matta. E' manhã, cedo, e o sol levanta no horisonte
os seus raios de fim de julho, doces, mas já quentes. O
«-•avalio, comprehendendo-me, marcha vagaroso, e de tempo
a tempo íirmo-me no estribo esquerdo, pendendo para elle
o corpo, e abandonando o direito na altitude do descanso,

1 Petropolis', Quadros Natttrass, por José Leão, inédito.
2 Felislieüo Freire.

S. J 12
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a meditar. Estou só, e não espero encontrar semblante
conhecido na. casa que foi paterna.

Cheguei ante-hontein á vüla saudosa. Venho de muito
longe; c, embora, tivesse dcscancado na capital, a viagem
seguinte fatigon-me ainda. Trago recordações das difftculdades
e dos triumphos; cm Friburgo, onde entrei só, sem uni
rosto amigo a reconhecer-me, fui eu mesmo ([nem deu
os passos para. obter o local do meu discurso, quem
obteve as cadeiras, quem tudo preparou; physionomias
indifferentes ou afastam-se, ou limitam-se a indicações vagas;
se bem que em Cantagallo, Padua, S. Fidelis, Campos,
Macahé e Barra o acolhimento fosse sempre festivo, com
as ligeiras alternativas de má vontade dos adversários,
compensada pelo enthusiasmo dos amigos.

Não me queixo, nem me orgulho; si o insuceesso é
devido ás vezes ú falta do partidários, o succcsso é quasi
só a estes devido. Com tudo, mesmo na villa suissa, minha
palavra obteve adhesões, terminaram em expansões de
sympathia, c em casa. daquolle alegre major Augusto do
Castro delineou-se o nosso grêmio. Cautagallo apresentou-
me Baptista Lapér, honrado medico e fazendeiro, velho e
intransigente republicano, e Damasceno Vieira, advogado
liberal e jornalista, mas muito nosso camarada ; os apartes
do talentoso Dr. Miguel Carvalho, e o seu discurso subse-
quente, pedindo ao seu partido não se pronunciasse antes de
ouvir a palavra do seu chefe o conselheiro Paulino, não
puderam destruir o efieito produzido. A Padua fui de passeio,
entre a hora da chegmla de um trem e a de partida de
um outro, u 'um entroncamento; mas Ernesto Coelho, com-
panheiro de infância, (Jomes de Souza, ardente corei i-
gionario, e outros, contiveram-me, obrigando-rne a fallar
ao povo.

Em S. Fidelis, Virgílio Pessoa organisa a manifestação
republicana, e, embora ameaçada, a conferência corre
applaudida pelos mesnms liboiio.',, que me dão razão contra
uni antigo abolido^ porque eu, pergunto-lhes com elo-
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quencia, e respondendo-lhes presto, que regimen é mais
liberal, si aquelle em que uma família privilegiada fecha
o horizonte ao povo, ou aquelle cm que o ultimo preto,
homem escravo, pôde sentar-se na cadeira presidencial,
desde que seja honrado, intelligente e bom? E no dia
seguinte a festa do Club dos Aventureiros eleva-me nova-
mente á doutrinação enthusiastica, applaudida pela multidão,
depois de ter ouvido Laurindo Pitta, que fez nome em
S. Paulo, que presidio a província do Espirito-Santo, e
agora anima aqui o partido.

Estou ainda cheio de recordações de Campos, a cidade
livre por excellencia, na minha terra. Cheguei a ella, tendo
tomado o Parahyba em S. Fidelis. Que belleza de margens !
A água, por vezes cor de barro, rola por ahi além, emquanto
o vapor me conduz próximo á ribanceira, cuja florescência
exuberante contemplo, li agora, como é formosa a cidade,
que parece inclinar-se de uma elevação para o rio ! E depois,
quando, ao braço de Pedro Tavares, um caracter de ferro,
um espirito intransigente, quasi intolerante, um velho tra-
balhador de todas a.s liberdade5, embora moço em idade,
quando entro na cidade, c vejo as ruas modernas, os edifícios
regulares, os thealros, a ilhnninação á electricidade, que
derrama pelas suas noites uni clarão de luar, quando lhe
vejo o commercio activo. e, tomando um ramal, visito-lhe
as plantações do c;mnn, em que os engenhos se succedem
n'uina divisão de pequena propriedade, não me admiro
da recepção trluinphal que ma foi feita, nem das ovações
das conferências de duas noites seguidas, em que o recinto
do íheatro foi pequeno para conter os espectadores, e, em que
nas ruas que levavam ao meu hotel colleava um novo
Parahyba, agora humano, que.viera de longe engrossando,
e que aqui rebentava em vagas de applausos á boa nova
republicana.

Dahi sahira, sentindo não ver Nilo Peçanha, ausente,
e despedindo-me de Francisco Portolla, de Pedro Tavares,
de Sá Freire^ redactor da Gaveta do Povo, e dê muitos

" j .
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outros, e dirigira-me a Macalié. Antes porém conversara com
Carlos cls Lacerda, o trabalhador abolicionista, que me
vis i tara . Diziam que o.s libertos pretendiam matar-me, e
clle se me apresentara, como no mccii/uj, garantindo todos
os seus esforços no sentido d \ ordem. Naquelle mesmo
theatro, pouco tempo aníes, o abolicionismo vira scenas
de sangue.

Macahé recebera-mo com o prazer da presença de Fran-
cisco Peçanha, o meu camarada de collegio, em Nicthcroy,
quando, tendo partido desta casa de que me approximo,
eu entrei para a direceão do velho professor Honorato de Car-
valho c de seu filho Felisberto. Como, depois da conferência,
levemente interrompida por um monarchista, que confessou
não conhecer a constituição do império, e que o publico
declarou não querer ouvir, como nos recordámos dos tempos
da nossa juventude! daquella casa onde, longo dos meus,
eu quasi morrera de varíola, tratado com carinho paterno
pelo velho mestre, e dos nossos estudos com os professores
Silva Pontes e Sampaio Correia, c depois, no mosteiro de
S. Bento, desde a aula de religião de Frei Bento Cor tez,
o calmo secretario, até a de Frei Santa Catharina Furtado,
o latiaista pachorrento, passando pela de Frei Lourenço, feroz
dcante de uma syllaba; ao longo do claustro, aturando os
]iodeis, conversando com Clovis Beviláqua c Pedreira Franco,
planeando o Labanun, e atravessando, de volta á tarde,
a baliia, na consciência tranquilla da lição sabida e na
anciedade do estômago de rapazes, desejosos de satisfazer-se
na frugal refeição de estudantes!

Foi por aqui que eu passei para lá chegar, por este
caminho da casa paterna, que vou visitar. E' uma pere-
grinação quasi religiosa esta. Vim da Barra de S. João, onde
também orei, e depois margeei a Lagoa de Juturnahyba.
Ilontem vi a villa, onde ainda discursei, com o auxilio de
Carlos Ilalfeld e de Pinto d» Figueiredo, os velhos amigo;;;
a villa onde. meu pai teve a segunda escola; porque a pri-',
ineira foi alii, naquelle pedaço de terra que já daqui diviso,
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escura, na casa da fazenda primitiva, que foi destruída, e que
só mostra os tristes alicerces nus.

Passei por ella, pela escola: como eram differentes
os meninos ! o o professor era tão outro ! As ruas são
sempre as mesmas; mas lia agora estação de estradado
ferro. A. igreja, porém, não mudou ; no vêl-a, no alto,
branca, as andorinhas a esvoaçarem-lhe cm torno da cruz,
com o seu pobre campanário ao Indo, aíignrou-se-me que
o padre, já fallecido, o vigário Freitas, de pliysionornia
intelligente e respeitável, nobre e severo aspecto, entrava
pela porta da sacristia, vestia-se, c ia ao altar dizer missa,
ajudado por mim! E ainda aos meus ouvidos estavam as
suas palavras, quando, voltado ao povo, nos dias do festa,
coberto o altar de incenso, dizia através dos seus óculos, que
brilhavam : — Orate Frates ! ou Dominus Vobiscum! — Et
cum spiritu tuo! respondia-lhe o coro de músicos, que vinham
de longe juntar-se á banda local nos dias de festa.

O cemitério é o mesmo ; lá no alto, repousa minha
avó, ma i de minha rnãi, e minha mui outra, como a
chamava. Não tenho idéas que bem me lembrem todo o
seu e o meu amor. Mas esta recordação do cemitério leva-me
a bem longe; ao alto da Consolação, em S. Paulo, onde
a minha Clotilde, olhar fanado, tez marmórea, corpo de
anjinho, penetrou unia tarde no seio da Terra, porque era
muito boa para os homens... Ha mortos no meu coração;
mas ha vivos também; e a imagem dos dous rapazes, o
Antonico, de olhar brilhante e vivo, moreno,' sempre cm
movimento, c do Danton, louro, roseo, gordo e tranquillo,
fazem-me o sorriso no espirito, emquanto o cavallo segue
a passo, inclinado o meu corpo ao lado esquerdo, nesta
attitude de repouso e de meditação.

— Oh! da casa! gritei á porta.
• Entre!

Não entrei, não tive animo.
Com o olhar tímido lancei vista ligeira a tudo; aquelle

quarto, o das minhas férias, em qeu a imagem delia,
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da minha amada, apparecia-me como ura doce tormento
chamando-me á aspiração de um nome para possuil-a,
alli, o quarto materno, de minha roãi, a figura alta,
magra, morena, seu cabello negro como a/a de nambú,
dividido ao meio, seu aspecto bom, grave, cuidando de
tudo, um sorriso descuidado de coragem, um olhar de
observação e de emenda; noites perdidas na dor dos filhos
doentes ou moribundos, momentos de alegria em única
paga que bem lhe bastavam... minha rnSi! Tudo aqui
falia delia: este regato, em que a vi dirigir e mesmo
fazer o serviço da rouparia; este fogão, de que a vi tanto
approxirnar-se, e a voz severa de meu pai a dizer-nos a
lição, e a voz infantil de minha irmã a esboçar o colloquio
com a sua boneca. Não entrei. Não tive animo.

— Obrigado, até mais ver, respondo RO habitante
admirado, que me offerecia o descanso, e a sua chavena
de café. E volto, lançando o olhar a estes morros, que
me circurndani, este, de floresta virgem, onde os animaes
bravios roncavam com ameaça, este outro, do cafezal,
que o corria baixo a cima, como carapinha de preto, e
que pegou fogo; este outro, abandonado... e alli, ifum
canto, d'onde se levanta ao céo pardacento uma nuvem
de fumo, a casa de sapo do portuguez Sapucaia, que
tirara o nome do sitio, onde a velha sapucaleira erguia-se
magestosa, a casa do meu compadre, para onde eu fugia
em pequenino, a descansar no regara das moças, e para
onde mais tarde mo dirigia a ouvir-lhe historias que lera
no Liuiaiio Pcrprtito.

Vai, peregrino! Segue teu caminho através da vida!
Segue teu destino, que. todos o toem! O l h a : a trajectoria
das existências está de antemão idealmente traçada, por
leis eternas, naturaes, mas que jamais o homem conhecerá!
Feliz de ti, peregrino, si te guiares bem, de modo a
tirar dessa linha as asperezas do mal, na curva dos teus
esforços para attingir feliz o ponto extremo, ou nas quebradas
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que teus erros traçarem na dura lição da experiência !>

Vai, peregrino, segue tua linha, embora de tempos a
tempos pares no caminho, como agora, só e contricto deante
da natureza c do passado, a pensar no futuro, a ligar
tua existência á dos bons, e a procurar o meio melhor
de suavisar a dureza da trajectoria do teu destino!

No dia seguinte estava no Rio Bonito. Ahi conferenciei,
com o apoio de Alves Viauna. Gomo a terra era próxima
da minha, e como ahi os meus haviam também vivido,
foram-me sensíveis as tentativas de perturbação do meu
discurso. O Dr. Durval Mesquita, não ainda republicano,
mas nosso sympathico, estava a meu lado, no incidente,
aliás sem importância.

Depois cheguei a Nictheroy, onde fallei com êxito. Com
o auxilio de Limpo de Abreu, velho combatente, de Garr
Ribeiro e de outros, Alberto Torres organisara o nosso
partido. Voltei em companhia deste a Itaborahy, que
recebeu com festa a propaganda republicana; Ribeiro de
Mendonça, Fidelis Alves e outros foram ahi. nossos auxi-
liares.

— E agora? perguntava-me Alberto Torres, no trem,
depois de narrar-lhe resumidamente as impressões de toda
a viagem.

— Estou resolvido a dar combate ao Rio de Janeiro.
Pretendo voltar a Santos, trazer a família, e assestar bateria
diante de S. Christovão...

Apertou-me a mão, e nossos olhos luziram de esperança. »

Em outra parte já referi-me a essas paginas sentidas
c que aqui reproduzo como tributo á terra, nativa e prova
de exuberância daquelle grande coração de patriota.



184

Silva Jardim da primeira vez que estivera no Rio de
Janeiro procurara relacionar-se com os coreligionarios c
de volta dessa 2a excursão bffereceram-lhe alguns desi.es
um banquete no hotel do Globo, presidido pelo Dr. Saldanha
Marinho.

Por essa occasião discutio-se a ida á Parahyba do Sul para
realizar uma nova conferência, e julgou-se inútil o sacrifício
da vida, visto como fallava-se cm reacção e mesmo em morte.

Até então todos estavam accordesemfazer a propaganda,
mesmo segundo o tom que lhe imprimío Silva Jardim. Por
sua vez, o Sr. Quintino, Cyro de Azevedo, Nilo Pessanha,
Alberto Torres e outros haviam realizado conferências
republicanas pelo interior, com successo.

Havia uma grande excitação, principalmente oriunda
das rebelliões militares,

Quem estivesse aocor rte dos factos, antevia a republica
em poucos annos. Os mais dedicados servidores do Sr.
D. Pedro II appellavam para a morte deste para aceitarem
a revolução.

Moralmente sabia-se que o homem era um corpo morto.
Governava-se em seu nome e até suppunha-se haver quem
assignasse os despachos, falsificando-se o g arranho imperial,
tão fácil de ser imitado!

O medico do paço regulava as horas da audiência e
decidia, em nome da hygiene, dos casos políticos, si não das
mais complicadas questões sociaes. Em torno dessa impu-
tabilidade reinava a oligarchiamaisdesbragada dos ministros
e senadores, das damas de honra e dos fâmulos de
S. Ghristovão.

O conde não se apresentava de frente, mas dizia-se
amigo dos liberaes e tecia a intriga para ser chamado este
partido ao poder. O partido conservador, feita a abolição,
já se sentia fraco, pela poeira que havia levantado e pela
grita dos republicanos.
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Removido pelo Sr. F. Belisario para a thesouraria de
Fazenda do Ceará, pelo facto de ser abolicionista, já na
interinidacle da princesa, c negando-se-mc os meios de trans-
porte, não segui, sendo obrigado a cuidar da subsistência
própria e da família.

Não podendo exercer nenhuma industria ou profissão,
para não dar logar a ser demittido, recorri ao ensino, que
para muitos é a melhor das industrias e para mim a fnaiJ
no] ire das profissões, iato depois cie haver perante o Si1. JoSo
Alfredo recorrido do despacho que me removeu c esse ter
confirmado essa indigna sentença. Agora, já não era por
ser abolicionista, e sim republicano, que se me perseguia,
juntando-se a aggravante, em face do 3° reinado, de ser
reconhecidamente athcu ou posióioisúa no sentido em que
vulgarmente empregam este qualificativo.

Institui um collegio em Santa Theresa, na rua Aprazível
n. 18, onde veio me encontrar Silva Jardim, meu antigo
companheiro de trabalhos, como referi. Morando alli perto,
convidei-o a leccionar a aula de historia pátria, realizando
algumas prclecções com aqüelle ardor e proficiência que
eram característicos de seu brilhante temperamento.

O collegio era accentuadamente republicano e em honra
dos meus constituintes devo dizer que nenhum recuou diante
desta declaração, que precedia á rnatriculo, e portanto ao
recebimento de qualquer paga, declarando, ao contrario, que
quando os filhos fossem homens, outro não era, com certeza,
o systema do governo adoptado.

Folgo de referir entre parenthesis que muitos desses
aluirmos tomaram armas na ultima revolta em favor da
legalidade e para máxima satisfação de seu ex-director.
E' grato, entre outros, consignar os nomes de Eduardo de
Abreu, Celestino Quintanilha e Carlos F. Crockatt de Sá.

A pedido de Silva Jardim recebi, no caracter de professor
primário, o seu futuro secretario, Luiz Pires, moço pobre
e que lutava pela vida, sacriíicando-a muitas vezes por
amor da propaganda.
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Resolvido mais a entregar-se á advogada do que ao
ensino, dirigio, todavia, uma circular impressa, aos amigos
políticos, recommendando o meu estabelecimento e alli ia
muitas vezes communicar-me os seus planos revolucionários
e referir factos da propaganda.

A redacção do Correio do Pooo era um ponto obrigatório
de palestras, além do Escriptorio em commum com o
Dr. Sá Valle.

Pela convivência ao lado do velho chefe, foi Silva Jardim
se convencendo que a actual situação requeria outra direcção
mais enérgica.

A propaganda offlcial fazia-se pela columna republicana
do Pais, como mais tarde se fez pelas do Diário e Gazeta
de Noticias.

Isto que se evidenciava aos olhos delle não passava
desapercebido aos dos outros e para logo, cada um por
sua vez, entre os que mais tomavam a peito a predica
da republica, imaginou substituir-se ao chefe que o tempo
e outras circumstancias haviam consagrado como tal.

Dessas preterições desencontradas nasceu a convocação
do congresso em 1888.

A cornmissão directora, onde foram contemplados alguns
desses candidatos á cheíia, não foi bastante e convocou-se
uma segunda reunião em S. Paulo para decidir essa questão
de hyssojie.

Esses congressos republicanos de quasi nada valiam,
attentas as fôrmas electivas sol ire que se baseavam. Eram
uma inofíensiva ostentação da forca, um simulacro artificial
de organisação, levados a effeito, sobretudo, para se fazer
crer aos outros partidos que o republicano tombem tinha
os seus medalhões.

Por isso mesmo nenhuma influencia exerciam sobre a pro-
paganda ; esta fazia-se pelo esforço individual, sem coordena-
çSo possível, em uma época de completa desorganisação social.

A única theoria em circulação era a regeneração,
segundo os princípios de A. Gomte, já orthodoxa e systema-
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ticamente propagada pelo Apostolado Positivista do Bra/il
na sua capella da Humanidade, já pelos adherentes a
esses princípios, que em diversas épocas se haviam afastado
systematicarnente da religião...

Esse grupo expandia-se no Grito do Povo, onde, em
fôrma de parnphleto, se fa/.ia a autópsia das instituições.

Annibal Falcão era a. cabeça directora. Collaboravam.com
o mesmo ardor os Drs. Teixeira de Souza e Júlio Diniz. Essa
trindade homogênea influenciara definitivamente em Silva
Jardim.

As condições psycologicas em que se achava contribuíram
em grande parte para esses resultados.

Eüe também era um desertor e folga vá de encontrar
homens de um talento superior e escudados nas mesmas doutri-
nas, com quem se harmonisasse perfeitamente. Para logo
deixou-se influenciar por esse grupo, que mantinha intactos
os ódios democráticos e eis abi o motivo principal da scisão
contra a grei fedcralista, de que era chefe o Sr. Quintino
Bocayuva.

Accrescia que a doutrina propagada era mais orgânica
do que a estéril democracia.

A rivalidade proveniente da pretensa aspiração ú chefia
dividio, por sua vê/, os mais conspicuos membros do partido,
mão grado a offensa que resaltava de toda essa elaboração
de projectos éonspiratorios contra u memória venerauda do
illustre democrata J

Silva Jardim não estava extreme dessn tentação.
Procurava o mais possível attrahir sol ire si a attenção

publica e ousou fazer uma conferência na chegada do Sr.
D. Pedro II da Europa e em que arrostou com a capangagem
policial.

Por outras vezes aceitou a incumbência de defender
o descanso aos domingos e tornou-se o órgão dos caixeiros,
que pleiteavam contra os patrões.

1 Discussão entre Quintino e Aristídes;
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O sen. discurso, baseado sobre o principio fundamental
da obediência dos fracos para com os fortes e da protecção
dos fortes pelos fracos, como doutrina nova entre empregados
e patrões, estranhos á política positiva, produziu uma bella
impressão na classe caixeiral, porque, em conclusão, pedia
o repouso, consagrado em todas as religiões, de um só dia
ao termino da semana de trabalho.

Dahi. por diante suas conferências eram assistidas por
esse ramo commercial, bastante numeroso e convicto da
supremacia de suas doutrinas.

Outrotanto fez em relação a uma questão de águas,
que escandeceu aos proprietários e capitalistas. Conseguia
assim ter de seu lado patrões e caixeiros, senhores de
prédios e inquilinos, toda população, emfim, balda de pre-
conceitos monarch icos.

Entendia que era preciso romper a onda, ou melhor, mover
esta besta que chamavam de povo e que só existe como
figura de rhetorica.

Foi nesse intuito que planejou a viagem ao Norte por
todos nós aconselhada como a suprema prova. Não houve,
como no geral se pensa, coincidência nesta partida, ella
devia, ser tentada como o supremo esforço em prol da
chefia, . que corajosamente elle assumira depois de con-
summados certos factos.

Um chefe revolucionário deve conhecer o momento
opportuno de accão e tudo empregar para ganhar prestigio
na opinião publica.

Era preciso que não sepuzessc em duvida a sua coragem,
e elle previa o successo como se determina um phenomeno
astronômico. Emquanto elle assim se sacrificava por uma
idéa, o que faziam os seus rivaes, de posse da direcção
official do partido? Deitavam manifestos prenhes de promessas
consoladoras no futuro da propaganda.

Um acto de tal ordem nada perde por ser premeditado;
já o disse, em Silva Jardim, tudo era medido e estudado
nos seus mais remotos effeitos.
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Não encontrando na arena, com quem combater, porque
compungia-lhe a alma ir degladiar-se contra os izabelisias
que outr'ora foram republicanos, tomou para therna de suas
discussões os discursos proferidos na câmara dos deputados
pelo Sr. Joaquim Nabuco e abrio uma série de conferências
para responder áquella que cllc julgava ser a única forca
viva que se erguia cm favor da instituição agonisante da
monarchia.

Por esse tempo já se tinha organisaclo a. celebre guarda
uer/ra, a quem o Sr. João Alfredo, sem o menor estatuto,
confiou a missão de zelar pelas pessoas invioláveis da
família imperial.

« A guarda negra era, pois, a expressão da reacção nio-
narchica.

O movimento republicano já tinha, conquistado bastante
terreno para a monarchia não permanecer na indifferença
da vaidade do Sr. João Alfredo, na phrase atirada ao partido
republicano — cresça e appareça. Aos olhos dos republicanos
a resistência era uma realidade. Comprehenderam então
que a luta no terreno material ia começar. A situação
moral das instituições c a indifferença de que ella era
objecto no coração do povo, do qual já se tinha desfalcado
uma não pequena somrna de concurso e de apoio que
francamente já convergia para a republica, não deixava de
ser perigosa e fraca em face do recurso de uma guarda
composta de libertos c assalariados, que affrontavam a
propaganda sob a suggestão de um sentimento de gratidão e
reconhecimento. Sem offerecer apoio moral nem mental,
não passaria de um contingente transitório, e que só servio
para salientar o plano de decadência a que já tinham chegado
as instituições. E esse signa! da reacção monarcbica, que
chegou ao extremo de um edital da policia prohibindo vivas
á republica e reuniões republicanas, plantou nos arraiaes da
propaganda uma dualidade de opinião acercado processo que
devia ella seguir, — si pelos meios radicaes, sem retroceder
nem mesmo da luta material, si pelos processos brandos e

6
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convincentes. Um grupo c não pequeno do partido acceitou
a primeira, orientação. » ;1

O congresso de 9 de outubro de 1883 não resolvera o
caso para que effectivamente fora convocado.

Os Srs. Saldanha e Quintino aconselharam a maior
prudência c cautela nos meios e processos a empregar. Era
a condemnação tácita da conducta seguida por Silva Jardim.

Assim é que nas ultimas conferências em resposta a
Joaquim Nabuco, estava corno que entregue ás inspirações
próprias e realizou-as independente do apoio da commissão
directora, si não contra o expresso voto de sons priucipaes
órgãos.

« No momento em que discutia a questão da immigração
chineza, combatendo-a, Luiz Pires, sempre aLtento, grita:

— A h i vêem elles!
Realmente sentia-se um grande rumor na rua. Os gritos

chegavam até nós.
Súbito, ouvimos o ruido dos projectis c dos tiros que

lançavam contra a frente do edifício. Todos são preza de
uma agitação enorme. Muitos correm para a entrada, e
para o andar superior, afim de rcpellirem os aggrcssores.

Estabelece-se uma luta horrível, que dura cerca de
uma hora.

Fechada a principal porta, um grupo defende-a dos
esforços, que faziam os oggressores para pòl-a a baixo.
Estes atiravam pedras e disparavam tiros. Por duas pe-
quenas janellas latcracs, a modo de setteiras, os nossos
respondiam não menos valentemente.

Gonscrvei-me de pé, na tribuna, protestando não me
retirar da LU, mão grado solicitações gcraes em contrario.
Tirei o meu revólver e dispuz-me a defender a vida com
a liberdade de pensamento. Ahi fiquei para bem symbolisar
esse direito; era alli que devia morrer, ou continuar a
fallar. De resto, era um melhor ponto para dirigir o
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combate. As pedras vinham cahir-me aos pés, e o ruido dos
tiros chegava-me cada vez mais forte aos ouvidos. » í

Esta scena violenta, por elle bem descripta no livro
citado, abalou profundamente o animo de Silva Jardim e
desvendou-lhe todo uni futuro de ameaças á sua pessoa e
o indifferentisrno oflicial de seus corcligionarios, partidários
do evolucionismo. Então vio a conveniência e eommodidade
dessa posição em que se collocavam os suppostos directores
espirituaes e revoltou-se indignado contra semelhante processo
de fazer avançar a republica. O dia 30 de dezembro de 1888
encerrara tragicamente todo um anuo de lutas ' pela
liberdade, inscrevendo com as rubras cores do combate mais
um trinmpho assignalado para os partidários da Revolução.

Enclausurou-se cinco dias em sua casa. e escreveu a
celebre carta política de 5 de janeiro, em que desvenda
aos olhos do todos a situação do paiz.

Depois de expor as peripécias do conilicto e attribuii-o
de facto e de direito ao ministério de 10 de marco, a que
coube a gloria de libertar os pretos para constituir com
elles a garantia, das instituições c a defesa do Sr.
1). Pedro II e. da Siri. J). Isabel ( discurso do Sr. João
Alfredo na recepção da Guarda Negra no dia de sen anni-
versario, em que estão foi cornpriincutar), raciocina Silva
Jardim pelo modo seguinte :

« Si. não foi ferido o propagaiulista da. republica, si não
foi ainda morto o que ri. do despotismo monarchico, col-
locado, de facto, tora da lei, entregue ao ódio dos sicarios,
sem confiança no podei' publico, c sem uni exercito por
si, sinão o esparso na enorme floresta da i déa republicana,
comtndo vio feridos a amigos e irmãos de fé e mancharam-
lhe a face as gottas do sangue delles. A luta está, pois,
travada; e foi a monarchia quem, atacada pelo pensamento
e pela palavra, rompeu com a arma e com a revolução.
Nós íamos fallar, nós íamos nos reunir; fomos atacados pelos

•*• ITist. const. díi Republica dos Estados Unidos do Brazií. pags. 273 o 27í. J Memórias 6 viagens j J>I»KO. f£f).« 830 }..
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que queriam combater, pelos que queriam matar. Com-
batemos também; provavelmente também matámos para
viver; viver pela nossa Pátria! » :l

Nessa, importante peça política passa em revista os
serviços prestados à idéa republicaria de accordo com o que
aqui liei inuumerado e a que accrescento o mceting de 5 de
maio, de adhesão ao exercito e á armada; a conferência
paulista— a Salvação da Pátria; o discurso no congresso
do S. Paulo, que deu causa ao manifesto de 24 de maio,
publicado sol» o titulo Revolução; sua excursão por 9
cidades paulistanas, 21 fluminenses e 10 mineiras; o seu
Movimento republicano, e o Exercito e Nação, tudo realizado
naquelie a uno; e depois do que concirno propheticamentc:

« E a Revolução Bra/ileira deve estalar pujante e victo-
riosa cm torno dos paços ministeriaes e do palácio de S. Chris-
tovão no anuo de 18S9. Não além! Si muito além, quem sabe
si não seremos perdidos ? ! O castello fluminense deve cabir
no anuo excepcional em que cahio no pó dos tempos a
fortaleza de Pariz!

Não além! Para nós, como para toda a humanidade,
este anno solemne é de bom agouro para a liberdade. Não
sei que espirito tal de ligação existe entre o grande povo
central e o nosso povo extraordinário, a minba pátria amada,
que estou certo será a presidente da America e em breve
o refugio dos sedentos de justiça, si não o berço, a residência
augusta da l iberdade no mundo ! Ao 1789 francez mostrámos
que eram já nossos também os resultados do progresso
Occidental, e apresentámos a Republica que auroreava a
cabeça de Tiradentes em bemdito holocausto; ao 1830 na
revolução de julho, offcrecemos o banimento do déspota e
do devasso, e o baquear da tyrannia; ao 1848, com Luiz
Fellippe! o avô do expatriado! o corpo de Nunes Machado
banhado em sangue perante os muros da Veneza Co-
lumbiana; ao 1870, ascensão da republica e queda do

3 Loia-se Carta Política ao Paia ti ao Partido fôeptibUc&no, do mesmo autor.

mesquinho descendente do déspota maldito, o reerguer-se
do partido republicano; oh! povo francez, que á explosão
da luz do centenário de tua Revolução adorada, instituas
a tua paz inabalável na Europa; oh nação brazileira! que a
essa paz bemdita respondas com a ultima de tuas guerras :
a guerra aos teus assassinos, a guerra ao teu throno, rebente
a tua revolução, e instituas e proclames a Republica! » l

Já tive occasião de referir-me a este parallelo, entre
a França ártica e a França antártica, que prova a nossa
liliação intellectual ao povo central e que por mais de
uma vez Silva Jardim puzera em evidencia. E presentindo
um futuro próximo, accrescentava adiante o vaticinio próprio,
que não teve coragem para executar, á vista de seu grande
amor pela republica.

E' doloroso traçar a norma de uma conducta, quando
não sabemos si teremos força bastante para executal-a.

« .. .emquanto não for destruída a'monarchia, que é a
infelicidade do Brazil e a desharmonia da America, e não
parar mesmo diante da instituição da nova pátria, porque
será preciso talões ser então um dos que f aliem ao povo
a verdade inteira, para admoestação na obediência ao
novo regimen, ou para a advertência aos erros de que
elle for capas na contingência da fraqueza humana. » 2

Não o fez, mas não se lhe queira mal por isso. A
republica, o sonho de toda sua vida, não passava então
de uma aspiração.

Nessa memorável carta assume elle a autonomia de
que precisava para agir com independência, implorando
todo concurso, quer moral, inteliectual ou material de parte
de seus coreligionarios para levar avante a obra da
revolução.

Esse appello não foi inútil. Elle quer a republica, conforme
o manifesto do Partido Republicano de Pernambuco, com
a mais completa descentralisação administrativa, plena

1 Carta citada., pag. 25.
2 C, P., pags, 15 e 16.0 gripho & nosso. Loo. cit., pag. gS.

S. J.— 13
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liberdade espiritual e do ensino, separação da Igreja do
Estado, e era para a propaganda republicana que preparava
a revolução bra/ileira e solicitava, o tríplice apoio de que
faltei.

Esta carta política encerrava em seu seio a. futura
dissidência. Com a eleição do Sr. Quintino, como chefe,
extremaram-se as idéas.

Muito confiava, este nos processos empregados do uso
da maior cautela e prudência nos meios, para a dilataç.ão
da influencia dos princípios republicanos por unia vasta
zona da opinião nacional. (Manifesto de 22 de maio de
1888.)

De toda parte vieram-llie adhesões á causa da revolução.
A 25 de maio deste anuo publicava o sen Manifesto

ao pais, e não ern janeiro, corno diz o Sr. F. Freire
(pag. 226, obra citada), de volta de S. Paulo, onde fora
tomar parte no congresso reunido nos fundos de uma cana
da rua de S. Bento e em que fez ver, não obstante a
extranheza que lhe causava aquella violação de praxe anterior
em deliberar As claras, a gravidade da situação, o arriscado
do passo e a importância da responsabilidade da escolha
por tal modo e com taes poderes, visto como nem todas
as províncias se achavam representadas.

Em resposta ameaçaram-lhe com cortar-lhe as a,;«.s
e um dos meios era eleger ainda irregularmente um outro
chefe para o partido.

Incontestavelmente no ponto em que se achava a agitação
republicana, si o congresso d& rua de S. Bento fosse mais
bem inspirado, outro devera ter sido o sou eleito.

O Sr. Quinüno com todo o sen talento de polemista,
sua correcção proverbial, sua arnabilidade gentil, sua requin-
tada polidez, não era seguramente, depois dos factos do.:

dia 30 de dezembro, o homem indicado para a direcção
revolucionaria, não porque lhe faltasse coragem cívica e
dedicação patriótica à causa eonnnurn, mas por necessidade
de mocidade e vigor para guiar os combatentes aos perigos

pois a luta travava-se já entre a monarchia e a republica
no terreno da força bruta.

A sua longa e profícua propaganda no terreno das idéas
estava por natureza indicando-lhe o posto de conselho, bem
como os antecedentes revolucionários de Silva Jardim, a
situação aguda a que chegava a propaganda exigiam para
o commando um homem da sua tempera.

Podia ter-se assim poupado o espectaculo de uma
divergência no seio do partido, si liem que este facto
indicava fortaleza e não enfraquecimento deste; e mais
ainda do que isso, os actos de reacção provenientes desta
discórdia.

Mas alguns políticos de S. Paulo estavam empenhados
em cortar as azas ao destemido republicano, que pretendia
arrebatar-lhes a chefia das mãos e queriam a todo transe
dar-lhe para baixo.

Silva Jardim o comprehendeu e nem siquer assistio
A sagração do novo chefe, obra desse grupo que, presentindo,
como todos, a approximação da republica, pretendia mo-
nopolisar o poder.

E nessas condições convinha-lhes o Sr. Quintino, que
era de sua inteira confiança.

Além disso, estava nos moldes dar homens por si,
ficar sempre de fora, emquanto não chegava a occasião
de metter-se lá dentro de uma. vez.

Nada mais fácil, visto que havia a rivalidade entre os
chefes fluminenses, que seguiam correntes oppostas, do que
eleger-se para director supremo da política republicana o
Sr. Glicerio ou o Sr. G-unpos Salles, que bem estavam no
caso de. receber os suffragios do mesmo congresso que
elegeu o Sr. Quintino Bocayuva.

A vantagem, porém, dessa eleição saltava aos olhos
para o grupo paulista; elle contava com o chefe paru tudo,
visto com elle achar-se identificado desde longa data.

Accresce que, elegendo um de tora, mostrava-se mais
desprendimento e isenção de animo.
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Em face da sua carta-manifesto e da situação que
havia, creado, tornando-se o ' chefe activo do movimento
revolucionário que recebera o baptismo de sangue na resis-
tência heroic-i do 30 de de/ombro ultimo, Silva Jardim
contava com a adlicsão do todo o partido para levar por
diante a sua obra do propaganda e comparecendo ao congresso
experimentou uma forte decepção em presença do furor e
ameaça dos próprios coreligionarios em cortar-lhe as azas,
pois que estava-se tornando um homem perigoso!

Perigoso a quem? á sorte da inonarchiaou da republica?
E' que o partido republicano paulista, em tudo semelhante

aos partidos conservador e liberal, era também governado
por uma olygarcliia e como tal inimigo da liberdade do
pensamento e independência de acção.

Allegarido moléstia real ou fictícia em pessoa de sua
família, retirou-se precipitadamente para o Rio e abi chegando
consultou os amigos e ficou resolvido pelo exposto que c.evera
abrir a dissidência no partido para melhor agir, independente
da inércia evolutiva.

Então a viagem ao Norte, esboçada na promessa de 5
de janeiro, tornou-se uma necessidade para o reforçamento
do seu partido, pois o grupo que mais fortemente o
proclamava era oriundo, na maior parte, daquellas pro-
víncias.

O Brazil não era só o Rio de Janeiro e quiçá S. Paulo
c, assim como elle havia descoberto os minérios republicanos
do Sul, qual outro bandeirante, atirava-se ás plagas nortistas,
onde as tradições de 1817, 1821 e 1848 ainda estavam vivas
nos corações patrióticos.

Na Bahia, em Sergipe, Pernambuco e Rio Grande do
Norte o partido republicano estava organisado.

Em Alagoas com João Gomes e na Parahyba do Norte
com o Dr. Eugênio Toscano de Brito, estava em via de
organisação. No Ceará, depois da abolição, tendiam para
abi os espíritos emancipados, e no Maranhão com o Dr. Belfort
Duarte tinha-se certeza da vida do partido.
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No Pará e Amazonas a corrente de opiniões facilmente,
se dirigia em favor dos nascentes votos para a republica,
visto como a política republicana, sendo de paz e predomínio
da industria, toda a região do rio monstro tendia para
esse Muro próximo.

O próprio Piauhy, apezar do seu retrahimento marítimo
e sua vida pastoril e infensa á política, despertava á voz
dos moços, a contrastar com a incúria dos feudatarios.

Tudo levava a estabelecer a unidade da acção em face
de taes elementos, e Silva Jardim era o homem apropriado
para essa crnpreza.

O manifesto pernambucano inspirado por Annibal Falcão
havia sido homologado por elle e perfilhado em sua carta
política de 5 de janeiro, e, levantado esse estandarte de
guerra, só faltava leval-o ás partes mais remotas do paiz.

Antes, porém, devera estabe'ecer os motivos de sua
divergência com os chefes evolucionistas e foi o que elle
fez no seu manifesto do 2S de maio, depois de haver o
Sr. Quintino, nas vésperas, publicado o seu.

Esperava-se anciosamente por esta peça política, porque
nutria-se a esperança que, investido do poder, elevasse-se
elle á altura das necessidades do momento.

Mas, em vista dos mesmos postulados conhecidos e
graças aos mesmos processos, pretendia-se em um período
relatioamente curto dilatar a influencia dos nossos princípios
por uma vasta sona da opinião nacional.

A propaganda havia-se deslocado dos velhos moldes
democráticos ao impulso vigoroso da palavra de Silva Jardim,
e a attenção publica tinha ganhado em agutlez.

O scenario era diverso e a aspiração republicana irrompia
indomável para a reivindicação de todas as liberdades.

A republica poderia vir, como veio, entre flores e
applausos, semelhante á abolição, mas depois do pronun-
ciamento de toda a Nação; e o que convinha era levantar
bem alto o espirito brazileiro, a que não punha mais peias
o regimen da escravidão.
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Em um pai/ na sua maioria composto de analphabetos,
onde pouco se lia, tomava-se precisa a propaganda oral
levada a todo? os cantos, afim de influir nas massas.

Era essa parte da população que mais precisava im-
pressionar e assim a habilidade do político consistia em
aproveitar o momento psychico para actuar.

No primeiro manifesto de 5 de janeiro, de que destaquei
alguns periodos, teve Silva Jardim a origem da malquerença
do grupo paulista, que veio a preponderar no Governo Pro-
visório aluado ao fluminense, que não o acompanhou, e a
ameaça no Congresso de lhe cortar as a.;as, como antes o
fl/eram na Estação inale^n, no começo de sua propaganda,
de claT-iheparabai.ro; no segundo, de 25 de maio, cavou
mais fundo essa adversidade, gerando o ódio entre os
coreligionarios, que nunca lhe perdoaram essa temeridade,
e, como eiles foram os escolhidos dos valentes, vingaram-se
como adversários cruéis.

Hoje poder-se-ha achar razão nesse proceder, em vista
dos termos do manifesto; mas quem diria que, feita a revo-
lução, que era o ideal por amor do qual se hatia aquelle
patriota, fosse elle posto de lado pelo principal factor da
insurreição militar de 15 de novembro?

Si bem que Silva Jardim fosse o chefe apoiado e ostensivo,
a cabeça pensante era Annibal Falcão e porque menos em
evidencia ou por rnais b;ibil servia ás ve/es de laço entre os
divergentes, mns nem por isso era menos suspeito.

A. 11 do novembro de 188!) escrevia elk; em nota para uso
do Sr. Teixeira .Mendes : « fomos prevenidos por um enviado
de Bénjamin Constant de que estava elle resolvido a tentar,
apoiado na força armada, um movimento revolucionário,
afim de ser instituído no Brazil o regimen republicano.

Já nós o desconfiávamos, á vista do que tínhamos
observado em algumas reuniões havidas no escriptoriodo
Correio do Povo, onde opparccera reiteradas ve/es, nos
últimos dias, o Sr. Francisco Glicerio, delegado dos repu-
blicanos paulistas.
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Os nossos companheiros encarregados da direcção da-
quelle jornal guardavam, entretanto, comnosco máximas
reservas.

Fòra-lhes determinado, ao que me constou, por des-
confianças do Sr. Quintino Bocayuva para com Silva
Jardim, a quem attribuia intenções anti-patrioticas, desde
que o mallogrado republicano alludio a declarações feitas
reservadamente no congresso republicano, recentemente
reunido em S. Paulo.

Benjamin Constant, p .rém, não hesitou em reclamar o
concurso de Silva Jardim e o nosso.

Na mesma noite de 11 reunimo-nos vários republicanos
e decidimos prestar-hYo, desde que se definisse accentuada-
mente republicano o objectivo da revolução. » L

A pessoa que na noite de 14 para 15 de novembro
foi incumbida, segundo o testemunho do Sr. Benjamin
Constant Filho, de avisar o Sr. Quintino Bocayuva e outros,
inclusive Silva Jardim, ou não encontrou-o, o que não é
plausível, ou foi desnorteado, por acreditar nas intenções
anti-patrioticas que lhe attribuiam.

O facto é que Silva Jardim, avisado como estava, pois
se havia reclamado seu concurso, não esteve presente ao
acto da proclarnação da republica e abi brilhou pela
ausência, segundo a phrase secular.

Essas desconfianças ainda na véspera da proclamação
da republica c que se continuaram atravez do Governo
Provisório até a morte de Silva Jardim, foram devidas aos
termos positivos cm que rompeu a dissidência.

Esse documento, que foi a base da acintosa exclusão ao
mallogrado republicano, já não digo do governo, mas do
Congresso Constituinte, a que tinha incontestáveis direitos,
deve ser conhecido do maior numero e ficar preso a seu
nome, como attestado de seu grande espirito revolucionário.

Não parou ahi; na columtia republicana da Gaveta de
Noticias, commentando o acto, desceu a factos e particula-

1 Benjamin Constant . , Peças justificativas, pags. £35 e 223.

i i
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risou casos, o que ainda mais exacerbou os partidários do
evolucionismo político. 4

« Permanecendo de accordo com a altitude philosophica
e política de minha carreiro, e de um modo especial, com
a assumida no meu manifesto político de 6 de janeiro do
corrente anno 2 completa pelo cio discurso proferido no ban-
quete que me foi ultimamente offerecido em S. Paulo — cumpro
um dever de coherencia, de respeito á opinião publica e
á de meus coreligionarios,de amor á causada Republica e da
minha Pátria, vindo declarar que não reconheço a chefia do Par"
tido Republicano Brazileiro ultimamente supposta conferida ao
Sr. Quintino Bocayuva, jornalista, redactor do Paiz, e membro
desse partido, vice-presidente do deposto Conselho Federal,
reeleito ha tempos para a direcçSo da política republicana
nacional.

As razões que determinaram este meu acto soo de ordem
tal, que obrigam-me mesmo, mais que a independer da
acção qualquer ,do pretenso chefe,— a negar-lhe radical e
completamente o meu concurso á sua obra política.

Primeiro, nõo o julgo legitimamente investido da au-
toridade suprema do partido, já pela constituição do supposto
Congresso, onde províncias houve que não foram represen-
tadas, onde a representação das que compareceram foi
diminutissima no todo e em parte (no qual, direi de
passagem, abstive-me de votar), já pelo seu acto principal
de reforma da lei orgânica do nosso agrupamento político,
sempoderes especiaes para tal, já pela sua reunião, effectuada
{Ilegalmenteem S. Paulo, já pela reserva inútil que guardou
— falseado o regimen republicano de fiscalisação de discussão
publica, falseado o regimen representativo,— para que se
desse a dictadura de um pequeno grupo paulista, não

l A situação republica. :üStão da chefia do partido ), Rio ds Janeiro, J889.
; '"arta Política, datada do> j e sabida a 6 de janeiro rio Pau,
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concorde com o mesmo partido, como o futuro o demonstrará
e os protestos oriundos de S. Paulo o revelam.

Segundo, descubro na sua eleição, o que eu sentia de
longos mezes:—uma conspiração de alguns velhos elementos
do Partido Republicano gastos para a acção patriótica, e
somente capazes da intriga para a cobiça do poder,— aluada
á falta de comprehensão da situação histórica actual, com
o pretencioso fito de pavalysar a agitação republicana;
— por medj dos perigos que ella continuasse a trazer;
— pela incerteza do gozo do poder, e pela aspiração
mesquinha das posições que possa dar um eleitorado
republicano dentro do regimen monarchico; — e ainda,
o que tem mais importância do que pudera parecer, attcnta
a utilisação dos homens para o serviço político, pelo receio
do predomínio rnoral dos novos elementos republicanos
eni acção,— o que está na consciência publica —• e que
obrigou mesmo a certa reserva a antigos e eminentes
batalhadores, e especialmente ao de mais mérito que os
guiava, porque uns e outros tinham a franqueza de fallar a
verdade ao seu par tido e aos suppostos chefes do seu partido.

Terceiro, penso que o Partido Republicano, sob pena
de covardia, deve, ao menos, não recuar da actual phase
de agitação política, em que por vezes não cedeu, mesmo
diante das armas, repetindo solemnemente e realizando com.
coragem os compromissos dos seus manifestos anteriores,
principalmente os do manifesto paulista de 24 de maio do
anno passado, — comprometteu-se a combater o terceiro
reinado em todos os terrenos; — e o Sr. Quintino Bocayuva
não tern. nem deseja ao menos ter, um tal projecto, como
Sé vê » seu discurso em S. Paulo, cm que erradamente
se acastellou no terreno da theoria da evolução,'que j amais
foi ensinada, para justificar a fraqueza; — nem possue no
terreno material os hábitos de bravura pessoal no arrostar
o poder, affeito a submissão á força regular ou irregular-
mente armada, e á submissão á força do capital, pelo modo
fatalmente dependente por que exerce a sua profissão.
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Quarto, entendo que, para honra do Partido Republicano
Brasileiro, e para que forme seus créditos de capacidade
política directora, tão abalados pela incompetência e impericia
de muitos dos seus chefes, elle tem o dever de formular
o programma a realizar no governo republicano, quando
esíe lhe seja commettido; — e o Sr. Quintino Bocayuva
não reúne as condições de habilitação para tal, já por
ausência de, educação intellectual apropriada, o que o seu
manifesto evidencia, já por uma educação cívica inteiramente
feita dentro do regimen monarchico.

Quinto, e principalmente, porque, conservando o solido
principio fundamental do Partido Republicano, e as suas
gloriosas tradições guerreiras e pacificas, já é tempo de
dar-lhe urna melhor direcção política, mais scientifica e
mais patriótica, quanto a doutrinação e processos; direcção
não vasada unicamente nos moldes democráticos, que o
confundiram no passado com o partido liberal e no presente
revelam o perigo de fazel-o absorvido por este partido, o
que obriga aos republicanos a não aceitarem o modo por
que, por falta de estudo conveniente, o Sr. Quintino Bocayuva
concebe a republica; modo vago, estéril, anarchico, atrasado
e utópico, segundo a cerebração já retrograda de 1870, e
pois perigoso na sua applicação ao nosso paiz, quando
nas nações onde tal regimen se realizou, partidos em massa
pedem a sua reforma.

Torno-me, portanto, solidário com todos aquelles que
— e não serão poucos, rnao grado os manejos da conveniência
política levada até o sacrifício das opiniões — tácita ou
explicitamente repellirern, por um motivo de desejo de
acção ou por urna questão de princípios, a chefia do
Sr. Quintino Bocayuva; e pois, com o órgão do Partido
Republicano de Pernambuco procurando corresponder aos
votos que em nome daquelle agremiamento fax quanto
á minha obra política, no que toca á organisação de um
partido republicano constructor, preliminarmente revolu-
cionário, em que realmente se deseje para a Pátria uma
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presidência poderosa, instituída pela vontade popular, a
principio por acclamação, sujeita em seguida ao suffragio
universal, — capaz de ser autoridade, na qual se deposite
uma cautelosa confiança, inteiramente fiscalisada pela
Assembléa Nacional, câmara financeira, e pela opinião
publica, por meio de todos os seus órgãos, — tornada assim
o delegado representativo da Pátria, synthese da liberdade;
— e pois Governo, na combinação feliz dos dous elementos
que esta palavra resume: — Poder e Povo; — programma
verdadeiro e pratico do Partido Republicano, que prometto
em breve desenvolver, com a autoridade que me dão meus
serviços, o applauso publico largamente manifestado, e com
o auxilio das luzes de eminentes companheiros.

Nestas condições, convicto de eme cumpro um dever, evi-
tando ao partido os perigos de uma direcção que julgo má, e
não querendo, pela solidariedade, ser responsável pelos actos
delia, não reconheço a chefia do Sr. Quintino Bocayuva, a
quem, de resto, respeito pelos seus serviços intermittentemen-
te prestados á propaganda republicana « revolucionaria no
terreno moral », desde 3 de dezembro de 1370 até 13 de maio
de 1888, a quem estimo como a um republicano mais velho,
mão grado nossa divergência, e a quem agradeço o cava-
Iheiroso tratamento pessoal que cominigo tem conimerciado.

E tendo maduramente reflectido no conjunto da nossa
situação política, na grande obra que é dado fazer á nossa
geração, e nos impecilhos que os fructos pecos da arvore
monarchica querem oppor á vanguarda republicana,
— termino este manifesto preliminar, denunciando sole-
mnemente e sol) minha responsabilidade a todos os repu-
blicanos o plano, consciente ou não, de paralysar a nossa
acção, cobrindo-a com princípios á primeira vista attractivos,
e — o que é peior — o de, na hypothesc da luta, aceitar
a victimação dos mais ousados, não em prol do bem
publico, e sim dos interesses da ambição pessoal de
governo, — expondo largamente ao publico, si necessário
for, as razões da minha profunda convicção.
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Sei que assim crio inimigos implacáveis, sei q no
arrisco-me a perder a popularidade, sei que junto elementos
de combate ao ódio dynastico, que para mim realmente
se volta, e que abro mão das migalhas de poder, que
em nome do povo me teem sido offerecidas. Sou, porém,
simples e unicamente coherentc com o meu passado c
com as minhas affirmações publicas, lamentando o egoísmo J
a fraqueza e a incompetência de muitos, que nSo querem
ser fortes, para serem irresponsáveis. Nem faz mais com
isto que cumprir um dever para com sua Pátria quem
tem sacrificado a commodidade de suapessoa, de sua família,!
gozos e socego do lar, pequenos elementos de fortuna, — que J
tem posto em risco sua mesma vida e liberdade, em bem',
da liberdade e da vida da Pátria, — e que não recebeu apoio;
das multidões, animação dos homens sérios de seu partido, s
nem tomou compromissos solemnes, para depol-os fraco,
e resignado perante quaesquer influencias alheias á marcha
da política republicana, ou abatido e vencido, diante das
ameaças barbaras do poder publico. Ainda quando sua
voz fosse a única — que não é — cila seria patriótica, e
pois seria honrada pela Posteridade, como um digno pro-
testo na historia do Partido Republicano. E, si não for
patriótica, que o publico a julgue e a Posteridade a cas-
tigue. O certo é que jamais essa voz será cúmplice do
que suppõe um ataque, consciente ou não, aos sagrados
interesses da Pátria, — e olhando o futuro brazileiro, no
alto posto em que o publico a collocou, ella continuará
a ser, — espera-o — a voz da consciência nacional, cada
vez mais revoltada contra uma monarchia infame, que,
quando não corrompe pelo dinheiro e pelas posições,
corrompe pelo cansaço e pelo terror. »

Os partidários da monarchia decadente deveram ter J
batido palmas a esse rompimento. O que parecia um
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symptoma de fraqueza, era evidentemente um signal de
pujança.

Historicamente nada havia que estranhar. Em 1871 o
partido conservador se scindira por occasião da emancipação
do ventre escravo, ficando radicalmente dividido e caminhando
um grupo ao lado do outro, e se revesando no poder;
sem fallar da scisão em 1868 entre radicaes que opinaram
pela republica (manifesto de 3 de dezembro) c liberaes
que, espoliados de seus direitos, levantaram a bandeira da
— Reforma ou Revolução.

Nas vésperas da proclamação, o partido liberal, re-
unido cm congresso, disciplinado pela opposiçõo, assentava
o programma com um voto em separado.

O Sr. Quintino Bocayuva appellou correctamente para
o tribunal da opinião do Partido Republicano, não levando
mesmo em conta a declaração de apoio do de Pernambuco,
a que alludira Silva Jardim.

O delegado desse na corte, o Sr. Annibal Falcão,
veio em apoio da chefia de Silva Jardim e accentuou
melhor a situação política do chefe eleito no congresso de
S. Paulo.

Como delegado c fundador mesmo do partido repu-
blicano do Rio Grande do Norte, coherente sempre e solidário
com os movimentos de Pernambuco, vim eu, por minha
vez, a publico, perfilhar o protesto do Dr. Annibal Falcão,
feito ern nome de sua província, julgando assim bem
interpretar os generosos sentimentos dos meus consti-
tuintes.

Seguio-se o Sr. Sá Vaile, ex-membro da commissão
directora e representante de um pequeno grupo íhuni-
nensc.

A essas manifestações collectivas pelos órgãos regulares
do partido em diversas províncias do império juntavam-se
outras pessoaes e de clubs por onde elle havia passado,
o que mais consolidou o seu propósito de proseguir na
propaganda revolucionaria.



T
206

Por sua vez o Sr. Quintino Bocayuva recebeu grande!
apoio por parte dos coreligionarios de diversas províncias, „„
o que poz em evidencia a vasta agremiação de republicanos,]
disseminados por todo o ex-imperio.

Entre esses, achava-se o Sr. Alberto Torres e X. da Sil-
veira, nomeado mais tarde governador de urna aos províncias
rebeldes, corno acinte naturalmente aos dissidentes, pois
o ódio partidário abrangeu a todos e a tudo.

Silva Jardim sentio fundamente o desprendimento
destes últimos, poisem seu escriptorio, á rua do Rosário,
esquina do becco das Cancella-, fazia elle constantes!
paradas e não tinha segredo para com elles e com o
Sr. Dr. Magalhães Castro, companheiro dos mesmos, QÍ
por esses motivos talvez negou-se este a assignar um tele-v
grarnma de responsabilidade ern sua defesa, quando em •'
Pernambuco.

Mais chocou-se, ainda Silva Jardim, porque o prH|
meiro desses havia adherido á sua attitude em 6 de já- f
neiro e mantido essa. adhcsão mesmo depois da eleição dói
Sr. Bocayuva, mas que pretendia justificar-se, em vista do
protesto do Dr. Annibal Falcão, que creava uma forte mu- |
ralha divisória no terreno dos princípios.

Isso era. motivado seguramente pelos votos que fazia,
aquelle para que se « organisasse um partido verdadei-;ii
ramente republicano, que lealmente queira a instituição de,
urna dictadura pratica e da mais plena liberdade espiritual. >•>

Einquanto se exerceu directamente a influencia d
Benjamin Constante do Sr. Demetrio Ribeiro, no Governo
Provisório, pode-se dizer que realizou este os votos do
partido pernambucano, que eram plenamente proclamados i
pela dissidência, o que não impedio de fazerem parle 1
do conselho dos ministros os Srs. Bocayuva e Campo,;
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Salles e serem os adhesos da chefia desse nomeados para
os postos de confiança, de preferencia.

Perdurava viva a impressão desse acto de rebeldia c
não houve para o seu promotor clemência possível.

De posse das posições que o exercito e a armada, em
norne da Nação, lhes confiaram, os adversários de Silva
Jardim aceitavam a sua ndhesão á obra eommum, rnas
tratavam-no sempre corno inimigo, a quem continuaram,
porventura, a attribuir intenções anti-patrioticas!

Desta espécie deveram ser as que o levaram a acompa-
nhar o conde d'Eu, no mesmo vapor, em sua viagem ao Norte !

Não perde de valor este acto pelo tacto de sua pre-
meditada ensccnação.

Resolvida definitivamente a partida, tomou Silva Jardim
as cautelas precisas, para que essa não abortasse.

Razões tinha para isso, embora mudança profunda se
operasse na política imperial com a subida, do partido
liberal a 7 de junho desse anno.

Continuava antes contra clle o ódio dos fautores da
Guarda negra, de quem n'um momento de exaltação, pero-
rava a 30 de dezembro, depois dos tristes successos que
extremaram a propaganda republicana neste dia, do modo
seguinte :

« Um homem só deve viver quando seja útil á Família,
á Pátria, á Humanidade! Para elle, cidadão, Ioda a
punição, todo o desprezo! Eliminai-o de vosso conceito!
Cidadão, eliminai-o! O miserável traidor é o único re-
sponsável pelos tristes ia et os de que fostes testemunhas!
Só elle? Não ! Também esse indigno presidente do conselho,
que se arvorou em chefe de urna corporação perigosa,
armada, illegal, dcslruklora, fratricida. Sobre o usurpador
das glorias abolicionistas deve também o povo lançar todo
o estigma de seu fortíssimo desprezo! »

No 1° auniversario da lei áurea, que, por uma graça
especial, o presidente do conselho de então logrou com-
memorar, pois já estava resolvida a sua demissão, dizia-se,
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a boca miúda, que Silva Jardim seria violentado com outros
coreligionarios.

Adrniravarn-sc mesmo, depois de semelhante offensa
ao presidente do conselho, a quem classificava de indigno,
que clle ainda estivesse vivo. Muitas foram as emboscadas
a que escapara depois disso, cm sua excursão pelas cidades
mineiras.

Tendo apertado o calor, com o seu cortejo de moléstias,
resolvera Silva Jardim levara família para S. Paulo, onde
devia permanecer, emquanto elle faria aquella excursão.

Ali i encontrara a braços com a morte seu concunhado
e antigo inimigo, com quem, depois da morte do conse-
lheiro Martim, havia desapaixonadamente se reconciliado,

Em virtude de semelhante esforço, viagens de ida e
volta, noites mal dormidas, etc., ao recolher-se uma noite,
depois de urna importante conferência com o tenente-
coronel Madureira sobre a melhor fôrma de fazer a
revolução, sentio-sc incommodado portal modo que inspirou
fortes cuidados ao seu bom amigo Dr. R. de Sá Valle,
que logo propoz leval-o para Painciras, onde tempo-
rariamente se achava.

Júlio Diniz, a quem fizera chamar, acudira, e com elle
Barata Ribeiro. Felicio dos Santos, que havia subido para
tirar de si uma ligeira, mas importuna febre intermittente,
e fora o primeiro a medicar-me.

Em seguida, os Drs. Júlio Brandão, Teixeira de Souza,
Stockler e Romagueira Correia se haviam collocado á
minha cabeceira, a combater energicamente o mal. Os
meus estimados esculapios discutiam entre si o caso,
sustentando alguns que era de febre amarella, e outros
que de febre perniciosa.

Urna tarde li nos olhares pezarosos dos meus amigos
que o meu mal parecia não ter remédio. Era uma
dessas enfermidades graves e agudas que nos minam
a vida eni poucos dias. Apezar de um subdelirio con-
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sciente, guardava intacta a razão, de modo a sentir o
reconhecimento ao ver-rne numerosamente visitado, com
um carinho fraterno, e ao saber, pelo pouco que me
liam dos jornaes, o interesse geral que despertava no
publico a minha doença.

Nesse dia chamei Luiz Pires, e declarei-lhe que me
sentia mal, mas que queria morrer corno tinha vivido.

Não precisava de soccorros theologicos ; julgava-me
bem com minha alma, e morreria satisfeito com ter
trabalhado pelo meu paiz, embora deixasse esposa e filhos,
que estavam ausentes, e. que eu impedira de virem ver-rne,
no estado de epidemia em que se achava a cidade. » *

Pelo verão reunia-se alli a melhor sociedade e, em-
bora 03 matizes políticos diversos, deram todos os pre-
sentes as mais demonstrativas provas de sympathia ao
illustre enfermo.

A moléstia fora-lhc um novo estimulo, julgou pelo
carinho o interesse que despertara em roda e fora que
a sua vida merecia mais do que lhe parecia. Foi como
uma antevisão da eternidade, isto é, da immortalida.de
posthuma. Os presentes são algumas vezes a represen-
tação dos pôsteres. O seu juízo é o prenuncio da poste-
ridade e é agradável ver-se a gente prejulgada em vida !

Depois de restabelecido, seguira em companhia do
Dr. Nominalo Lima, com destino á Fazenda do commen-
dador Domingos Theodoro de Azevedo, em Santa The-
reza de Valença.

Recomeçava a faina da propaganda, na província de
Minas.

1 Aíemorias e Viagens, pags. 231 e 2Q2.
S. ).— Vt

\ 6
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Depois do repouso de alguns dias, seguiu para Mar,.;À
de Hespanha, onde confcrcnciou sentado, pelo débil estado
ern que ainda se achava, sendo ahi recebido pelos Drs.f
Gonçalves Ramos, Costa Reis, J. Caldas e Necesio Tavares.

As suas conferências desta, serie, em Pomba, Rio
Novo, Rio Branco e Ponte Nova, Leopoldina, Ubá e Ca-!;i
t aguares correram sem alteração de ordem publica.

Os nossos coreligionarios de Leopoldina, a. principio:
negaram-se a auxilia-lo, orn virtude de não trazer
recommendação qfflcial, mas persistindo Silva Jardim1

em fallar, visto que para fazer propaganda nSo precisava
do licença do partido, elles puzeram-se, por íim, a seu
lado, correndo a conferência muito applaudida.

Orou também em Tombos e Santa Luzia do Caranyola,
onde teve logar a conferência no Paço da Câmara, por
impossibilidade absoluta de realizar-se no theatro.

A superexcitação política propagava-se. A massa dos
pretos era posta em. campo.

Em Santa Luzia, houve grande amotinação de gente em
frente ao hotel onde hospedou-se Silva Jardim. Dahi
seguira para Patrocínio, onde foi-lhe offerecido um ban-
quete.

A 13 de marco achava-se de volta, em S. Luís, em
casa do Dr. Monteiro Manso.

Destinava-se á Angusrura (antiga Madre de Deus do í
Angu), onde o esperava um temeroso conflicto.

Apezar de prevenido, para alli se dirigiu escoltado*
por um grupo abnegado de coreligionarios a cavallo.

O carro que lhe era destinado é atacado. Entram as
galope na villa. Os pretos cercam o hotel. Silva Jardim,
procura pá rlamentea r,

Manda chamar o capataz:
— Rapaz, o que quer você?
— Nada, senhor. Mas dizem que este discurso é

para nos escravisar outra vez, e que Vm. quer matar
Princeza.

— Deixe-se disso... O melhor é socegareni e irem
depois ao seu trabalho.

— Vm. pôde fazer a conferência, mas não ha de
fincar a bandeira da Republica aqui no largo.

— Rapaz, ninguém costuma fincar bandeira e nem
matar a sua princeza. A Republica é para bem de todos.
Pôde ir embora. l

« A conferência realizara-se em um salão. Um grande
numero de senhoras estava presente. Admirei nesse dia o
heroísmo das mulheres mineiras. Os pretos estavam do lado
de íora, deitados na rei vá, recostados, a ouvir. Eu fallava
n'uma tribuna alta, próximo a urna janella, de modo a
acompanhal-os com o olhar.

— Veja! diz-me um amigo, puxando-me o paletó t . . .
Olho : um preto dispunha-se a armar a sua espingarda.
Si o tiro viesse, apanhava-rne directamente o tronco.
Voltei-me rapidamente.
— Si vir que elle desarma, tome-me pelo paletot e

atire-me ao chão, disse.
De facto, elle preparava-se a apoutar-ine a arma.
Continuei a fallar... dizendo phrases decoradas, quasi

inconscientes, para não alarmar todo o auditório e pro-
duzir um conflicto horrível... ; mas fitei com toda a força
possível de meu olhar o assassino... Naquelle momento
fallava só para elle. Tinha-o bem em face. O infeliz,
subjugado, fitava-me também; não conseguia despregar o
seu olhar do meu, e a arma tremia-lhe ria mão. Urn
companheiro, atrás delle, estimulava-o; mas a certeza de
que era visto dominava-o... E alli ficou, meia hora ainda,
com a arma ao lado, cstupidificaclo, temendo já talvez o
castigo. Assim era, porque no dia seguinte, pela manha,
veiu pedir-rne perdão. » 2

Em S.José d'Além Parahyba, para onde viera, rea-
lizara a conferência sem incidente algum, mas á noite,

1 Esse dialogo é mais ou menos reproduzido das Memórias e Viagens.
« Memórias e Viagens, pag. 298 e 299.
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quando se achava com os coreligionarios em festa, viera
o delegado de policia prevenil-os que os pretos iam invadir-
lhes a casa, si não retirassem a illuminação exterior.

Havia urna indignação geral.
Alguns sahiram disfarçadamente para fora, e infeliz-

mente voltaram convencidos que alguma cousa se tramava
nas trevas.

Agora era a entre,!.1"1 dos músicos, que clles queriam.
A banda era composta de pretos. Silva Jardim oppoz-se.
Fallou ao chefe abolicionista do logar, um antigo signatário
do manifesto de 3 de dezembro, e esse mostrou-se impotente
para conter os assaltantes.

Os negros chegavam de todos os pontos e queriam
effectivarnente matar Silva Jardim. Este tinha que em-
barcar na estação do Porto Novo nesta manhã. Era impos-
sível. A cidade estava guardada e não queriam deixal-o
sahir.

Conseguiram illudir a vigilância e sahiram pela ma-
drugada. Embarcara não sem perigo, pois soubera que alli
um capanga, armado esperava-o para assassinal-o, tendo-o
disto persuadido alguns adversários.

Estava, porém, de maré o nosso heróe.
Chegara á tarde em Valença com estrondosa recepção.

Estavam persuadidos que nada haveria, quando de marcha
para o theatro, começaram de ser apupados por grupos
de pretos.

« A conferência não havia ainda começado e já o thea-
tro era atacado. Em breve, trocavam-se tiros de parte a
parte.

Faço um homem correr ao hotel e trazer o meu
revólver. Era preciso defender-me. Nesse ínterim, comecei
a dirigir a repulsa contra os que nos atacavam.

N'um momento as portas começaram a ceder.

Emíim reanima-se o combate, e conseguimos rechaçar
os assaltantes. Estávamos alli, entre outros, João Barcellos,
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o Dr. Urbano Marcondes, o Dr. Jacintho Dutra, o Dr. Paula
Fonseca e mais alguns valentes companheiros. » l

De volta á corte, donde fora chamado por telegramma
para produzir uma defesa em jury de um seu cliente, ia:/.
um notável discurso de 3 horas, no fim de uma sessão
nocturna, conseguindo com o concurso de outro advogado,
oDr. BuschVarella, livrar o réo, o que lhe valeu um grande
triumpho. Até então pensava-se que o homem era somente
um agitador e precisou mostrar-se e impor-se como advo-
gado, e mais do que isto, como jurisconsulto consummado.

Além desta causa de falsificação de um testamento
teve uma importante de divorcio, e mais tarde aceitou a
da defesa do Sr. Capanema, todas importantes, além de
outras de menor circumstancia, chegando mesmo a ganhar
alguns contos de réis nesses dous annos de advogacia, em
que trabalhou em companhia do Dr. Sá Valle, genro
daquelle outro seu collega de ofíicio.

Silva Jardim, depois de installado, dirigira uma circular
impressa aos seus amigos do interior, em que punha á dispo-
sição os serviços políticos e de advogado na capital do
império.

Nova digressão fizera, em seguida, a Caxambú e dalii
a S. João d'Jílrey, chegando até Ouro Preto, depois de
haver feito conferência em Prados.

Minas recebia-o em festa. A esse tempo já tinha elle
conseguido impor-sc, bom que ainda não rompesse de todo
com o grosso do partido. Fallava-se de sua caudidadura
pela Bahia, de cuja occasião se aproveitara., corno fez cm
relação ao 8° districto daquella província, para expor suas
idéas sobre o parlamentarismo, que combatia.

Em S. João d'Elrey, novo conflicto aguardava a pro-
paganda republicana.

A conferência teve logar no hotel.
« Quando terminava, rompeu na rua nova assuada. Des-

prezámol-a. Continuou, não obstante.

' Memórias e Viagens, pags. 304 a 305.
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Estávamos no banquete, quando a casa começou a ser
apedrejada. Um dos nossos, • que chega á janella, vê um
padre a ajuntar pedras na batina e entregal-as a alguns
homens. Santo destino da veste sacerdotal! Tinham con-
vencido a alguns italianos que deviam voltar-se contra
nós, porque a imperatriz era sua patrícia, e esses homens
atiravam os projectis, que chegavam ás vidraças de um
quarto andar de uma casa de grande altura.

Era um ruido medonho. Fecham-se as portas. Trocam-se
tiros. Acalmo as senhoras.

— Aqui só ha esperar, digo eu.
— Fogo! fogo! gritam. Estavam incendiando a casa.
— Façam fogo! digo eu. E afastámos o miserável

incendiado a tiros, que lhe cahem do alto da janella e que
por milagre erram o alvo.

A's três da" madrugada, velávamos, quando batem á
porta.

— Quem é?
— Amigo. Previnam o Dr. Jardim de que vão impôr-lhe

a retirada da cidade já. Acho prudente que saia; do con-
trario, matam-n'o.

— Diga que venham buscar-me, grito indignado, que
os receberei no alto da escada. Ainda temos balas nos
rfivólvers. Armemo-nos todos, senhores.

Que ! haviam de impedir-me até o direito de locomoção !
Nesse momento chamam-nos dos fundos da casa.
-O que é?

— Armas ! gritam.
Eram senhoras que nos forneciam revólvers.
Sublime ! Foi em Minas e em Pernambuco que encontrei

as mulheres brazileiras mais corajosas.

A' tarde, estava em Queluz, depois de urna viagem
fatigantissima, succedendo a uma noite pessimamente
dormida, e toda cheia de emoções. Ia coberto de pó, a , ; j
face vermelha e entumecida, olhar abatido, o ar fatigado.

!

Consegui orar á noite. Arthur Nascimento e Gamillo
Baeta prepararam-mo ahi a conferência.

No dia seguinte fomos visitar uma fazenda, onde conta
a tradição que Tiradentes fizera reunião de conjnrados.

Entrei em Ouro-Preto, a capital, ao calor do enthusiasmo
da mocidade das escolas.

Realizo á tarde uma conferência muito applaudida.
Quando, prosando, combatia os erros do império com

a vehemcncia que a approvação geral incitava, o trovão
troou terrível sobre os contrafortes em que assenta a
antiga Villa Rica. Coincidência terrível: eu fallava do
martyrio de Tiradentes! A' noite, houve passeiata popular ;
o Dr. João Pinheiro, que redigia o Movimento e que
dirigia por eleição do congresso o partido em todo o Estado,
fizera urn born discurso.

No outro dia visitei a cido.de, quasi sempre coberta
de nevoeiro, de aspecto tristonho, mas de um encanto tradi-
cional, a lembrar todo o nosso passado de colônia; o
palácio, que é quasi uni castello fortificado, onde vejo
um quadro representando o Tiradentes; l aüi, a. casa onde
morou Gonzaga; aqui, na prisão, o calabouço onde foi
assassinado, ou onde se suicidou Cláudio Manoel da Costa;
além, a casa onde morrera Marillia de Dirceu, e ainda a
goiabeira silvestre, onde, reza a tradição, era o logar em
que cila e Gonzaga fruiam doces amores! que de lendas
e tradições históricas !

Nessa mesma tarde cheguei a Barbacena. O Dr. Antônio
Carlos, velho advogado liberal, irmão de Martim Francisco,
então chefe republicano, recebeu-me carinhoso, bem como
os outros coreligionarios. A conferência correu entre

1 Trabalho do notável artista Leopoldino de Faria. (Nota do autor.)
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applausos. Martim Francisco, filho de Antônio Carlos, pronun-
ciou um discurso promettedor na passeiata que se realizou.

Foi assim que percorri a terra em que havia um século
o sangue de Tiradentes regara o solo, adubando-o para
bem produzir a arvore da liberdade no Brazil. » ( M e m . e
Viag., pags. 309 a 317),

Em maio estava .já de novo com a família em Santa
Thereza, rua Augusta, pelo anniversario da abolição.

Quando fora ás compras, a criada ouvira estar fallando
que naquelle dia queriam dar cabo do patrão.

Voltou assustada e communicou seus receios á dona
da casa. Fallava-se de um assalto.

A D. Margarida Jardim, sempre corajosa, não deixou
de impressionar-se neste dia.

0,3 recentes e repetidos conílictos nessa viagem por
Minas faziam-na pensar que havia um plano assentado de
assassinar o marido. l

Mandou a rapariga á minha casa chamar Luiz Pires.
Este morava em uma dependência do Collegio, no pendor

da montanha, e era seu companheiro Reinaldo Machado,
admittido no estabelecimento em condições idênticas.

O digno secretario de Silva Jardim estava neste dia
de cama com uma tremenda erysipela, de que soffria
freqüentemente, e não pôde acudir ao chamado, apezar dos
rogos e lagrimas da portadora.

Ao passar, de volta, pela frente do estabelecimento,
vi que ia desolada e soluçando.

Indaguei do que era, e cila referio-me em poucas
palavras o que ouvira na venda, e do chamado ao Luiz
Pires, de sua recusa, por impossibilidade de manter-se de pé.

Tive apenas tempo de trocar de roupas e segui para lá.

iOsjornaes o denuaciaram por esse tempo.

Encontrei a D. Margarida uni pouco mais acalmada
e em preparos para sahir com os pequenos.

O Jardim mostrava-se socegado, mas bem se via que
não ignorava o perigo de que o diziam ameaçado.

- Leão, peço-lhe para acompanhar Guida ale á cidade,
onde ella vai passar o dia, em casa do nosso coreligionario
Josô Silverio Barbosa.

— E você ?!
— Eu desço sósinho, a pé, conforme costumo. Não quero

que pensem que recuo de medo.
E desceu a encosta por Monte-Alegre abaixo, passando

pela frente da venda onde ouvira a criada fallar que elle
seria atacado naquelle dia, despedindo-se de nós ao entrarmos
no bond, a família e eu, que seguíamos pelo Plano inclinado.

A' vista de tal temeridade, creio desistiram os atacantes
de investi-lo, si é que não íbi apenas um susto que quizeram
pregar á rapariga.

Esse dia, passara-o no escriptorio, á rua Noca do
Ouvidor n. 15, em companhia de alguns amigos, resolvido a
vender caro a vida, si acaso fose atacado.

Não fora, porém, o governo do Sr. João Alfredo com
a sua bella guarda negra além do terreno da ameaça.

Seguio-se a viagem a S. Paulo para tomar parte no
congresso.

Nessa cidade, fora-lhe offerecido um banquete, em adhe-
sSo á sua altitude.

De volta, jó vimos a posição que assumira sobre a
queslão de chefia.

O congresso de S. Paulo apenas reconhecera de útil
n nece.3sidT.de de concentrar em. mão de um só a direcção
suprema, do partido, si bem que por interesses de qualquer
ordem e zelos de glorias passadas, confiasse a chefia ao
velho coreligionario, tão cheio de serviços á propaganda
como enlendiam dever ser feita os evolucionislas.
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Com a subida, dos liberaes julgou-se Silva Jardim mais
acoberto de semelhantes ataques. Era presidente do conselho
de ministros o Visconde de Ouro Preto, casado com uma
tia de sua mulher.

Essa circumstancia não deixou do influir em seu animo
no tocante a realizar sua viagem ao norte.

O governo, porém, havia assumido a responsabilidade de
paralysar o movimento republicano, e depois de suggerir a
vingem do conde d'Eu, como um expediente salutar, cumpria-
lhe desembaraçar a partida desses importunes.

As relações de parentesco com o gabinete 7 de junho
de nada valeram, pois, a Silva Jardim. Este tomara o
mesmo vapor que o conde e ao saltar na Bahia fora
victima outra vez da guarda negra, que outro não era o
nome que se arrogava a policia disfarçada, que em todos
os tempos envergonhava a farda de mantenedores da ordem.

Ao fundear o vapor, fora Silva Jardim recebido em
festa e desembarcou em melo de acclamações, ao passo que
o mesmo conde seguira para o palácio da presidência
acompanhado apenas de um pequeno grupo official.

Ao saber-se no Rio de Janeiro da partida de Silva
Jardim em companhia do conde d'Eu, a cidade fora preza
de grande comrnoção. Todos á urna impressionaram-se por
este golpe de audácia.!

Era. o cumulo !
A resolução friamente levada a effeito produzia os re-

sultados previstos, O povo agora interessava-se pelo pro-
pagandista e achava que elle era o homem da situação.

Para se arrogar a direcção cio partido, marchar á
frente, era mister ter bastante coragem e não recuar ante
perigo de espécie alguma.

Estava, pois, na opinião popular sagrado chefe da
revolução.

Dahi essa estupefacção publica, quando o viram des-
alojado do governo da Republica e quiçá desgostoso e
perseguido...
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Na ladeira do Taboao, um grupo de capadocios ba-
hianos, uma verdadeira, malta de capoeiras, composta de
policiaes e libertos, de soldados e membros da guarda negra,
atacara os populares inermes, os estudantes desarmados, os
representantes do commercio e outras classes, travando-se
um conflicto medonho, cTonde resultou mortes e ferimentos.

As autoridades por si ou por seus patronos queriam des-
embaraçar o conde desse impertinente adversário, que se
obstinava em seguil-o por terra marique, como segue
a sombra o corpo.

« De todos esses deploráveis acontecimentos resaltam,
digarnol-o com franqueza, duas tristes verdades: que a
nossa policia descurou-se inteiramente de prevenir os dis-
túrbios e de reprimil-os para garantia da ordem publica,
e alguém houve, pelos bastidores, que preparou as vergo-
nhosas scenas. » *

Seguio-se um ataque á Escola, de Medicina, onde se
abrigaram os estudantes, e os próprios lentes tomaram
parte na repulsa ao inimigo.

Depois dos conflictos, em que a vida de Silva Jardim
esteve em imminente risco 2, teve logar um banquete na
residência do Dr. Virgílio Damasio, em que foram presentes
muitas senhoras e onde ao desscrt fallaram os mais
destemidos campeões da democracia. « Em brilhantes e
eloqüentíssimas palavras agradeceu oDr. Silva Jardim, sa-
lientando a coragem dos coreligionarios bahianos e espe-
cialmente a abnegação cívica do Dr. Virgílio. » 3

Regressara a bordo, em companhia do chefe de policia,
que para isso se offereceu, naturalmente admirado de ainda
o encontrar vivo e para resalvar juízos temerários...

1 .Dtaria da JVoticws, da Bahia.
2 Onde está este Silva Jardim, que eu quero matal-o ? gritava, dirigindo-me a

pergunta, um cipadocio, homem grande e reforçado, cor de mulato, narinas dilatadas,
olhos grandes injectados de sangue, physionnmia desconiposta, cabellos encarapinhados,
trajando apenas calça e camisa, e brandindo uma grande faca, espécie de punhal...

Olhei-o sereno. Dizer-lhe que não sabia 'í Seria negrar-me a mim mesmo. Dizer-lhe
que era eu ? Fora um estúpido sacriticio. Fiz silencio. Si a sua penetração fosse maior,
estava eu morto. ( Mem. e viag., pagi-'45.)

3 Luiz Pires. Cartas aos jornaes íluminenses.

[jf
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O desembarque em Pernambuco foi um novo triumpho.
A sua estada nesta província deu logar a um pro-

nunciamento manifesto do povo pernambucano em favor
da propaganda republicana.

O pensamento de Silva Jardim não -era realmente
seguir o príncipe impertinentemente até o Amazonas, em-
bora isso fosse mais espectaculoso, e sirn, o que era de mais
resultados, sitiar-lhe a propaganda no centro do Norte,
em Pernambuco, de modo que ao voltar encontrasse ahi
já vibrante a massa popular.

Vieram telegrammas annunciando a attitude aggressiva
de José Mariano e o saber-se que dispunha elle de grandes
elementos perturbadores poz em sobresaltos os coreli-
glonarios da corte.

A propaganda seguia a sua marcha; Silva Jardim havia
faliado por diversas vezes, e de volta de sua excursão
pelo interior da província já encontrou Annibal Falcão, que
voou em seu auxilio.

Elle conhecia melhor que ninguém o caracter daquelle
seu eontraparente, e agora, que estava investido do poder,
de quanto não seria capaz!

Uma noite, em vista do que se espalhara pela cidade
e dias antes de sua partida, passara elle um telegramma
ao Sr. José Mariano respoinabilisando a sua pela vida
de Silva Jardim e iirmado pelos cordigionarios presentes,
com excepção, como disse, do Sr. M. Castro, que para
escusar-se allegou ser lente da Escola Naval, etc.

Não será jactancia dizer que depois disso as cousas
serenaram um pouco... e Silva Jardim pôde agir com mais
liberdade.

A vida, os costumes, a natureza nortistas influenciaram
profundamente no animo de Silva Jm-dim.

Assim, a visita ás cidades do interior de Pernambuco
foram fontes de profundas cogitações philosophicas.

Passara por Pau d'Alho, Nasareth e Timbatiba, fallan-
do nestas duas ultimas. Um matuto, que o ouvira, dissera:

— Nunca vi missionário pregar tõo hem!
Na verdade, que outra cotisa não era, diz Silva Jardim,

que achava-lhe talvez razão, o que eu parecia orando cm
cstylo apropriado a este povo ingênuo, simples e bom,
que quasi derramava lagrimas, quando eu lhe promettia
com a republica uma terra de promissão, ao menos uma.
pátria melhor. Assim seja: se J )cm que na intimidade digo
que me darei por contente, si os primeiros dias do novo
regimen não inspirarem saudades dos últimos da mo-
narchia, ruins mesmo como elles são. l

Outra não é a origem das prophccias. As palavras por
mim g riplmdas soaram muitas vezes como um dobre
lugubre aos ouvidos dos republicanos sinceros, mas não
convenceram nunca da pretensa verdade que encerravam.

Por mais desastrados que correram esses primeiros
dias, nunca poderiam despertar saudades pelos últimos da
rnonarchia.

Em matéria de governo não se pôde imaginar cousa
mais abominável que a decomposição moral do regimen
decahido. Era o esvoaçar dos corvos cm derredor da carniça.

A podridão era a nota. moral desse malsinado termo
da vida.

Os prophctas eram contemporâneos dos acontecimentos,
mas escreviam-nos com antedata, de modo a parecer que
os prognosticavam.

Silva Jardim, que presenciara os primeiros dias da
Republica, lia com antecedência o destino da instituição.

A entrada em Goyana fora triurnphal, as ruas estavam
embandeiradas, os habitantes chegavam ás portas, alegres,
tumultuosamente, olhando com sympathia o i Ilustre hos-
pede .

A conferência • teve logar no salão de urna sociedade,
ao som de musica, entre vivas e flores e o estrugir de
hmumeros foguetes.

* Memórias, e viagens, pags. 373 e 374.
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De Goyana dirigira-se a fguarassú, onde fallara com
êxito. Desta cidade e seus arredores nos falia cheio de
saudosas recordações e por um modo inteiramente estranho
á política, o que me leva a reproduzir essa admirável
impressão que a vida nortista produzira em seu organismo
de politico e homem de lettras.

« Era á tardinha, o sol punha-se no occaso, e a natureza
nortista tomava um aspecto de estranha melancolia naquella
solidão. Que o era. Parecíamos marchar por uma cidade
deserta. Realmente, Iguarassú, a primeira povoação da
província, testemunha de assaltos contínuos de índios
durante o período colonial, ó muito pouco habitada.

Cânticos suavíssimos chegam aos nossos ouvidos.
Partiam do coro de um convento próximo, collocado
naquella altura para dominar o horisonte, onde ao longe
se destacava a ilha de Itarnaracá, a segunda parte da
capitania de Santo Amaro, e celebre pela excellencia das
suas fructas, especialmente das da arvore da mangueira.

Era uma musica religiosa, um hyrnno da igreja
entoado naquella solidão por urnas pobres freiras, que se
viam ás vezes a braços com a fome. Naquella hora eram
alguma cousa de divinal aquelles accordes, cantados com
voz plangente c ungida, espécie de lamento de virgens
retidas no seu amor pelo inundo, voltados somente os
seus affectos para um deus frio, morto, crucificado, in-
capaz de realmente estender-lhes os braços n'um amplexo
puro e fecundante de esposo. A harmonia do órgão,
esse admirável instrumento creado pela Idade-Média,
augmentava o encanto daquelle espectaculo antigo, tão
estranho e inesperado nesse momento para o meu espirito,
preza da agitação mundana, e convidava-o a uma revcrie,
sem fim, n'uma meditação tranquilla, pelos séculos afora,
transportado do mundo da acção para o do ideal.'..

Silenciosos, alli ficámos muito tempo, eu e o meu com-
panheiro... Já o luar cahia em. cheio sobre o campa-
nário.
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Seguimos : agora era uma ruína que se nos apresentava
á vista. Uma antiga igreja, que a falta de fé e de
recursos fizera abandonar. Era a primeira vez que eu
via ruínas em meu palz. Três paredes sustentavam-se
erguidas, tendo cahido quasi toda a da frente, que servia
de entrada, conservando ainda, entretanto, o portal, de um
raro lavor. O tecto era o céo, azul e estreitado, sobre as
nossas cabeças.

Havia sombras movediças, espécie de phantasmas,
creados pela oscillação da f olhagern recortando-se aos cla-
rões da lua, e alguns insectos rastejavam pelas folhas sêccas.

Um corno que ar de mortos bondosos se espalhava
|l torno, não sem acordar na alma. o pavor natural

lue inspira todo o passado lugubre. » 4

A 2 de julho regressava ao Recife, voltando por Olinda,
partindo a 6 para Palmares. Naquelle dia comrnemorava
a grande data bahiana e fora alvo de uma ruidosa mani-
festação dos acadêmicos de direito, filhos da invicta cidade,
que assim achavam meio de protestar contra o ataque, á
mão armada, dos capadocios na ladeira do Taboão.

Em Palmares fòra-lhe offerecido um banquete de cem
talheres, após a conferência na praça, publica, a que
assistira numeroso auditório, que o cobrira de prolongados
applausos.

Três dias depois realizava sua ultima conferência, em
excursão pelo interior da província, na cidade da Viciaria,
onde lhe foram prodigalisadas novas manifestações de
apreço.

A 14 confraternisava com a colônia franceza, por
occasião de encerrar a reunião do partido, presidida por
Martins Júnior.

Era preciso tornar patentes as vistas do conde antes
de voltar este do extremo Norte, e lavrar em meeting
publico um protesto em nome do povo pernambucano.

1 Memórias 6 viageüs, pags, 380 e 381»
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« Estava-se em plena guerra civil e achavamo-nos sob a
espada do Poço da Panella, onde morava o caudilho;
poderíamos ser victimas' da nossa generosidade; mas o
Império do Norionão se formaria para submetter a Republica
do Sul sem protesto desse mesmo Norte. O príncipe seria
afinal vencido, bem como os seus sequazes.

Não rios enganámos. Esse meeting, embora não realizado,
oi a demonstração da maior força moral para o nosso
partido; e, de torna viagem, o Sr. Gastílo de Orlóans fazia
um discurso aos estudantes, na Academia, garantindo que a
rnonarehia seria a liberdade, e que cederia no dia em que
as urnas exigissem a Republica, » *

O motivo por que não realizara-se o meeting annunciado
foi de todos sabido. A'ultima hora, o delegado de policia,
receioso dos successos, procurara Silva Jardim e o dissuadira
de fallar, assignando um documento escripto, em que se
declarava impotente para manter a ordem.

Em vista dessa fraqueza da autoridade, salva assim a di-
gnidade do partido, terminou a crise aguda da propaganda na
capital de Pernambuco com a presença nella de Silva Jardim.

« —Então não vai até o nosso Ceará, perguntava-me
João Cordeiro no banquete que lhe offerecemos em Per-
nambuco, na sua volta ao Sul.

— Não posso, e sinto muito. Queria ver a terra da
luz, disse-lhe sorrindo, conhecer Barbosa Lima e outros,
e moços da Escola Militar, que Cândido Mariano, desterrado
do Rio, me informa ser nossa partidária. Nem poderei
mesmo ir ao Rio Grande do Norte, onde Pedro Velho me
espera, e onde Luiz Souto, o irmão do nosso coreligionario
José Leão, pretende hospedar-mc. O mesmo acontece quanto
ao Maranhão, Pará e Amazonas, onde tudo estava prompío
para receber-me.

— Sabe que se falia na sua candidatura pelo 8° districto
de Minas?

^temorias e Viagens, pag. 3X),
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— Sei, e já que assim é, devo estar mais próximo do
theatro dos acontecimentos.

— Aconselho-lhe que não toque na Bahia. Seria sujeitar
os nossos coreligionarios dalli a um novo conflicto, e
expor-se a uma morte certa. Os bateleiros estão todos
colligados para afogal-o no mar, na travessia.

— Não serão ameaças vãs?
— Não, não são.
— Nesse caso, irei directamente. * »

« Emquanto o ministério Ouro Preto se organisava, eu
tivera a idéa de enfraquecel-o no berço, convocando um
meeting, em que o povo do Rio protestasse contra a chamada
ao poder de um homem que o opprimira com um imposto
que o levara à revolta. Era um recurso de guerra muito
justificável, e que poria o governo, ainda não constituído,
sem mesmo ter chefe de policia definitivo, na contingência,
ou de reagir desde logo contra o direito de reunião,
impopularisando-se, ou de consentir no exercício delle,
deixando, pois, que a torrente republicana seguisse victoriosa.
Porém, apezar dos esforços conciliadores de que nesse
momento foi órgão Annibal Falcão, nada se pôde conseguir
do elemento do partido, que o chefe recem-eleito dirigia,
exirnindo-se mesmo esses coreligionarios de um modo publico,
de toda a responsabilidade dos acontecimentos. Em taes
condições preferi, como sempre, a inacção a qualquer altitude
que revelasse sérias divergências, somente prejudiciaes ao
nosso triurnpho político.

Forte, pelo nosso silencio, o ministro apresentava-se
dias depois ás câmaras, erguendo o grito de « Viva a
Republica », que o padre João Manoel levantara, e elevando
o outro de « Viva a Monarchia. » ( Obra citada- pag. 413 )

« Entre os bons auxílios que nesse momento me não
falharam, devo citar a pessoa de Ferreira de Araújo. Com-

l Memórias e Viagens, pag. 403 e 409.
S. J.-15
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quanto a Garota de Noticias se reservasse uma liberdade
de apreciação dos actos governameritaes, como jornal
neutro que era, comtudo a minha columna de franca
propaganda ahi funccionava continuadarnente, sem que a
folha tivesse outra recompensa além da minha colla-
boração. l Já alludi ao papel politico da Gaveta na obra
republicana ; mas devo consignar aqui especialmente esse
apoio excepcional, que jamais faltou, vindo de uma perso-
nalidade de politico moderado, alma tranquilla, de artista,
amigo da vida no que ella tem de são e de forte, e
sobretudo coração aberto ao impulso generoso de todos
os bons tentamens. » ( Obra citada, pag. 416.)

« O ministério empregava esforços extraordinários, no
sentido de desenvolver o jogo bancário, aflm de que a
orgia financeira fingisse riqueza, e o paiz se suppuzesse
feliz quanto aos recursos materiaes. Politicamente, a
maior oppressão e concepção pareciam triumphar da
propaganda republicana. As eleições de 31 de agosto tinham
sido por toda a parte uma serie de escândalos e de
violências. » ( Obra citada, pag. 419. )

A victoria do governo tora de facto geral, porque a
liberdade de voto tinha sido de todo sophismada. Por
outro lado, o governo irritava o elemento militar, sendo
o incidente acontecido ao tenente Pedro Carolino o pri-
meiro signal de alarma, a que devia responder Benjamin
Constant com o celebro discurso da Escola Militar, e a
que devia seguir-se dias depois a proclamação da Republica.

Não ha escurecer que o efíeito de todo esse trabalho de
propaganda fora de urna influencia capital no animo do
governo.

Rememorando esse trabalho, diz o Sr. Felisbello Freire na
sua Historia Constitucional : « Eis ahi os serviços que
prestou Silva Jardim na pliase mais aguda e perigosa
da propaganda.

i O Pais cobrara 200$ pela publicação da daíta de ô de jaüéiro,
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Foi elle quem lhe deu esta actividade e quem imprimiu-
lhe a celeridade que se accentuou de 1888 a novembro
de 1889. E' uma das suas mais imponentes figuras. Podemos
mesmo dizel-o — nesta phase foi clle quem melhores ser.
viços prestou. Occupou o plano superior da collaboração
mental da propaganda, da qual decahiu, logo que a as-
piração democrática foi uma realidade com a revolução. l

As causas dessa decadência não são outras além
das que foram apontadas.

De rnodo algum podem ser levadas á conta de suas
theorias, porque, sendo estas de procedência republicana,
ou melhor, inspiradas na política positiva de Augusto
Comte, não deveriam ser motivo de exclusão cm uma
republica, fundada ao que se ai'/, por Benjamin Constant!

Só o ódio pessoal ou collectivo gera dessas mons-
truosidades.

Pela lógica dos factos, onde devera desenvolver-se a
actividade de Silva Jardim sínão na sua província natal?
e esta havia sido entregue ao Sr. Dr. Francisco Portella,
naturalmente por indicação do Sr. Quintino Bocayuva,
ministro do Exterior e interino da Agricultura.

Duplamente ministro (por urna falsa modéstia do
Sr. Francisco Glicerio, que apresentou um nome laureado
por si, ainda nesse ultimo momento, sem duvida, por não
estar definitivamente assentada a republica), o mesmo
Sr. Quintino Bocayuva, talvez sem pensal-o, começou
obstruindo o accesso de Silva Jardim na direcção da
política do seu Estado, de rnodo a que nem para repre-
sentante delle fosse aproveitado na futura Constituinte ! Por
outro lado, o Sr. Campos Salícs, pertencente ao grupo pau-
lista, a que Silva .Jardim alludira em seu manifesto, empos-
sara-se depois da pasta da Justiça e o Sr. Francisco Glicerio,
embora não fosse ininiwtro de facto, era-o de direito,
acocorando-se por detrás de toclas as pastas e cedendo á
que primeiro vagasse, visto como já não havia neces-

1 Pag. 241,
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sidade de dar homens por si, porquanto a monarchia
havia effecti.vam.ente baqueado. Àccrescente-se a isso que
o Sr. Aristides Lobo, outro adversário, assumira o cargo
do ministro do Interior.

O que restava além das pastas technicas? Um transfuga
da véspera, um monarcliista por temperamento e por
educação.

Restava o Sr. Ruy Barbosa, a quem Silva Jardim, é
o caso de dizer, nunca vira mais gordo.

A aceitação do Sr. Dcmetrio Ribeiro, partidário das
doutrinas positivistas, cuja ultima applicação funesta foi a
de indicar em carta o seu, succossor, a aceitação do
Sr. Demetrio Ribeiro, dizia, é mais uma prova de que
as idéas pregadas por Silva Jardim, que eram as mesmas
que elle devera adoptar em communhão com Benjamin
Constant, não podiam ser a causa de sua exclusão, pois
como é sabido e o próprio Sr. José do Patrocínio o pro-
clamara bem alto «a republica, a que Silva Jardim sa-
crificara sua. vida, não teve um cargo de confiança para
dar-lhe ».

Mas ahi está a distancia que vai de um homem de
coração a políticos sem entranhas *

Aquelle soube perdoar os maiores excessos de lin-
guagem do tribuno indignadamente ameaçado em sua
vida pelos ataques constantes da guarda negra, cuja orga-
nisação lhe attiibuie (conferência de 30 de.janeiro, in-fmc),
e fez-lhe justiça .reconhecendo que, á vista do trabalho
de Silva Jardim, a republica estava feita nas consciências.

Si se quizesse compor um tribunal para julgar do
autor da dissidência, que se insurgiu contra, a eleição
do congresso da rua de S. Bento, de certo que não
encontrariam juizes nem mais suspeitos nem tão intima-
mente mais interessados em punir o réo de lesa-poiiti-
cagem.

l O Sr. LaíTayete R. Pereira diasa qae a Política não tem entranhas.

Depois, outros elementos de natureza diversa vieram
se juntar a estes.

Offerecia-se um enorme campo de exploração positiva,
na accepçao que o vulgo dá a este vocábulo. Surgiram
de toda parte os rábulas de aldeia.

O governo do Marechal Dcocloro fora tomado de assalto
pelos advogados da nascente dynastia.

O Sr. Portella, que muito boas propinas possuía em
mãos, teve de se ver entre a cruz e a caldeira. Era mister
afastar a todo transe os homens sérios, os patriotas,
porque o momento era único para se fast-r partido com
a sorte do partido. A divisa — vencer ou morrer — dos revo-
lucionários transformou-se nesta outra — enriquecer para
viver.

A campanha do ódio autorisou o conluio da depre-
dação em que, devo fazer justiça, o chefe- da primeira
não tomou parte, mas também não soube impedir o
consórcio. O Sr. Portella, por mais bem intencionado que
pareça, foi o instrumento inconsciente de amuas, mostrando-
se por fim inconciliável com Silva Jardim, em matéria
de administração e representação estadoaes.

No dia 15 de novembro, Silva Jardim esquecera os
homens só para ver a Republica. Depois da passeiata
patriótica apparecera na rua do Ouvidor, attrahido pelo ruído
da proclamaçã o.

Para logo com Annibal, José do Patrocínio e outros
companheiros de luta encaminhou-se para à Gamara Municipal
naquella celebre jornada cívica, que conscientemente- se
dirigia aquella corporação para, na fôrma da lei, o seu
vereador mais moço e alli presente proclamar a republica.

Fora esta a ultima manifestação propagandista de Silva
Jardim; dahi por diante consagrou-se todo ao applauso do
Governo Provisório, que tão mal o acolhia.

A direcção que tomaram os negócios públicos no meu
Estado e em geral, me afastava desse louva-déus continuo,
o que perante os olhos de Silva Jardim não tinha qualificação.
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Essa divergência de idéas nos separava politicamente,
e, como succedera com o Positivismo, só móis tarde
reconhecera que eu tinha razão e por sua vez retirava
seu apoio moral a esse simulacro de governo republicano,
que ate os últimos dias do militarismo enchovaihou este
miserando paiz com os seus conscientes desmandos e
condemnaveis pronunciamentos.

Foi depois da proclamação da Republica que Silva Jardim
teve consciência de sua personalidade política pelo appello
universal que fizeram aos seus relevantes serviços para
intervir na política em favor dos opprimidos.

A sua correspondência durante o primeiro anuo tomou tal
extensão que foi preciso ter a seu serviço mais de um auxiliar.

Entre outros, o Sr. Tiberio Mineiro prestou-lhe inolvidaveis
obséquios com o desprendimento característico que lhe é
próprio. Porém, em geral, nada podia fazer, porque tinha
contra si a maioria do ministério, que se acastellara por detrás
do GeneraUst!- \ e só cuidava do que lhe dizia respeito
ou a seus an

Em torno uo cada membro do governo gyrava um
enchame de pretendentes a todos os logares e emprezas,
e difflcil fora tomar chegada junto a qualquer delles.

Nessas condições escrevia e as suas ca; iS "»mo a
correspondência em geral, eram sonegadas por e?;'.1.'*. : , mrnan-
dita de interessados na sorte da Republica e a cada instante
achava-se em falta com os seus amigos.

Perdera mesmo aquella audácia natural, que tanto o
distinguia do commmn dos republicanos e sujeitou-se ao
papel secundário de membro da commissao eleitoral, a
tantos por mez, para fazer o regulamento que de futuro
o havia de excluir das urnas, resalvando assim a re-
sponsabilidade ministerial, acastellada no proloquio popular
de que — quem parte <í reparte c não fica com a melhor
parte nem para si tcin arte.

Também a Historia dificilmente registrará uma ingra-
tidão tamanha e não ha de ser com demonstrações posthumas

que os factores dessa medonha perversidade se justificarão
perante a posteridade da falta de civismo com que trataram
o maior vulgarisador das doutrinas republicanas!

Nesta segunda parte procurei esboçar o seu trabalho
de propagandista, como na primeira me esforcei em de-
monstrar o que fora como homem. Resta-me agora ex-
aminar ligeiramente a sua intervenção nos negócios públicos
dos Estados da União, como político, e quaes as causas
de seu afastamento do scenario brazileirc. E' o que farei
na terceira e ultima parte, que terminará pelo seu exílio
e morte.



TERCEIRA PARTE

O

A Republica fizera-se de sopetão. Quasi que não deu
tempo a se chamar a postos os mais empenhados nella.

Cada qual quiz figurar como seu fundador. Dahi certa
exclusão do elemento popular.

Além do exercito presente na capital, e da elite do
partido republicano democrático, assistiram á salva dos 21
tiros alguns transeuntes boquiabertos. Si houve uni plano
de revolução foi de natureza egoistico. Qual a razão? A
divergência entre os grupos políticos que desputavam a
gloria de fundar a Republica? Os partidários da dictadura
pregada por Silva Jardim, não se entendiam bem com
os positivistas militares, eivados de orthodoxia, que optavam
por outra solução política, e ambos esses grupos eram
adversários intransigentes da democracia do Sr. Quintino
Bocayuva, em quem ô preciso reconhecer o chefe uni-
versalmente aceito pelo evolucionismo republicano.

O que se chama povo assistia indifferente ao disputar
dos deuses nesse olympo da propaganda.

Não comprehendia o fim de taes divergências. Amava
seu socego.

i Í'Í
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Si o fundador de urna republica é aquelle que a
proclama na praça publica, este com certeza não foi entre
nós o finado Benjamin Coustant; mas, si é o que, no nosso
caso, primeiro ergue o grito de revolta entre uma certa
classe de opp rim idos, seja povo ou exercito, a excita e
sane com cila para o campo da peleja, com muito mais
razão não foi este o marechal Deodoro da Fonseca.

Então quem foi? Atiribue-se a um certo official o boato
espalhado, na véspera, da prisão dos dous últimos, o que
foi a causa determinante da revolta nos quartéis. No mo-
mento psichico, aproveitado com talento e máxima saga-
cidade, o mesmo official talvez, ou outro que igual nome
tenha, deu o alarma e as tropas sahiram para a rua.

Notou-se que à frente dellas estava então, aureolado
pelo grande sol da imrnortalidade, um martyr da pre-
potência rnonarchica, o major Solou !

Chamou-se ás armas o resto das forcas. Diz a chronica
que foram procurados em suas casas o tenente-coronel
Benjamin e o marechal Deodoro, que, por necessidade desse
golpe de rnão armada, deviam estar Jiguradamente presos
no quartel general.

Si foi o levante do dia 15 que produziu a mu-
dança do governo, quem fez esse levante ?

A resposta é simples e verídica: o nono rerjimento
de artilheria l

Mas não se trata de urna conectividade. E' preciso con-
cretisaro movimento revolucionário n'urna cabeça dirigente.

Então quem foi "l O tenente-coronel Benjamin ? O ma-
rechal Deodoro? Ambos estes?

Não torno a responsabilidade de dizel-o. A verdade
pertence á Historia.

Entretanto, pode-se affirmar, sem medo de contes-
tação positiva, que a abnegação humana occnpou sempre
um logar secundário nos factos políticos.

Segundo urna Nota do Sr. Annibal Falcão, constante
do 2° volume da obra do Sr. Teixeira Mendes, já atrás
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citada, ao apertar aquelle a mão a Benjamin Constant,
de volta da passeiata patriótica, na rua do Ouvidor, dissera
este: « Agitem o povo, a Republica não está proclamada. »

« Não devo aqui dar conta de minhas impressões
pessoaes, prosegue o Sr. Annibal Falcão, rnas sim referir
os factos a que assisti naquelle dia memorável; é-ruc,
porem, diffici l deixar de ali adir ao sentimento de angustia
que naquelle momento me opprimin o coração.

Das janellas da Cidade do Rio dirigiram-nos sauda-
ções. Penetrei no ediíicio daquello jornal, e, ern breves pa-
lavras, expuz a situação, Era necessário um movimento
popular, audaz e rapidamente organisado, aiirn de que,
antes de qualquer deliberação do governo que se ia instituir
fosse proclamada a. Republica. Onde?

Na Gamara Municipal.
Convidei o Sr. José do Patrocínio, que era então

membro da Edilidade, a annunciar das janellas do prédio
do seu jornal o que iamos fazer e, ern pouco, seguidr

de não pequena massa, popular, dirigiamo-nos para a c sã
da Câmara.

Emquanto o Sr. Patrocínio fallava ao povo, eu redigia
duas moções, que foram publicadas nos jornaes do dia
seguinte, a segunda das quaes era da proclarnação da
Republica por nós outros, órgãos expontâneos da Nação
Brasileira.

Chegados á Câmara Municipal, cujas chaves havíamos
tido o cuidado de obter, hasteámos nas janellas do paço
uma bandeira republicana, pertencente a um dos clubs
então existentes nessa capital. Consta-me que horas depois
essa bandeira f oi dali i retirada por ordem do general Deodoro.

Depois de .alguns discursos pronunciados por entre
applausos unanimes, foram approvadas os moções « e o
Sr. José do Patrocínio, como vereador mais moço, a quem,
na fôrma da Constituição ainda vigente, incumbia acclamar
o novo soberano, tendo decaindo D. Pedro II, proclamou
f\ Republica. » ( Pags. 230 e 231 das Peças justificativas. )
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De minha parte dou testemunho desses factos, menos
no tocante ao dialogo travado entre o Sr. Annibal Falcão
e Benjamin Constant, a que não assisti, mas que tenho
como verídico e de que decorreram taes circumstancias.

A' vista, pois, de tudo isso, onde foi a Republica pro-
clamada definitivamente, na porta do quartel general ou
no âmbito da Gamara Municipal ? Quem. legalmente fez
a proclamação ?

Não é meu desejo despir um santo para vestir outro,
mas convém apurar essas questões.

A revolução social, que emergiu da propaganda republi-
cana, quem na fé/ foi o grande anonymo, a que por escarnoo
chamavam o povo bra/ileiro.

Esse teve os seus heróes e os seus martyres, desde 1710
a 1792, de 1817 a 1824, de 1831 a 1835, 1848, de 1870 a
1889, e de 1891 aos dias de hoje.

Em todas essas épocas houve quem se sacrificasse pela
l'')erdade, sahindo do anonymato para morrer no esqueci-
mento .

Nem por isso são menos gloriosos esses illustres e
desconhecidos precursores de nossa independência demo-
crática .

A esses obscuros heróes de todos os tempos, que arros-
taram privações ou se abysmaram no sanctuario da Historia,
devemos as nossas homenagens. Um preito de coração
aos defensores da nossa pátria.

No dia 17 de novembro de 1889 foi Silva Jardim apre-
sentado a Benjamin Constant pelo Dr. Teixeira de Souza,
que tinha com este antigas relações de amizade. Antes
da revolução o organisador do movimento patriótico que
explodiu a 15, á frente do qual primeiro tomou logar, como
vimos, o distincto major Solon, encontrara-se com o mesmo
doutor e lhe fallara rapidamente da intenção, em que estava,
de fazer um levante geral, accrescentando nSo poder adiantar

mais alguma cousa naquella occasião, por estar sendo
espiado. Dera-se isto na rua do Ouvidor, e havendo com-
municado essas confidencias a alguns rapa/es da Escola
Militar, entre estes nomeadamente o Sr. Tasso Fragoso,
exultaram de enthusiasmo, por ver que o seu illustre mestre
estava resolvido a levar por diante urna resolução definitiva
e aconselharam ao Dr. Teixeira de Souza a procurar aquelle
ern sua própria residência. A 11 procurara-o o mesmo
doutor em companhia de Annibal Falcão, que relatou em
Nota, já citada, o que de mais importante occorrera nesta
conferência.

Ao ser-lhe apresentado Silva Jardim, dissera-lhe Ben-
jamin Gonstant conhccel-o de nome c aprecial-o muito
pelos seus serviços, e si não procurara entender-se dirc-
ctamente com elle, era por lhe haverem dito que era urn
republicano sanguinário e elles quererem fazer unia revo-
lução toda pacifica...

O Sr. Dr. Teixeira de Souza poderá dar testemunho
dessa entrevista, cujo transurnpto, si não me falha a memória,
é o que acima referi e que aqui consigno para reforçar a
these principal da exclusão politica do biographado do seio do
Governo Provisório.

E' verdade que em Campinas, no mais acerrado do seu
discurso, Silva Jardim pedira para o príncipe estrangeiro
e expatriado a pena ultima, si elle resistisse ao movimento
libertador no dia da sua retirada. (Via. pag. 159 i n. fine
destes Apontamentos )

Assim, em toda írica politica ou mentira social ha
um fundo de verdade. Mas era isso razão para os pacíficos
conspiradores do levante revolucionário de 15 de novembro
intrigarem-no com. o chefe militar? Não se vê nessa
delação o antigo ódio mal supitado e a vingança premedi-
tada contra a altivez do moço revolucionário?

Silva Jardim tragara calado esse desgosto, como outros
muitos, pois elie bem sabia d'oiide partiam. Pois não
estiveram presentes á conferência em casa do marechal
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Deodoro testemunhas oculares do meoting de Campinas ?
Para que occultar essas circumstancias c levar-se á conta
de ingratidão e menospreço o mu o pago que a Republica deu
n uni de seus mais eminentes órgãos?

Que os inimigos desta instituição façam desse olvido
um capitulo de accusação, comprehende-se logicamente, mas

aquelles que acompanharam de perto a vida do illustre propa-
ga ndistn. não teem direito de attribuir á conectividade gover-
namental o que 1'oi obra de alguns invejosos perigosos.

Tudo mais que occorreu a Silva Jardim derivou desse
afastamento premeditado; sendo certo que uma neurose
aguda de mando apoderou-se delle, quiçá com vista de
rehabilitar-se no conceito de seus coreligionarios.

Seria preciso fechar os olhos á verdade, para não
reconhecer que o organisador da revolução dos quartéis
tora Benjamin Constant, e assim para não attestar que
o sustentador das instituições preexistentes, foi o marechal
Deodoro da Fonseca. Essas duas individualidades se completam
unia á outra. Ambos possuíam um grande coração e
differiam apenas em que o saber e a intelligencia de um
eram só comparáveis ao caracter e ao bom senso do outro.

Os dous se completavam no tocante em que ambos,
arrastados ou impulsionados pelo mesmo sentimento,
corno diria um positivista cm gyria orthodoxa, era es-
clarecido o caracter de um pela intelligencia do outro.

E' muito commum esse dualismo em nossas cousas i
publicas.

Cada indivíduo busca em outro as qualidades que não
possue. Deste consórcio de faculdades' inherentes ao ser
humano nasceu talvez em hora propicia a Republica, assis-
tida além disso pelos espirites crentes que, tendo se com-
promettido no movimento dos quartéis, receiavam pela
desforra governamental.

E, si o medo no principio das sociedades foi o gerador
dos deuses, muito é que no íim do século XIX procreasse
a Republica, essa diva de nova espécie.
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Está no consenso de todos que os principaes com-
panheiros da .jornada de 15 de novembro concorreram
patrioticamente para a installação definitiva do Governo
Provisório naquelle dia memorável.

Não admira, pois, que alguém se lembre de avocar
ao Sr. Quintino Bocayuva, por exemplo, ali i presente, a
gloria deste feito, que sem a sua lógica intervenção e
pelas razões adduzidas não se teria feito,

Tudo isso prova que a obra da fundação da Repu-
blica é collectiva e, embora alli não estivesse presente,
Silva Jardim teve nolla um forte quinhão. E' como se
tivesse disposto o espirito publico para receber, mesmo
subitamente, a nova da proclamação. Lá o facto de o
alheiarem, por medo de se tornar sanguinário, não exclue
sua comparticipação na grande obra.

Eu sempre desejaria saber qual teria sido o proce-
dimento dos pacificas democratas, si o Conde d'Eu « re-
sistisse ao movimento libertador no dia da retirada » ; e
si effectivãmente não pediriam para « o príncipe estran-
geiro e espatriado a pena ultima ? ! »

Desde o momento em que os sentimentos do Ma-
rechal Deodoro deixaram de ser patrioticamente esclare-
cidos pelo gênio de Benjamin Constant, a dictadura re-
publicana descambou em tyrannia.

O Governo Provisório enfraqueceu-se na opinião pu-
blica, mas o caracter de ferro do homem do facão, como
o chamavam os seus afeminados companheiros da junta
governativa, manteve a instituição, que sem aquella von-
tade única teria naufragado nos rochedos da restauração,
que, passada a hora da estupidificação da tormenta revo-
lucionaria, surgiram das águas turvas, como uma ameaça
tremenda ao baixei da Republica.

Pode-se dizer que, seja quem for o fundador desta,
Benjamin Constant pelo seu espirito orgânico, ou outro
qualquer pela sua. intervenção opportuna no movimento
Hbertador, o sustentaculo delia nos primeiros tempos* o

, • ,ij-
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seu salvador, foi"o Marechal Deodoro da Fonseca, a quem
todo republicano bem intencionado deve fazer justiça
inteira, apczar dos erros, que por suggcstões de outros fora
obrigado a commctter. De tudo isso no cmtanto fora absol-
vido, pela sua grande abnegação ao poder no dia das
reivindicações tumultuarias.

A Republica foi, pois, sobretudo, obra dos brazileiros.
Quando assim me pronuncio, é em attenção á differen-
ciacão etlmica do povo. A obra da Republica é tanto
mais meritoria, quanto procede de typos verdadeiramente
nacionaes.

Realizara-se a máxima do Marquez de Maricá por
quem de direito se arrogara como tal.

Dizia, ha 60 annos, o velho marquez :
« O primeiro imperador foi deposto, porque não era

nato, e o segando lia de sel-o, porque não é mulato. »
Peço permissão ao illustre Dr. Silvio Romero, onde

se lê essa passagem, com tanta propriedade applicada á
situação da Republica no presente, para transcrever aqui,
como demonstração a outro principio, os trechos que
precedem a esta notável excavação :

« No Brazil, escreve o benemérito sergipano, onde as
duas forcas, a natural e a social, teem estado constantemente
em acção ; onde a formação do povo foi, por um lado,
um resultado da burguezia, da plebe, do terceiro e do
quarto estado, e onde, por outro lado, o caldeamento j
das três raças fundamentaes tem sido immenso, a democra- J
tisação ô fatal e a monarchia é uma chirnera.

Em um povo desfarte argamassado, os mestiços:.!
de todas as gradações e matizes estão em maioria, ei
nos governos democráticos a maioria dieta a lei. Todos;!
os grandes factos de nossa historia são outras tantas !

ii
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victorias das populações brazileiras, novas, mestiçadas de
sangue e de sentimentos e de intuições.

A primeira raça, cujo concurso dirccto foi dispensado,
foi a do incola primitivo, o caboclo. Cedo se lhe deu
liberdade, carta de alforria; porque cedo foi conhecida
a improíicuidade de seu auxilio. O inclio extreme ou
morreu ou retirou-se aos recessos do paiz. Foi isto logo
no decorrer do segundo século da conquista, até meados
do terceiro.

O segundo concurrente, cujo poder dbecto, cuja direcção
immediata teve de dispensar-se, foi o colonisador portuguez.

A Independência não tem outro significado.
O terceiro e ultimo, que pôde ser dispensado em sua

contribuição immediata, que era o trabalho, foi o negro.
A abolição da escravidão não tem outro sentido.
Sobre estes três factores de nosso povo, de nossas

riquezas, de nossa cultura, e com o próprio auxilio delles,
é que se formaram as populações genuinamente brazileiras,
resultados das três correntes que confluiram, das três
almas que se fusionaram.

A Republica foi Ui,.a victoria dessas populações novas,
representadas por seus homens mais eminentes, e por isso
tem o apoio e reclama os applausos do nosso povo. « (Dou-
trina contra doutrina. Introducção, pag. XXIII e XXIV).

O Marechal Deodoro era a integração de todas essas
populações, o logarithmo das três raças em fusionamento.

Gomo tal devera ser acolhida a Republica entre nós e
por isso mesmo acatada e respeitada. Mas assim não
se deu.

Os representantes do partido republicano de S. Paulo,
íieis ás tradições do seu passado, abriram as portas ao
adhesisníu, e a nova organisação participou do vicio capital
que produzia a antiga carcoma no regimen decahido.

E aquelles adeptos, constantes do que havia de peior
nos velhos partidos, e que, fieis por sua vez ás tradições
de seu passado indecoroso, erigiram o velho cacique em chefe

S. J.— 16
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de uma dynastia porventura mais ruinosa ô Pátria que
a lista civil dos príncipes expulsos.

Nüo houve bastante patriotismo para assentar a Re-
publica nos grandes moldes democráticos que a aspiração
nacional havia delineado.

Já em agosto de 1888 escrevia cousa que se parecesse
concitando meus patrícios a entrar na cruzada contra a in-
stituição condemnada:

« Estamos convictos do que em breve essa indinerença
apparente se converterá em real enthusiasmo pelas idéas
democráticas; e o Rio Grande do Norte (Potyguaránia),
que só mostrou incapaz de supportar por mais ternpo o
opprobrio da escravidão da raça negra, não quererá ser
cúmplice na escravidão do Bra/il inteiro.

A eliminação da escravidão foi o prodomo real da nossa
verdadeira emancipação política, porque antes a communhSo
brazileira resentia-se da differenciação de castas e privi-
légios sanccionados pela inonarchia, a quem cumpre extirpar,
como a mais perniciosa das instituições européas!

O mesmo direito que tinha o senhor sobre o escravo possue
o monarcha sobre os subditos, e jái lunulámoso primeiro,
acabemos de vez com o segundo destes funestos princípios.

Instituamos para sempre um reghnen de paz e liber-
dade, de que só a Republica nos offerece exemplos.

(3 nosso momento social reclama com todas as forças
esta reforma, e as classes industriaes devem comprehender
melhor que nenhuma outra a máxima moderna do tra-
balho livre no paiz livre.

A reorganisação não se fará sem a extinccão da mo-
narchia, depois da lei que igualou todas as condições
gociaes e lançou fundo a desigualdade entre o regimen
dynastico e a liberdade republicana.

Sem a remoção desse pesado e caríssimo artefacto não
poderemos nunca entrar na sonda do progresso e caminhar
ao lado das prosperas nações americanas. »(Potiguardnia
u. 2, pags. 27 e 2;

Ora, o que o adhesismo primeiro instituto, contra o
voto talvez daquellrs que o implantaram sem peias nem
medidas, foi essa desigualdade entre o regimen dynastico
e a liberdade republicana.

Emergia-se de uni duplo captiveiro para imrnerglr-se
noutro, porventura mais torpe e injustificado.

Foi essa a obra do elemento paulista, tão difficil de
extirpar ainda hoje pela forte homogeneidade que apresenta.

Fácil seria então governar com os republicanos e admi-
nistrar com os monarchistas probos, como os havia, mas
não arredar de seus postos cidadãos dedicados ao serviço
publico e substitui-los pela vasa de todos os partidos.

Gomprehendc-se que a parte sã dos monarchistas ficou
por um pudor innato nos homens de brio de todos os
tempos e que o convite a adherir só aproveitou aos
lündibularios de todas as classes, que tinham as crenças
daquelles, mas não possuíam as virtudes cívicas.

Esse proceder desgostou aos bons republicanos e aos
patriotas dos partidos decahidos e afaslou-os do Itamaraty,
cuja ucquisição, corno todos sabem, já revelava os tristes
acontecimentos que se seguiram.

Foi essa situação que Silva Jardim não vio no prin-
cipio desse governo, que começa por excluil-o, chamando em
seu apoio tudo que se poderia tornar cúmplice da grande
empreitada política.

A historia demonstra que a toda revolução á mão
armada segue-se o saque ou confisco dos bens do paciente.

O 15 de Novembro, feito entre flores e acclarnações,
parecia ter-se subtraindo áquelle fatalismo histórico.

O saque veio mais tarde...

Sol) esse ponto de vista, onde melhor se descrevem
os primeiros tempos do Governo Provisório é no MANIFESTO
POLÍTICO ao Estado do Rio Grande do Sul, na apreciação

í
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da situação política até 15 de novembro de 1890, de pags. 5
a 15 desse admirável opusculo, em que ei lucidez da
argumentação excede as raias da evidencia, rnathernatica,
e escripto por urna cornmissão de moços rio-grandenses o
que traz a data de 19 do abril do 1891.

E' cm face dessa cruzada única na vida de um povo
que o Sr. Valentim Magalhães, inteiramente infenso á
política, lastimava a altitude de Silva Jardim depois de
15 de novembro.

Essa parte da biograpliia do illustre propogandista está
feita por mão de mestre e testemunha ocular, sinão verda-
deiro confidente de tão imprevistos successos.

Registro gostosamente esse depoimento, de quem foi-
sempre amigo sincero e admirador do caracter e dos
talentos de Silva Jardim e que, estudando a vida do infeliz
moço, i:as tristes condições em que íinou-se, expoz com
toda verdade as suas múltiplas impressões.

« Eile pareceu-me diminuir e amesquinhar-se no nu j
daquelle fervei opus de politicagem em que o vi mergulhado,
lutando para não ser esmagado pelos elementos contrários
à sua justa victoria.

Quantas transigencias e transacções, quantas promessas,
ameaças, solicitações, appellos e estratagemas para arredar
adversários, arrebanhar adeptos, illudir inimigos e preparar,
emflm, o almejado triumpho!

Bem sei que tudo isso é licito, natural, admittido e
irreprehensivel e que em toda parte a política é como
aqui.

Mas eu, companheiro, camarada, amigo e admirador
de Jardim, não podia ver sem magna o illustre moço,
tão nobilitado aos olhos do mundo pela coragem heróica
com que fizera a propaganda da republica, mas da ver-
dadeira republica, tão engrandecido pelo puro e intrépido
patriotismo com que pregara os princípios da igualdade
perante a lei, do governo do povo pelo povo, da abolição
de todas as tyrannias, privilégios e excepções, da liberdade j
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em todas as suas manifestações sociaes, — eu não podia
ver esse grande vulto do reformador e de apóstolo dia-
riamente envolvido nas malhas estreitas da política prat i ca,
das qnaes é preciso ser pequeno para sahir grande, sem
que se me confrangesse dolorosamente o coração.

A mim me parecia que a altitude de Silva Jardim,
para não desmerecer de seu passado itnmaculado, devia
ser ou uma abstenção, um afastamento digno e severo, ou
a opposição calma, desapaixonada, inabalável.

Que applaudisse e acompanhasse o grande golpe de
15 de novembro, bem era; afinal, feito de um modo ou
de outro, com ou sem vicio de origem, aquillo era o que
elle, em fundo, propagandeava e queria — era a republica.

Mas approvar e sustentar todos os erros e atlsntados
que se lhe seguiram em torrente irresistível e envenenaram
o nascente regimen nos seus primeiros passos, isso não.

Isso, porém, que considero erro político, justií cava-se
em Jardim, como se justificou em. Benjamin Gonstant,
pela necessidade de harmonia e união da familh. repu-
blicana, para que as instituições novas se consolidassem. Era
preciso calcar os protestos e os assomos de indignação
no fundo do peito, amordaçar a consciência, pôr na voz
a doçura das loas e na face o franco sorriso do con-
tentamento ; era preciso approvar todos os desatinos,
applaudir todas as fraquezas, apoiar todos os ataques á
Liberdade em nome da Liberdade, para não perturbar a
obra da Revolução na sua phase, tão melindrosa e tão
grave, de formação, para enganar o mundo, que nos
observava de bocca aberta, fazendo-o crer que clle nunca
vira tão miraculosa transformação política.

Essa doutrina — que sempre repudiei, exactameate pela
razão por que a maioria a abraçava, escudava-se na « razão
da.s razões » — o patriotismo.

Era anti-patriotico discordar do que se eslava fazendo
— fosse embora a suspensão das garantias individuaes, o
desrespeito completo ás solemnes promessas feitas no dia
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da Revolução no famoso manifesto, o repudia e o esque-
cimento dos antigos e puros elementos republicanos para
acolher com festas c propinas o adhesionismo dos rnais
antigos e ferrenhos inimigo-3 da idéa republicana, insti-
tuindo assim uma disfarçada recompensa ao perjúrio, á
apostasia e f io medo; era anti-patriotico não bater palmas
aos desbaratarnentos dos diuheiros públicos, á larga dis-
tribuição de recompensas aos co-religionarios e de iscas
aos adhesistas; era anti-patriotico não justificar a sub-
stituição da dyriíistia deposta pela dynastia elevada no dia
histórico; era anti-p.itriotico erguer o mais leve protesto
contra o ainorclaçamento da imprensa, n condemnação
suminaria, secreta e sem sombra de processo, o regirnen
da espionagem e da suspeição ; a multiplicação dos em-
pregos públicos, emparelhada com o accrescimo insensato
dos vencimentos; era anti-patriotico, em uma palavra, não
applaudir, louvar c sustentar a Dictadura em todos os
seus actos, fossem quaes fossem.

Jardim foi, corno o saudoso patriarcha da Republica,
victirna e martyr desse geral pensamento, e levou, como
elle, aquelle patriotismo — falso a meu ver, mas nelles
heróico, porque era sincero — até ao derradeiro sacri-
íicio.

Immolavarn-se á Republica na mesma
em nome delia, se immolnva a liberdade.

A um e a outro a Historia ha de fazer
justiça.

Entre 03 grande;-; serviços prestado:; por Silva Jardim
à Republica avnataja-se e agiganta-se esse de não exigir
o logar ({iie lhe c o m p e t i a — á frente delia, de calar os
valiosissifmos feitos da sua fé do offlcio republicana, e
de, chefe ineoiitestado e glorioso, mostrar-se satisfeito
com a SLibalternidade ingrata c injuriosa a que parecia
condemnado.

Elle teve a dignidade da sua derrota e, vendo que
até um logar de representante do povo se lhe recusava,

era em que,

1 a. merecida
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tomou altiva e dignamente o caminho do exilio, sem
uma queixa, sem um protesto, sem urna ameaça. »

Houve um tempo em que Silva Jardim acreditou que
seria ministro.

Esposando antigos ódios, os jangotes da situacSo,
accenaram-lhe com essa miragem, quando pretenderam
firmar a. dictadura do Marechal Deodoro, confundindo a
doutrina positivista por aquelle pregada com a tyrannia
despotica que haviam engendrado. Afagado por aquella illusao,
o ingênuo moço acreditou que seria substituto ao Sr. Quintino
Bocayuva, contra quem se tramava abertamente no Itamaraty,
e teve a. simplicidade de o dizer a diversos amigos. Chegou
mesmo a persuadir-se de ter de conferência? com o mesmo
Marechal e impor as suas condições a tal respeito!

O desejo do mando cegava-o a ponto de não ver que
abertamente se conspirava contra a Pátria e que já surgia
inteira a manobra do golpe de estado para fazer voltar
a dictadura ao período funesto dos esbanjamentos, sem
lembrarem que o cyclo das concessões estava fechado, que
os distribuidores dos terrenos a tantos por quadra, e de
immigrantes a tantos por cabeça e de estradas de ferro
a tantos por kilometro, estavam repletos e os fautores
de bancos regionaes e partidários da pluralidade da emissão
já se haviam nababalisado com as pingues offertas dos
felizes concessionários!

E nem se veja nisso motivos de improbidade. Pois,
si uma simples pennada podia da noite para o dia tornar
um cidadão de pretendente a. qualquer cargo publico um
rico banqueiro ou proprietário, que muito era que este
repartisse, o que era seu, honradamente com quem lhe
havia arrancado o ventre, da miséria t O Governo Provisório
era composto de uns pobretões, verdade é que todos
honestíssimos, e presenteados em recompensa de tanto
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desprendimento não era razão para que fossem considerados
menos dignos. A idéa prepoderante entre estes illustres
homens de estado era que precisava-se lançar o paiz na senda
do progresso, introduzindo gente estranha nelle e abrindo
os diques á onda do papel-moeda,

Pensava-se então fora do circulo ministerial que esse
engodo de dictadura era agradável a Silva Jardim e
então tinham com elle conferências, creio que no próprio
nome do Marechal.

Era simplesmente um engodo indigno, pela razão de
que esses próprios jangotes estavam convencidos de sua
honestidade e que não poderiam em tempo algum contar
com sua acquiescencia a tão criminosos manejos.

E eram todas essas cousas que entenebreciam a alma
dos patriotas e que traziam tão fortes apprehensões aos
amigos de Silva Jardim.

Não havia illusão possível. Esses primeiros mezes
da Republica assignalavam-se principalmente pelas delapida-
ções ao Estado, considerando-se felizes os que não se
chafurdaram nesse maré magnum das concessões com ga-
rantia â custa dos cofres do mesmo Estado. E foi essa a maior
ventura alcançada por Silva Jardim: o seu nome subsistio
puro e immaculado até o momento em que, desilludido,
afundou-se no seio da mai-commum, o grande fetic/ie,
como outr'ora repetia com verdadeira uncção religiosa.

D'entre os differentes Estados da União, o Rio de Janeiro,
por mais próximo á Capital Federal, foi um dos que
mais resentio-se dessa política nefasta.

Da continuação da fruição desses gozos materiaes
nasceu a idéa da candidatura do Marechal Deodoro da
Fonseca á primeira magistratura da Nação.

Interessada a camarilha do Itamaraty nessa eterna
exploração dos privilégios governamentaes, teve de intervir
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sobre a escolha dos homens que teriam de elevar o
ihal ao logar de presidente da Republica.
Iva Jardim, que havia se esforçado para produzir

um Hegulamento eleitoral capaz de garantir a verdade
do voto, acreditava que seria eleito constituinte quem
maior somma de suffragios reunisse. Acreditou mais, que
n'um regimen democrático, o candidato devera se limitar
ao papel de acceitar o pesado encargo de representar o povo
e não intervir na escolha, e, ao passo que via com
satisfação o seu nome insinuado aqui na Capital Federal,
em Minas, na Bahia e no Rio de Janeiro, julgava como
certa sua eleição por todas essas circumscripções, e não
procurava segurar-se por nenhuma dellas, fazendo convergir
para ahi os seus esforços. E' sabido que sobre sua eleição
pelo Estado do Rio de Janeiro elle entendeu-se com o
Sr. Dr. Portella, que, ao que consta, o recebera sempre
muito amavelmente, apezar de não trazer-lhe recommen-
dação do Itamaraty.

Accrescenta-se mesmo, que o illustre governador lhe
dissera que o seu logar estava garantido na chapa official.
Um outro, que não fora Silva Jardim, contentar-se-hia com
essa demonstração do sympathia c iria descansado aguardar
o dia do triumpho eleitoral. Mas os seus serviços im-
punham esta declaração explicita, e elle não a tinha como
favor, e a sua qualidade de chefe requeria mais alguma cousa.
Tinha compromissos com os seus amigos, e a lealdade
política impunha-lhe o dever de velar pela sorte delles.

Sem cogitar da política de emboscada que se estava
preparando para continuar as tradições do Governo Pro-
visório e em que se tinha por muita conta a questão
de votos na Assembléa Constituinte, fez pressão no animo
do governador para que com elle incluísse tá es e taes
nomes de republicanos históricos.

O Sr. Francisco Portella, que bem sabia o papel que
estava desempenhando e tinha consciência do que valem
neste paiz os nomes prestigiados, não foi fácil em acceder
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ás exigências de Silva Jardim, com preterição de seus
prohomens e dos muitos recommendados do Itamaraty.

O resultado é que esses dous illustres coreligionarios
não se entenderam, não cansando um de afflrmar a certeza
da eleição do outro e este de rejeitar este offerecimento
por amor de estranhos que porventura não possuíam os
mesmos direitos.

O procedimento de Silva Jardim a esse respeito pôde
ter sido muito correcto e eu o tenho como tal, mas
evidentemente não foi político, na accepção em que esse
termo é usado entre nós. Elle julgava cousa de somenos
a sua eleição, que a tinha por infallivel, não só no seu
Estado natal, como em outros por onde levou o teste-
munho de suas crenças republicanas.

Queria também ser chefe de bancada, influir na
resolução das questões constitucionaes, pesar na balança
do Estado e decidir por ultimo da própria eleição presi-
dencial.

Mal sabia elle que estava destinado a debater-se no
vácuo e que por sua inexperiência das cousas políticas
estava condemnado a nada conseguir. Bem se sabia que
a offerta de um logar de representante da Nação a elle
era o requinte da zombaria, porque devera-se contar com
sua irritabilidade própria, sua vaidade offendida, seu amor
próprio ultrajado, de acceitar do governo republicano, como
um favor, aquillo que era um direito seu, que ninguém
em boa fé poderia pôr em duvida, pois havia-o conquistado
a custo da própria vida, em justas temerárias com
inimigos poderosos e implacáveis.

Decorreu dahi o que de antemão se previa, que não
acceitasse esse favor, o que por outro lado eximia o go-
verno do Estado de semelhante compromisso.

N5o tendo o Sr. Dr. Francisco Portella convirido em
alterar a sua chapa, foi levado Silva Jardim a organisar outra
para seu uso e do eleitorado verdadeiramente republi-
cano.
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Tinha dessas utopias em governo, o que bem revelava
suas bellas qualidades de espirito e coração, mas que
estava muito longe do ser um homem pratico.

Ao passo que elle se deixava lograr tão facilmente;
pois estou certo que si f aliasse a Benjamin Gonstant ou
mesmo a Deodoro e pedisse a sua candidatura, mão
grado a intriga dos jangotes, seria eleito por esse ou
qualquer outro Estado. Os seus implacáveis adversários,
percebendo os manejos da camarilha do Itamaraty, que
visava o maior numero de adeptos para a eleição do
Presidente, abriam os braços ao ad/tesismo, recompensando
a mãos cheias os novos adeptos, com que contavam para
contrapor ao numero dos designados pelos que sustentavam
a candidatura do Marechal.

Accosou-se Silva Jardim de fazer liga com os conser-
vadores do Estado, e nesse sentido consta-me que foi,
enviado urn emissário ao conselheiro Paulino de Souza
em sua Fazenda no Vai de Pa/mas & que esse franca-
mente dissuadira disso ao mensageiro, a. quem aconse-
lhara abertamente, si tinha interesse em ser eleito, não
romper com o governador, por ser o pleito seguinte uma
farça e a dictadura actual eleger quem bem lhe parecesse.

Esse enviado mostrou ter bem se compenetrado desses
conceitos, pois conseguio obter uni logar na chapa offlcia,
sem todavia retirar o seu apoio moral n direcção de
Silva Jardim.

Por occasião da eleição geral, é convicção do maior
numero, que triumphou a chapa histórica ; mas, como
se havia previsto, empregou o governo a fraude e arredou
da Constituinte os verdadeiros representantes do Estado
substituídos pelos phosphoros elegidos a bicco de penna
entre as quatro paredes das salas do palácio de São
Domingos.

Pode-se comprehender qual a dor que sentira Silva
Jardim ao ver que se mallograra sua candidatura por
todos os círculos por onde fora apresentado, ao passo
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que via serem eleitos verdadeiras nullidades, si não atten-
tados contra o pudor o, o decoro nacionaes, homens que
deveram estar expiando rio exílio o mal que fizeram.
á Pátria, tudo para o fim inglório do dar á Repu-
blica um presidente que devesse satisfazer a voracidade
da matilha dos famintos patoteiros!

Tentou nesse ínterim crear um jornal, de que espa"
lhou prospectos impressos entre os amigos, mas não chegou
a resultado satisfactorio.

O que iria dizer? combater a Republica, que fora o
sonho de sua vida no ultimo biennio? apoiar esse governo,
que se mostrara indifferente aos seus grandes serviços ? fazer
coro com os desgostosos?

E que programrna daria á luz ? a estafada aspiração posi-
tivista ? Longe estava elle da concepção moderna em política !

Todos os povos tendem para a democracia ou o
governo do povo, do maior numero, de igualdade em matéria
de liberdade, do nivelamento entre as raças existentes,
pela completa ausência de privilégios.

A Republica está feita, mas a propaganda de sua efficacia
ainda está por fazer. E' mister fazer surgir por todos os
methodos scientificos a natureza da instituição.

O período de nossa historia referente a qualquer dos
reinados permanece obscuro á cornprehensão do povo e,
emquanto este não se convencer de sua dupla tyrannia
não se manisfestará por esta Republica, que se lhe afigura
obra da mais condemnavel autocracia.

Silva Jardim vio-se completamente abandonado pelo
Poder, de quem procurou pela experiência approximar-sc,
a ver se conseguia ser governo e foi victima de peior
espécie de intrigantes do que aquella que capitulava em
seu ultimo manifesto. Era o jangotismo victorioso e farto,
a rir-se da penúria republicana, que se deixava matar de
fome para não deshonrar as tradições de seu partido.

Triumpliaram contra elle todos os seus adversários,
os próprios monarchistas, que sob a capa de adhesistas,
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sentavam-se á mesa dos novos orçamentos da Repu-
blica .

E acima de tudo imperava o luxo e a prosperidade
dos Rougons do Itamaraty em plena florescência dynastica.

Acordara tarde desse horrível pesadello. Só tinha um
caminho a seguir — o cxillio voluntário!

«, Vai, peregrino! Segue (eu caminho através da
vida! Segue o destino, //ue todos o (cem! (l'aij. 182
desta, obra ).

A versão da proposta de um conchavo no Vai de
Palmas, sobro ser escusada, necessitado confirmação. Mais
de uma pessoa bem informada me tem fallado nella. Só
o apontado mensageiro poderia em verdade elucidar este
ponto.

Desnecessário, porém, é ir tão longe, quando factos
positivos passaram-se em deredor de nós.

Ha a respeito da juncção do- partido republicano his-
tórico com os conservadores, filiados ao grupo do conse-
lheiro Paulino, diversas manifestações de fusionismo.

Depois do gabinete Gotegipe já se fallava que o Sr. Be-
lisario de Souza, ex-ministro, se republicanisara e que a
este respeito chegou a couferenciar com Silva Jardim.. .

Nomeado por decreto do Governo Provisório em 15 de
novembro de 1889, o Dr. Francisco Portella, ao assumir o
exercício violento do cargo de governador do Estado do
Rio de Janeiro, cogitou logo dos meios de attrahir as sym-
pathias da Assembléa Provincial, d'onde sahira por indicação
do Sr. Quintino Bocayuva, naturalmente por ser o decano
dos republicanos, si não pelos motivos já indicados. Ora,
esta assembléa era em sua maioria conservadora e afíei-
çoada á política do conselheiro Paulino de Souza, como é
sabido.

No dia 18 do dito mez, por intermédio de seu secretario,
o Sr. Dr. Raymundo Gorrôa dirigio a essa corporação um
officio, em quc.se dizia « que o mesmo governador, assu-
mindo o governo do referido Estado, o fez cheio de con-
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fiança no auxilio das luzes e patriotismo da mesma assembléa,
e que desejava só inspirar-se no bem publico, para o qual
só poderá efficazrnente contribuir com o apoio daquella
corporação, ú qual o prendem tantos laços de estima e
gratidão. »

Por essa ocmsião, depois do Sr. Cyrilio de Lemos, que
entendia que o governador, pedindo esse concurso, dana
prova da querer dividir com a Assembléa a responsabilidade
qua lhe cabe, o Sr. Bento Carneiro, reconhecido leadcr
da maioria conservadora, formulara de accordo com esta
uma moção, que .julgava exprimir o modo de ver de seus
coreiigionarios a respeito da nova situação.

Approvada a moção da comparticipação da respon-
sabilidade, externou o Sr. Almeida Pereira a confiança no
futuro da pátria fluminense, cuja organisação superior in-
dependia logicamente do Sr. conselheiro Paulino de Souza.

E em verdade, dias depois, a 27 de novembro, escrevia
este illustre fluminense ao Dr. Almeida Nogueira, redactor
do Correio Paulistano, em resposta a. algumas perguntas
que esse prcclaro adheso se apressou a fazer aos chefes
dos partidos monarchicos, estas memoráveis palavras: « Não
ha quem possa contestar que está de vez firmada no Brazil
a fôrma do governo republicano; a transformação fez-se
sem regresso possível. E pois, o que importa hoje é a
reorganisacão política da Nação como a esta aprotiver em
sua soberania. Com as instituições aniquiladas a 15 do
corrente mez tiveram de desapparecer os antigos partidos
monarchicos que dellas tiravam sua razão de ser. Persistem,
porém, para entrar em novos quadros, e diversamente
affeiçoados, os elementos que as convicções individuaes e
os interesses sociaes poderão talvez pôr logo em movi-
mento na constituição definitiva da fôrma do governo. Por
minha parte obedeci logo, como declarei pela imprensa, e
reconheço a autoridade effectiva do governo existente,
responsável pela ordem publica e pelos direitos do cidadão;
não tenho outra intenção política sinão que a Nação se

pronuncie no mais breve prazo sobre a sua reconstituição
e que se funde um governo estável no seio de uma socie-
dade verdadeiramente livre. O meu partido é odaquellrs
que desejam entrar sem demora no regimen da legali-
dade e que entendem ser a reorganisacão federal dos
antigas províncias condição primordial da união dos
novos Estados do Brazil. » [

Em vista de tão categóricas declarações, o que cum-
pria ao Sr. Dr. Francisco Portella? Alheiar tão sinceros
adeptos? Onde o partido conservador pelo sen órgão mais
legitimo manifestou-se assim em qualquer outro Estado?
E onde também esse mesmo partido era mais disciplinado
e coheso?

Não o entendeu assim o Sr. Dr. Portella, porque sua
mira era destruir o collosso desse mesmo partido e sobre
os seus destroços levantar o pyramidal império de sua
individualidade.

lira preciso organisar um Estado á sua feição, que se
estreasse na vida publica pela abdicação de seus mais
legítimos direitos, concentrados nas mãos de sen primeiro
e único governador.

E foi o que mais tarde succedeu, contra o voto de todos
os patriotas fluminenses.

Não parou ahi, porém, a expansão franca de sympathia
pela nova Ordem de cousas. Em reunião política na Bibliotheca
Fluminense, presidida pelo conselheiro Paulino de Souza,
foram declarados extinctos os dons partidos conservador e
liberal.

O Sr. Portella aproveitou-se, talvez, dessas boas dispo-
sições de espirito dos velhos partidos, que se dissolviam ex-
pontaneamente e attrahio com promessas indignas os contin-
gentes menos resolutos e mais fáceis de uma aggremiação
indecisa.

Outra não foi a razão de ser do celebre ojjlcio dirigido
pelo Sr. Alberto BrandSo ao Dr. governador do Estado do

i Citado da Pátria Fluminense pelo Dr. Oscar de Macedo Soares. Pagsi 36 e 37.

9
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Rio de Janeiro, em que se alludia a. uma política larga
c generosa e na applicação severa da lei (art. 295 do Código
Criminal), de modo que os libertos de 13 de maio voltem
aos estabelecimentos abandonados e assim sejam também
contidos todos aquelles, qualquer que seja sua origem, que
não concorram para a riqueza nacional! » *

Junte-se a essas promessas de volta ao captioeiro,
pela applicação das penas das leis escravocratas, n'um re-
gimcn igualitário da mais pura democracia, aidéa dos bancos
regionacs sob responsabilidade das administrações locacs,
e tereis bellos engodos paraattrahir os inimigos dnliherda.de,
por conseguinte da Republica.

O decreto n. 7 de 20 de novembro de 1889 veio em
breve favorecer o Sr. Portella por via de declarar dissol-
vidas e extinctas as assembléas legislativas provinciaes.

Desembaraçado dessa, cotílparticipação, que por ofílcio
solicitara, vira-se só no campo da luta e rcjubilou-se
com o reflexo do governo pessoal, que todo concentrava-se
em suas mãos.

Já o Marechal Deodoro ou alguém por elle cogitava de
fazer urna constituinte á sua imagem, e assim procurou
irnital-o, elegendo também urn congresso de comparsas,
d'onde sahisse triumphante.

Em contraposição a essa política de campanário, queria
Silva Jardim que se organisasse urn partido forte, constru-
ctor, com os elementos histórico e dos do LIS outros partidos,
sobre a denominação então de moderado, segundo a fusão
realizada na Bibllotheca Fluminense, na noite de 31 de
agosto.

Fora Silva Jardim um político trivial e sem consciên-
cia do papel que assumira antes e depois da revolução,
que teria acceitado o logar na chapa portcllista.

1 A lavoura e o ^
Costa, Travessa do Ou'
ao 399 do Código Penal moderno

gomrno, por A. P. de Lacerda Werneck—Typ. Central de Evaristo
Ouvidor n. 7, Rio de Janeiro, 1890.— O artigo citado 395 corresponde
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Esse offerecimento, porém, nó pé em que estavam os
negócios do Estado, constituía urn insulto aos coreligio-
narios e adeptos sinceros da Republica, pela exclusão de
suas principaes personalidades políticas.

O partido republicano no Rio de Janeiro tinha tradi-
ções próprias, que seguramente não eram as que se prendiam
ao nome do Dr. Portella.

Nenhuma outra província apresentava uma lista, mais
arta em cidadãos proeminentes desde a publicação do
manifesto de 3 de dezembro de 1870 até o advento da
Republica em 15 do novembro de 1889. Assignaram aquelle
Rangel Pestana, Quintino Bocayuva, Maurício de Abreu,
Salvador de Mendonça, Lopes Trovão e Miranda Azevedo.

A esses nomes illustres pode-se juntar os de Silva
Jardim e Benjamin Constant, que occupam a culminância,
atravezdodosSrs. A. L. dos Santos Werneck, J. Thomaz da
Porciuncula, Pedro Tavares, Martins Torres ( pai e íilho ),
João Barcellos, líorquato Villares e muitos outros.

Rectifieando as informações parciaes do Sr. Getulio das
Neves sobre o movimento republicano do Rio de Janeiro
no deccnnio de 1870 a 1880, em que, no dizer homologantc
do Dr. Felisbello Freire na Historia Constitucional, o
movimento de propaganda limitou-se á creaçao do Nacional
em Nitheroy com José Maria do Amaral e á publicação
da Republica em Campos com o auxilio do Dr. Francisco
Portella, affirma o illustre Sr. Dr. Oscar de Macedo Soares
no seu importante trabalho a Pátria Fluminense, paginas
27 e 28 : « Ha aqui urna omissão, não duvido seja invo-
luntária, mas provando que o autor ignorava a existência
do Club Deseseis de Agosto, creado em S. Fidelis a 16 de
agosto de 1876, cuja aeta de fundação foi transcripta no
hebdomadário O Povo, órgão do rnesrno club, n. l, anno
1°, sob a direcção do Dr. Erico Coelho, João José Soares
Júnior, Dr. Caetano Moreira de Carvalho Goytacaz e Theo_
philo Tavares Paes. Esse grêmio de propaganda manteve-se
activo até á proclamação da Republica, collocando-se sempre

S. J. -17
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na primeira linha os Drs. Épico Coelho e Francisco Vieira
de Almeida e Virgílio de Andrade Pessoa, os dous primeiros
fluminenses e naturaes de Cabo-Frio e o ultimo cearense,
filho de Sobral.

« Lançados á luta, não faltaram perseguições nem
seducções de toda a espécie. Os dous fluminenses eram
intransigentes, recusaram cadeiras de deputados, offerecidas
pelos contrários. Virgílio Pessoa acceitou, sendo eleito, com
o concurso dos liberaes de Gantagallo, deputado á Assembléa
Provincial.

A propaganda republicana não se limitava somente a
S. Fidelis nem á cidade de Campos, onde o abolicionismo
triumphara : a idéa republicano era pregada por Nilo Peça-
nha, Pedro Tavares e outros fluminenses, que trabalhavam
com todo o ardor e enthusiasmo da rnocida.de.

Ern Padua formava-se outro centro propaganclista, tendo
â frente o Dr. Ferreira, da Luz ; em Itaperuna, Costa Aze-
vedo ; em Sapucaia, Maurício de Abreu; em Monte Verde,
Agostinho Vidal ; na Parahyba, Leopoldo Teixeira Leite;
em Itaborahy, Fidelis Alves; em Saquarema, José Bueno
de Macedo; em Maricá, Alberto Castro; em quasi todas
as localidades, emflm, haviam núcleos de propaganda de-
mocrática, mas de republicanos intransigentes, que batiam-se
por amor aos princípios e não pela ambição de galgar
posições nas assembléas políticas, ou na administração.

Emquanto no interior assignalavam-se estes centros
de propaganda, os republicanos fluminenses foram plantar
as suas principaes offlcinas de trabalho em Nictheroy,
capital da província, a dous passos da capital do Império ;
em Petropolis, a cidade imperial, onde o Chefe da Nação
e a sua corte iam todos os annos passar o verão.

Os republicanos de Petropolis tinham á sua frente o
Dr. José Thomaz da Porciuncula, com auxiliares da ordem
de Barros Franco, Hermogenes e outros. Os de Nictheroy
eram dirigidos ultimamente por Alberto Torres, que fez
propaganda em Maricá, Haborahy, Saquarema e Araru-
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ama, encontrando em cada localidade um núcleo republi-
cano.

Já não fallemos no extraordinário trabalho de Silva
Jardim, que levou por toda a parte, em rasgos de audácia
o eloqüência, a palavra inflammada de tribuno propagan-
dista. »

Silva Jardim conhecia bem os homens do seu partido
e queria dividir com elles e com os novos aclherentes a
responsabilidade da organisação do seu Estado natal. Foi
este o maior obstáculo que encontrou no governo encom-
mendado do Sr. Dr. Portella.

O mesmo illustre paladino autor da Pátria Fluminense
encarregou-se, melhor do que eu posso fazer, de resumir
este ponto da política do seu Estado após a revolução de
15 de novembro.

« A proclfimação da Republica encontrou na província
do Rio três partidos organisados — conservador, liberal e
republicano.

A situação era liberal e presidente da província o
Sr. Carlos Affonso, irmão do chefe do gabinete 7 de Junho.
Faziam opposição os conservadores e os republicanos; mas,
apeados do poder, os liberaes esqueceram as lutas antigas,
comprehendendo que a republica estava feita e o patrio-
tismo impunha-lhes o dever de salvar a Pátria pela sus-
tentação das novas instituições; uniram-se aos antigos adver-
sários, corresponderam ao appello do governador, decidiram
apoiar a nova ordem de cousas.

O Dr. Portella soube aproveitar-se das boas disposições
leaes e sinceras dos antigos partidos, procurou fundil-os
em um só, que tivesse por obiectivo sustentar o seu governo.

Com esta palavra de ordem enviou emissários de sua
confiança para os diversos municípios, os quaes foram do
mesmo modo recebidos com a maior cordura e lealdade,
sem a menor reiuctancia dos chefes locaes. Conservadores,
liberaes e históricos reuniram-se todos no pensamento com-
mum de consolidar a fôrma republicana.
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Vendo-se só, sem assembléa legislativa, armado de po-
deres, que nunca exercitou, o Dr. Portella revelou-se logo
político sem orientação, administrador desastrado. Ao passo
que solicitava e obtinha o congraçamento dos partidos,
cercava-se de gente estranha ao Estado, trahia aquelles a
quem pedia apoio, rojava-se submisso aos pés do Marechal
Deodoro, introduzia na política estadoal elementos estranhos,
que ninguém sabia d'ondc vinham. Perguntava-se quem era
nm Sr. Fonseca Hermes, que apparecia influindo decisi-
vamente no Estado; respondia-se: é secretario do Marechal,
c isto bastava. Por occasião de organisar a chapa dos
deputados á Constituinte, o Dr. Portella fel-a com tal de-
sastre, que os históricos protestaram, porém debalde, porque
o governador permanecia no animo deliberado de reagir
contra os fluminenses, fa/endo o papel daquelle hospede
intrujão, que, tomando conta dos melhores commodos, ter-
minou por expulsar os donos da casa, que haviam-n'o
acolhido e cumulado de favores e honras. A chapa offlcial
era uma affronta atirada aos brios fluminenses.

Os históricos romperam desde logo as relações $ ;as,
porque o governador trahia o partido e os intercs.H»; do
Estado na republica.

No manifesto apresentando os candidatos á eleição do
primeiro Congresso da União, o directorio do partido re-
publicano fluminense, composto de Silva Jardim, Santos
Wcrneck, Oscar Varady c Francisco Santiago, publicado
em 2 de setembro de 1890 na Gazeta de Notícias, vem
u explicação do rompimento, do qual não podemos furtar-nos
ao desejo de extrahir os seguintes tópicos:

« O Estado do Rio e o paiz sabem hoje, pelas noticias e
pela polemica da imprensa, pela agitação que, desde os paços
do Governo Provisório até ás praças, a todos tem occupado,
que o partido republicano fluminense está em completa diver-
gência com o governador do seu Estado, para elle enviado a j
15 de novembro do armo findo a dirigir-lhe os destinos.
Emquanto o poder era dictatorial com a responsabilidade
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única do governador local e do governo central, procurou
o directorio do partido republicano conter as queixas dos
seus companheiros e evitar quaesquer protestos, mesmo
o da dignidade pessoal offendida. Chamados, porém, á ta-
refa de legalisar a obra revolucionaria, sente a direcção
do partido republicano fluminense que a sua collaboração
só poderá ser valiosa e digna, autonomica e indepen-
dente, e que desse momento em diante toda a responsa-
bilidade lhe viria dos erros do administrador, desde que,
por uma. combinação política, com elle um pacto de combate
fosse firmado perante as urnas. O cidadão que governa o
Estado do Rio inaugurara uma política mental, moral e prati-
camente, magoa é dizel-o, inferior á das situações monnr-
chicas. Os republicanos foram tratados com tanta descon-
sideração como nos dias do regimen passado, em que theo-
ricamerite elles eram considerados criminosos políticos.
Os fluminenses foram considerados intrusos na sua terra
e sua preoccupação de que fossem também aproveitados
para o serviço delia pareceu-lhe uma parva e infantil exclusão
inspirada pelo bairrismo. Á noção da antiga e tradicional
província desappareceu, sem que lhe substituísse a noção
do Estado: 03 municípios creados pelos nossos pais foram
inopportunamente cortados, divididos, mutilados, cidades,
foram antecipada e illegalmente creadas, os impostos foram
augmentados; a. instrucção, já de si má, desorganisada;
o nível dos costumes abatido; a moralidade da adminis-
tração deprimida. Repartições inúteis foram creadas, re-
formas precipitadas foram realizadas; os dinheiros públicos
foram malbaratados'; aproveitado soffregamente um regimen
todo provisório para a imposição de compromissos effectivos
que gravam por muitos lustros a sorte de nossa infeliz
terra. Politicamente, do mesmo modo que o republicano,
nenhum dos antigos partidos foi, na porção séria do seu
pessoal, aproveitado para a obra fluminense ; e assim apenas
convidada a collaborar, no triste trabalho anarchisador,
essa leoa inconsciente e cgoistica daquelles que em todos
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os tempos desconhecer,r,m o suave sentimento do bem
publico, em detrimento do .bem pessoal. Tudo isto com
o fito da formação do ridículo poder individual de um
governador incapaz, indifferente á terra do Rio, e somente
zeloso das glorias fáceis do poder, que dão a subser-
viência dos máos e a complacência dos tímidos. Sobretudo
o sombrio do quadro fluminense destacou-se pela vassal-
lagem da direcção do nosso Estado ás forças do poder
central, com yravame do principio federativo e da auto-
nomia dos Estados.

Dasde a intriga política relativa ás pessoas (chamo
a attenção para. esse traço característico da política porlel-
lista) até a exploração da boa fé dos que dirigem neste
difficil momento a sorte da Pátria, principalmente da do
glorioso militar a quem a Historia do Brazil espera tributar
paginas de prêmio, tudo posto em jogo para fazer da terra
do Rio de Janeiro uma triste nação de polacos.

Este directorio, jamais considerado pelo governador do
Estado do Rio como a. autoridade legal do partido, a que
elle (Portella) pertencera, embora como membro até certo
ponto muito tíbio e obscuro (chamo também a attenção para
esta phrase, que demonstra que o Dr. Portella nunca foi
tido em conta de chefe do partido) — e como represen-
tante da terra onde não nascera e a que não servira, sem
que a um serviço indirecto a ella não se ligasse uma
vantagem, á sua pessoa — foi convidado por elle a homo-
logar a comedia da organisação de uma chapa eleitoral.
Essa estava de antemão combinada nas secretarias, e era
assentado que se compusesse de funccionarios da admi-
nistração do governador, colorida com a presença de nomes
republicanos, e o directorio do partido era chamado a con-
íirmal-a.

Não. Nós sabíamos que a autoridade a nós delegada
não nos fora entregue para um tal mister; e nós sabíamos
de quanta vergonha podia o nosso nome ser coberto, si
deixáramos de cumprir o nosso dever. Recusámos o con-
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vite a combinações pouco dignas e apresentámos ao Gover-
nador do Rio a nossa indicação eleitoral. Esquecido tão
cedo das doutrinas que, ao que parece, pouco sentira, o
governador julgou bom, qual autocrata, desprezar o nosso
accordo, ou submissão á opinião do seu Estado e do seu par-
tido, e procurou impor ao eleitorado fluminense uma lista
eleitoral que representasse o poder. Fêl-a assim e com ella
nada temos, como nada tínhamos com os planos eleitoraes do
ultimo proconsul monarchico. Fèl-a composta do secretario
do seu governo, do seu director de fazenda, do seu com-
mando da força, do seu collega de governança, dos diaristas
que o sustentam, e procurou prender, por uma falsa solida-
riedade partidária, alguns dignos companheiros, aos quaes
lealmente propuzemos a virem trabalhar comnosco pela
autonomia fluminense nas fileiras republicanas e que pre-
feriram ficar nas linhas officiaes. » E assim continua o
manifesto, que é um verdadeiro libello político, que recom-
mendo á leitura do Dr. Felisbello, chamando a sua attenção
principalmente para o final do documento, afim de que
S. Ex. se oriente si é verdade o que por ahi se murmura,
isto é, que o Dr. Felisbello quer intervir na política do
Estado a favor do Dr. Portella, parecendo que S. Ex.
esquece-se de que faz parte de um governo que o Sr.
Custodio de Mello quiz pôr abaixo...

Na parte final do manifesto, attenda bem, dizia o di-
rectorio : « Nós queremos a autonomia do Estado do Rio
de Janeiro, isto é, a federação nesse Estado, a intervenção
do poder central somente tanto quanto para os outro*
Estados da União, conforme a lei. »

A 10 de ngosto já o Dr. Porciuncula havia publicado
um manifesto na Gaseta, declarando que não era candi-
dato do governador, ao qual rompia em opposição, accre-
scentando que o Sr. Quintino Bacayuva, assentindo no
pedido de demissão do chefe de policia (Dr. Godofredo
Cunha, genro do illustre chefe republicano), implicitamente
declarou aos republicanos fluminenses que o Dr. Francisco
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Portella fãs o que quer e eximio-se da « responsabilidade
da chapa do governador, • que é a sancção da doutrina
do autoritarismo do poder intervindo na vida intima do
partidarismo político ». No mesmo manifesto ha o seguinte
tópico expressivo: « O Sr. Dr. Francisco Portella, a quem.
o chefe republicano (o Sr. Quintino) confiou a direcção
da política e da administração fluminense (já se vê, pois,
que não foi o seu prestigio de chefe republicano que ao
Dr. Portella deu o honroso posto), forte do poder elei-
toral que lhe deu o decreto de 23 de julho (é o celebre
decreto eleitoral Cesario Alvim), proclamou-se independente
das indicações do seu antigo partido e do seu chefe, e,
offendendo direitos que os tempos da adversidade partidária
impunham, assume a altitude de dictador diante da con-
sciência eleitoral. »

A 27 do mesmo mez, Santos Werneck publicou o seu
manifesto na Gazeta, rompendo também em formal oppo-
sição ao governador, devolvendo o diploma de deputado,
que lhe fora offerecido. Nesse manifesto ha os seguintes
tópicos, para os quaes chamo a attenção do Dr. Felisbelb,
porque vêem confirmar proposições por mim emittidas em
artigos anteriores sobre a passada conducta politica do
Dr. Francisco Portella :

« Fosse elle (o governador), ingenitamente dedicado
aos interesses fluminenses, que não seria candidato pelo
Piauhy, e duvido que alguém tenha a coragem de afflrmar
que si elle não occupasse a posição de governador do
Estado do Rio apresentaria outro titulo para ser candi-
dato por sua terra natal. O seu amor ás posições fel-o
abandonar o Estado do Rio pelo Piauhy, como abando-
nara o Piauhy pelo Estado do Rio. Está ahi uma orien-
tação verdadeiramente republicana, ou um adherente, uni
republicano cios taes de todos os tempos, com todos* os
vícios do antigo regimen. E' de admirar que queira affron-
tar o Estado do Rio com candidatos creados artificial-
mente quem não pôde deixar de valer-se dos elementos
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offlciaes para se fazer eleger no Piauhy? Como pôde o
Sr. Dr. Portella representar a soberania fluminense, si
elle precisa de ser governador do Rio para se dar valor
no seu Estado? »

Antes destes tópicos ha o seguinte : « Emquanto era
esse o nosso procedimento, o Dr. Portella, que se dizia
republicano de todos os tempos, não havia meio de des-
ligal-o do partido liberal mortarchico. Só depois de 13 de
maio, quando qualquer cartomante adivinharia a republica,
é que lembrou-se o original correligionário de mudar de
freguezia. »

Santos Werneck, aquella tempera rija do caracter flu-
minense, não podia fazer parte de semelhante chapa, que,
além de irrisória, excluía os nomes de Silva Jardim, Por-
ciuncula, Alberto Torres e outros companheiros de lutas
nos tempos difflceis da propaganda, e terminou declarando :

« Em todo o caso, ahi fica sobre a mesa dos Srs.
Dr. Portella e Alberto Brandão o diploma de deputado á
Constituinte, que magestatica e offlcialmente me offere-
ceram. »

Eis o primeiro erro político doDr. Portella : provocar
o rompimento do partido republicano histórico, divor-
ciando-se dos seus antigos companheiros, sem motivo plau-
sível, sem necessidade de espécie alguma. Retiraram-se
os históricos e foram constituir um grupo á parte, tendo
á frente os seus melhores e mais prestigiosos chefes.

Rompiam os republicanos históricos as relações po-
líticas com o Dr. Francisco Portella, levando para a oppo-
sição a grande força do partido e os seus melhores chefes,
ao mesmo tempo os dons antigos partidos congregavam-se
em torno do conselheiro Paulino de Souza e formavam
o republicano moderado, na reunião havida em 31 de agosto
de 1890, no salão da Bibliotheca Fluminense, cuja acta
foi publicada no Jornal do Commercio.

Nessa acta vem transcripto o discurso-programma,
proferido pelo conselheiro Paulino de Souza, para o qual
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chamo a alteução do Dr. Felisbello, afim de ver si assim
modifica os arroubos effervescentes de sua animosidade contra
os fluminenses. Nesse documento verá o autor a explicação
da conducta política do illustre chefe conservador em face
dos acontecimentos de 15 de novembro, por elle próprio
dada com a maior franqueza e lealdade.

Não podiam os antigos partidos políticos continuar a
apoiar o Dr. Francisco Portella, quando justa causa dava
logar ao rompimento dos históricos., e, conforme dizia o
conselheiro Paulino : — « Era primeiro embaraço a especta-
culosa e desastrada administração do Rio de Janeiro, cujos
graves desacertos e ruinosas puerilidades, no dizer de um
fluminense illustre e insuspeito, enchera de sombras o futuro
do novo Estado ; era o segundo a imposição official de
candidaturas estranhas aos interesses políticos do Rio de
Janeiro. »

E adiante continua o conselheiro Paulino : « A maior
das prepotencias políticas na organisação social, sob a fôrma
administrativa, é sem duvida a chapa official, humilhante
da dignidade dos cidadãos, de agentes do pensamento
nacional reduzidos a instrumentos da vontade governativa,
perversora da essência dos governos livres. Por ella se
envenena, dirá melhor, se enxovalha a liberdade na mais
fecunda das suas fontes. Vio algumas vezes nos comícios
populares, a intervenção do governo, mas disfarçada e enco-
berta á sombra dos partidos ; do que se está passando
no Estado do Rio de Janeiro é que não ha exemplo, nem
precedente na série histórica dos escândalos políticos.
Na presença de um partido, como este aqui, brilhante-
mente representado pela maioria dos melhores homens do
Estado; na presença do antigo partido republicano postado
na liça para manter os princípios e legitimar os actos da
Revolução, o Governador do Rio de Janeiro arrosta o decoro
publico com a apresentação de uma lista de funccionarios
e, salvas algumas excepções, de illustres desconhecidos,,
trazidos agora á tona neste primeiro revolver das águas.

267

Excluísse elle os homens, ainda os mais eminentes e
sinceros dos antigos partidos, nada teria que dizer; mas,
por que recusa a collaboração e combate de frente pelos meios
de todos sabidos, repugnantes de enumerar, os republi-
canos tradicionaes do Rio de Janeiro, homens sinceros e
de valor moral, que pela causa se sacrificaram e a quem,
si. mais adiantados na idade, chamaria patriarchas da
Republica? Postos de parte 03 republicanos antigos, não
si contando os liberaes o conservadores que formam hoje
o partido moderado, o que fica no Rio de Janeiro que se
possa ter como forças activas na ordem política f O elemento
official, dirá o governador. Mas o que é o elemento official
nesta quadra fora da lei e em que se assanharam tantos
appetites? São os dependentes e os pretendentes ao cofre do
Estado e a força publica. O Estado do Rio de Janeiro está
em um torveliuho que enche de pasmo os seus pacíficos
habitantes. São chamados a palácio os homens influentes
das localidades, sem se indagar o que são e o que pensam,
para receberem a lista official ; ouve-se aqui, alli e acolá
o estrepito da derrubada das primeiras intendencias republi-
canas em Vassouras, Petropoln, Mangaratiba, Pirahy, Re-
zende, Parahyba do Sul, etc. ; as autoridades policiaes de
primeira investidura republicana são mudadas; altos funccio-
narios do Estado incluídos na lista official percorrem as
localidades acompanhados por orclenancas de policia, encon-
trados por pessoas também aqui presentes á conferência ;
promettem-BC garantias de juros a quem as quer; annuncia-se
o reforço dos destacamentos de policia ; aprestam-se os
alistamentos clandestinos, e ainda hoje, em folha de grande
circulação nesta capital, dons illustres cidadãos, altamente
qualificados por todos os predicados da distincção social,
declararam publicamente ter, pelo facto do conversarem
sobre eleições com amigos seus, recebido da parle do
governador ameaça de, si continuassem, serem recolhidos
á uma fortaleza, para o que elle, governador, já estava
directamente autorisado pelo Chefe do Governo Provisório!
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Nunca se avistou até hoje com o illustre Marechal e não
pôde, portanto, fallar de observação pessoal por approxi-
mação; mas, vendo pelos actos que no fundo do seu caracter
sobresahem a sisudez e a moderação, assegura a todos que
a asserção do governador é um excesso de alarde com que
a leviandade não lhe deixa ver quanto comprometteria, si
pudesse ser acreditado, a primeira autoridade da Nação. »

(Chamo attenção para este traço característico da
política do Dr. Francisco Portella, porque a elle me referirei
quando tiver de fallar sobre os manejos postos em pratica
actualmente para o próximo pleito eleitoral. Desta vez
servem-se do nome de outro illustre Marechal.) «Assim,
pois, sem garantias dos direitos individuaes, porque está
nesta parte suspensa a execução da nova Constituição,
em um regimen marcial, que importa a excepção, com
os moldes da nova legislação eleitoral, diante de uma
chapa official adrede organisada e sustentada para excluir
a collaboração de todos os partidos no Congresso, limitando-se
a representação aos designados da autoridade, na presença
dos meios já usados como amostra do que na urgência
se fará, na imminencia do emprego annunciado da força
publica, sente humilhada a sua dignidade política e por
sua parte não intervirá no próximo pleito eleitoral.

« Sente ter de proceder assim, porque em toda a
sua vida publica é esta. a vez primeira que se vê forçado
a não comparecer nos comícios populares, onde foi sempre
bem acceito; sente também não poder dar o seu insignificante
concurso aos moços de talento, republicanos de sempre,
que fazem hoje mais um sacrifício á sua fé e á honra,
política e dos quaes a pátria ainda espera valiosos serviços. »

Lê em seguida as conclusões que propõe á approvação :
« Os cidadãos presentes declaram extinctos no Estado

de Rio de Janeiro os antigos partidos políticos e affirmam
a existência do partido moderado, que tem por intuitos,
resistindo a todos os excessos, fundar um governo estável
no seio de uma sociedade verdadeiramente livre, sobre as
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bases seguras da união republicana federativa do Brazil.
Compromettem-se a concorrer, dentro dos limites da le-
galidade, até onde puderem chegar os seus esforços, para
que se realize a vontade dos fluminensses, a Constituição
política e a organisação administrativa do novo Estado
do Rio de Janeiro. Sentem-se com pezar obrigados a
deixar de collaborar na Constituição Federal, pela abstenção
do exercício do direito de voto nas eleições de 15 de
novembro próximo vindouro, evitando assim a respon-
sabilidade de quaesquer supervcniencias na luta a que os
arrastaria n intervenção official. »

Postas em discussão, foram approvadas as conclusões,
votando contra a abstenção os Srs. líometerio Martins,
por parte dos republicanos de Campos, que alli o deputaram,
conselheiro Pereira da Silva, Drs. Ratisbona e Pedro Luiz.

Divorciados dos históricos e dos moderados, vio-se o
Dr. Portella inteiramente isolado da opinião política do
Estado. Tratou, portanto, de constituir partido seu; na
falta de pessoal fluminense, mandou vir gente de fora
e lançou o anzol dos interesses individua.es. Como sempre
acontece, nestas occasiões, aos homens que dispõem da
mesa do orçamento, aos que pretendem se assentar nessa
mesa, não faltaram peixes não só de fora, como de dentro,
que pegassem na isca. E por isso vimos acompanhar
o Dr. Portella alguns antigos conservadores e liberaes
que compareceram ou fizeram se representar na reunião
do partido moderado. Alguns históricos não puderam resistir
á fascinação, abandonaram os companheiros. De sorte
que ficou o partido organisado pelo Dr. Portella composto
de fracções de desertores dos partidos histórico e moderado,
sendo mais avultada a fracção liberal, porque aos desertores
do partido moderado, de origem liberal, vieram juntar-se
os liberaes que intransigentemente sustentavam na província
a política reaccionaria do gabinete de 7 de junho, representada
pelo Sr. Carlos Affonso. Estes antigos liberaes, que ainda
hoje constituem a força principal dos portellistas, eram,
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entre outros, que agora não me occorre, os Srs. Ruflno
Furtado, Ladisláo Acrisio, João Piragiba, Getr^o das Neves,
Dermeval da Fonseca, Pedro' Gordilho, Alberto Brandão,
Portugal, Constantino Gonçalves, etc.

Leia o Dr. Felishello os Annaes da Assembléa Legis-
lativa do anuo de 1889, veja um discurso do Sr. Oliveira
Pinto á pag. 113 e me diga si fallo ou não a verdade.

Deu-se então um phenomeno curioso: dos inimigos mais
encarniçados que a republica possuía até o dia 15 de no-
vembro, o Dr. Portella lançou mão para constituir com
os elementos versáteis, e, portanto, mãos, dos outros, o
seu partido. E com estes elementos assim photographados
e com os estranhos que mandou vir, montou a sua política,
organisou a chapa dos seus representantes federaes e esta-
doaes. E, ria verdade, esses representantes fizeram honra
ao seu chefe e ao seu partido, conforme demonstrarei.

Resolvida a abstenção, pelo partido moderado, os his-
tóricos entenderam que, fosse qual fosse a sorte do pleito,
não deveriam ter igual procedimento. Referindo-se a essa
medida, di/ia o direetor no manifesto:

« O que para os outros patriotas pôde ser uma reserva
prudente, para nós seria um erro e um crime. Elles não
nos prometteram a liberdade na republica; a nós, que nos
compromettemos a garantil-a, é que cabe conquistal-a e
convidal-os a gozar comnosco dos seus fructos. » Apresen-
taram os seus candidatos, mas a derrota estava de ante-mão
preparada. O Dr. Portella, renegando o passado e os com-
promissos do presente, inflingio aos seus antigos compa-
nheiros de lutas as mais duras das provações no pri-
meiro pleito republicano que feria-se no paiz! »(Pags. 39
a 49.)

Passado este vergonhoso pleito de 15 de setembro, re-
tirou-se Silva Jardim da política, publicando o directorio,
de que elle era presidente, um manifesto a 2 de outubro
de 1890 declarando retirar-se aquelle patriota á vida privada
e sendo substituído pelo Dr. Francisco Pinto Ribeiro.
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Nesse periodo, em que dirigio com tanto brilho a po-
lítica do Estado, tornou-se effectivamente o eixo de toda
política extra-offlcial e desenvolveu uma actividade só com-
parável á de \um membro de gabinete. Sonhara com um
logar de ministro, porque tinha convicção que o de deputado
á Constituinte ninguém lh'o poderia disputar no regimen
republicano em" face dos seus immortaes esforços para a
proclamacão da Republica.

A idéa de pretender occupar o logar de ministro não
lhe pertencia exclusivamente.

Muitos coreligionarios e amigos a suggeriram, e houve
um destes que de BaMimore lhe escrevera comprimen-
tando pelo advento da Republica e pedindo-lhe o retrato,
para. a hypothese de que, se viesse a ser ministro, estar elle

iparelhado para dal-o á publicidade no grande meio norte-
.ericano, no que fora satisfeito.

Nada mais natural.
O próprio Valentim Magalhães era desta opinião, en-

tendendo que Silva Jardim se entregara incondicional-
mente ao novo regimen.

« Elle poz ao serviço do Governo Provisório o seu grande
nome, gloriíicado por serviços incomparaveis, simulando
não ver que o esquecimento dclle para a composição do
primeiro ministério republicano impunha-lhe: ou a altiva
reprovação de um exílio voluntário ou a violenta desforra
de um rompimento, e sujeitou-se a ser um mero auxiliar
delle, aceitando uma commissão secundaria e estipendiada. »

Presumira-se com as qualidades requeridas para ser um
estadista e não quiz se confundir entre os políticos vulgares.

Um homem que se sente forte ^as idéas que tem
a realizar no poder não se retira da lt; onfessando-se impo-
tente para o meio social em que viveu e se fez respeitar.

Só quando se tem o cérebro vasio, recorre-se a taes
expedientes. Silva Jardim, porém, reunia a uma preparação
não vulgar, ambições insupperaveis do mando. Fez o que
se chama uma retirada falsa para cahir de sorpresa sobre
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o inimigo. Iria refazer as forças para voltar ao scenario
político. Por seu espirito, n'um futuro pouco longe, passou a
visão presidencial da Republica. Só assim se explica o seu
afastamento.

Como homem viveu para a Família e pela Família^
como propagandista para a Pátria e pela Pátria e foi
iriexcedivel; como político, porém, feita a Republica, não
se elevou á concepção de viver para a Humanidade e
pela Humanidade, procurando realizar as medidas indis-
pensáveis ao advento de um governo estável, que é a con-
dição de ser do estadista.

Não fora elle o único desprezado da Republica; em
Pernambuco, Bahia, etc., por onde andara, outros comparti-
lharam-lhe a sorte e outros apenas conseguiram sobre-
nadar á tyrannia militar, por milagre.

O Marechal Deodoro, ou alguém por elle, em toda
parte lançava a postergação dos republicanos em proveito
dos adhesos da peior espécie ou dos militares guindados
á política. Si no Rio de Janeiro o sobrinho dava as cartas,
na Bahia o irmão jogaoa de sota e basto.

« As cousas políticas daqui, escrevia o Dr. Virgílio
Damasio, estão cada vez mais embrulhadas. Á. próxima
eleição vai fazer-se sob a pressão da mais desbragada po-
liticagem : na maioria dos collegios far-se-ha a bico de
penna.

Em taes termos, é probabilissimo que nem um repu-
blicano será eleito deputado. Tinham-me contemplado em
uma chapa senatorial, mas comprehendo que, desde que
me negaram a inclusão de 3 ou 4 republicanos antigos,
eu tive de declarar que não era isso feito mediante com-
binação commigo e, por este desaforo meu, vou sendo
cortado impiedosamente, sobretudo por uns tantos poli.
tiqueiros incluídos de accordo com o Sr. Marcolino de
Moura e chefe de policia da Bahia, na chapa o/Jicial, po-
litiqueiros que foram amigos dedicados da situação Ouro-
Preto. » (Carta de 8 de agosto de 1890.)
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Um desses republicanas excluídos ' aprovara aat.es.a
Silva Jardim, lembrando o expodicnte único que poderia
salvar a situação. Vinha, porém, cm ura ternpo que o
illustre propagandista^ estava ameaçado de igual sorte.
Entretanto procurou por meios indiroctos, visto que não
só entendi;: com os ministros, dar satisfação ao pedido. Não
estará, porém, na alçada do Sr. ''otmeca Her-iws, n quem
se dirigira em 28 de julho anterior, tjaraiitir a nomeação
do Dr. Virr/ilio Damasio para 1° vice-gooernador da
Bahia, mas ia ver o cue era possível fascr! •

No Governo Provisório via-se disto : homens da estatura
moral de Silva Jardim solicitando favores políticos do in-
divíduos completamente desconhecidos e que subiram á
tona por virtude mesmo da situação que o i seus pro-ho-
mens crearam: Entretanto prova o meu asserto de que
por fim era Silva Jardim victima de um facinação hyp-
notica, acreditando cm prome-ssas que o levariam ao crime
de se tornar solidário com o golpe de listado de 3 de
nooentbro, si antes não optasse por uma viagem á Europa !
Essa só teve o defeito, como opina o Sr. Valentim Mng-i-
Ihães, de ser tentaria muito tarde.

Em Pernambuco, a confusão foi. tamanha, que os re-
publicanos sinceros, companheiros do Silva Jardim nas lutas
contra José Mariano, vendo que esse illustre liberalengo
era. chamado a palácio, tremeram pela sorte da Repu-
blica. E comparando as hostes que no dia 22 de julho de
Í889, na praça Saldanha Marinho, acamparam, com aquelles
soldados de Pharaó, que as ondas do Mar Vermelho repre-
sadas tragaram no seu bojo, achavam que só um homem sal-
vou-se illeso —tbi Silva Jardim. Este por certo não des-
mentio o bom conceito que os bons republicanos faziam
delle.

« Escrevo-lhe na auti-véspera da batalha, de ouvido ao
chão, como outr'ora os meus avós, escutando o rumor

* Dr. Pedreira Franco.
S. J 18

' ' á
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longínquo produzido pelos pés dos bárbaros que nos invadem
a Pátria! E quanto cynismo, quanta covardia, quanta fome
traz esse exercito de invasores l » í

Nessa correspondência particular faz-se allusão á chapa
do Sr. Lucena, compara-se-a á arvore maldita, que asphyxia
a quantos se abrigam a sua sombra, ou semelhante ao
navio que leva a peste no porão!

Uma importante referencia é também esta: « Aqui
esteve o Nabuco, de passagem, e disse a alguns amigos
que V. ,lhe Imvia dito que si elle acccitassc os fados con-
summados, proclamal-o-hia cliefc do partido republicano
do Rio. E' certo? » (Carta citada.)

. Como disse, Silva Jardim tinha secretários, aquém encar-
regava de responder ás cartas que lhe eram dirigidas, e
estas contavam-se por milhares. Quando muito extensas,
escrevia, á margem resuma; quando não, lia-as todas,
annotando os pontos a responder. Nesta a que me reüro
escreveu por baixo da assignatura do autor: A respeito
de Nabuco, o que 'fe.se é que desejava multo que clle

viesse a nós.
Por mais que se c^uiormasse cocn a política do ad/te-

sisrno, instituída pelospaulistasdo Provisório, cornprehende-se
que sobre o homem que elle combatera vehemeníemente
no dia 30 de janeiro, onde sua. vida correu immiuente pe-
rigo, não podia proferir uma. aspiração semelhante.

E' bom levantar este protesto, porque pôde mais tarde
essa referencia servir de argumento contra, o caracter ili-
bado de Silva Jardim.

Este Sr. Joaquim Nabuco será sempre cm política o
que foi em litteratura, e no abolicionismo, um bonito exem-
plar das civilisacões anglo-americanas e que todos reco-
nhecem por — Quincas, o Bello.

A applicação da Política Positiva, de Augusto Comte á
Republica Brazileira dera mãos fructos em dons importantes'

1 A, M. Võras, carta de 13 do setembro dí ItíJO.
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Estados. Em Pernambuco sob as inspirações a principio
de Annibal Falcão, creando a dictadura lucenista e por
ultimo com Barbosa Lima, gerando o terror despotico que
tem abatido o animp dos mais fortes republicanos.

No sul, a tentativa de uma tal applicação foi de effeito
mais deplorável ainda. A mnovaeão constitucional da indi-
cação do successor no cargo de presidente do Estado, com
approvação das câmaras inunicipaes, deu causa, além de
outros pretextos geraes, como a suppressão do parlamen-
tarismo, á crise revolucionaria que convulsiona o Rio
Grande do Sul e irradiou-se por outros pontos, ameaçando
o Brazil inteiro com o pensamento da restauração mo-
narchica.

Na Capital Eedoral, ao tempo de Benjamin Constant,
a tentativa limitou-se a certas fórmulas dogmáticas na
correspondência official e na bandeira nacional. A intro-
ducção da consteliação do Cruzeiro do títd, em substituição
da expliera armilar que constitue a melhor inspiração syrn-
bolica daqnel la , não foi obra do apo:-<tolado. Km U de
abril de Isí), por ocrasião de puímear o J'ar t ido Repu-
blicam) do ilio-í-inuidc do Norte, procurando adaptar á ban-
deira imperial as necessidades republicanas, sem me afastar
da tradição histórica e allegorias que alli se vêem, esta-
beleci como « Solução geral do problema » : As mesmas cores
e fôrma da actual bandeira; sobre losango central um escudo
português, cercado pelos emblemas do café Q fumo Q enci-
mado, no logar da coroa, pelo barrete phnjgio', no pequeno
espelho onde estão as chagas, c em vez destas, a Consteliação
do Cruzeiro do Sul, corno syrnbolo da Republica Brazi-
leira .

Solução particular: Subtituição do Cruzeiro na bandeira
acima descripta pelas Armas de cada província, sejam de
procedência republicana ou colonial; onde não existem tars
armas, asdnúlem-se as hollandezas, constantes da tra-
dição histórica, como succede cm relação ao Rio-Grande do
Norte, ou Potyguarania. »



276

Em relação ú minha província natal, cheguei a estampar
no frontespicio (1'aquelle livro de propaganda a modificação
precisa, substituindo o Cruzeiro pelas nossas armas hol-
landezas, tão felizmente lembradas—unia ema e que ainda
hoje, segundo o costume, devera, sobre um tnboleiro onde,
ao fundo se elevasse o serro do Cabuyy, caractcrisar a pai-
sagem dos nossos scllos estadoaes. Teríamos assim cara-
cterisado histórica e geographicarnente o nosso solo norte
rio-grandense.

Ao ler a solução que propunha, Silva Jardim me
fallára muitas vezes que cogitou de uma transformação
igual, e de íacto encontrei nas suas Memórias c viagens,
escripta no seu exílio voluntário, cousa approximada, que
elle intencionalmente publica, arrogando-se a precedência
na formação da bandeira republicana a adoptar.

— Veja isto, dizia eu ao cidadão Veríssimo, f mostran-
do-lhe alguma cousa d'entre os meus papeis, quando
descansava, a trabalhar de gabinete. E' um projecto de ban-
deira rcpubl icana.

—Ah! é necessário estar tudo preparado para o dia,
responde com enthusiasmo.

— È um esboço ainda. A bandeira que .Túlio Ribeiro
idealisou e que o Club de S. Paulo e o Club Tiradentes
adoptaram, é simples, mas muito monótona; uma succes-
são de listras, que fatiga o olhar. A idéa das vinte e uma
estrellas, para significar as vinte e uma províncias, não
me parece .boa, porque, naturalmente, com o tempo, nós
modificaremos a divisão política, e será preciso estar a
modificar a bandeira, que de sua natureza, deve ser uma
cousa fixa. Melhor idéa vi cm Campos, em casa de Pedro Ta-
vares; sobre o escudo actual, levemente alterado, elle puzera
o barretephrygio. No meu projecto, que obedece á evolução
histórica da Humanidade e do Brazil, o pão da bandeira,
como vê, termina por um condor — é a tradição romana

* Veríssimo Lago, Pharwacüuüco.

277

modificada ha America; o panno da bandeira contém no
fundo, em tinta pouco viva, as cores correspondentes ás
três raças—a preta, a vermelha e a branca, que compõem
ethenographicamente nossa nacionalidade. Sobre este fundo,
o escudo brazileiro, tal como na bandeira actual, signi-
fica o espirito de defesa,e é rodeado da canna e do café,
nossas culturas do norte e do sul; tem no centro o globo,
c, atravessando-o, uma ancora, que representa a. força marí-
tima, e ao mesmo tempo o commercio, como o escudo signi-
fica especialmente a força publica de terra. Pode-se ainda
collocar de um lado do escudo o cavallo, e do outro o
boi, representando a industria pastoril do sul e norte. Todos
estes symbolos são das forças conservadoras e estáticas da
Nação. Sobre o escudo e para significar a força progres-
siva de movimento popular o barrete phrygio, característico

proletário.
— Muito bem ! muito bem !
— Vô por abi que as três raças, a classe militar de

terra e mar, a classe agrícola e pastoril, o commercio,
são representados ao lado do passado latino e americano da
mesma arte que o mundo inteiro, pela idéa que o globo
inspira. Resta realizar o desenho que lhe mostro e ver o
effeito que produzirá em grande.» (Pag. 280a 283.)

A constituição do Espirito Santo também é influen-
ciada pelo Positivismo e a existência alli de um partido
constructor revela que o seu actual presidente e factor
principal daquella lei básica se mostrava iniciado na Política

Positiva.
Corno elemento de distinccão dos preconceitos monar-

chicos, em face da anarchia própria de um povo em
formação, a doutrina positivista afigurava-se orgânica,
corno representando um todo philosophicamente concate-
nado. Moldado, porém, sobre os velhos themas do conserva-
tismo europeu, constituo urn erro palmar sua adaptação
ás novas republicas americanas. A sua applicação em parte
torna-se illogica e falseada e in totiun seria uma fonte
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inesgotável de perturbações por motivo de reivindicações
continuadas em favor da consciência livro.

Silva Jardim bem sentira essa vacuidade no cérebro
e possnio-se da necessidade de estudar as sociedades cultas
para ver o que da h i poderia resultar de bom e applicavel
ao nosso caso.

O seu papel político depois da Republica consiste na
resistência aos desmandos políticos do Dr. Francisco Por-
talla, secundado nisto pelas vistas geraes do conselheiro
Paulino de Sou/a, como tenho mostrado, e seguido seu
exemplo pelos históricos de maior valor intellectua! que
possuía o Estado e a quem coube depois da revolução do
2'J úe novembro, sob a cheíia do Dr. Porduncula rcorganisar
bem oa mal o Estado do Rio de Janeiro.

Si fosse eleito constituinte, teria de, para ser lógico,
defender o sen manifesto de 2,5 de maio e rcorganisar
este pai/., segundo as doutrinas ; > l l i esboçadas.

Na ausência da tribuna congressional, qui/ abrir a
da imprensa e pretendeu fundar um jornal —a Política,
como já allucli, publicado sol) a gerencia de André Verneck
e outros coreligionarios. Essa idéa, apc/ar de acceita pelo
seus enthusiastas, não foi por dianie, naturalmente pelas
ausência de um plano seguro para gu ia r as aspirações
do momento.

A verdade é esta: a sua época havia passado. Outros
homens mais amestrados na chicana política haviam-lhe
tomado a dianteira. Só tinha a appeil í ir para o futuro.

A Republica constituíra-se um bom negocio, e no balcão
para ondo entráramos commerciantes, industriaes e ban-
queiros, não havia espaço para os sonhadores utópicos.

Si lá houvera entrado ou pretendesse entrar, seria re-
pudiado como foi, ou teria perecido sem honra.

A sua previsão, ainda que tardia, foi recuar af im de
que passasse a onda da exploração e ver o que se podia
fazer de útil á Pátria e á Humanidade, si uni dia a Família
brazileira voltasse aos seus hábitos norniaes.
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Aquella fórmula que se encontra "em José Bonifácio,
o patriai'c.1 tade nossa independência, e tantas vexes invocada
por Silva. Jardim em seus discursos, de que a verdadeira
polificn ú filha da moral, perdera a ra/üo de ser na
insVítuicão da Republica, passados os primeiros dias da
revolução incruenta.

Que estandarte podia Silva Jardim arvorar junto aos
arraiaes dos bancos emissores por circumscripções regionaes,
daretalhacão do solo e da immigração a tantos por kilometro
ou cabeça, da concessão de privilégios cada qual mais
deprimente do nosso decoro, dos juros sobre estradas de
ferro ou emprezas de qualquer gênero ?

Em política vio posto em evidencia os meios mais
ignóbeis, e depois de se prestar á confecção de um regula-
mento soit disant liberal, em que se procurava dilatar e
assegurar o direito do voto, vio sua obra substituída pelo
celebre Decreto Alvim sobre matéria eleitoral.

« Ferio-se o pleito : a fraude foi a nota'dominante. For-
jaram-se «s acía.s no palácio do governador, em Nitheroy 4

e de tal arte houve-se a impudencia, que o resultado da
votação sahiu o inverso, isto é, publicou-se no resultado
officia! os nomes dos candidatos da chapa governamental
com as votações dos contrários. A muitos sorprehendeu
o resultado, a outros não —mas afinal todos se convenceram
da realidade : o governador opprimia a consciência do
eleitorado com o peso brutal da tyrannia, mas semeava
as primeiras provocações da futura reivindicação dos brios
fluminenses. » (Pátria Fluminense, pags. 52 e 53.)

Em vista disto, queprogramma iria Silva Jardim elaborar
para sua Política? A pureza nas eleições ? Pedir a eman-
cipação do município no Esiado e do Estado na União f

Esta tarefa deixou-a elle aos seus successores do Dire-
ctorio, pois seu espirito, attido a questões theoricas de outra
ordem, repugnava nutrir-se dessas velkarias democráticas.

1 Esie plionomeao generallsou-se a tniloa os Kstados; o ciam n- publico ijenunciou-ú
do norle a sul, de lúsla a, oeste, c u m o um característico da Meriíarlt. do voto.
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Entretanto foi esta a arma com que vei -n: e con-
quistaram o poder os seus ex-companheiros de .quando
a reaccão contra o golpe de Estado produzia scir »itaveis
effeitos.

A sua partida para a Europa era mais quejusti, .
Faltava-lhe o termo de comparação entre as nossas t

as instituições européas. Do confronto dos dous continentes,
o velho e o novo, podia rcsaltar o remédio a tantos
males.

Iria ser um aprendia de estadista c daria á sua
pátria o melhor de seu coração e pensamento, mostrando
que foi sempre homem de caracter.

Durante esse período de resistência Silva Jardim acceitou
por differentes Estados a sua candidatura, c a sua vasta
correspondência dá disto evidente testemunho, rnas sem se
decidir por qualquer dellcs.

A sua vaidade só ficaria completamente satisfeita si
visse triumphar' aquella por todos os grandes Estados :
S. Paulo, Minas, Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco,
inclusive o Districto Federal, como político algum havia
conseguido no Brazil.

Era justa sua ambição? Desacertado era sem duvida
dispersar forças, desde que effectivamente queria ser eleito.

Os de S. Paulo não se esforçariam em incliiil-o na
chapa (\ffleial, contando que os de Minas o fizessem.

Os amigos dalli, depois de havel-o incluído por um dis-
tricto qualquer, não tratariam decisivamente, contando que
fosse eleito pela Capital Federal; e os coreiigionnrios desta,
tendo por certa sua eleição no Estado do Rio, depuravam-no
sem remorsos, etc.

Além disso, levantara diversas candidaturas, cujo êxito
enfraquecia o seu prestigio junto ao Governo, si porven-
tura o tivesse para dispor delle á vontade. Pelo Ama-
zonas empenhava-se pela eleição do seu bom amigo o Dr.
Herculano Marcos Inglez do Souza, e pelo Maranhão pela
do seu companheiro de escriptorio Dr. Raymundo de Sá

Valle, occupando nesse afan governadores e candidatos a
esse cargo. « O seu amigo Dr. Sá Valle sabe que está
bem collocada aqui a candidatura delle; é preciso, porem,
accrescentava o Dr. Porciunculo, que incumba os parentes
e amigos que aqui tem de propagal-a e de trabalhar. »(Carta,
do 18 de junho de 1890.)

Depois de criticar a administração do então governador
do Amazonas corno tendo dado as provas mais robustas
de insufflciencia e incapacidade, escreve a Silva Jardim urn
coreligionario, residente no Maranhão, em 10 de julho
de 1890: « A eleição do nosso amigo' Dr. llcrculano de
Souza estará perdida, si eu não for para o Amazonas, e
só irei no cargo de governador.

Assim, peco-vos que intercedais, com a vossa poderosa
influencia, perante o Governo Provisório, no sentido de con-
seguir a minha nomeação, pois os nossos amigos do Ama-
zonas querem que eu volte para lá. »

Esse pedido, a que Silva Jardim annotara á margem :
Impossível, dá uma idéa da facilidade com que se faziam
as cousas então. Ignoro si o illustre homem de lettras,
que tão criteriosamente afastou-se dos negócios públicos,
autorisava esses manejos, mas esse facto prova a natu-
reza das solicitações feitas a Silva Jardim.

Indivíduos de todos os pontos escreviam-lhe pedindo
empregos, embora o não conhecessem e por todos elle in-
tercedia. Ora, esse constante solicitar enfraquecia-o, si ó
que não levasse á mente dos homens do governo que elle

tendia tornar-se excessivamente popular, e a idéa que
saltava a todos é que estava ahi se preparando um Pre-
ente da Republica!
Muitos esforços despendeu igualmente pela candidatura,

aliás justa, como a dos dous referidos, dos Drs. Josephino
dos Santos por Minas e Pereira Franco pela Bahia, e quiçá
deMartim Francisco por S.Paulo, Estados estes por onde
se fallava que seria eleito, além da chapa do Directorio, que
em seu nome recommendava ao eleitorado do Rio de Janeiro!
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Está claro que n entrar para o Congresso queria ver-se
cercado de companheiros de luta e amigos de todos ois
tempos, pois assim poderia influir directamente na política.

Falhou-lhe, porém, a tactica, descobrindo-se antes de
tempo. Os seus inimigos, porque, invejosos de seu prestigio,
deram-lhe para baixo, e o real propagandista e prestimoso
coreligionario nem siqucr obteve um logar para si no
Congresso Constituinte.

Silva Jardim enganava-se a respeito dos homens de
seu paiz e fora victima. dessa visão interior, que manda
julgar o nosso próximo segundo a opiniSo que de nós
fazemos.

E elle era fácil nesses juízos; veja-se o que afirmava por
paizes estrangeiros, confiante nos seus patrícios: « L'esprit
organique qui a preside à rinstallation de notre repu-

blique par Ia preponderance de Benjamin Constant est, lê
secret de son événernent pacifique. Grã cê à cette impulsion
première, JE CROIS POUVOIR vous ASSURER QUE JAMAIS
DANS MON PAYS, QUOI QU'lL ARRIVE, LÊS COMPÉTITIONS

POLITIQUES N'ABOUTIRONT Á DKS LUTTES FRATRICIDES. Lês
vivants sont gouveniés par lês morts! ET LA MÉMOIRE
DU GRAND PATRIOTE, Qui inspire par 1'amour de son pays
et éclairé par lês lumières supérieurcs de Ia philosophie posi-
tive, A PONDE LA REPUBLIQUE, NOUS PRÍiSERVERA TOU.TOURS
DE TOIJT ÉGAREMENT. » ( Discurso pronunciado em 19 de
abril de 1891, em Bourg-la-Reine ( Franca ), por occasitlo
do 4° anuo de Condorcet, respondendo a um toasí do
Dr. Robinet á Republica Brasileira.)

A revolta de 6 de setembro, a tentativa de restauração
e a guerra civil do Rio Grande do Sul, que respondam
aos votos do paz externados pelo illustre exilado!

A verdade é que o povo brazileiro mio interveio nesses
casos, e a política é obra dos governos e estes de um grupo
que, quando muito, representa unia minoria insignilicante.

Esse anuo de 1890 trouxera, a Silva Jardim amargas
decepções; no terreno político a derrota foi compensada
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pela convicção de que o seu Estado natal, no ponto mesmo
em que collocara a questão, havia-se portado galliarda-
mente diante da' pressão do governador, e a Capital
federal deu-lhe urna votação de estima muito grande
além da que devera ter tido em Minas.

« O effcito de tudo isto, escrevia elle ao pai, me está
sendo muito favorável- » (Carta de 20 de setembro. )

Em começo da situação republicana escrevera ao pai
prevenindo-o de que era tempo de reivindicar seus direitos,
e nesse sentido faliam ao Dr. Portclla, que prometteni
tomar na devida consideração o caso.

Só, porém, mais tarde, nuíto custo, conse.guio para
elle um logar de inspector districto, após a reforma
da InstrucçQo Publica, feita por aquelle governador.

Depois de feita a Republica, o seu primeiro pensamento
foipara oseu bom pai, victima outr'ora de múltiplas injustiças.

Amante extremoso da família, veio no rneio de tantas
aspirações feril-o a morte na pessoa de um seu infeliz
irmão, o Pedrinho, o primeiro da segunda serie.

Mandarn-o vir da casa paterna, e empregara-o em a casa
commercial do Sr. Sncena & Comp., apanhando na capital o
germen da terrível moléstia que tem sido o flagello da
grande cidade sul-americana.

Pobre, no meio de tanta riqueza, n custo pôde comprar
uma pequena casa na Tijucn, que rnobiliou com os seus
trastes antigos, alugando-a, corno estava, quando teve de
seguir viagem para a Europa.

Si houvesse nessa terra o culto dos rjirindcs homens,
o Governo trataria já de tel-a adquirido, tal e qual elle
deixou-a, para servir de incentivo ao povo, que por aqueüa
morada, singela pôde bem i;izer idóa da simplicidade c
da modéstia, corno da honradez e probidade daquelle que
se sacrificara tanto pela Pátria. Seria uma espécie de
Ville d'Avray e para aüi todo o anuo, no dia de sua
morte, affluiria o povo em romaria, como acontece em
Pariz com a casa onde morreu o salvador da França.
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« Este culto do passado, diz o Sr. Dr. Campos Sales,
exerce poderosa e benéfica influencia na educação da alma
popular. Tive a prova disto nas reflexões intimas que me
suggerio a visita á casa de Gambeta. Aquella pequena e
modesta habitação oonstitue a um tempo um monumento
á honra do estadista c um proveitoso exemplo para servir
de guia aos homens públicos na sua conducta. » l

A partida de Silva Jardim para Europa é em grande
parte devida ao interesse que por elle tomavam alguns
amigos, entre clles o distincto Dr. Matta Machado, seu
vizinho da Tijuca.

A Gazeta de Noticias de 4 de julho de 1891, noti-
ciando sua morte, junta pormenores a este respeito. « Não
é uma offensa, nem é um desrespeito á sua memória
dizer que cm Pariz elle vivia graças á pensão de 1000
francos, que um espirito superior e seu admirador e amigo
alli lhe fornecia... » 2

Sahirn daqui a 2 de outubro e chegara a Lisboa
em novembro, d'onde partira para Pariz a 14 do dito mez,
desembarcando a 23 nesta cidade, depois de estacionar
alguns dias em Bordcaux.

Em 1° de janeiro de 1891 escrevia elle de Pariz, datando
da Avfi/iuc Vclliers, n. 08:

« Mon pai.
Esta não tem outro fim sinão saudal-o e a toda família

no dia de hoje, bem como pedir-lhe noticias dalii.
De mim, o que lhe posso dizer no momento, é que

vou vivendo liem, realizando o programma, que me tracei,
de estudar e viajar, esperando o momento opportuno de
intervir mais ou menos dircctamente nos negócios políticos
do meu paiz.

Acabo de percorrer a Hollanda e a Bélgica, vou conti-
nuar os meus cursos de finanças e de estudos políticos

1 Cartas da Europa, pags. 76 c 77.
3 Memórias e Viagens, pag. 463.

na Escola Livre de Scioncias Toliticas ; a correcção de
meu:-; discursos c do meu livro de Memórias o de Viagens,
e os meus trabalhos sobre a política brazüeira, ao lado
do que se refere a minha proiissão.

Espero que sua situação n h i seja a mesma, e que
uma altitude moderada o mantenha no sen cargo.

Vai uma lembrança, etc... Uni abraço em minha rnãi ,
a quem beijo a mão, outro em Mariquinl ins e nos meninos.

Seu í i lho e amigo.— Situa Jardim. »
Esta carta, cscripta na maior intimidade, revela o

programma de uma carreira bem comprehendida. Dera uma
outra orientação ao seu espirito o enriquecia-o do novos
conhecimentos. « Em maio esüvcra em Londres, conti-
nuava estudando. » ( Carta de 5 deste mez. )

«Afastado momentaneamente doJBrazil, diz o Sr. Oscar
de Araújo, pelos acasos do política, Silva Jardim procurava
na sociedade dos republicanos francezcs c na recapitulação
intima da sua vida publica dar ao seu animo a nova
tempera que as novas circumstancias da Pátria exigiam,
levigorava o espirito com a experiência alheia e servia

seu paiz e a sua causa no estrangeiro. Desprezando a
erudição banal dos visitadores dos museus e dos touristos
do boulevard, colhia na convivência dos homens eminentes
de França a lição pratica da vida política e intellectual
deste grande povo, iniciador da idéa republicana no mundo,
li, crnquauto ia rememorando a dia, no livro que deixou
escripto, a historia das suas,, , .,\,as, dos seus dissabores e
das suas esperanças, Silva Jardim não conheceu a descrença,
que só accommette os fracos, como não conheceu o
desanimo, que é privilegio dos pusillauimes. Ao contrario
disto, a sua fé ia até á illusão e a sua coragem até á
temeridade, e uma temeridade roubou-o á Pátria e aos
seus. » (lutroducção ás Memórias e viagens., pags. VIII
e IX .)

O seu cunhado Martim Francisco, que muito prezava,
oppuzera-se a esta viagem; mais de uma vez convidou-o



288

a voltar a Santos, c que ao menos deixasse com elle, repar-
ticlamente com sua mui, os dons sobrinhos mais mocos,
netos desta, o Danton c a Beatriz.

Assim aconteceu; acompanhara-o apenas o Antonico,
o mais velho. Depois da morte, dera a mulher á luz um
outro filho, a quem chamou Franklin. Quatro ao todo.

A causa de sua morte assim tão trágica pode ser levada
á conta de seus escassos conhecimentos geológicos, pelo
que não se podia tornal-o responsável. No tempo cm que
matriculou-se em direito ainda não faziam parte dos exames
de admissão os estudos sobre sciencias naturaes.

A pessoa tornada para guia não o era de certo.
Kncanünhara-sc pela subida mais rápida, sem attender

á direeçâo dos ventos, que arremessam as escorias em certos
e determinados pontos, sem haver tempo de solidincarem-se,
ao passo que, em sentido opposto, pode-se perfeitamente,
mesmo em caso de erupção activa, approximar a gente da
cratera, pela resistência que offerece a crosta do monte, re-
frescada pela constante viração. Dera-se ali i a fascinação do
desconhecido: abt/ssiís atxjssiun evocai:. Tal homem tal
sepulchro.

Não foi uni suicídio, como ae ouve dizer a cada passo.
Silva Jardim não conheceu a descrença, que só accom-

mclte os fracos, nem enveredou jamais pela loucura, que
occasiona a morte aos sem ventura.

Fora da pátria, procurou retemperar o animo e illustrar
o espirito e foi a sede de observação, corno fonte dos
conhecimentos scientificos, que o mergulhou em fumo e
lavas.

— O Diário Official publicou o seguinte ofílcio do
nosso ministro na Itália o o do ministro italiano das
relações exteriores:

« Seccão central—N. i— Legação do Brazil — Roma, 4
de julho de 181)1.— Senhor Ministro E' sob a emoção
de profundo sentimento de pe/ar que me apresso em
commvmicar-vos que o Dr. Silva Jardim foi victima de um

28?

desastre inesperado, visitando as proximidades da cratera
do Vesuvio, ás 7 horas da tarde do dia l do corrente mcz.

« A's 7 horas da tarde do dia seguinte tive a primeira
noticia desta lamentável desgraça, por um telegramma do
nosso cônsul geral em Nápoles, Dr. Américo de Campos,
nos seguintes termos:

« Silva Jardim hontcm de tarde excursão Vesuvio des-
appareceu perto cratera. Mendonça partio agora, chegará
Roma nove horas noite — Américo. »

« A' hora da chegada do trem do Nápoles, encontrei
o Sr. Joaquim Carneiro de Mendonça na Estação de Roma,
onde fui expressamente espcral-o. Tra/ia um dos braços
ao peito, em conseqüência de ferimentos que recebeu, c
mostrava-se muito agitado, tendo elle próprio corrido irn-
rninente perigo de ter a mesma sorte de seu amigo.

« Rcferio-me então que, tendo passado o dia todo a
visitar Pompéa, íí/erani á tarde unia ligeira refeição em
um dos hotéis daqucila localidade.

« Logo depois, Silva Jardim manifestou desejo de que
aproveitassem as horas do dia que ainda restavam para
reali/.ar a piojectada excursão ao Vesuvio.

« Carneiro se op;>o/, não só pó;1 ser tardo, como pelo
excessivo calor, corno também por achar-se indisposto e
com dores de cabeça.

« A' vista, porém, da insistência do Silva Jardim,
decidio-se a acornpanhal-o, c para o effeito tomaram uni
guia e seguiram a ca vá Ho.

« A pouca distancia do cone principal da montanha,
apearam-se e continuaram a avizinhar-se da cratera.

« Silva Jardim mostrava-se cnthusiasmado pelo gran-
dioso espectaculo da erupção e expandia-se com o seu
amigo em palavras animadas, tendo-lhe occorrido citar o
caso de Plínio, o naturalista, que f.ili perdera a vida por
amor á sciencia, asphyxiado pelas emanações do vulcão.

« Pouco depois, Carneiro, que se achava uns doze passo,s
alrás de Silva Jardim, o qual tinha o guia ao seu lado,
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bradou-lhe que o perigo alli era irnminente e que deviam
retroceder.

« Neste momento, Carneiro sente-se cahir cm uma
fenda aberta sob seus pós c com cerca de dons metros
de profundidade.

«Com esforço ingente conseguio, apoiando-se nas
paredes lalcraes voltar á superfície do Golo, onde o guia,
que a l l i passava, deu-lhe a mão e o ajudou a sahir.

« Carneiro, ferido e atlonito, pergunta ao guia por Silva
Jardim : a resposta que teve f o i : — Morto!—Silva Jardim
havia desapparecido em uma das fendas vizinhas á cratera.

«Na mesma noite do dia 2, deixando Carneiro na estação
da estrada de ferro de Roma, d'o;ide seguio para Pari/,
dirigi-me sem demora ao tclegrapho, e communiquei a noti-
cia do triste acontecimento ao nosso ministro em Pariz,
visto achar-se cm França a. família do Dr. Silva Jardim.

« Em acto continuo, procurei o Conde d'Arco, sub-sc~
cretario de Estado dos Negócios Estrangeiros, narrei-lhe o
oecorrido e pedi-lhe com instância para que mandasse proce-
der a diligencia no i n tinto de descobrir o cadáver, si por acaso
estivesse sobre a superücie do solo, bom como de mandar
proceder a indagações a respeito do facto, num de averi-
guar-se qual a parle de responsabilidade que pudesse caber
ao g_uia, que tão imprudentemente conduzio os dous via-
jantes.

« Recebo neste momento a resposta do Conde d'Arco,
da qual junto unia cópia.

« Terminando, não posso eximir-me de manifestar-vos
o meu profundo e doloroso sentimento do pezar pela perda
sensível que soffreu a nossa Pátria com o desapparecimento
de um dos seus mais illustrcs e dignos filhos.

« Reitero-vos os protestos da minha alta estima e per-
feita consideração.— /''. Xavier da Cunha.—'Ao Sr. Dr.
Justo Chermont, Ministro das Relações Exteriores.»

«Ministero degli Affari Esteri — II sotto secretario di
Stato—'Rome, lê 4 juillet 1891.

«Monsieur lê Ministre—Lê Préfet de Naples, á quij 'ai
demande dês renseignements ausujetdu malheureux acci-
dent touché à Mr. lê Docteur Jardim, vient de me com-
muniquer cê que suit :

«Lê sujet BrésilienMr. lê Docteur Silva Jardim, vers
7 heures du premier de cê móis courant, accompagné par
un de sés amis, Mr. Joaquim Carneiro, tous lês deux escories
par un guide, grimpèrent lê Vesuve. Tou-à-coup, en proxi-
mité du nouveau cratere une crevasse s'ouvrit sous lês
pieds du Docteur Jardim, et une colomne de fuméc s'ele-
vant aussitôt, lê malheureux fut englouti disparaissant à l'ins-
tant. Son ami s'éíant lance vers lui aurait couru lê même
sort si lê guide -tait prêt à lê rattraper. Lê consulat
du Brésil à N;,,̂  a été aussitôt informe de 1'arrivé. De
cê qui procede il faut deduire qui lê malheureux fait est
conséquence d'une purê accidentalité.

« Veuillez agreer, Monsieur lê Ministre, Passurance de
ma três haute considération. — Arco.—Monsieur da Cunha,
Ministre du Brésil, Rome. »

No dia 2 de julho de 1891, anniversario do nascimento
de seu Pai, espalhou-se a. infausta noticia na Capital da
União e irradiou por todos os Estados com a celeridade
do raio.

A commoção foi nunca sentida. Julgou-se até o próprio
Governo responsável pelo desastre. Fora pródigo em home-
nagens o nosso Congresso.

A imprensa foi unanime em externar o sentimento
de que se possuíam todos, em vista de tamanha catastrophe,
aproveitando o ensejo para exaltar as virtudes e referir
os grandes dotes de coração do illustre cidadão. Os seus ser-
viços foram pela primeira vez apreciados sem paixão parti-
dária e o seu nome apontado entre os beneméritos da Pátria.

Aos seus adversários, os que assim concorreram para
seu exílio voluntário e morte súbita, si bem que impre-
vista, ficou para sempre desimpedido o caminho dos en-
traves que as pessoas honestas oppõem aos desmandos

s. j .— ia
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políticos e, envolta com essas vantagens na fruição dos
gozos públicos, o remorso eterno das consciências traiçoeiras
e ambiciosas.

Si é verdadeira a máxima, como elle acreditava, de
que — os vivos são cada vez mais governados pelos mortos
— o seu império, ao ernvez dos que lhe sobrexistiram,
começou efíectivamente na hora de seu triste passamento
e será perpetuo no coração dos que amarem a Republica.


